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MÁRIO
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SECIIET.
"dMinisterio	 ',JúStica, e Negocios Inte-

riores — diante da Directoria de
Contabilidade ..e (16 Departamento Na-
cional de Saude . Publica.

111inisterio das Relações Exteriores
Relatorios -dos Consulados do Bras
em Ilarriburgo. Genebra e Rotterdan

Minislerio da Fazenda — Titulos — E
pediente da Directoria Geral do TI
souro Nacional, da Contadoria Cent
da Republica, das Directorias da
cella e da Despeza Publicas e do P
trimonio Nacional, da Recebedoria
Districto Federal. da Inspectoria
ral tios Bancas da Impeensa Nado-

'nal	 Diario Oficial e da Caixa de
Anual ização.	 •

Ministerá) da Marinha — Portarias.
Alinisterio da Guerra — Despacho —

Parlaria —.Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas

— Portarias — Expediente das Dire-
ctorias Genes de Contabilidade, de
Expediente e dos Correios. da Estrada
de Ferro Ge,, te de Minas e da Jaspe-
ctoria Federal de Portos, Rios e Ca-
rmes.

3linisterin da Agricultura, Industria e
'commercio — Expediente •das Dire-
ctorias Geraes do Serviço de Industria
Pastoril e da Propriedade Industrial,
da Directoria de Meteorologia e do
Conselho Superior do tCommercio e'
Industria.

Tribunal de Coutais — Termos de contra-
, ctos — Noticiario — Parte —cornmer-

eial — Rendas publicas — Editaes e
avisos — Sociedades anonymas — An-
nuneios.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda
• Per Motos de 8 do corrente Me7, fo-
Vanl nomeados: .

Nicodemos Florencio de Oliveira, col.
lector das 'rendas. federaes no Municipio
de Pequy, Estado de Minas Kieraes; joSé
ttlenedieto d.e Toledo, escrivão da Cone-
eloria rias Rendas Federaes iio•Altiiiicipie
,de 'jambeiro, Estado (le . São Paulo:
tjariovaldo Andrade, collectc,r das rendas
t'efler •aes no Municipio dá Caracol, Es-
tado de 'Afinas Gemes.
. —.Por titulo . de 8 1de-eorrente mei, foi
Onda tinia •t.e.gtmcta Follectoria para'
á lsreVailaOct , arnncta g fccit.,.rné:g" nos'

)onto rumae

priedade, ibiry e dest
segue pelo mesmo rio, e
vertente até ao .pontilhã
trada de Ferro pra
cte Santa Rita, segui
mencionada Estrada
os limites da Coll
pirito Santo. A o e sul com
a Collectoria de Ita 	 'ima, até en-
contrar a barra do ri( 	 'Yan n a, Es-
tado de. Fernambuco, s indo dali pelo
littoral até á barra do rio Grammame;
á leste, com a Capital, partindo da mes-
ma barra do Grammame•em linha recta,
ern Nisea du actual Quartel do Exercito,
exclusive, seguindo deste ponto ao Ma-
tadouro Publico da Capital e dahi,
rendo pela Grambéa.. que desagua no rio,
Sanhauá, "e que passa sob o primeiro
pOntilhão da alludida^ Estrada de Ferro
Great: Westeru. A -segunda Colleeturia
comprehendená toda a parle Norte da
actual de Santa Rita e Pilimbú, servi&
do de limites: ao Sul, os da primeira
Collectoria; ao . Oeste, ps da Collectoria
do Espirito Santo; ao Norte, d rio Mi-
riry, de cuja linha divisnria segue peio
Moral, passando pelas .praias de Luce-
na, Ponta de Lucena, Fagundes, Guia e
Forte "Velho, prose,guindo depois pela
margem esquerda do . Paralifba ali, a
cOnfinencia com o ' ria Sanhaná e por
esta até a ponte de ogual nome. A Col,
leeioria terá por Ode o centro da cida-
de de Santa Rita.
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estitui do u processo rela.
monto, por exereicios

crença de vencimentos, au-
provisorio e addicionaes, a Ana-

ilo Machado, 30 e SC 1:11) Lurará).
tado; da '2 a Divisão dasttadaJ114.,
Central do Brasil, 1. pertode.-

arço	 dezembro de 1'	 e jaikire?
arco	 1924, em qu	 eio•e,

nado est	 ag,uard	 o a sua apos	 -
dona, e sou i	 providencias 110
tido de ser feita a . rectificação a que s
refere o parecer da Directoria • da Des-
pem Publica, exarado no mesmo pro-
cesso.

N. — Restituindo o processo re-
lativo ao requerimento viu que a Anglo
Mexican Petroleuna Company, Limited,
Pede lhe seja concedida reducção de di-
reitos aduaneiros para os -vagões-tau-
tmes que pretende importar, e declaran-
do que, tratando-se do reducção do ta-
as estabelecidas pela tarifa em vigor.

cabe á interessada dirigir-se, querendo,
ao Congresso Nachinal.

N. 227 Transmittindo, para que se-,
.iam prestados esclarecimentos, o proces-
so relativo ao requerimento rin que a
Empreza Constructora Rio Grande do
Sul, concessiOnar ia do termo da revISlio
do contracto (le conslrueç,ão das linhas,
ferreas de Barilis dagnarão, São Se-
bastião a Sant'Anna do Livramento o
Alegrete a Guaraby, pede, sejam resga-
tados os -vales annexos ao mesmo pro-
cessem, na importancia • total de
3:97:4691.

— Sr. director geral do Thesouro
Nacional:-

N. 170 — Communicando haver re-
solvido que o 1' ,eseripturario da Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo, Kristarcho
Silveira Fontes, ora sorrindo na Rece-
bedoria dei-Distriele Federal, volte a . ter
exereicia na remir( ição a mie . pedericH
de vendo • ser -mareado ao mesmo funecio-'
navio o prazo f le quinze -dias.
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Setembro de 1027

rente,-/leShIveuAtte •l'o 14 escripturario da
Delegacia Fiscal em S. Paulo; Aristar-•
cho da Silveira Fontes, ora servindo na
Recebedoria:Ao. Distrieto Federal, :volte

aer, i.exereicio-na repartição a que phr-
teme, -devendo ser mareadó—an Mestria
funccionario o prazo de quinze dias. . •

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 139 — Remettendo a portaria de 3

cid corrente, que concede seis mezes do
licença ao guarda da Mesa de Rendas
Federaes em Cruzeiro do Sul, Territo-
rio do . Acre, João fosso Rodrigues, Pi-
nheiro.

—• Sr. delegado fiscal em Goyai:	 •
N. 59 — Enviando a po'rtaria de 3 da

corrente, que PAncede• tres mezes de li-
cença. em prorogação, nos termos do ar-
tigo' 90, de decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921, ao agente fiscal do
imposto de consumo no interior do Es-
tado de Goyaz, Nabuchodonosor prado.

Contadoria , Central da .Republica

,Expediente de 6 de setembro dp 1927

'Offieios:'
Do Se.sub-colitador *daSegunda

•
Aos Srs. 'encarregados das 'Sob-conta-

dorias Seccionaes:
No Iiiiiisterio da Guerra i 	 •
N.' 3;616 ..-,- .. Remettendo a. d a . iyia, -da

carta de . credito n. 37, - de .800$ sacados
'pela Delegacia Fiscal na Paral-gba•
• 1-Na-Deiega-Cia Fiscal rio Pianhy.:—.:

N- 617 — Sobre a--iroportancia .de
150$, que consta do 'balanço da Catia'de
Amortização do mez..de meço de 1927; 'a
debita ,dessa delegacia.,	 .

Delegacia Fiscal no 'MO Grã/tire do
Norte: • . „

N. 3.618 — Sobre a importando. de
50$, que •a caixa de Amortização • no mez
de março de 1927 debitou a essa, dele-
gacia.	 :

Fiscal na Parah,ba:

	

3..619	 Sobre' importancias
•tad,as. por essa delegaCia á 'Caixa de
'Amortização, no :niez • de • fevereiro de
.W7, provenientes de . juros de apolices
ao portador.

Na Delegacia Fiscal no Maranhão: .
— Sobre a importancia- de

20:0005 proveniente do remessa do- no-
tas 'dilaceradas e sUbstituidas, feita par
-intermedio do Banco do Brasil, .

Do . Sr. contador geral
- •,':Ao Sr. ministra-presidente dd
'nal de Contas:	

.
-N ..^3.621 — Sobre a i° via da relação

, aupplementar de dividas empenhadas em
4923 pelo Ministerio da Marinha.
— Ao Sr.: director da Despeza
Hca.	 •	 •	 .
• N. 3.622	 Communieando " que

.'guarda-livros. da Sub-contadoria7Seccie-
rial na Estrada de Ferro. d Goyaz, Per-
iIio de Carvalho; esta,addido a esta con-

ladoria.	 .*	 •	 .
Ah 'Sr. : :admirtistradon dos CorreidS

•3Ie Corumbá.:
.	 t3:623 — Remettendo, cópia do des-.

4acha, proferido - pelo. $r.., miriistrol da
-

• — 
Ao Sr. director da Estrada de Ferro.

Central do Brasil: • 	 • •
•N. 3.624 — Sobre fornecimento 'de-

gnia de . 'venennentos , de .11anoQ1 ,Ignacio
de Andrade e Silva.

Ao -Sr. ministro-presidente do T'ri-
bunal de Contas :

N. 3.625— Sobre a da via , da relação
á-Implementar de dividas . empenbadas em
1923 pelo Ministerio da Viação.

o Sr: . aecretario chefe de secção:
Aos Srs. encarregados das Sub-centa-

dorias .Seccionaes:
Na Delegacia Fiscal no Rio Grande do

Sul:
N. 3.626 — Communicande remessa

de folhas de papel para borrador.
Na, Alfandega de Porto Alegre:
N. 3.627 — Idem, idçm, idem..„ .	 .

Ao Sr. administrador da- Mesa de
Rendas de Itaqui:

N. 3.628Communicando remessa
da tabellzi 'explicativa da despeza do Mi-
nisterio da' Fazenda.

Do Sr. sub-contador da Segunda Di-
visão:

Aos Srs. encarregados das Stib-conta-,
donas Seccionae,s: • 	 •

Na •Delegacia do ThesOu- ro Brasileira
em Londres; j,,•

N .. 3.629	 Sabre transporte dos sal.
dos da conta "Resto8"t a pagar do exerci-
cio" aos exercic.ios seguintes.	 .

N. 3.630 — Sobre OS balanços de ,ja-
neiro, exercicibs . de-1926. e 1927, -dessa

.	 -
Na Delegacia Fiscal no Pará: 	 "--
N. 3.631 'Sobre hiStoricd de decre-

loa . que figura¡ri.rio`balanço dessa., delea
zacia de junho'. Oltiino, era • despeza''-doe
Ministérios da Mal'inlia e -da 'Guerra,
-''Na Administração. e dos,: Comios da

Santos:	 -	 t.:::'••=:;: ••-.•••	 •
•

'N. .632 -SOISre Ws'Cdi4a.sd crálit,à
ns. 2 e 3, de 4 de abril, na iinportancia,
de IL:694$920, eririttidas pti essa . admi-
nistra0P..

Na Delegacia .FiscaLerri.:São
ebr'yA . 3.633 -,-,SObre o bala,laço-deSsa de-
legacia de abril deste exereicio.

Na Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 3.635 — Sobre differença entre os

;!ançamentas dos balanços do-exercido de
1927, dessa delegacia, e os da Caixa de
Amortiza:eão.

Do Sr. contador geral:,_
Ao Sr. ministro-presidente do Tribu)-

mal de Contas;	 ,:.t
N. 3.634 — Sobre . 1.' ,via -da relação

suPPlementar de dividas empenhadas em
-1923 pelo Ministerio da Viaçaçè.

Directoria da Receita Publica':

-	 ExPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento,v despachados

N. 24.925, de 1927. --abe Rio de Ja-
neiro City Improvements Company Li-
Inited, pedindo reconsideração de despa-
cho. — Mantenho o despacho anterior.,

-	 32.814;,• de 1927 —,Compan.hia Fa-
- iiica de ,Bet5ea -e. Artefactos de WetaVe

PutrPs;, 15étlidd e, A' sli$Pqn,sttg	 r 90 d_fa.so

da ordem n. .28, de . 4 , junho de 1927 á
Alfandega de Recife. O. pedido não. Pode
ser attendido.-	 .

N. 37.350, . de, 1927 — Standard 04
CoMpany:44-Brazi1,- -pedinda Mie 'a..aesO
Iuçã que.:revogou, ,..0 . : acto quei mandoo,
incluir entre: os insecticidas o predileta
denominado "Flit", só produza afeito
Ires anezes depois da publicação no Dic.:,7
rio Official.	 Indeferido.

EXPEDIENTE 'Do SR. DIRECTOR

Dia 9 de setembro de 1927.

Officios expedidos:
Ao Sr. ministro presidente do Tribu-

nal, d.e Coutas:
N: 15 — Cabe-me pesar ás mãos de

V. Ex. para os devidos fins, as (840)
oitocentas e quarenta relações da co-
brança da .divida activa effectuada na 3'
Sub-directoria da Receita Publica, du-
rante, os exercicios de t920, 1921, 1922.
1923 e 1926, 'pelo cobrador WaldemirO
Teixeira de ,Souza, constantes dos (9) .
nove livros de . que trata a inclusa re-
lação.

Ao Sr. Dr. 3 0 - procurador da Repu-
blica: • •

N. 261 — Solicitando providencias no
sentido de ser cancellada a • certidão .da
taxa de Saneamento sob n. 6.556, , serie
E. T., exercicio de 1924, referente á di-
vida attribuida ao predio da- Praça da
Gloria n. 11.
• N. 262 .—.Solicitando o cancellamento
da diVidáda taxa de penna. d'agua
"éoreició de 11919, 'em nome da E,mpreza
thf. Construeções Civis, constante da cer-
tidão:dam. 198, serie E. N., pelo pre-
dio n. 40 da rua Barroso.

". N. - 263 — Informando que a divida da
fax de saneamento- constante da . certi-
dão s n-J 3858, serie E. N., exercicio de
1918.. e: a de •penna aragua daa certidões

seaie. E. N., exercido de
1:918 1987i..)serie E. N., exercido de
4919 'e 8..28'2, . serie.. .E. N., exereieio do
1 .920,- em nome. de Maria Isabel Corria
Pacheco, 'pelo precito n, 115 da rua Mon-
4e- Alverne, ;constituem onus pessoal da-
quella senhora.. 	 .

N. 264 . :.--:-.solicitando cancellamento
da ,divida da taxa de penn • d'agua dc,
exercicio 'de. 1920, em nome de Manoel
José Alves Ferreira, constante da cert i-

dão n. 8.391, série E. N., pelo predio
•n," 30, da, rua .Ourd Preto.
.,N. 205 ---.. Solicitando cancellarnento

;das dividas., dá ..taxa de penna d'agua do
exercício -de .1920, em- nome de José A q

-.tonio da -Costa Machado e Antonio Pinto
:da FQRS0C0 .Móttai 'constantes das certi-
dões 'ns. .734 • e 7.635, serie E. N..

..PeIcS.,predia.'h: • 67; casas I EL V' da rua
¡General Roc.ca';

— Solicitando providendas na
Sentido de ser , Cancellada a divida' da
taxa • ..peima d'agria do exercido de
1920, em nome do Dr. Gilberto Goulart,
Constante da.tertidão . ' n; 8.328, serie
E. -N., pelo:'predio n. 49 da travessa

Navarro. , •	 •
— -A•Sr...director..da .Recebedoria (10•

..Diátricta Federal:
N. ' 432 - -- Declarando que a guia de

recolhimento da quantia correspondente
á certidão, n, 65.338, de 1925, de con-
sumo d'agna pqr penna, do predie á es-,

,trada-Vicente.ne.-Carvalho sem numero,
•de .propriedaV do."-Lino Lucio da Silvai
tern. : 15 ti...,^1.2 516; -deU de júnhá 'dq-an-

	

basSack,	 .
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MARIO . OFFIÓIAL.	 rs'etembro de .1927 .19144.,

, N. 432 — Informando que a divida da deraes em Itaguahy, Estado do Rio do Ala" Nova, pede dispensa, .de,..reforoo;
4,axa de saneamento do ciereicio de 1923, Janeiro, em virtude de nome ação devi- de sua fiança.. 	 , 	 "-
constante da certidão n. 07.592, em no- (lamente approvado. • 	 N. 42 — CominuOicando que o Ss•is,
me de Zaira Iliboiro ole Carvalho, pelo	 t	 • , ministro da Fazenda indeferia o roquOa,•-.s.. A.o -Sro-frospectop-da-Alfandega- depreoler , Ii.. • .1 .0 .51 . da . Tua', 'Copacabana, . Ag.	 ÉlMento. eni que 44nadell . Olrripio, ~ÉN
na :importancia , do. 944000.ánclusixe rrit2s Santos:	 vão - da colleotoria . federal -etti"Brejo - da-
ta, paga e rocolhida áquella repartiçao 	 -NO 200 — Communicando que ó Sr.. adi', pede dispensa d'e- 0000 ‘ de - elas;
pelo cobrador Fidelis Pilar Ribeiro (ui- ministro da Fazenda deu provimento ao fiança.

recurso interposto pela firma • Byingtonmares, cai 1 .8 de feVereiro de 1924. . , & Comp., do acto que mandou. classifi-N. 434 — Trans.Mittindo o processo .	 _Requerimentos deipaeliadoi • ,car COMQ "apparelhos physieos" ad.;va-11. 10.481, deste anuo, em que é interes-: forem 15 %, não pagando .menos de $300 N. 13.960, de 1927 . — Leopoldo do'
sada a firma Silva kk-, Monta, afim de ser. por elemento - ou pilha, a mercadoria :Andrade e outros, • porteiros dos Audi.
cumprido o despacho proferido pelo Sr.. subrnettida a despacho pela nota de int- torios 'desta capital, reclamando contiaaministro da Fazenda a fls. 6 verso.	 portação n. -100.024, de 3926. . 	 .•	 á venda' do bens, judicialmente autortoi

— Ao Sr. delegado geral do imposto secretario— Ao Sr.	 etario de Obras Publi- zada, pelos leiloeiros publicos. --. Com-,
'sobre a renda:	 pletern o sello dos, documentos de folhas,. .	 cas de Porto Alegre:	 2 e 3 e paguem com revalidação o daN. 314 — Traitsmittindo, para os de.

	

	• 	 'N. 313 — Communico-vos que o Sr, petição: -: ••vidos fins, o requerimento da firma Ab. ministro da Fazenda, tendo presente o 	 N..38.593; de 1927 — Annibal Duarte.,berto, Gomes & Comp., protocollado no 
processo, acompanhado do telegramma Pereira pedindo certidão .de imposto dal7hesouro sob n. 36.681, deste anilo. . . dessa secretaria, datado de 25 'de junho incastrias e Profissões do 124. — Pra,.— Ao Sr. inspector dei. Alfandega dei findo, em que consultaes sobre a entra- ve ,a qualidade .de proprietarin ou pro-

alio de Janeiro:	 da do material fluctuante destinado ao curador. 	 .	 •	 • • •
i N. 487 --, TransMittindo ce'procbsso n aprofundamento dos canaes interiores
ti.' 32.185, deste armo, afim de .ser Sa- entre essa capital e as cidades do Rio	 O director da Receita Publica 'do The-' tisfeita a exigencia contida no parecei 'Grande e Pelotas, o ser . realizado peta sourQ Nacional, de acoordo com o ar-
ilo 1' 81lb-directoria, dfls . 17 verso: Sociedade Albotarn, por despacho de 11 ii,gó ' 6$ , do • regulamento expedido com , o

N. 488 — Communisco-vos, para, os de julho finde, exarado rio reSpectivo decreto n. 17.646, do G de outubro de
YleVidos fins, que o Sr. - ministro da FO- processo, mandou responder-vos que a 1926, faz publicar .a tabella de marca e
zenda, attendendo ao que solicitou o referida sociedade pôde ter permissão preços do producto da fabrica do eigar-
tSr. presidente do Estado do Rio 'de Ja- para importar livremente dragas, .rebo- ros de propriedade de Manoel Ribeiro,
aleiro, em officio n. 305, deo-27 dè . ju- calores, batelões o todo material fld- que foi. remettida ao Thesouro pela De-
lito ultime), pootocol lado no Thesourõ ctuante necessario a toes serviços, uma legacia Fiscarrio Estado do Maranhão.
cob n....341.549. por despacho de 31 do vez que o Governo do -Estado assigne Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1927.4
unez proxiniO findo, concedeu, de accOr- termo de responsabilidade obrigando-se, — Antonio, Fileto de . Sampaio Merques.
do com a clausula III do decreto 'nu- em prazo certos, a . despachar. definitiva- n11	

. .	 .

mero 16.962, de 24 de pinho de 1925., mente o referidn.materiol ou reexpor-	 Tabella das marcas e tios • preços
,
 dos

isenção de direitos de importação e de- .tal-o. 	 productos da fabrica de cigarros do pro-Fica assim confirmado o . meu. tele-mais taxas, pura nu- corpo de bomba	 priedade de Manoel Ribeiro, sita á rmigramma ri. 947, desta data. 	 , ,

	

,	 José Eusebio n. .29, na s cidade do SR;ires placas internas e fres rotores' para	 ,
'o mesmo corpo de bomba, ;material . este	 --i Sr. inspector da Alfandega cle.San- Luiz, Estado do Maranhão: . • . 	 ' , 1
destinado á construcção do porto do Ni- tas:	 Marca "Millionario", preço, 8$ cr mi)
theroy e saneamento da enseada de São	 N. 201 — Declaro-vos, para os devi- lheiro.
Lourenço.	 ..	 ., :tios fins, que o Sr. ..ministro da Fazenda,. Maranhão; 2 de julhb d .e, 192741-4gq.^.

N. 489 — Communicando que o Sr.. attendendo ao qué 'solicitdu o Sr. minis- Otoel _Ribeiro.;' .	 :	 _ .
.	 ,	 o •	 •

ministro da Fazenda; tendo presente O tro das Relações Eiteriores no aviso nu- 	 .•
requerimento. da "Societé Anonyme du mero P1159, - de 29 de julho findo. põr . Directoria da Deqiezti Publica..1.az" do Rio de Janeiro, que reclama despacho de 15 de agosto ultimo, exarado 	 . 'contra a exclusão do postes de 'aço tu- no processo registrado sob ri. 37.051.
bulares, da isenção de direitos a que se deste anuo, concedeu isenção de diOeitos 	 rorpooloms AO SR. DIRECTOR.•
refer,e a ordem desta directoria sob 'nu-de importação e taxá de expediente para
'mero 389, de 13 de jolho • ultimo, e Ou- uma caixa marca 189.77911111 .1-26, con-	 • Dia 9 de setemloo de 1927
cluidos no item ri. -41 da 'relação que tendo livros destinados á primeira, in-	 Officios:'
aCompanbou a dita ordem, proferiu se- stallação do consulado da Tcliodh-oS1M-

i	 :	 . obre o assurripto o despachoseguinto: ,-- gaia em São Paulo •e endereçada_ao mes- Ao

	

	 delegado fiscal em AlagôaaSr.
.,N"Deferido, á : vista dos documentos ano consulado, pesando 46 kilos., vinda. 132 — Declarando que o Sr. mi.

presentados e do parecer da rommis. pelo vapor: Futt de Tróyon. ...	 .• Tdistro indeferiu o pedido •de que trai.%
são de Revisão ,dos Similares de Pro- 	 .	 o processo annexci 'ao 'vosso officio nu,

: —. Sr, inspee.tor da Alfanelega . da "Sa- mero 126, referente ao - augment000ak,'ducçãó Nacional.",.	 •	 1 hia:	 40 % sobre vencimentos, pretendido,. N. 490 — Transmittindn ó processa	 .
ai. 36.921, deste 'anuo, referente ao re- N. 22 — Declaro-kes, - para 'os devI-. pelo chefe da 1` secção • da Alfandega;
:curse de J. Carreira 'Junior, afim de dos .fins, .quo • o Sr. Ministro da Fa_ dessa capitai, Manoel Zeferino Santos.:
que aquella repartição inferno° . ' at : ' rés- zenda, por despacho de 17 do agosto - — Ao Sr.. delegado fiscal; em • Goyazti
peito .	 .	 findo, exarado no processo prólocollado	 No 71 —.Devolvendo o processo ro"

N. 491 — Coninninicci-voS, para Õi'de•7. no Thesouro . sob n. 36.272, deste. anuo, ferente ao pagamento da quantia de
toldos fins, que o Sr. ministro daol'azen- deferiu, mediante . termo de responsabi- 100$ a que se julga com :direito o:Dr.
'da, attendendo ao que solicitén a. "Itède lidade pelo prazo de 60 dias, o requeri- Antonio Borges dos Santos, pela_ inspe
de :Viação Sul Mineira em .requerimento -mento em que a Companhia Ferro Via- cção procedida na pessoa do continu
protocollado no Thesouro sob nu.-.38•165. 'ria Este Brasileiro pede autorizar o ;des.- do Thesouro Nacional, Paulo Enallio Fo
deste anno, por cteacliii de ,W do* Onez 'pacho nesse • alfandega, com isenção de gaça, afiai, de que a respectiva 'divida.;transado, concecleo, do aecordo 'comia. a direitos -do importação e taxa de expe- seja processada e nquiaaaa . 1,0L. 4,0xer
élausula XI,. lettra b, de contracto a. que cliente, dos seguintes materiaes a elle-cicias 'findos". ,..- 	 •030 refere o decreto n..15 ..49.8,. de, ;32 de gorem a esse porto pelo vapor Forbin',	 .	 •	 -
março de 1022, isençao. de direitos de im- a saberO°240..a-Olunies, : forMancico 77 ap- _ N. 72,_ 'De aceõrdo Ooni O do1spac- lio
portadio, mediante assigrsatura do termo parelhos para mudança de linha, com O ' ido Sr.' 'ministro,- exarado no -processti,
fio responsabilidade pelo, prazo'de ses. peso bruto- do •74 kiloa• e 94 ditos for- referente ao pagamento dos honorarlos
'senta dias, para' dezeseiS'.veltimes •for- mando armações metallicas • para edifi- a que se . julga com direito 0...pr. Ant

-cá- cios, com • o ‘peso.'bruto , de 4.2.1-00 kilos. fomo Borges dos Santos, provenfente demando um carro restáurant . para sn 
'Irada de ferro exploradat -pela,' s roquo-

. •	
Fica, assim, confirmado o meu tele. -insp'ecção da: sande do continuo :Paiit

ronte	 .r.,	 .	 :o .:	 •	 ,-o•	 rrigraman.; : 084, de hojnotatado., •. :	 Emílio 'Fogaça, • para effeito- de prol
.	 ' '	 •	 •	 ., 4b .si, - d bo.„,„,o.„: Noa/ .,,,, N(o& gação de licença, rocommendo-vos info
'.• — Ao Sr. direétor da dasa'Ol'a 'Moe-	 '	 '. • • e• -s. s 'oo° , Os` • o° , O?° - .meis, ,pyr que deixou-de attender a ci,o .	 .	 . • • o ..., o ... -• , 	 - liybá : cln Norte.	.:'da:.	 _	 •.	 •	 colar ri. 65, de 13 de • agosto. de '19
, N. 217' — C014111Úniàando:nue. TIV'lle. , - , N..,;41.-ommunicandoque o Sr. !do Olinisterio da Fazenda.
sina FioravantnBittencourVe prépott2 ' .kainistro . àà 'Fazenda indeferiu o' regue- • ..: N. 73 .— concedendo a essa deleguei
do Sr. Dr. Manoel Pirnentei deBarros,_•rimento. em crus Elias Symphronio de .` Por• -córita"-da verba 12, — ',Natio, Ir
lailteneourtr • collectPo -das ",rendaa ff.p.-:". ,Çastrtitnerisráo-da, colloetoriajederalWooderal — Material o geral, • clo opr a
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•

vigente daquelle ministerio, o credito
de 1:680$, á •disposição do juiz federal

secção desse Estado.
— Ao Sr. delegado fiscal - em- Mattos

a3r4Sso:
N. 90 .____ DeZolvendo o processo re-

ferente ao pagamento , da quantia de
918$:159, a que fez jus, o pessoal da Al-
faudega de Corumbá em exerielcio na
secção de enconnneridas postaes, afim
de que seja organizada nova folha nos
dermes do parecer da 1° Sub-directo-
Tia .

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Geras

N. 292 — Devolvendo o processo re-
lativo ao pagamento da quantia de 375$
aa 1° escripturario Affonso Bernardo
da Silva Guimarães, proveniente de
differença de venzimentos a que fez
jus, afiar de que seja satisfeita a exi-
gencia constante do officio do Tribu-
nal de Contas n. 1.058; a fls. do mes-
mo processo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 184 Concedendo •a essa delegas;

ela, por conta da verba 6' •— Escolas
de Aprendizes Artifices — Material, do
memento vigente' daquelle ministerio,
o credito de 3:400$00G. --

—Ao Sr.. delegado fiseal no Paraná:
N. 176 Concedendo a essa delega-

cia, por conta da-verba — Serviço do
Povoamento — Material permanente, do
orçamento vigente daquelle
o credito de 10:000$, para attender ao
pagamento, das despezas. uo Nucleo Co-
lonial Candid,o de Abreu, nesse Estado.
• N: 177 Devolvendo ó processo re-
ferente ,á habilitação ao montepio de
D. Luiza Fraga -de Oliveira Cruz, viuva
do capitão do Exercito Mario de Olivei-
ra Cruz,' afim de que sejam satisfeitas
as exigencias do parecer da Segunda
Sub-directoria,..a folhas, 26 do mesmo
processo.

— Ao Sr. delegado fiscal • na Estado
do Rio de Janeiro.: -

N. 54 .—Concedendo a esse delegaCia.
Pôr cota :da verba '24°
Custo etc., do . orçam eu	 v•Aiigeuridtaes.)ilecitor3
Ministerio da Fazenda, o credito do''600$, para pagamento de ajuda de custo
de . primeiro estabeleciMento ao 3° es:-
cripturario Jueundino Ferreira Bareel-

-- •
Ao Sr. delegado fiscal em Santa

Catharina:
N. 156 — Devolvendo o processo re-ferente ao' Pagamento' ,da gratificação

a que fizeramm jás, ho mez de julhoultimo,. os funecionarios. em serviço na
Secçã,o do Colis Postaux dessa :ocidade,
afim de que seja organizada nova folha
de accôrdo com o Parecer -da Primeira• Sub-direetoria:	 •

—Ao -Sr. director geral de Contai--
.11daele do Ministerio da Guerra:,

N. 553 — Concedendo essa reParti-,
cão, por conta ,da verba ,s,-29 Reposições
e restituições — do orçamento . do _Mi_

'nisterio da Fazenda, o tcreditcede, réis
137$795, pana attender -ao pagamento
da restituição a qüe teriadireito I' te-
aliênte Eduardo de Vasconeellos:

N. 554 — Ilemettendo urna carta do
..çroneL Estevão	 do., Rezende,;.pleité-
Aado o saldo da .s,bella A, de que trata
lei n. g:290, ealleito-wos providerteiets
jón sentido de ser informado a respeito..

„Ar.. director geral de Contabi-

idade do Ministerio -da Viação- ciabras.
Publicas:	 ,	 . .	 .

N. 555 — Remettendo • o • requerimen-s
to „em. :Jou Alirara _ da .Costk....RogrigueS
pede pagamento do quantitativo de
neral ou luto, na importancia sleo.200$,.
por ter concorrido com- as despe,zas
para o enterramento do aposentado da
Estrada de Ferro Central do Brasil, Ma-
noel de Azevedo Leal de Soma.

N. 556 — Remettendo o processo re,
letivo á divida de exereicios findos de

-que é credor o auxiliar technico da gub-
contadoria Seccional na . Administração
dos Correios da capital do referido Es-
tado, solicito-vos providencieis no 'sen-
tido de ser reconhecido o restante dai
mesma divida.

— Ao Sr. director secretario do Tri-
bunal de Contas:

N. 62 — Remettendo o aviso n, 2.307,
em que o Ministerio da Marinha . pede
que seja annullada sómente a quantia
de 3:250$, ao envez de 5:200$, .conforme
o aviso- n. • 2.020 A? de' 13 de junho de
1927.. 

— Ao Sr. director do Serviço -de In-
specção e Fomento grieolas:

N. 297 Devolvendo a folha relati-
va ao pagamento ele 1:400$, ao:ajudante

,de inspector agricola bacharel Placido
Modesto de Mello, cabe-me
.car-vbs que , de ac,córdo com o despacho
do Sr. ministro.da_razenda, mandando
incorporar aos vencirNntos dos funecio.
narios federaea a gratificação, ereada
pelo art. 150, da lei ri. 4.555, de-10 de
agosto' de 1922, deixou de existir a .gra--
tifieação provisoria- mie passou a .cons-

.:Latiir parte' integrante -dos- vencimentos
dos funecionarios . t.te della -goSavani,

— Ao Sr. delegado geral do imposto
sobre a Renda:
-N. 298 —'DevolVendo o process'o re.

ferente , ao pagamento de 176$400, á
Companhia Nacional' 41e Navegação Cos-
teira, proveniente de uma passagem for-
necida ao funeeionario' dessa •repartição,.
Erriani Remerciencarre gado do respe-
ctivo serviço, jolicito-vos providencieis
rio sentido de serem visadas as inclusas
-contas..	 • --	 •

Requerimento idespachadors',-
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—e 1 927'7ProcesSo d .e ha-WitaVão de 'nrOhteplo tle • . - D:, Isaltina
Camponez. — Satisfaçá. e. exigéncia do
parecer.

;11	 '	 ,•';')14
Directoria do,;Patrimonio Nacional

BxPEDIWITE no SR. TDIRECTOR

Requerimento despachado

Dia 9 de setembro de 1927,i
. ROCCO Penino, pedindo,; . certiclão. —
Prove-o allegado.- 	 ,

— 1!	 • .

Recebedoria do Diâtisicto Federal
•••	 ,RXPÉDIENTÉ DO , t311: . Detarctal /4:
5* j, • 	 •	 •	 •	 h' 4	 -	 ',•t	 nnn

Dia 9 de,8eternbro de 1927
'Requerimentos ,despachados:
N-.'" 6.382 Hilbornón '" 'Ferreira, &

Comp. — Concordo, feita a ded'ucção da
percentagein ., de ..0,75

4'"Sem num . diglong . o-
bre-se o inipóSto, de . "á'c ordo coih O' pa-
recer, excluida a mdra que, nos termos
do art. 64, do regulamento approvado

pelo decreto' n., 15.589, de 29 de julho
de 1925, terá,logar si , enviada a divida
proveniente do; imposto, para cobrança
executiva. Imponjul .a J. yiglonan
rri:el-tiC-ife-1~ 'c omin art . i(
do ro encestoe, regulamento. - Intime-se
para, no prazo de 30 dias, ser recolhido
o imposto e multa,. salvo o direito de
recurso no mesmo prazo.

Sem numero — Francisco Coelho de
Mello, — De accordo , com o parecer, co-
bre-se o imposto por aititramento,
cluida, porém, • a móra, que terá logar;
na razão de 50 %, na conformidade do
art.. 64' do regulamento approvado pelo
decreto n. 15.589, de 29 de julho de
1922, si a divida vier a ser -cobrada exe
cutivamente. Imponho a Francisco Coe-
lho de Mello a multa de 50*, proposta,
e de que trata o .art. 58, lettra a, do
mesmo regulamento. Intime-se para o
recolhimento das importancias devidas
no prazo de 30 dias, facultado o recurso
para superior autoridade, no mesmo
prazo, e mediante deposito de taes quan-
tias.

Sem numero — Americo M. de Aze-
vedo. — Cobre-se o -imposto, por arbi-
tramento, e excluida a mdra que no en-
tanto, será imposta si fOr a divida á
cobrança executiva, na conformidade do
art. 64 do regulamento expedido com
o decreto n. 15.589, de 29 de julho de
1922. Imponho a Americo M. de Azevedo
a multa de 1:000$, comminada no ar-

. tigo 16 do mesmo regulamento. Intime-
se para o recolhimento da multa e im-
posto no prazo de 30 dias, salvo o di-
reito de recurso no . mesmo prazo, Me-
diante o deposito 'dás Ámportancias re-
spectivas..'

10.506 •L--- jaguaribe & Santos Ltd..
— Defiro o pedido, feito o pagamenter
no prazo de oito dias e as devidas anno-
tações na escripta fiscal.

Sem numero — J. , Al. Dias. ---, De mie-
tordo com o, parecer, cobre-se por arbi-
tramento o imposto, sem móra, que, no
entanto,•será .incluida si cobrada a divi-
da :executivamente, decreto n. 15.589,
do art. 64. Nos termos do art. 16. do
mesmo decreto, imponho a J. M. Dias
a multa de 1:000$00Q. Intime-se para o
recolhimento das ámPortancias devidas

- rio prazo 'de '30 dias;' sob pena de co-
brança executáva, salvo ao contribuinte' o
direito ele rechrsdiialuesmo prazo, me-
diante deposito de taes quantias.

N. 14.979 —Representação contra á
Companhia 'de 'Seguros Commercial do

, Pará. — De accardo com a letra a, do
"art; 61,-do 'regtiltmento approvado pelo
decreto n. 15.589, de 29 de julho do
'192V- imponho á dámpanhia de Segu-
ros Commercial do Para, a multa de
2:000$,. por 'infracção do art. 19, § 1°,
do mpsmo regql,amento. Intime-se para

reetilhirlierit6 da multa, no prazo de
30 dias, sob pena de cobrança executiva,
ficando-salvo o direito de recurso para
a superior autoridade. mo. mesmo prazo,
e:mediante :deposito, da importancia re-
spectiva.

Sem numero —. .,Manoel .Salgado Pe-
reira Guimarães. — Cobre-se a diffe-

- rema do' imposto- independente da móra:
4-Tue só terá togar si, decorrido o prazo
de, BO i asy.in&,o fek-p.ago. o mesmo, im-
posto, prOvideneiando-so sobre, a co-
brança executiva... , 	.

S1. • 15'.7'já $. Evill. — De ad.
"corU Ciiiii'O"paVecer. Nos Casos de con-
certos,oup-obras em, que, além do preço
da • Ci'etti'dd; se"fórhetem objectos, mate-
riaes, etc., a duplicata 'deve ser . emit-
tida somente da parte concernente á
:venda desses objectos ou materiaes, dise
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sei'iminaí1os em -faciura-'pelo -medo-

• N. 1.005, do Tribunal de Contas -I
Francisco dos Santos Castro. — Res-
ponda\se, nos termos do parecer.

S/n—A. Cav.—De accordo com o pa-
recer, modifico o despacho de folhas
'para mandar cobrar o imposto sobre os
lucros liquidos do exercício de 1920, in-
dependente de méra que, no entanto, será
cobrada na razão de 50 %, verificada a
hypothese prevista no art. 64, do regu-
lamento approvado pelo decreto nu-
mero 15.589, de 29 de julho de 1922.

Deixo de impólr a multa comminada
no art. 57 do regulamento 14.263, de
15 de julho de 1920, porque, tratando-
se de pena, esta só deveria attingir -á
pessóla do infractor, que, porém, é fal-
lecido, como prova o documento de fo-
lhas.

Intime-se para o recolhimento da im-
portancia devida, no prazo de 30 dias,
sob pena de cobrança executiva,

EXPEDIENTE DO SB... 1tJUDANTE

Dict.9 de setembro de 19,27

Requerimentos:
N. 20.238 — Antonio Loureiro 'Maga-

lhães. — Proceda-se á intimação e can-
celle-se a certidão proposta.
. N. 13.355 — Antonio Castilho Caries.

•Averbe-se a transferencia. Imponho a
multa de 20$ ao vencedor, minimos da
lei.

N. 16.088 — Antonio 'da Costa -Al-
ves. — Averbe-sea transferencia. Im-
ponho a multa de 50$, minimo da lei.4 N. 12.530 — Cooperativa Operaria
Libertadora. — Averbe-se a transferen-
eia. Imponho a cada um dos vendedores
Alvaro de Carvalho e Bernard.ino Dias
da Silva Neves, a multa de 20$, minimo.
da lei.

N. 18.870 — Malhais Martins Noro-
nha. — Averbe-se, a fransferencia. Im-
ponho a cada um dós vendedores a mul-
ta de 20$..minimo da lei.' 	 .

N. 3.654 — Manoel Aguéda.. 	 Aver-
be-se a transferencia.

N. 5.065 — jos& ,Marques Ferreira.
— Idem.	 ,	 "-

N. 14.706	 Affonso. Antunea Gar-:
eia. — Idem.

N. 15.474 — Celina Anna' Bevan..
Ide m.	 .

N. 7.332	 José Peres'
Idem.	 .
, N. 17.003 — José AlveS,,Franco.

Idem.
N. 9.481 — Ismenia e ciatros (me-

nores). — Idem.
N. 12.233 — Joaquim C. 'de- Souza..

— Idem.
N. 12.398 —. José- Ignaeio , Marques

Gil. --I. . Idem .	 -	 •
N. 14.185 — Antonio	 . .Negri. —

Idem.	 •
N. 472 — Gonzalez & Alonso. 	 Aver-

be-se a, transferentia. ‘.imponlio . a multa
de 50$. minimo da lei' 	 '

N. 16.485 — O. Manoel Moreira Mes-
quita. —	 com o

N. 16_421,,
— Dé-se baixa. .

IITARIG OFFICIAL

— Em additamenta ao despacho de g de
junho findo, annote-se a baixa-para 1927,
cancellando-se as certidões dom 1°• e 2°
semestres do exercício corrente. • 	 •

N.. 13-.462	 Fontaina- & -Monteiro:
.--'Dê-se baixa, cancellando-se a certidão.
pretitiStã. rr .TITIC1r-111.T• MI" II, ft,	 ,, 1

N. 2.081 — Mariano_Coata:. — Paga
a penna d'agua de 1927, averbe-se a
transferencia.

N. 13.727 — José Bastos., — NÈQ ha
que deferir; archive-se.

•Notificações: -
N. 160 — Gaspar Silva & Ofi-

rives n: 55. — Reconsidero o despacho
de fls. 3, para tornal-o de Mino effeito..
Intime-se o notificado a recolher a dif.
ferença de registro, conforme o pare-
cer.

N. 1.145 — Valentim Pereira Rios.,
— Multa de 150$,, mais a importando;
de 130$, relativa a emolumentos, de re-.
gistro, Prazo de 15 dias. Intime-se.

'Auto n. 665 — Cepeda Costa & Comp.-
e E. G. Fontes-& Comp., rua Gonçalves
Dias ti. 55 e Candelaria. n. 42, so-
brado. — Tendo em vista a apprehen-
são feita pelos autuantes, e, tomando
em consideração o parecer da Terceira
Sub-directoria, imponho á firma Ceneda
Costa& Comp., a multa de 200$, •ex-vf,
do art. 81, do decreto n. 14.648, - de 26
de janeiro de 1921, ficando obrigada ao
pagamento no prazo de 30' dias, contado
da intimação do presente' despacho: In-
time-se, na, fórma , da	 • •

Certidões:,: .	.	 ,•	 r . • •(
N. 3.528 — Edgard Borges de-Oli-

veira. — Certifique-se o que constar. •
N. 3.531 --- J. 'Marco Villarinho. .-

Certifique-se. em termos. 	 • ••	 -

DESPACIII OS DA SEQUNDA., , i'EUD-DIRECTORIA,.

Dia 9 .de seteritbro de 1927

N. 7,162 . M ..Maria 	 Freire.
- Declare o valor, locativo•e a data do
goso dagua.

.	
,	 .

. N. 12.599 —Demetri Nasser. — Seja
presente á Terceira Sub-directoria.

N. 16.376 — L. Tavares & Silva.—
Satisfaça' a exigencia.'" 	 ''•

N. 17.126 — José:dos ,Santos Men-
donça. " .L.- Junte doeumento habil para
Prove, do allegado....	 '"

Delegacia Geral do Imposto sobre
; •	 •• a Renda‘ i, •	 '!

EXPEDIENTE DO . DELEGADO FISCAL

Dia 9 DE setembro de 1927

Requerimentos despachados:
Silva •& Irmão, 'pedindo determinar

sua cobrança, concedendo isenção de
posto. — Indeferido, visto já ter , sido
iniciado o . resrpect,ivo, proces,se ex-offi-

Manoel :Alexandre Pinto de . Nazareth,
-fazendo consulta. — Pague com . revali-
dação o sello da consulta: 4

• Costa & Dumondin, :reclamando con-
tra lançamento. Cancelle--se o lan-.

'çamento.-'.
M. Nogueira 15:. Comp.: . pedindo ó can-

cellarnentR , da sua declaração. : Pro-
ceda-se:pela fórrna' proposta

Setembro de 19,.1.7 196(17 ‘. -

-Cesta Moniz & Cotim pedinda. o. can-)
eetramenta tia processo- ex-offieio.
Proceda-se como suggere - O parecer

Paiva & Filho, rocla-mande contra
çamento. — Em face do parecer, 'pante:,
nbo:p lançamento. • 	 .

reira,. idem, idem. — Proceda-se vima,
propõe o parecer., :'-

Anacleto Dias, idem, idem. — PrO-•
ceda-se pela fórma propesta no pare-à.
cem.

Amaro de Souza Carneiro, idem, idem.T
— Revalide o sello do requerimento.

Ivo da Graça Campes, João Gomes
Barreira, idem, idem. — De accórdo com
o parecer, cancelle-se o lançamento ex-

'	 •
'Mauricio Baratz, idem, idem. — Can-

celle-se- o lançamenio ex-offic0.
• Herminio de Almeida, pedindo baixa.

Selle com revalidação 9 doçumento de
fls.

Companhia Grande Manufacura de
Fumos Veado, communicando fal136i-
mento -do, Sr. José Manoel Correia,. em
maio de 1924. — Cancelle-se o laaça-
mento 'ex,plficio e informe doois o ca-
dastro ai consta haver o contribuinte em
questão apresentado • declaração para
pagamento do imposto ,relativo a 1924.

Edmundo Bizarria,,  a
esta delegacia que em 1925 ainda não era
estabelecido, tendo adquirido o seu ne-
gocio em, janeiro de , 1926. -- Prove o
allegado, quanto á acquisição dentre de.
10 dias..,

-Offióios expedidos:-
' Ao_ Sr, inspector,'_.da InsPectoria de
Aguas e -Esgotos 'do Rio de Janeiro:

N. 64 — Agradecendo a communica-
tatd. 	 •

Ao Sr. director-presidente . da
Companhia Costeira:

	

N. 163	 RequisitandapaSiagern para
o funccionario desta Delegacia Geral,
Sr. Leovegijdo Barroca. 	 ••

— Aos , Srs.' tólleetOreS 'feclerieS,êni
Brajo'dó Cruz e Catolé do Rocha. Gari-

•baldi ; em 'Rio Grande do Sul,- Muritiba
na Bahia, Machão em Sergipe, 'São Pau-

Sergipe: •	 • •
o t. Ns . .422125 — Enviando esc larecimen-
-tos.

— Ao Sr. collector federai em'lliacIR4
N. 427 — Devolvendo listas-e- decla-

rações de rendimentos. 	 . '
— Ao Sr. collector federal em Rape-4

runa,:Estado fie Ria: 	 -	 _
N. -428 — Encaminhando unia petigei

, 4o. contribuinte Antonio Gonçalves Vi-
eira. ,	 .	 •

'Sr.• colleCtor da 11-Collectoria,
Federal em Rezende:
• N. 429 — Remettendo informação.-

— AO *Sr. collector federal da 3°,Colt .
.lectoria em Blumenau:

pre--N-O-r4494—CaLliarina' Godoy Barro.
serroto no 9 2° do art. 1° do regulamento
approvadd'Pelo decreto n.. 17.535, de 1
de ;novembro' de 1926. •,, 8jr porém, por
qualquer circumst,ancia; a , discriminação
.não far possivel, a duplicata, compre:
henderá o valor total., Álo_sçryjçg,

men s'-e OITICIOS rgesp ae !lados

-N. 430 — Respondendo consulta:	 •
• — Ao- Sr. chefe de secção de imposta
de renda em ,São Paulo:- 

•

N. 637 — Sobre, obj'ecto de ,servWo..• ,.

Ao Sr. delegado fiscal em São,Patif

N. i638	 Encaminhando offieloik:ao
"chefe de secção de imposto	 remia
annexa 'essa Delegaeia 	 '



Sàbira"(Iii •u
	

MARIO OPFINAL	 Setendfrn de 1921

•
Ma. 9-d' . getembró drí- t•927 • -41 HO

• •	 *1:-:
•.

Vt	

•

'0 Sé. tliret!tor 'ger	 o-Tilal desouro
ciõfial -• • •	 .	 •	 •	 ,	 ;	 •

800	 Remettendo o processo do
;Banco de São Paulo -solicitando :appro--,.
Nação da reforma de seus estatutos.,

• •
• A6.Sr.' fiscal de'Baneos enéa'rrer,,;
nado' do expediente •eni Minas Geraes:'

. N. 807 .— Remetten,do processo. do,
4iscal de Bancos no Estado de Minas Ge--

''aeliindo arbitramento de diaria a 'que se
Øs.. Dr. Alvaro da .Gaina .0er-queira,

jtilga com direito.
Ao Sr.' director 'ge.ral	 •Thesoure

Nacional:-	 •
• •	 ••N,. 808,, -• Serviço interno... •

• ! ,)frqu• 	 •,.	 . ,e, • ,	 •

A.-Economica,-em,294i-927„no:!proces-t',
sor 4le Francisco da--	 !de

alitorização concedida • ein.:dezere---

t

t
ol -) . de 192'6: á 'Soe iedade- 1 Ane ny ma A4'

1/0111iCR • para operar ti , taxa 1 . 112
cento ao-mei' sTiliirest i( A'4)1'1? -

signáções; applicit-st , operaçõe:4
gdlas au-as reformas (pe.?, •dalti em *Hun-

te fizesse. Não podia retroagir atii-adata-: . Na. 1-978. a 1.088 — Aos Srs:
•oro que-principlOii avigorar õ 'árt. ,; 273 redor :secretário do Tribunal de - COn-
da lei n..4.793, de_7 de janeiro de 1924 tas, &feder da Caix a . de Amortização,
e depois do qual não lhe era permittido director da Recebedoria do District°
operar a taxa mais elevada do que um . Federal, director geral do Thesoüro Na-
por cento comprehendendo juros aggra. • cional, director do 	Gabinete de Menti-
N'ados Cem . %das as commissões ou • b&:. 4ficaCão'13 -Es'tatIlitied-CriiWnal do Dis-	 •
i1çao -4 Twasen R9rtliP,	 yie0 . 1.41451f44443¥444R- da---PO4$4424•444~....-

"i'éà e0 rauos . adean ciamen e, em epoca ". e . - do 'Ministerio as elaçuea. Exterio-
anterior á lei citada e por tempo . a de- res, director da Contabilidade „to Mi-
correr depois dá., . lei,-importa em ore- nisterio da Fazenda, director da Receita
ditar ao mutuarh importancia dos .id- " Publica, director da' Despeza Publica do
ros cobrados, a ti, £a. a que tenham-sido. Thesouro Nacional e director da. Esta-
calculados até o .tencimento de einpres- Estica Commercial, Communicando o
timo e debitar-lhe juros Price, á razão custo de encommendas.

12.por cento ao anuo, correspondente
a um por cento ao moi., a partir da vi-
gencia da referida lei, 	 .	 ••
• Intime-se, portanto,. aqiiella sociedade

a alterar,- de conformidade com o que
fica exposto, o lançamento de juros fei-
to a debito dá mutuário, na conta de fo-
lha 4 e da importando, de 1:238025, e
apresentar ,demonstração -do sello dessa 	 Requerimentos despachados
'conta, asAni modificado,. no prazo • de

•
• cineo dias.	 '• •	 -• Assoe. 13. dos Funecionarios P.

A Eeonomica , em 1-9427; jà,-) pi.oe"ss„); deraeS.	 Sini, em termos.
de reclamação de Eduardo Parobé 	 -Paulo Lisbêti• Serra. — Sim. de ac-
, .13•1,se vista ao • interesailo- 	 • c&do com a informação.

—zer sobre o allegado e para., tomando 	 •CloPlorniro- Peixoto.	 Encaminhe-se.
nbecimento• da conta corrente, requere'r 	 a

	

. ' ' -Sizeuando Luiz dos Sntos. Josi	 ar'l Mio
o que entenda ser 'seu direito. 	 Pires: Rubeni	 Moita 'juntai].

if binem-se . • •	 •
Credi •to-Geral em 5-9-927, nó proces;-.

so de reclamação de Carlos Joaquim Bar--
bosa-::,-=-. Idem, idem. ,.

..Credito Geral„e.m 66-927, no Proces-..i
,s() de-reclamação de Agredi() pereira, :de
.01h-eira. •
: Idem; idern..Om idem, idem, no aro-
cesso de reclamação de Fernando de Sã

Idem; idem. -:.Peixoto.'	 !-• •• •

, N. 214 C — O mesmo. - Satisfaça á

Barbosa.

.le Souza.

. N-. 1.968	 ivefN.,rwo
473e •

•bre asignatura f do Diar,io ' Officia4.	 • n;, 4;4 j

fonseca,	 ,
custodê 'urna enadmmenda:'
.. Ns...1.970,,a, 1.972 -- •-•)Ao Sr-director	 Sanzio.	 E

or • centoda-rgificaçãoi ; do arti .1ãO	

ntregue-
-géral do, Thesauro -Nacional,' , enitami- se, ,metliantrecibo,.
,yiliando: OS yequéOnientos em que os . N. 14814	 Lucrecio Fernandes, de
empregados- manoo cordeiro: (p inheiro,- Oliveira.- --7fet ,Desferida. a petição de 'fo-
Servulo Franco e Joãe-' 	 lhas13;	 .

' Proença Saliritam o pagaznenta•de' . 25 G3	 .r4. 297 J	 ' :Mo Mlrt'iiis Pereira da

feld.Antuerpia, Belgica, itiformando , sO:-.	 t	 .

rid•N. •	 ,Ao.'..r. director tg.e_at do ‘' 	 r ;

111~00 Nacional, conunnuicanclb '• o	 raajo..	 6umpra-se o alva.-

.*1;974-

	

	 NnciarBrasilei.1;ii"
rPfspendeitdo ;ao oT•!,,,iilna0^,fi-7.-; • !;?-~)-'eÇÃ, ,

623j27.,, de 23 de agosto ultimo. Mentos.
'..)77	 r ...41. ,-Rx-ft)9 $1" e	 .,;•2n1'.'",' I 8ig 41, 1 1 .Lilierio' de Souza

se.r.retario.,dal.Presideocia	 ptg.,_1_,...Expei-da•-•44e, a guia	 •	 • -
.1)lica;:	 r.fle.oen,,.._	 jNS! fgo • • tLjj,	 ,e,./ ff veretra ,.. &
coninienria.s.p . -r • -	 Remetta-se.

- — Ao Sr. chefe de acedi() de imposto

0
e renda .no Estado , Ao Rio , Arando ..dik•-•151

,	 . 639 .— Idem, ideni.,.
— Ao Sr.. delegado fiscal em-Portci-i

Alegre: ...	 ,	 ..,	 .
í1.i': C4a—niieauilialteiraid'—láfielir aFri.
¡chefe de secção de imposto de renda-.
onnexa a essa Delegacia Fiscal. .
t — Ao Sr. chefe de secção do impostd•
'de renda em Minas • Geraes:

N. 611 — Sabre objecto de serviço.f
— Ao Sr. delegado fiscal eni Minas

Geraes:
N. 642 — Encaminhando offieio ad

áliefe de secção de imposto de renda an-
mexa a essa Delegacia Fiscal. T.

.	 .	 •,t.— Ao Sr. chefe dp . secção de irnpoSto
,iie renda no Ceará : 'N. 613 — Sobre objecto de serviço.

•— Ar .Sr. delegado fiscal em Forta-
leza:	 .,,

	

-	 .
'N. 64-1 . — Eneaininhando -officio .ai

fliefe de secção do imposto de renda
,annexa a essa 'Delegacia Fiscal: 	 '•	 - •
• — Ao Sr.: delegado fiScal em Nithe- .
roy::
. N.: 6-15 .— Fletnettendo processo reta-,

i-Vo á declaraçãO feita pela Sociedadd •
Xrionyma Industrial.

— Ao Sr. chefe de, secção do Imposto
de renda no Estado do Balda:

N. 646:— Remettendo carta do collo-
etor federal em Conquista, nesse Estado.
' — Ao Sr. delegado fiscal em S. Sal-

Tatior:

•n•n—n

Inspectora Geral dos Bancos
•<‘•	 •	 ,

SXPRDIENTE DO P411.,INP.PECTOtt

•N. 1.989 — Ao Sr.. Dr. Lino
COMMIIIIiCando O custo de uma publi-
Cação .	 • ;	 •
• 1.990 — Ao Si'. '-director do De-.

partamento Nacional de Saude. Publica,
solicitando inspecção de saude para, o
empregado Antonio da Costa llortorato.,

Caixa de Amorlização

.ExpEraExTE 1)0 SR. DIRECTOR'

Requerimentos despachados

Dia O de setembro de 1927

.1: N. 647 .='.11neaminhandri, 'officio aa 	 Fides,	 A.
.de	

Companhia. Administra- - Bahia. 	 Deferido DO ré.ttpierimento.i'sbefe de . seç	 domoscàa ,	 ip1,0 	renda,: dora, -Financeira O Fidueiarja nlo . Br,a-	 N...5t¡s ,A•	 Angelo .Matidarii..ko, • --

pre,sente procgsso.	 -
• • • .• .	 •	 ;	 • N,. • 587	 .Antonio Pimenta de

-•	 N.." 210 C ;..- Companhia Alliança

,ftnnexa a essa Delegacia Fiscal, •	 em 27-8-927. —	 a fls. 8 40.	 •. •	 ''	 Ao	 Sr. c. ollector federal cin . Ale.-
)4Tete,..Rio Grande do Sul:
. N. L.	 --,.Remettendo
:cobrança."

'.11;arioaat'e,'s"biario	
'lua. — Completado • o sello federal no

,,,doetimento de folhas 3, comprove o
• • ''Officiar	 ,	 •.• , :xará

EXPEDIFSTE DO SR. DIRáCTOR	 Satisfna a exigencia.	 .
. • ,

"-• „:'. Dia . 9 . de • sêt-einPro- 	 1927 ,	 ' '

	

,	 ,•-	 ; ,	 •	 ,	 • •	 -••. t;.1
,C.elecino p,-,r„tra

	

Foram, expçdidoS os segunnes ot-	 Iteilietta -Se.

	

**	 <	 • n ••	 .ií	 N. 187 L --,4:LeOtillta Freire
r.• N." 1..967	 •	 •

— Ao Sr: ;• delegado fiscal ,-	Iteinetta!se 	 •• •:	 -
teSpo mundo •	 " N. 189	 .La raye tf n Artloir

officio n. 58, de 25	 -agosto.-- r •	 • o PSilva Leitão... —. , Reinetta-go .

1.°Poss ma!~ da:

:	 ,	 . 	 de,. acéerdo¡ Aunt' ,a • parecer. •

t	 .	 • -

• .Ú73'	 ,	 *a
f+.

,,fafirlega 0 ..Itief de Janeiro, -solicitando. , Isfr	 4 0 Joniinim, Bernardino

 lei . "!4. 555 '	 S lv	 DF
ga	

I'tneira secção.
árlos.Teixelra Bartia

	
n	 -

Li	 .A0 Sr, inspector 	 tistaça'

. despacho de	 a exigenda •



.diado 	 :	 D-JÁRJO Q FFIGJÁL	 Selmoim-N

•

.
• .	 ...	 t. - - , ,....,=:,•, , ..., „ ., . 2°i :desenvolvimento. {las. fontes. iie . rlinieza., naluraes. cici

'Ministe.rio..d	
..

ás' itilãções. .Exteriores; . :: . - , .„ , jiaiz até -poder. equilibrar -o -balanço. comit,c,retti I passiva. do

	

. .. 	 -- '. 	 aoteà 'da 'guerra; é fornecer um "superavit" igtuiT •t differensa;
.	 .	 . ...	 , .	 ... . entre 08 . 2,5 bilhões de marcos,. 01110, . e o su ..,.; .1: t i - t ia ex.

	

, Consulado Geral .do .Béasii, em Hambur 0, ,  •	 portntio. invisivel; , .-. •	 •

	

,	 •	 ••.	 --
-.",• alargament, do mercado mundial acquisitivo de ar-

	

.	 .	 .
..,`,,...:,...»...:. .11, EL,..A.,:..10_R..I0 ' il?0 .ANIN, O .:DE .192.0-:-..-..	 •.„:„.,..	 ...tigos manufacturados (taes,n(W10 artigos de ferro e aço,

nteres	
ma- ..,

:. ,`,.‘411-11sitos; -"'"teeiddk' etc.), capaz de absiVirex.• 'tatilmente, por..
Parecetr:iittá ásante, antes ^àentr'ar.'niOs ria des-cri.,. annõ, ns 2,5 ' bilhões de marcos, ouro, ,proyenientes do excessopção dos trabalhos cOnsulareá e afim de melhor Se formar de. produe.ção allemã.

uaria ' idéa •' geral sobre •a ' situação destn paiz, em fins de 4926,• Ou entao, uma transformaçao • no mercado universal que.,descrever, de uM 'mOdo succinto, os successivos . aSpectos-da possa garantir aosproductores allemiles o escciamento desse-s.sua actividade economiça e finanpeira,' no correr • daquelle
anno.	 . -	 2,5^ bilhões de marcos, 0. 1.1r0, em '" detrimento de artigos do

	

o PLANO DAwES	 •	 4.0(19$ OS. paiZeS; ..	 .	 .	 .

	

error totoost, . , 	 -	 40, paralysaç. ão das transferencias annuaes das sommaif
. A' execução do plano Dawes, segundo o qual deve a Alie- estabelecidaá pelo plano.Dawes, as quaes seriai empregadas n

manha saldar seus compromissos para com os paizes ven, ind 	 .

	

ustria e agricultura allemãs. 	
. .	 ..

.	 ,
eedores, estão ligados, profundamente, as suas, industrias, o 	 .	 •
seu d	 na

	

esenvolvimento economico e financeiro, a sua politica, 	 • Mas, feita a citada exposieile,:accreseentarn -Os technicoá
tanto interna, como externa, ou, em nonjuneto, a vida.todado .5- inglezes estarem certos de que nenhuma das , qoatro supposi-
paiz.	 . -	 *. •	 ' pões .poderá se realizar, sem que datil . advenham graves

Com effeito, em cumprimento do citado plano deve ã transtornos para a industria e desenvolvimento economico da
Allemanha entregar annualmente aos paizes vencedores deter- Inglaterra-. 	 , • 	 • .
minadas quálas de indemnização, tanto em • moeda • corrente,	 • ..Ded'uzern, finalmente, que se faz mistér uma energicacomo ein productos do paiz, as quaes augynentam de anno a dlano e	 ões	 . .anuo; e, por isso mesmo que as suas necessidades vitaes in- revisão e ., imesino, , a annutlação o p	 d reparaç	 .

s

na	 ti	 Uma ontra opinião, a da "Camara de.Commercio .de Ncivaters connuam •crescendoá- itie 1• 1' que se normaliza a si-
tuação do paiz. o ique, aliás, se dá com assombrosa rap

mil
idez, York", emittida em sai bóletim de dezembro de 1926, acha

— resulta deverem todos os ramos da actividade .alle que a amortização de dividas segundo- o plano Dawes pôde pio-

	

--.	 e	 '
desdobrar com uma •prestezal. gP. . i 't c1 •taes que che- vocar um gra te•ve estimulo de compencia,Ao. qual muito- se
gueto para supprir. as suas proprias necessidades , 'e mais as resentirá o• hem geral dos . poyos e com o , qual inuito soffre-•
que resultarem das- obrigações..contrahidas, segundo o plano rão, mais •que qualquer outro paiz, os EstadOS Tinidos. 	 .
americano, para . a solução de sins. dividas.

	

	 Faz ver ainda que a sornma maxima de 2.500 milhões
de marcos,, miro, á que -se -obrigou a Allemanha pelo referido •Pondo de parte a obrigatoriedade, resultante da. accei- plano, —.representa o trabalho de 3 830.000 OpCrariot- c com-fação do . convenio, em, que se acha o paiz, de -assim' dever_ • pelleyos, allemães a 'vender annualrnente tan'V Ininirho 'de' 12,5multiplicar os seus recursos, é de justiça reconhecer a enorme capacidade de trabalho demonstrada por todas .as classes; billt,ões de dollars em mercadorias,„ Ora, .esse exgesso de pro-

sociaes,^ a sua forte energia e perseverante acção^,---. tudo vi- ^ duceão será 'forçosamente absorvido, . em ^sua maior parte.
sando o restabelecimento completo de sua antiga prosperidaçle, pelos mernados norte-aniericanoS, peispeetiva essa que occa-

,	 e, ao inesnio 'tempo, para ver liberto o paiz dos encargos nue' siténa • serias. 'preocenpações á citada "Camara de - Commeccio".
..

fica-seapplica	

•	 RazõeS sernelbantes.apresenta o relatorio•mensal do ,"Lon-suiniti.	 -	 ..

(NI cio consequencias gravissitnas , e. duradouras.	 -	 •	 -	 de .'suas• fabulosas. producções. ...'. :	 -......:. • .., •- .. ,. -..!..tilá,

ajon Midland Bank", •que prevè um, periodo . -da' mais t viva

esperança, thz-ii 'ditado relatorio, é o alargamento do: mel-
cado mundial-de compras,- pertnittindo 'a • ambos os p'aizns...

coitiPetelicia . eálre a industria ^allemã e a ingleza. A imita.
m	

'

laterre: e *Allem:Anila: o escoapientf),::eni cOntligõeS nortilas,'..;
,

Entretanto, si é innegavel que a Allernanlia conseguiu sol-
1 ver as suas obrigações com pontualidade, durante os dons pri-.'

e lros fumos da	 e ão do plano Dawes , ,.- 	 na
duvida si cila poderá nos proxiinos turnos satisfazer integral- •
mente os .SCUS debitos, sem se arriscar a unta crise economi.'i Tug

	

.	 •

	

Reconhece-se, effectivamente, — e neste ponto se acham	 •-bef outro lado, a industria franceza se-oppõ'e 'ás:presta-s	 de accórdo • quasi todos os entendidos, — que si foi pOssivel • ções em generos feitas pela Alleinanlia, e-ilesenvolve .o,'.rrinieri
.	 á Allenianlia "dispor cie 'um -bilhão, no fim do primeiro atina,. empeplio no sentido de restringir, essas prestações, contra-

de 1.22 bilhões . demarcos: ouro, no Tini de 1926: 'para Al '.-:̀."-láalan iplido-as com o desenvolvimehto chiá • ineros . de .prog y -, .
gamenlo das reparações,. fOtisso iiiivido ao consideravel afflOt.41 ^'- 'nettit nacional, taes corno, con.strucções e alargameethá de'

.	 xo'cle capitaes estrangeiros canalizados para este paiz, desde portos, diques', canaes, etc.	 .
'•	 192.I.	 • ,	 .	 ..',..	 •.	 -:.	 .

	

....,	 ,	 - Em todo o caso, poe... artaiS idis'éiseralcie vefinfi'allicit* ias
' Só assim se INS,In explicara,,po,ssrt'bilidade de. ,e ffen l ua. f . , que laissain, ser as opiniões a respeito, é de se notar que

aquelles enormes pagamentos, s'em gl'a'ves consequencias' para os proprios peritos ai»erieanos mão estão longe ~reconhecer
a -sua- economia “ .interna - e . grandes oscillações no cambio

• ,allemão.	 .	
itão:seinfallivel o plano adoptado por isso mesmo que admit-_

	

,	 teiá .
a 

,
OssibiliMpt de unia revisao de,•suas.crausulas;f,

• • ...Ora, Ri	
• -	 j/ ..

este affluxe ide--capilaes do exterior vier a cessar,
•..,	 ,..1! , 1 . 4 	 ,

.: pensadi alguns que a Allemanhavse l verialnont rairilaatro-.., ,- f Assim, é,. quis o Sr. Parker Gilbert, em seu relatorio sobro
i; liabilidades, em insuperaveis difficiddades, nos 4.annits,„erosi- ..,,:.,0 •$ egliPd4lanno.- de applicação do plano, diz ser apenas'qUtTio
l itios, para satisfazer -{is seus. credores -E, para- qiie isso. não. -".1ll'- ', lernP0 à 1ei,,s -":1O das, PresCr i Ptões.,: do trtitado. de Londvs

succeda será iaecessario, segunda anyvealculo do Minisieriá do o (Ias leis allemas referentes^ as reparitções. E . friza, %/ao,
‘ Exl Prior daqui, que as exportações .4111emtis ii prodireapr- eit''' u lopiecit^final do relatorio dos peritos: — "Não deixaremos

1920 unia somma tal, que del l a se ..,P ossa rn retirai` ^14;5' bia,i...cid accentuart, que...o nosso-plano não Aeha 4 ,11or fini.;•1.6solVer.
11 iões lie marcos, 'bilro, exclusivamente . destindfos.'"há pagOr.r. todo O' ViWitICIIIW. das reparações, • para o i. que não .0.44 aliiO,,,
IlWato de indemnizações e á acrliksiskS'de,..mator,iiis ..m.biaà epoeco ,. a utorlzado, mas sim -... indicar . 0á meios i • -dii - se-chega
produrtos esfrangniroW mdisbcfisavei4. a vidailçkazi)z.. 4 ,,,,, .	 a'.,"ttoy:txci.)rste, visto quita stia execueão..y .equer, um. lon,go. es

se consider
tal

 ar. agetna; , que. IliCi`liltinie abai) • firifi•Viik A. litik '.(le iPlilin'i;". . ali. que %.a rt4.411"Nee kda .a 11°Pfjqn‘11. è 0.(r/	,  ..s.	.2. -1...	 .......s	r .guerra o 	valor to . del-od l tirehonoierció exterior alleiniii5 l	
ffe.no "asi )ae

eõ• ,, :.

' uitPaPas 'ou de 20 id "tõ "4 4' Iliarehs * -.°1-11»'''''á iliritit ''''su'OPAP ."'''r I Vii2.g.Sn-1:- iioi g : . comO . da' . ê'.0.rrikã'çi 'ilii' OlifiO'`$•nierieào- rch..-. dever se encarar colit ualgtintIO'rtl§ervas . a viabilida(dmán dai- ,i. ) -cdthyth• a yeáiislrueeãó• eseii.c drotafon6 as .•to.aa-•Ihnivt.,.2
• turu proxicio, do pinho DawbsP ;- 'ti -	 '''''	 '' ílí1 • ''.1 '	 , tiltde'al Ierniv .,iN , e nknas" RYaVéSse intitifo cl'él-nOs t; Vih alia:041On' •0 que é • fóra'-tte:..titiVida, entretarke, krquefra^7 .7Alleitianba.. ....:,. i'cernia respetiláv v.....	 '.'.^ '“!..--	 ,	 .	 ,.. :•-•;-,,,,:......, ., ..r“„It.,,m'
para poder fazer face ás suas Propri .as neeessidadeá•...e ír.p,41re ,,	 ,-, , ;., ,.	 _, , L -. , .,,,.- ••	 i t•
.iiideinnizações, se,„,.• obrigadlt a4alçar a sua.; e.sportaçiw ithwuni ,,, ;„s,:Matitendo. cOin, a Allemanba. um , intenso ifitercarnhiq çAint,••	 '-••.,	 t ,, ,	 ,r...4:,••!

nivel . e.skrenjaliii• lí,,?1,1év;xdp, cari' seitft no, :,•ilálitiato, á...aflauta. ty-neepiikT, iiiiy.i^. se á,,avolunia cada 'vez mais; Po'sguidores,,,.,.poun
da,s, se:lemas a ti 2Stlerir. k'' .1t, .,..• '';',.;''' 	 sull)P.43. S ie .ü lfla, immensidatle de matei ias primas e produ-

.	 Eneãra n g ,to, a., qu iNtrtg . C-P 'es'le	 1".481°, iniffiniâ j.ag Icem ides varios- de itiestiniavel valor, de 'que .ella .11.ecessitir .para
sido as otiihiaa's ipaiee )4.3 . révistíb;',.fro p latfé DaNi'CV;="C flii~ n *anu vvãOàtn {110Suas industrias e . para O censtimo de Sua 99-
essas";' ojiirkiões^ corn'éP.dt..sfacai• as (Ale se t'skiiériY ... , o '!1 " tíst. ffittlirção; deventlir;:cto mesmci'leilipd.‘reêeher d'ella,'Para nosso

. 0á iiihtistrifte 'V ctlifc'et-feelifiteU,1. 1 inglezes, em, exposição fli giS6i,i'Vniiiurre'rhái .rdanufacturados, sobretudo -de ferro, aeta, ml-
que fizt. Cifiti ft iiiatrnriir etectrii,tectiaica -alkaifil; • 'atretehilein gotlão, 1.*011'Irellá: maciainismos divocsos, -; etc.. • ,-,,./..é,;d0 alaioj.•,

..4111 .0 'á nxeciiiSib do-réOrkAllo depeptici . ':das ,geketiüteOsitioifou . ,ortere , l'iara ,,O : ..Brasil . ticompanii.ari,a .::cvol'ução .:deste epaiz,
sições:	 ..:!:.k'''.11	 .,ztYX‘.1i kr W .t..4.,1+ ,' ' n .-.. atieritti g.:a todoá-os phenomenos vitaçaseor (1-Xle; 104 11rtt q1	 .

.., 1". a tignienlo, -ila i nti pac:bfiadwprodyie tora ri:aller1f6,E.betVa Qffl 'iÇillatitio4 uos asai in a aprovelf ae,goin maior, Vutageni. ,,I,.
gt , orros. rolltt t- ,t - t01va,)" t / IR Mu .18til t o lai', :eftlie,'"' N.4 004^-EnXt4Tirtc.iiiáloceasiões,ti tte favoreeerçm.n.desenvolviiriento,das ip,teees
t.li.111 . 0(.1.11c i:jui p•poveulia, por atom, !.1,,m total 'Ui: “...:,,5 hithutis . uef ,..tattintons.,:'41t.tiii.o.. -etc coroweni.o, VAtil4.- Opa aogzacjo.,,;,g4W4,,,zi

duas iiaeocs,.--*“•:. -	 -1.- ..t.	 , hr:	 .• • -.4 , -	 ,. ,	 '....'.,	 • '',"	 •1..arrUS, uttrq;	 ,-,:.,t;.;,,,..0	 .	 •1...,...k



Atino de 1-926:,

Julho	 	
Agosto	 	 12.8;9
Setembro - 	

13.0711

12.870
Outubro	 	 13.520	 t
Novembro	 	 13.500 •
Dezeintro 	 13.780

'ijnonto á producção do aço bruto, temos a seguinte esta--

PRODUCÇÃO DE AÇO DRUTO

(Por 1.000 toneladas)

Outubro de 1925=917

Anno de	 196:,,,

J ti lho	 .	 1 . 013
Agosto	 1.1 11
Setembro	 1. 1 11
Outubro	 I .175
Novembro	 1.257
Dezembro	 1.303

O commercio de exportação allemão-moslra um grande
impulso relativamente' a 1925, cujo total foi excedido de 1.0'32

de marcos ouro.

commcado	 nA AumEmAxii.s.
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SITUAÇÃO GERAL

Derorreu prospero o anno de 1926 para a Allemanha; au-
gmentou sensivelmente o commercio, houve um impulso da
exportação e todos os indices, pelos quaes se Ode aquilatar
do desenvolvimento de um paiz, lhe são francamente favo-
rayeis.

Pode-se affirmar, com bastante segurança, que a Alterna-
nha entrou, no correr de 1926, na phase de seu restabeleci-
mento completo. Não ha duvida que a canalização para este
raiz de grandes sommas de dinheiro, em fárma de empres-
timos, muito contribuiu para o impulso de seu desenvolvi-
mento.

Igualmente se deve ter em conta outros factores occa-
sionaes, como a gréve dos mineiros_inglezes, por exemplo,
que trouxe um augmento notavel no commercio de carvão e
aço, principalmente. E' de se crer, não obstante, que apezar
desses factores beneficos transitorios, dos quaes, aliás, soube
a Allenrnha tirar intelligentemente grandes proveitos, --
outros se manifestaram e de caracter permanente, que muito
influiram ,para o restabelecimento da normalidade economico-
financejra'.

Entre estes factores é preciso destacar. como de alta e
incontestavel relevancia, por isso mesmo .que de ordem psy-
chiei', *a febril actividade da raça allemã, sempre energica,
forte, de constancia inabalavel, a que se deve Juntar. como
elemento aulo-suggestivo, capaz por, si sá lie supportar
mais criticas situações, — a confiança absoluta no sei ( Pro-prio *valor.

E assim 6 de se suppor que, mesmo cessadas lquellas
duas causas accidentaes, nem por isso deixe a Allemanha (le
conl Muar intensamente, a sua reconstrucção eennomiea

As	
.

eslatisticas abaixo darão mais claramente, e com im-
parcialidade, uma idéa da situação geral.

O commercio exterior da Allemanha; comprehendendo ex-
portação e importação, occupa o terceiro togar entr e as gran-
des potencias commerciaes do mundo, como Se V(.1 4Io seguinte

-quadro, que dá a media mensal no primeirõ trimestre de
1925 e 926, comparativamente.

IEUIA mEss.d. DO .COMMERCIO EnE11011

(Em milhões de marcos miro)

an ha
t .̀",n	 492à	 Diffe-

rença
Importação . . .	 2 .235,6	 2.187,2 — 18,1
Exportação . • .	 I 567,5	 1.512,5 — 25,0

Estados Unidos:

França:

Importação .	 •731,-3	 ;62,0
Exportaçãii	 „	 758,8	 679,8

Confrontando-se essos 1111t11(VOS. verifica-se que 8-4 (n-
porlaÇões alb más tiveram 11111 acereseimo de 10:5,8 mithws
de marcos ouro, em méd a, por mez, ao passo que os 01111'05
paizes soffreram decresc'inos Variavvis. Ao mesmo tempo
importação para a Allemanba diminuiu de 322 milries, ii,ii-
gmenton de 2t!, 1,3 milhões para os Estados Unidos, 27.2 mi-
lhões para a França e decresceu apenas de Milhães para
a Grã Bretanha.

Os preços das mercadorias per atacado estão taniLinn
alta ev!dente, Co p io se vé• abaixo; .	 .

• par:ços	 (ANI i ERCio 1 ,0a , ATACAW)

Relativamente ã'producção das =terias primas mais im-
portantes, é de se notar o accreScimo notavel na extracção do
Carvão e na producção do aço bruto. A gréve dos mineiros
inglezes deve ter influido *sensive/mente • nn*augmento 'veri-
ficado, sobretudo para o carvão; mas para o accrescimo
consumo de ferro e aço em bruto concorre tombem a alta dos
preços francezes, em virtude da deflação do franco.

A extracção de carvão attingiu o ponto culminante em
Principios de dezembro, em que se extrahiram," na região car-
bonifera do Ruhr, mais de 1150.000 toneladas por dia de tra-
balho; porém, com a.terminação da greve ingleza, começaram
os trabalhos a diminuir lentamente, embora o consumo seja
ainda Muito grande

EXTRACÇÃO DE CARVÃO DE 1; EDRA •

• (Por 1.000 toneladas, excluindo a região do Saar)

llédia mensal, em 1913=11.730

Importação	 1.179,8	 1.747.7 + 267,9
Exportação	 I .713,3	 —

Allemanha:

Importação	 • I.(35.7	 713,7 — 322.0
Exportação	 33,2 	 ,..39,0 -F 105,8 •

Novendizo• . .	 137.1j
Pezembro

(Média pai-a os pioductqs agraros e nidtitriae., 1913=100

Anno de 1926.	
, .

Junho . . 	  •	 p movimento de mercador'as nas estradas cie ferro alie-.
'Julho	 133.1 más mostra lambem vantaj oso accreschno, que attingio
'Agosto . .	 135.1 • maxinin emo novembro, • tendo docaliido bruscamente em d-
Setembro
Outubro	

12( zembro, pela ceSsação da,véve na InglaJerra•!
• Aliezar disso as cifras de dezembro do armo passado' sã o

•

•• Janeiro
Fevereiro

• Março .
Abr . 1

-Maio
Junho
Julho
Agosto
Selembro

Novembro
1iezembro

1•;,1	 •ásmuito superiores apresentalas no anno 1925.de

. (Em milhões de marcos ouro)

mpor-	 Expor- Impor- Expor-
., tacão	 tação	 'ação	 fação

.925	 1926	 •

1.363 .697 *	 :33 802.
1.121 (13[ :21
1.111 : 11 687 9°7

.1.081
1.0w

67-2
732 •	 767

781
73t

1.070 688 96 700
1.180 717 935 823
*1.303 723 971 836
1.089 780 930 ip

' 1.113( 850 1. 118 882
.	 • 1');3 797 1.0;1

:55 798 1.110 835

Total	 	 	 13	 10.591	 9.883

.
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MOVIMENTO DE MERCADORIAS NAS ESTRADAS DE FERIR) AtrÊMÃS: --- 1926:

(Nuine,ro .„de,-n-tUe" s	 pox. dia	 por 1.000 vagões) Janeiro'.
.......	 .	 .

Junho .
Julho . .
Agosto
Setembro . . 	
Outubro . .
Novembro
Dezembro

A coiação das acções allemãs foi tambem promissora, sõ
se tendo registrado uma pequena depressão, relativamente ao
anuo anterior, em principios de janeiro; e, durante o anuo
passado, uma pequena fluctuação desfavoravel em dezembro,
relativamente a novembro, como se vê:

-7,1•AçÃo- -Las —AeOES	 •

(Cifra média em 1913=100)'

24,

▪

 5

• 1926:
Janeiro .	 240
Julho . 	 	 34,6
Agosto - 37,9
Setembro 39,0
Outubro	 " 	 	 42,5
Novembro . 	 	 45,1
Dezembro . 	 	 44,9

E' de interesse registrar o rapido de-crescimo no numero
de fallencias, durante o anno. Assim é que, em janeiro, houve
2.092 fallencias, numero .muito elevado em comparação a
1925. Isso prova a.gravidade da crise por que passava o paiz
no começo cio anue,. -

A reacção saneadora foi muito energica, pois o indico
começou a declinar rapidamente, até chegar a •438„ no mez de
dezembro. E' es ae numero bastante satisfatorio, consideran-
(lo-sp que a média mensal nos olmos anteriores á guerra era

811 fallencias.
••'

1

•

	.499,
▪ 2:056,

•• 1.741,
• .6521
	  '•	 .5481

. .1.394,
1.309-

	 1.369

Outrit—e-státig ieh—iiilèregsliritb"é á 4nd sh tefOre aos
pbsitoá em Caixa Económica:

Comquanto d total existente -antes da guérra, que era'
de 20.000 milhões, seja ainda mfyito 'superior ao' actual, con-

-vêm registrar 'o rapido -augmento • dos depositos. Basta se
verificar, por exeinplo, ,que o total no mez de outubro dd
1926: é quasi o dobro-do de • igual mez de 1925. Essas entra-
das, durante o ,zinno..Pa.Uab,...i0.raiii_ctn, gig,diá de 120
Uiões de marcos ouro por mez.

TSÉPOg iTh bAP.1 rArKAS ECONOMMAS• „	 . •
.(Em -milhões 'de marcos ouro)

-1925:
Outubro.. •
	 1.474

1926:,
Janeiro
Maio. 	

............ ., . . . . . , . . . , . .	 '21.,)75998
•.

	 ,

Junho 	 -	 .	 ' .. .. .. ' . . ..... • ; ..	 .:4,.9.34662
Julho. . :. I.: •	 :	

.

..	 , . . .... 	 	 2.51-Agosto
'Setembro. .. •., !c.: . 	., 	 	 2.713
NO ou \ttei iburbo.r o .. . . , . , . , .: ,., , 	, 	 22..983526

•

Dezembro. 	  •3.091•

Outro signal de melhoria na situação . resulta do augmen-
to nt volume de operações bancarias, segundo o seguinte
uriadro :	 .

TRANSACC:õ ES DOS (MANDES DANCOs DE DERM1W.

	.(Em milhões de' marcos- ouro)*	 .
'Cr	 sedore ' Devedores Letrks .

1925:

Outubro .

	

-	 more~ ••••• t • 	
• Maio.1926	 • ,ri•
	  •..,•.	 .

• • • • • • • • • • • • • ...................	 121;2	 Julho.
123.5 Agosto. .	 • 	

• 128,6 Setembro...	 . . 
439,9 Outubro. 	
152,9 Novembró..
157 ,8 Dezembrõ	 '
139 -)

-•••

NUMERO DE FALLENCIAS
1925:

Outubro 	  LICA

1926:

Janeiro . 	 	 2.092
;Maio . . .	 ),.040
Junho . .	 913
.1 rilho . 	 	 701
Agosto .	 502
Setembro	 '451
Outubro	 485
Novembro	 470
Dezembro • 	 	 438

O movimenno .no Mercado dé trabalho 'apresenta alterna-
livas diversas, crescendo consideravelmente de fins de 1925
para começos h 1926.- ponto‘euhninante da crise que asso-

. herbou ó Paiz. Nota-se, pcla estalistice abuixo, que em outu-
•(tiro de 1925 o numero de individuos sem trabalho, compre-
;Iiendendo homens e mulheres, subsidiados Pelo Governo (chi
niurs),• era do 266.000. . Em janeiro de 1926 esse numero
attinge o elevado total :de 1 ..199.000 e em março eleva-se

'-ainda a 2..056 .000. Entretanto, dabi até ndvembro, decresce
lentamente,, baixando nesse • mez a 1.309.000, para subir do
novo PM dezembro a 1.369.000. •

O augmento eonsideravel verificado em 1926, relativa-
mente ao como anterior, parece •se 'justificar pela exploração
niais racional dos, trabalhos nas usinas, procurando os indus-
:trines uma diminuiu:Ia de nulo 41e obra,-oogmeolamo, ao mes_.
mo tempo, as suas producçêes. 	 •

.	 ,
mOvimExTe ou MEM:ADD. DE TR:MALTIO

(Min-irré.	 il•sempre!zados :.111)Si(liados. por 1 	 000)•
1025: .	 •	 ft

pulubro.':':' '_ ' i_t • ,,,:42. 	 _e: 81. . ... 'n •	 ,f 260

1925:
Agosto• •	 .	 ..... . .	 4.110	 2.333	 1.113
Outubro.	 .. ....	 4 .330	 • .2.i391	 (.442

	

1026:
	 . . .

Abril . . .	 ......	 , . •	 • 4 ..732 . • :3.454
	

1.383
Junho.	 4.857	 .2.413

	
1.397

Agosto. .	 • ,	 - • 6.402 -	 -2.538
	

1.339
Outubro.	 5,517.	 1.413

Por ultime, Verifica-se que os Micos- relativos ao
Custo da vida soffrem oscillações muito limitadas, devendo,
entretanto, notar-se que isso se dil pelo facto do continua-

- rem ainda •em Nlgon eia as preseripções• sobre os alugueis
de casas de moradia. Sem esse fedor, os indices• tenderiam
a, subir bruscamente. •

CUSTO rd. VID.(

	1925:
	 'Plédia . 191 '3/1911 igual a 100)..

•
•Ottitilá'o., • ;9/ teè .8.	 .8,

1926:
Junho. ir -	 f.....,•rr 	 • 	 	 112,4
Agosto.	 . •	 	 „... 	  142,5
Setembro....... te.	 Ni. •	 4 , 	  et • I • • e, • • • •.•	 142,0

• Outubro	 . . . • • .	 •Toirre nre,... • • 8. • 1 la n-• • •in
Novembro . •	 • • 0.; •	 •, ..... ,8	 •-•;•••'•	 ••• • ... .. "•'• • a-	 143.6
13ezembro •••• • •• .• • ír • r Ir • • <, • • •• • • ••• ••• • N. • • • Il. 	 	 111,3,

..4F.1çóã oÀ.curixCE1.1,atuÀ
.	 )imante o rumo do 1926: forniu eXN'Utatiii 05 serrieol

que se seguem .-
LECALTSAÇXO DE 1101.a:MENTo1

• Foram legalisado's 962 mani festos de carga de navios des-
tinados a diversos .portos brasileiros; a legal isação •
piaaifcstos produzio•a. i-11-nmit •	 :517E109: occro„,;.----?T-v-- •



despaehoS
assim distri-

A -legalisação • de documentos referentes a
navios attingiu o total de 45.804 documentos,
buidos:

Chega-se, assim, ao seguinte resultado:
Renda effectiva. .	 .	 ...... ..........
Lucra por differle,Vea"dé`Vafilátí.

Smnma. .	 „..	 „- 	
A dedniir:

	

Commissão aos banqueiros. 	 . 	

Liquido enviado á Delegacia-do Thesouro, em
Londres.

400 :4718300
8:8518056

.409,':3221356:

''5l'1$67

A08:810$678

Vistos em cerihecimentos de carga. m m m 	  44.296,
Vistos em mudança na tripulação 	  •• 341 •
Vistos em cartas 'de saude 	 •	 318
Vistos em matricula .de tripulação 	 ,	 297
Vistos em listas do passageiros 	 .....	  •	 273
Vistos em certificados de não levar carga  • 	 191
Vistos em diversos documentos, ..„ „. : 	 	 90
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' Total.	 ..•	 Nie	 ror	 e.	 	 	 	 45.804
EXPORTAÃO PARA O BRASIL, PELO PORTOEstes "vistos" produziram o total de 140:947'8000, ouro.

Para o despacho daquelles navios foram	 empregadas;	 Artigo	 ,	 . Kilos
além das horas regulamentares do expediente, para a maior
parte dos despachos, mais 218 horas de serviço extraordina. 	 Arroz 	 •	 14.223.240,	 o	 •

rio, que 'produziram uma renda de 1:8668000, ouro.	 Artigos photograL
A addição das Ires parcellas acima dá a renda total pro- phicov	 64.08

veniente exclusivamente do despacho de embarcações, como	 Automoveis de car-
segue:	 ga	 	 	 129.132

Azulejos 	 	 4.460.372

DE HAMBURGO, EM 1926
R,s. ouro a 27 d.

261.848	 2.327 :5378778

20.300	 180:4448445

25.932	 236:5068666
98.968	 879:7158555

Legalisação de* Manifestos.	 .•.	 54:5478300	 Batatas • 	 -	 501.600 3.036 26:9868667
Vistos em documentos. .	 140:9478000	 Brinquedos	 	 	 53.188 25.200 224:0008000
Serviços extraordinarios. 	 .	 1:8668000	 Cevada 	 	 8.677.212 184.900 1.643:5558556

Cimento 	 	 i24.705.12G 258.732 2.299:8398999
Total por despachos de navios. 	 ..	 • 	 	 197:3608300	 Diversos	 artigos..	 4.211.292' 292.776 2.602:4538334

Drogas e productos-
No mesmo lapso de tempo_ foram visadas 37.797 factu- chimicos	 	 	 9.516.7:78

ras consulares, produzindo a	 importancia ide 0.86:282000, 	 Espoletas e cartu-
ouro;	 2.529 passaportes	 estrangeiros,	 rendendo	 10:1168000, • 	 chos . 	 	 48.144
ouro; foram reconhecidas 965 assignaturas, passados 	 49 cer- Feijão . 	 	 199'.360
tificados o legalisados 154 documentos diversos. 	 Fio de algodão c,rú. 	 130.264

Dos 2.529 passaportes estrangeiros 'visados, 600 perten- Fio de lã 	  57.320
ciam a pessoas que tinham estado no Brasi1 e 1.929 a 	 Fio de seda artifi
duos que se dirigiam, pelaaprimeira Vez, ao nosSo paiz. 	 12.113

F	 165.570,	 ,,	 •	 	 	 .	 39 „060.-- MOVIMENTO DE,
,	 Lapis• p.arai

ver	

.. .	

. 23.403Conforme o quadro abaixo, foral-h desnachados, duran-
te o anuo de 1926, com' destino aos' diversos portos brasilei- Louça ordinaria 	 .;.;: 806.633

Louça. rio ferro es-ros, 312	 navios.,	 deslocando	 1.311,964	 toneladas	 liquidas de	 maltado .	 	 	 412.368registo, e com uma tripulação de 30.638 homens.	 Lupulo ,	 .. ....	 601..362
.151acbinas e, partes . 	 :.472.612.Embarcações sakiflas do porto de Hamburgo, com destino ao 	 Manufacturados de :	..•Brasil, no 'coinO de 19 96 •	 borhefia'..,.: •	 "	 36.132

206.944

12.284
6.488

54.188
39.176

14.224
28.970
18.185

18.198
76.97,5

51.164
.175.780

3,065.3074

1.839:5028222

109:1918112
57:6718111

481:6718111
348:2318111

126:4358555
257:5118111
161:6448444

161:7608000
684:2228223

454:7918111
1.562:4888889

27.247:1468668

247:2178778
Nacionalidade	 -Numero de, navios.~e.ToiieladaS.;-.- 	 -Idem de eobi‘e,

pulação	 .„, .	 Idem 'de	 76.892
154.160

-	 69:836
•	 1.370:3118111

620:7648444
Idem de estanho 	 	 37.308Allemã•	 ;•;	 158	 ''	 703:292	 • ''17.695	 Idem	 Ate	 ferro e,

12.412 110:3288889
-Franceza.	 rvi	 ..., ....	 .	 64	 333.769	 ..7.836	 aço	 ..	 .Brasileira.	 t.:	 ,.,....	 .	 .3.4..	 110..716 .'. '2,457	 Idem	 de: 'vidro':	 •	 • .654.036

1.279:028
139:216

11.374:4718111
615:2538383

Bollandeza.. 	 ..-;. •:.•	 .	 • •	 . 24	 :	 , 1,6,,,*).708	 ... "- '.	 ' 926	 Navalhas:	 :.:'..".'•••••	 •	 5'.760
Ingleza . .	 .. ..; ..•	 .1	 	 	 '850''20 ....'...•• 	 ,=52. ,01	 -Outros' instrumen-,:-

:10.204- 90:7028222_
Dansiguense„ ,., al ... nr	 	 	 , 7 	 .34.6.48 -, ;	 ',.. 620	 ' tos	 de ,	musica..„;Diversas.	 .. :.-	 ..	 .	 	 	 5 	 . 1,4,001,. 	 254	 •	 (excepção de

,	 pianos)	 ,--.57.357	 • ':•-r.33.525, .	 297:9998999
Wotal.	 ...	 ,.,	 ...	 70	 312	 1.311.964	 30.638	 Palhinha - para ca--

-	 deiras .	 •., 	 -1	 •	 45.827
-Papel	 para	 escre-...;	 , 115:2668000

•
',N.,10VIMENTO EMIGRATORIO 	 242.618- •

fddm para impres-:
,58.973 524:2048115

•	 Com destino' a diversos Estados do Brasil seguiram do 	 .: Sa0 „	 - ,	 , 	 	 .875.322
porto^ de Hamburgo, no Correr do anuo, 	 12.445 enngraates,	 Pelles preparadas. 	 .	 . 61.400. .

454.633
102.346

. 4.041:2268667
909 :7.128223

Pianos .	 ,	 . 	 	 -	 872.370destinados em sua maior parte á lavoura do Estado de :São
Paulo, conforme se verifica do seguinte quadro:- 	 Pimenta do ' reino	 125.909'

Relogios e	 esper.,.,,	
•

249.837
16.222'

2.220:773$333
144:19585P5

-Portos de destino	 Emigrantes	 96.930ladores	 	 	 '' 21.030 186:9338334
Santos 	 	 . Sal	 8.970.9958.'782	 Salitre .	 . 	 	 428:079Rio de Janeiro	 	 	 1.828	 Tapetes	 .	 .. •' ,.,.	 -	 4.5.040-Rio Grande do Sul.	 .	 •	 881 'Tecidós de algoclão• :ão	 Francisco. do .,Sul.	 •	 é	 do	 	 4	 •	 • .....	 749	 cri)	

' -
	 •	 ........	 43.808Pernambuco.	 0.,1, .0	 • 91	 Tecidas de algódilo	

.
Bahia.	 .	 .	 G. Lá	 .0,	 •	 	   53	 • com seda*artifi-**-Paranaguá	 .	 •0	 	 	 26 .'	 .cial' .	 . • ..•:•.:1:..: 	 13.090klorianopolis.	 to:	 .9.1 •	 keR 	 	 21 . Tecidas' de 'algodãoDiversos	 portos.,	 ' 14	 • •• tintos	 .	 ..	 .. , ..-	 1-8:5,355 	 -

• :	 -:Tecidos	 de.,111..f.....,, 	 .: „..-59•912	 .

22.358
22.934
20.060

28.375

22..592,

:100.818.
62.380

198:7378779
203:8578778
178:3118111

252:2°282')2

200:8178778

896:1428222
•	 .554:4888889fotal	 te"	 •	 : e.	 	 	 12.415	 Tijolos. '•refrazta-..?:.-•:-..,,,,-,.,	 .	 • -.,...

rios	 . 	 --	 • - - 4.039.200: 282 :764445
RENDA DO CONSULADO : GERAL-	 :	 •inta.para impres.-!.., .7	 2	 •	 • .

, são	 ,.	 .- ....... .. ,... 1 .	 .	 ',	 20.2.586.	 39.614Elevou-se' a:renda durante o anilo a um total ,effectiVo	 .Velludo de algodã.o -	
.

.	 .I'de	 400:4718300,	 ouro.	 A	 essa	 importancfa, deN;.eniós	 accré- •	 .. (• , lil .	 .	 , :	 •'.. .1	 'L., .13' 85	 ` 14.060 .:_	 .	 .	 ..,	 .. ; .. •• sceritar , o lucro resultante dá. differença de cainbio, que su-

352 :124444

124.972$777
?tu, a 8:851$06 e do total Subtraliir a c'ommissãd de 5118678,	 . 281..418.2'41' .i 7 :07'; "11''.t	 .„3roj, paga. adN, banqueiros para effectuarem.a transferencia 70.021 :074557

Tliesouro,	 em Loridres,,,	 •	 • .• -
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Consulado em Elberfold  •
',Consulado em Coitada (parcial) 	
Consulado em Baden-Baden 	
Vice-Consulado em Franefort s/M 	
Yiee-Consilado eia LeiPzig 	

15:366$00.0
4 :0892000
9 • 5032000
2 :4512000

:201$000

CONEULADoS E VICE-CON5ULAr05,HOl1oRARIO5

• 'A este Conrililado"Ge	 i$JaNt.dinanzpn9,
:plano, 12 repartiçile:.efiteittrarlas: 'sendo 9 consulados, a saber:
Altona, Baden-Baden, Bonn, Colonia, Dresden, Elberfeld,_Han-
;levar, Magdeburgtr '•er • Nurernberg; 'e 13 'vice-consulados, .os de
Yrancfort s/M., Leipzig e Sttutgart...

'O Consulado' de"Gdonia 	 supprimido em 1 de maio.
Ae 1926, por decreto n. 17.298, passando a ser aqui attendido
o expediente daquele 'distrieto.	 •	 •

A , renda total • dessas Miartições' atlingtu	 somma bruta
sle 29:3022000, ouro. As que deram maior rendimento foram:

'ffi outras com menor Unda.
.Daquelle Mal de 29:3022, couberam 10:V672990 vonio

quotas dos funcipnaries respectivõs e 18:33120u4. quota per-
Umente ao Governo,	 .

Tendo havide um lucro liquido -de 3818682 'lio', differença
Ao cambio, na remessa á Delegacia do The:seuro, PM Londres-.
resulta que as repartições . honorarias entraram 'core réjs.
18:715$686, ouro, para' os cofres da -União.

“tRAES

.Acquisição	 entbarcaçO'c,;`

Diversas unidades maritimas foram adquiridas . durante
anno passado, neste paiz, destinadas a. ernprezaS • brasi-

leiras.	 •
•A companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, do lio de

'.Ianeiro, 'adquiriu as seguintes: vapor Uçã, comprimento de
173,79 metros; largura 11,29 metros; altura &28 inetros;•corfi
1734,88 toneladas liquidas, construcção de aço, armado em . es-
cuna, com dous mastros. Opa redonda e movido a vapor'.
Yoi construido nos estaleiros Nüscke r Comp., na cidade de
etettin.

Vapor Almirante Japelluoy; comprimento de 110,75 metr.
largura 15,96 metros, alto de 8,20 metros; ,desloca 6.079 tb-

. X1eladas brutas, .é construido de aço, armado em 'escank•edia
2 mastros, pópa elictica e mOvido a. vapor. Foi construido
'ern Hamburgo, nos estaleiros de Reihestieg Schiffewerfte • Und
Iklaschinenfabrik,	 .
• Os estaleiros Deutselie Werft deSta cidade, eón-
'S.-truiram para a mesma companhia de navegação, durante o
iinno findo, tres vapores destinados á navegação fluvial. -•

Tornaram osnornes de 'Argentina, Urugliay e Pttraatitty,
teem todos os mesmos caracteristicos, que . são: ' compri-

xnento 72.06 metros. largura 41,52 metros, altura 3,06 metros;
Aeslocamento de 513 toneladas liquidas, construcção de aço,
Opa cruzador e • movidos a Motor.	 • -.

Além dessas embarcações ferain adquiridas, por ,parti-
bulares,, mais asSeguintes: lancha Andronteda, de 269,30 to-
ãeladas brutas; navio São Bernardo, a motor, de 117,31; tone-
ladas brutas; rebocador Stiú Leopoldo, de 150,50 toneladas
brutas; chata Ariadne, com 268,23 toneladas; brutas; chata

lAphrodita, com .268,18 toneladas :brutas; chata Pescada, de
C00,97 toneladas brutas; chata Carpa, com 201,20 toneladas
Ibrútas, e escuna 'JtIpiter, com '391;78 toneladas liquidas.

ExposiNo permanente . de productos • 	-
•

onforme officio deste COnáulade Geral, com data da" 23
de novembro de 1926, foi aventada a idéa de uma exposição
de produetos brasileiros, de Caracter permanente, nesta cia
dade.	 •

Para esse fim solicitou-se ti apoio do' . Senado non/inv.
•ig uez, que recebeu com enthusiasmo a nossa Propos.140, ce-
dendo immediatamente uma. , sala 'do "Instituto de Botanica
1Pratica", para alii serem installados os nossos, mostrnarios..

Logo de começo' foram para esse local encaminhados di-
(verses mostruarins, que se *destinavam .á .Feira . :de Praga, ,os
iquaes, por terem aqui chegado demasiado- tarÁlè . para-figura-
x.em naquele certamen, debiaram • de ;seguir ao seu destino.

No mesmo citado officio pedi a valiosa intervenção do
iranisterio no se'ritido 'de obter • (les Governos estaduaes a' re-
Mossa cia, maior ,cdpia possive/ de amostras' desproductoS..ni-
cionaes, assim' como estatisticas,' folhetos, catalogos, eto., re-4
firentes aos Meamos product4-.,

.4	 E' inutil encarecer o valor ':pratisci de ,t,una exposição
Veigkajnilte e Dt1m9rgarWN	 dad e `4.11	 anela

de Haniburge, que .mant &ui' cum u 43~41 tán 404..ning..iixtensos
e vultuosos intercambios commerciaes ',10 inundo.

' Como tive opportunidade de dizer, a referida exposição
não acarreta nenhuma despeza para o paiz, visto a gratui-
dade da "offerta' fio- .Senado Haniburgnez, •e dela resultará,
tnÉcosamente. • mina .- propaganda efficaz, duradoura e de bane-
licos effeitos'para 'o desenvolvimPuto de nossas telaç5es cern'.
Merciaes "com 'Alemanha.

• ,
•Sociedade •unxolor Ibrro-Atitri'icanit

Em °Meie de 28 de maio do anilo findo coultuutiique,,
igual/Rente' •a• -esse-ministerio a. fundação., nesta cidade, da.
..noeiedatle. Consular lbero-Amerieana, i)or iniciativa .do Sr.
constil geral Enrique Liekens. representante do governo me-
xicano em Hamburgo. .

'Tema sociedatle caraeler particular e se P roeõe :a ajudare drfonifer os seas. inezithro„ retal-pelos interesses geraes dos
govPrnos e paires, que elles representam, "cultivando contem-
poraneamente as sciencias. artes e relaça ps sociaes"...

Coube a presidencia daquella instituição ao r. consul
geral do Brasil. Filinto de .Abren, na qualidade de Mais 'antigo?
OcnfrP todos os , sens ,membros. ,	 .

• Congregando todos' os representantes . consfilare ibero-
americanos em Hninburgo os intuitos lia referida associação
elevem produzir os melhores resullmlos no sentido a que se,

"propo7.	 .
. O MERC.:IDO DE .C.IFE'

• O censUiiii.) . de café tem augmentado' emitinnamente na:
'Alemanha. sendo . do esperar que em breve attinja o total
'consumido antes da guerra:

.Et]) 1013o consumo subiu a 2.805,000 sa ene; mesmo no
periOclo da guerra, isto é, .de 1914 a 1918, a média annual era
bastante satisfactoria para ó periodo anormal e do difficul-
d.adcs por que PZISSUN -li o paiz, , e cifrava-só em 1.767.000 sac-
cas annuaes.

Em 1922 o gasto da populaçã'o.e' eleva apenas a 613.300
saccas, mas dahi para diante continua a crece.£ ininterru,,

Suecas

013.300
6W.700
922.It7

1.507.383
1.833 300

'ptamente, corno se vê do. quadro abaixo: 	 • -	 I
•' ronstintã de : café tio Allem-tinha

•

'1922'	
1923 	
1924	 * .•• n • •n:• ' •11 • •.• • •7•1

	 •••• •
1925	 	.* • * 	

1926 (calculado) 	

, Apezar de estar a Alemanha -colocada mo 74P logar entrA
;os importadores de café brasileiro, o consumo per capita 'cot-
loca-a em (2W' jogar, com apenas 900 grammas , de café' verde,

,por anno tit. .. ge particular está- ela muito . abaixo . 0w jonizes
circurriviziaDos, taes come a Suada:com uni-consumo de 7.187
grammas,	 lt±apita, a Dinamarca; com , 6i7615,- a • Noruega,

..com 5.841, a nollanda, com 5.381 e a Belgica, com.5.034
grammas.

'Comquanto o consumo geral auginente promissorarnenté,
o gasto per edpita está muito longe de ser o que seria do
desejar.

Elevar, pois, a quantidade de café a 'consumir por indivi.
duo. é .uni problema dos mais interessantes e de maior alcance
para .o'Bragit,' em virtude de sua posição inVojavel de maier
pro.cluctor desse 'artigo 'no mundo.

Infelizmente .passa o -café brasile. iro na Alemanha pelos
.mesmos obstaculos que encontra em diversos ..,outros'paizes
consumidores, co. os .Estados Unidos, a França, Italia, Rel-
gica, etc.

. Em Primeiro'logar lia á sonegação 'da procedencia, ven-
dendo-se café bragileird 'como 'procedente de outros . paizes,

.principalmente a' Colátnbia,"Onateinala, Costa Rica, Venezuela"
iludindo 'aSsini o' pipile o sobre a verdadeira'ori gem dPisS-V

, dueto que consenie,'» '	 °"` • • "" • -	 , •

Esse , proceder »' menos correcto á evidentemente prejudi
' cial aos nossos interesses, pois que favorece a disserninaç
• de - café daqu'ellas •procedencias, em detrimento do café bra

Sileiro.. -	 •0•4Ao.

Não importa hánsiderar que', apezar tle tudo, somos o
maiores fornecedores de café do mundo, porque mais ced
eu 'tarde, a M censenlir na continuação deSSa pratica
deveremos fatalmente nos resentir desse procedimcatb,

'Não fia nçgar, por exemplo. que os citados .paizea
curam .urn augmento constante el„e' stias--prOducções dó caN '

- rine o • eormrpo dessv:-.T'Irosltiec5ep. está (te -anteip% gar
À

•



N. 2R com 40 ,% ) Guatemala- " 1,80
•' N. 3E coiir''50'	 ' 2,00

• ''N.	 cdin 7ó -% •• ) 	 2,60
( " PN! •Bfriénin . 80 . .,e;Yee ') • Guiiteniale 	 "''' 3,00

"	 "cirltii"'00 'Te	 "	 "' 3,20

,..Basta .comparagmo PACO dessas, misturas com o do car
purol,pare e9MPeeherider ., ,a ipreferencla do publico n
adop ão .dellas •. -,, r 1 ) et , e • I :	 l p.. , •.,.	,i t. -maie;:cenbeCida casa de"--verejo-ele•,eafé em liamburg
é a, asaDarboven.,Elella.são:as•seguintes listas de preços ice
necidas ao publico:,

17
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, l'firtnatia	 " ãu st& -'dC	 isfOredS' -e' 1 "rejántatãO de-riibiacela
procedente dos citados paizes. 	 •	 • ,

Considerada a questão sob 'esse ,.prisma,-.A.,iniludivel-a
necessidade de combater, e quanto antes, essa maneira de
agir, sem esperar que elle nos occasione sérios embaraços ou
contratempos, cuja gravidade para o futuro não se pôde ainda
calcular.

No fundo, simples questão de probidade; porque se ha
de verfder um certo producto, alterando-lhe o nome da pro-
cedencia ou a sua qualidade ? E depois, Permittir que se
eternize tal habito, a que ponto não poderiamos chegar?

Está absolutamente fora de duvida a incontestavel con-
veniencia de se cohibir o abuso, hoje-tão corrente em todo
o mundo, de mystificar a procedencia de nosso café e alterar-
lhe a qualidade por meio de mistura, confessada ou occulta,
com outros ingredientes; correctivo mais energico ainda de-
veriamos empregar na repressão á ' fraude de se venderem
drogas quaesquer corno substitutes de café, do qual não pos-
suem nem uma unica de suas qualidades de gosto ou tnera-
peuticas. Parece-nos que nesse sentido seria desejavel uma
cooperação com as autoridades do paiz, unico meio de se
poder attingir um resultado pratico e efficaz, em curto lapso
de tempo.

De innegavel e urgente necessidade é Lambem uma pro-
paganda intelligente e constante, •por parte dos fazendeiros
brasileiros, no sentido de augmentar o consumo desse artigo.

Nesse terreno ha muito que fazer e 'poderia o Institute
de Defesa do Café desenvolver uma grande actividade, certo
de que obteria della os mais fructuosos resultados.

Primeiramente, se imporia desfazer certos preconceitos
arraigados no espirito do povo, que muito prejudicam o ali,
gmento do consaimo. E' voz corrente, por exemplo (e mesmo
no Brasil se verifica este facto), que o café produz insomnia
e ‘...ertas perturbações nervosas. Ora, quando alguem assim
se exprime, quasi sempre se esquece, lamentavelmente, que
taes perturbações só se produzem por uma ingestão abusiva
da bebida e não quando ela é tomada em quantidade ra--
zoavel.

• Si é verdade que • tal preconceito 'em nada influe, no
Brasil,' para que o individuo se prive de sua bebida predilecta;
já isso não acontece nos paizeS estrangeiros, cujas popula-
ções só conheceM do café :. os apregoados effeitos maleficose

Consequenoia immediata: o estrangeiro imbuido : dessa
falsa idéa ou não toma café, ou se serve dele em pequenissima
quantidade e muito fraco, seni nunca conhecer o verdadeiro'
sabor de Um bom café.. "' '

Ora; agá provado hoje, por autoridades incontestaveis
(sende . mesmo de ,notar que a propria''homeeitathia já' não
condemna o café tomado moderadamente), que o uso dessa
bebida, longe de ser prejudicial, ,é de incontestavel vantagem
para a saude, actuando como fonte e acceleradora da energia
physica.	 4	 • •

Urge; pois,. 'tornar conhecidas essas . ppopriéçlge do. ;café,
deetrotedo o . que de meu corre, por:Sua couebteriamos;
tom certeza uni accreseirnO de eónsiprio, , do qual, resultariat
para nosso .paiz, um auginento ,consNrim'avetede eriqueza, • ao,
mesmo tempo que firmariamos em base solida a situação da
nossa maior fonte de renda. •	 /

Evidentemente, uma tal propaganda requer constencia:
intelligencia e trabalhe,' e -nenhum desses predicados falta aci'
Instituto de Defesa do Café e 'aos outros interessados no as-'
sumpto.

Outro aspecto interessante da 'questão é o appareciniento
de succedaneos do café. A esse proposito convém relembrar
os- termos do officiO • de 12 de janeiro do anno passado, que
enviámos a esse ministerio. Estava projectada para a prima-
vera desse anno uma exposição em Düsseldorf, que abrangeria
tree'.grandes ramos de cultura social: hygiene, assistencial
publica e educação physica. Foi quando a Associação dos Com-'
merciautes e Torradores de Café, de Oolonia, se dirigiu.a esta'
repartição, propondo-se a, conjunctamente com as suas con-*
generes de Hamburgo, organizar uma propaganda ,do café, -
"baseada em material habilmente escolhido e, si possivel, come
ilustrações scientificas". Seria então demonstrado que o café.,
se tornou, hoje em dia, indispensavel bebida popular, "não;•
tendo cabimento os mãos effeitos que lhe São attribuidos". 	 .

Cumpre frizar, (e aqui está o ponto principal do caso)!
eme o Procedimento daquella associação • foi -suggerido pelo
facto de ter a industrie de succedaneos de café (Kaffee-
Ersatsindustrie) Se preparadd'pere apregoar, por meio de uma
propaganda intensa e suggestiva, todas as vantagens , de ecus
diversos prOduet os' Para substitdir a 'rnbideea:"Ves'set
o 'ilicremerito gize tomou aqui 'm tál•ceinnièrCione,se.acha
perfeitamente etganizado 'para áugmentarda. 'vet ' mais" a'',
sabidai ; de auas : prleducçõeS.' '	 •

O que motiva o appareedierifo id teieS"Sticcerlárieál-,A'
dpropria propaganda deles nos dá a explicação: são productos

m_is baratos e sobretudo isentos de cafeina, pretendendo
assim • serem mais accessiveis á bolsa do consumidor e, ao
memo,,tempo, protetores. de .sua .saude
• Note-se, poie; cbifin° è idieirescindiVel extirpar a idéa
que o café t". 'prejüdiCiel'á' Saude,- fazendo logo .desapParecee
uni: dos motivos Ade	 estimulam' a creação dos referidos
succedaneos.

Relativamente ao, preço de _venda de nossa rubiacea, é
• evidente que a .alta .exaggerada tem grande influencia sobro
• a quantidade de consumo. ,Estando fóra de duvida, entretanto,

que a sua valorização ao r .benefãcios não só aos producto-
res, como tambem aos ca,.... onidores; não podemos, natural-
mente, aviltar o valor do pi °dueto simplesmente para collo-
cai-o em condições de competir com qualquer droga que appa-
reça; e dahi mesmo resulta com maior evidencia a necessi-
dade de uma propaganda „r...ystematica e bem dirigida, de-
monstrando todas.as sirtudes,que, o café possue, o seu sabor,
incomparavel, etc.....,—	 -	 -,r,
- Assim convencido-de 'que õ verdadeiro café lhe fará bem
á saude e de que só' nele 'encontrará o sabor procurado —,
todo o indivíduo correrá á prOcura desse artigo, pelo preço
que lhe pedirem, recusando . q'ualquer succedaneo que lhe
queiram impingir. E- depois 'de habituado, será um cOnsumi-.
dor eterno, como sebentos.

Do augmento de consumo advirá,' como consequencia do
augmento de producção, um barateamento normal de custo;
e. essa diminuição do preço do artigo far-selia • insensivel-
mente e,' por isso mesmo que de accórdo absoluto com a lei
da °flerta e da procura., sem :affecter, de -modo nenhum, a
economia dos productores, antes Melhorando-lhes as condi-
cções.

A misture do café com outros ingredientes, ou a mistura
de cafés.'de diversas procedencias é Lambem, e infelizmente,
muitOCommum aqui..	 ,

Pôde-se affirmar com segurança que se desconheee na:
Alemanha o verdadeiro gosto do café puro. Em geral mistu-
ram-se aqui outras substancias ao café, com o intuito de obter
uni . determinado gosto ou .para tornar mais barato o preço
da, bebida, ,

-Isso se verifica não sómente nas cases que servem o café
já prompto, nos varejistas desse artigo, como tambem por!
parte dos proprios consumidores, ao . preparal-o Dessa fórnia,
fica o individuo habituado a um -certo sabor, que só conse-
gue corri a mistura sue, adoptou f, Isso representa natu: 1-
mente' um factor impertante contra : b accrescimo de consumo,
que procuramos, pois esse habito de addicionar ao café outras
substancias : tende -a se: generalizei', transinitt indo-se na fera ilia.
de paes--a, filhos. 	 •	 ..F

•.
f(elátiameide aõ preço dó. café de differenles proceden-

da'§',"nadà .juStifica que o proveniente do Brasil alcance menor
valor que os . outros. Veja-se, por, exemplo, a cotação das
differentes marcas ijde se segdem:":

N. O Extra-fino puro Santos 	  ' Mk. 3,00 a libra
N. 1 -1' Santos com Guatemuia 	 	 " 3,20	 71 •

N'. 2 Guatemala-Santos-mistura 	 " 3,40
N.	 Guatemala I•	 " 3,69 •	 /1

N. 4 Guatemala II . 	 	 " • 3,80
N. 5 Guntemala III . 	 	 " 4,20
N. 6 Maragogipe	 " 4,60'

A lista acima é fornecida pela casa Emil Zeecke, urna da
grantle's' ii,endedoris desse' artigo -aqui, e refere-se a preços
a varejo. Nota-se a baixa cotação _do café de Santos rela-
tivamente Wd procedente dá Guatemala. De café do Rio nem
mesmo'ee falia!

A mesma casa fernece um mistura de café e outro in-
grediente -qualquer, dependende" os preços da porcentagem
de café, como segue:.

OR -com 10' % ) Extiei-f ino allc. 0,80 a 'libra
N. 1R com 20 Te ) 	 Santo	 " 1,20	 "
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Café erel

Campinas -extfa—T.- ino
•CaraCas fino' . . '•
ffuateivala "tritlftg TRIO
Mexico muito fino..
Costa Rica muito fino
Porto Rico muito finb•	 • _.,...:;c:c...2o.nr.‘74, 	 '1'	 2,70

2,60
3,60
3,60

Café torrado

Santos-Santa Martha •..• al :. x•	 ea:K.:.:.3

Campinas	 • . 	 - ::•I• talonc...z.z..z.z..... E. _.. • ,•_• • - e
Campinas 1-Maracaibo ., :c 9:.~r.,:..p..›;.....7..,.,,..)
Campinas-Guatemala . ... ....,,,...... ...... ,
Guaternala-Colombia-Campinas ',,,, ,... r.:.:.:....: .....
Guatemala-Mexico-Campinas •• "r.".. ,.......~- ..... Nn.
Guatemala-Mexico-Java_ . 	 •L

Pbrto Rico-Java-Costa Rica
Costa Rica-Maragogipe-Mocca .• • 	 ,... •....Z•1

Mistura Darboven

Com 10 % de café. -.
COM, 25 % de café-
Com 50 % de café 	
Com 75 % de café 	

Parece-nos inutil accrescentar qualquer cornmentaCio •

café brasileiro, bastando lançar-se
respeito da evidente inferioridade em que , está c011ocaclo o

um olhar para as listas'
acima.	 -

MédÉn cainbial'ern .1926 (ern Mk.)

Inglaterra
Nova York .
Rio de Janeiro..

Tz de desconfos banearios

Janeiro .	 . 8,0 To.'
Março	 7,0
Junho . 	

•	
%.•

Julho a dezembrok, 	 	 , 6,0 %•

Fretes maritimos

(em shillings)"

Para o. TIA°	 Pára , Santos - Unidade

—Por todos os motivos apontad-io ;-".rff-e--'W"-`—'"jmiça-.5ã.cerifear
aqui os nossos agradecimentos áquelles funecionarios, a cujo
zelo, intelligencia e amor ao trabalho se deVe o bom anda- -
mento de todo o complicado expediente .deste Consulado Cleral.

Consulado 'Geral do Brasil, dem Hamburgo, em 31 de março
de 1927. — Henri e :,Selem er, consul adjunto, encarregado
do Consulado

4,40

Consulado do Brasil em Rotterdam

. RELATORIO DO ANNO DE 1926

Não é preciso -encarecei* nestas linhas, por ser do' UtIlltlen
cimento geral, a importancia de Rotterdam, metropOle marí-
Lima que occupa uma invejavel situação na escala das demais
congenereS da Europa. -  aportam ou .saliem de e
para -as cinco partes do Mundo- embarcações de todas as 'qua-
lidades, conduzindo as mais variadas especiarias. • •,

. A renda total do porto, referente aos direitos de ancora-
gem, Attingiu nó. Anno transacto a impoi4tancia de florins
5.254.455,00. Nesse computo. não está incluida a rnda da
navegação fluvial. que , é avultada em um paiz, como a Hol-
[anda, entrecortado de canaes e passagens maritimas inte-
riores.

O quadro a • seguir Móstra-nos -o ~alentei ' de'alguen.
portos da Europa, com o numero de 'e-mbartaçõeS 'enfrhdits

t
Em 1925	 Em 1926

. Tons	 Navios	 Tons.

11 .12-1', 16.864.105 14.511
2.999
9;971 .17.171.350, ,11.599
9.929 8.466.441_6.546
4.481
	

5.641.507.„ 5 401
13.240 1G.635.346 14.788 17..493.197
8.907- . •00`..,'.396	 6:768	 5.6 i3. 35
2.897	 6.278.552' 2.991	 .6.819.181

16.045 15.849.019 13.621 15.950.031
	, • • , • 24.836 23.590.931 25.391 24.577.346

• WiTRÁDA8

Da America o • Sul'procé'deraol .439. desloétuuth '1:163.898
toneladas. Do Brasil vieram ,53 'de-'varias naCionalidades, -Con-
duzindo uma carga no. total de 262.3.61 metros cubos, .das
quaes 30, de bandeira brasileira. -com uma . -carga de 527.547-
metros cubicos.

-. A procedericia.do.Brasil -por portos foi "a seguinte: ,

• Hamburgo, é muito elevado a por.. essa rassits),„ mais ...ctoa,,J110.
Preço por libra por qualquer outra, solicitámos em tempo a equiparação do G -

vencimentos de nossos auxiliares aos de Nova york, Paris,
:jr•RTILT"

ca:•:.••.rei•:•	 ,	 -2,60
• hat.W.•::• .•.711. • "o • :q./47.er* L•Z•.•• •• •I

2- ,55
• • • -..z."2•:.	 • •;	 2,60

.3'	 2,70• *I

Arabico Mocca • •	 , .....
java	 ......	 • .01

Guatemala-Maragogipe • . Led 4•'• •-• •.•' • e' • ;o •,:•"-• •

• Preço por libra

2,60
2,80
3,00
3,20
3,40
3,60
3,80
4,00

•
Preço por libra

Mk. 0,70
-	 .3	 "	 1,15

1,90
2,75

respectiva tonelagem, nos annos . de 1925 o• 1920:

Precisamos, pois, em resumo cuidar com o- maiordesvelo
da propaganda de nosào café, combatendo a sonegação da Rotterdam 	procedencia, mostrando ao estrangeiro que dons terços da Arnsterdarn 	producção mundial é brasileira, que este café vem do . Rio de.
Janeiro e aquelle outro de Santos; explicando-lhe a maneira Antuerpia 	
de preparal-o, demonstrando os, benefícios que elle traz á CaBrredrneiffr; 	 •• •
saude, encarecendo suas virtudes, a que tudo se alija, toman-
dó-o puro, um sabor, incomparavel; delicioso e.un 	 Hamburgoeico.	

Glasgow 	
' Havre 	

21.495.835
4.17i ;915

•12.371.507
-5.084.924

6.636.823

•_	 ., .	 Liverpool 	
Março-Junho-Seternbro-Dezembro 	 Londres .
20,390 20,415 20,357 20,360 por £

	

4,195 . 4,192	 4,190	 4,192 , por $1,0°.

	

0,607, , 0,652	 0,636	 0;500 ,,por , 1$000, •
,	 Durante o anno de•1926 entraram no porto de Rotterdain;

; com prdeedeneja "de'todaS, ,as partes do .Mundci. 14..t5t I 'mbar-
eaeões de varlaW'Vslieeies,''arqueando trm•totail ele 121.495:N35
toneladas, cont r.a 11.1,9 4.-rinhareaViiesi .deslocando ' 16.865.1,03
táneladas, , etn n19219,vgégülido informàções•da -Altandega• •

Pelo que ficou expóSio relativarnente. movi
monto deste Consulado Geral, pôde-se deduzir -o intenso tra-
balho desta repartição, que tem sempre Iodado Com falta
de pessoal, pois o seu quadro sempre-esteve de egalcado. como
repetidas vezes tivemos oppOrfunielade "de relatar. a esse mi,-
nisf crio.
' Poder-se- ha VON por exemplo:* que +igualamos- em Iodos

os senlidos o Consulado Geral .de Nova York, o qual,r 'enfre-•• 1
tanto, dispõe de maior -pessoal •que este e cujos -functiontirios ••
teetn vencimentos mais. elevados -que os nossa. -Accresce -que
o-rusto de vida en-r-toda •a• Alternai-dm, e'parlicularniente

Embarra-	 Metro.

	

eões	 cobices

	

9	 . 1:46.921

	

2	 25.130
.

14.8.9W
Rio., 	 • 

	
10 

Ru) Grande 	
	

29..771;
Santos . '	 • IZ2.6:ti(131

Total . •	 	 .53	 . 96! 'kW •
•SATIIDAS •-•	 .

•••' Sahiriim..11o'inpsmo prioiIo rqm de-dino.a9-;.,pprafÃ
eniba reações -de	 cleSloPa nau

total .de 118.737 tons. o. .e_orn 3.1,16 tri p ulantes...Dessas iretn.A
barcações eram: brasileiras. .31; naft.Leguezas, .4; iinr.lezas:., 4:.
finlandezas, 3;• allemã, 1, e hollandeza,

Cimento	 tvo a' 2,2/6 : ", 20...,. tOnelada 	 ''
Obras de ferro 	 	 57/6	 " ' 67/6	 tog. ou M3.
:Tecidos de algodão	 _ ...

ou lã . 	  	 so '	 ',lu,	 ..toh. 'ou. M3.	 Rahia
'Aço e ferro em	

.	
,	 • Ceará • .., 	 .

bruto . 	 25	 27/6	 tonelada'	 Alaranhão
Arame farpado '.	 ,.2716 •	 30	 tonelada -	 Pará	 ,	 • '

	

,	 "
.	 , .	 Pernambuco.. . ,.• ',. • 4 	

col4cLijãÃo
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O mercado financeiro 'effectuon novamente. om 1926, ope-
rações de grande vulto, mas , principiou a retrabir-se, depois
de uma grande 'actividade. .	 .

O desconto de.13anco.Neerlandez permaneceu durante todo
o armo : a 3 1/2 •0,4, igual . ao 4e Nova-Yoek, mas mais baixo que •
o de outro qualquer banco da Europa. Esse banco conserva
grandes saldos, levando intereSSes 'em Londres e Nova York..

, Coniraria111•3111e á Situação anterior, o, Banco admitte hoje a
de-átono, eff.-Atos de 'bancos Oe origem. estrangeira estabeleci-
dos atirai; em determinadas reservas,. o que ;contribue- para au-•
gme.iit	 mos,	 ,2litsrea:lo financeniro

- Foi posta em cirgulação, durante, o . anuo de 19264 outra
'quantidade. de moeda ouro, visto 'haver-se assinalado o- des-
aPpareeimétito', gradnál'ila que estava Prn -circulação.	 •

taxa Ue proldngação., fei .(1e!ri• %. A média •lo anuo
*; em: 1925.	 • ' •	 •	 -	 -

•:- 'montante dOs de:ibanco . -em circulaçãe cor-
resi)ondiajew2,7 1 de . -Mzerlinro lie .1926 „a .107 Milinies de lEns..
contra'875: iuihiie.snm ! 1925 ! e 310 milbões• em 1914.

• Ent •relaçãO . -J. `1',%.	 fleiltn‘ ,.'alatiteVe-se	 duranto
o anuo do 1923 sendo cotado a,1.: de Fia. 12,10 a 12,13.

" :StotitunxTom'At1rÉt3X6 I: '•..ostmlitaci_if. -Do -PORTO - .DE ROTTBRDAM
• :•:do

•Graças á suasitua.ção... ,p4sica, na embocadura do uni
grande- rio navegavel até. quaSi o hinterland europ.eu, em -

cuja -1.gic ia está- situadil"	 (',Ontro	 extremamento .
popuhiso, 'lluttertlain earaeteriza-so pela transporte de ma-
. terias primas e .1liere1dbri4 ,i. destinadas. a • ultramar.
• . •Do„-Itre as•-•materias:	 transPOrtakias. destacam-w •
os cereaes. mine PaQS,	 Ittalitlira, e petroleo. A porcen-,

.4ahem. _representada por.,x:ssa.s'.materias no ..t.otal das impor.. s
t

•
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DIARIO JbF1tiAI,	 ..ou.l.C11.1.1U1'.0. UB...134r ".•

IMPORTAÇÃO DO BRASIL	 .,-........ . ,	 DXPORTAÇÃO P•MIA 0 BRASIL'
,. Devido á ;.carencia - de-elementos ,segtifos e indispensaveis 	 Bastante "desenvolVida foi aa uma boa operação do estatistica, nos é impossivel apresen- , 	 . .

t tar aqui trabalho perfeito n o ~,O,Innii/e-e-kaprtações-	 Wde ,-,-r-ig4,...'5.4.0°jP:,'Itg-ageinne	 su.0.1.~........-.~=~~410ar=s -eiymptirt ia. - er~(1.0.--+.;- 'i.'4,Pr"-.I., !" . • .. . .
eonsigna

1
 arias dos vapores entrados não fornecem ao publice 	 •... •.•

srri5.10,o .CoMstiount. DA 110I...,LANDA

. O valor. da iMporitàção • totaj:ecedeu em 1526 ao da .ex
portação, mais dó que em 192.5. O..valor.da importação attin-:
giu a Fls. - 2.235. 1,44/0eS; ,e.M.•1925, Éls..2.250 milhões. O d
exportação, Fls. 1 .598 roilhõ; ,em 1925, Fls'. 1.666 ,milhões

O excesso.1.1 importação chegou em 1926 a Fls. 636,
milhões o em 1925 a Fls. 583,8 milhões. Nessas cifras nã
.está ,comprehendido o valor da exportação, por entreposto, s
se avaliar a ultima em -Fls. 2.19 milhões, .em 1926, conta-
Fls. .307 milliõe^.em. 1925,-o .ox~o•de importação fica ele
vado para os atino& ern--quesUlo,-respectivamente,--a Fls. 3W,

	

Fls. 277 millgjes. • • - - • - -	 -	 •
O peso total da• importaçíhy depassou . de 1925 a 1926 (14.,

23,5 a 25,9 milhões de tons.. 0 . peso' da • exPortação foi att•-•
.gmentado, no mesmo tempo,- de 11,3 a 11,5 milhões, não com-1
preltendido o peso -das • mereadorlas exportadas em transito
que,- calculado á • has: . dag 'malS'iroportatttes (carne frigorifi-
ca, • productos colonineg; : 'sal tittfitloniaCo, petro/eo, benzina o
oleo de peixe), attingiu em 1926, '378.270 tons. e, em 1925,

exportação Para o Brasil no

cremos por não disporem de um trabalho Organizado	 lis-tas com a especificação completa e o valor de,todas as nier-
- cadorias chegadas. As estatisticas da Alfandeg,a local & da

Camara de Commercio Publicam-se com - notavel atroz° e por
'lias não podemos esperar para confecção do relatorio. Com-
tudo o quaõro annexo (malva. n. 2) fornece uma idéa ligei-
ra, mas nitida, do vulto da importação, brasileira, nesse (lis-
Lido, durante e anuo de 1926.

CAFE'

Do orp;áo official dos commerciantes de café neste pai
m	 /

toámos os dados e commentarios que se seguem, com refe-
. reunia ao principal producto da economia brasileira, anno
de 1926 foi, segundo esse boletim, ainda:Pbderosamente , in-
fluenciado pelo contróte brasileiro, ou, melhor dito, pelo co-
mité de café, .de São MIO.	 , .

Adeante' seguem alguns infornieS' Sehre o café brasileiro
na Hollanda, durante o atino passado, cony detalhes sobre : as'
principaes entradas e - .§toChs existaiteA':

Chegadas, entregV. d stoeks dO . ,e;aft; de, santos e fio, na
Holanda, por sucos:•'

• Chegadas Entregas	 em
dezembro

1926 	 	 . 972.421. - 981.873	 152.315

-
1925 	  . 916.3 85 .888.916	 .15479
1924 	 	

7
•

1923 	
 1.264.252. ,4.258.269.: • 98.691

•

	

950.554 1.005.257-	 • 92,088
•• Total do café chegado 'na Hollanda, • com procedenela de

varies paizes . do Mundo; xon't'saccos: 	 •
• Stocks'

•ebegadas''' •Entreas -''
dezenibt‘o

1926 (Arnsterdam) 	 	 - 23.089

	

" (Rotterciam) .	 	 	 859.500 , 874-.394 . • 104:130
1925.  • 	 	 2.229.811 2.219,813,	 -405,372
1924 .. 	 	 2.491.a66-	 237.243•

Posição do mercado hollandez, entre os 'yarios do Mundo
consumidores de café: '=	 - 

•SaCeos...„.	 „,	 .
Amsterdam - Itotterdam,,, 	  . .,,,,...b....-... 2.273..000
Inglaterra, . • 	 	 400.000

,Hamburgo . . ' 	  .. 	 •	 1.381,000
rAntuerpia . '.:.' 	 i  -	 `'620.000
Havre . . 	 . 	  2.457:600
Bordeaux • • 	 s.r	 	 144.000•

,Marselha . . ......... 4 	  	  .....ou , :336,000

	

',Copenhague . .- • 	 	 414.000
Genova . . ... 	 4	

,Ç	 512.000
Trieste • , f....•	 	700.000\

	

.	 .	 ‘
O mesmo orgão informativo publicou o seguinte quadro,

referente aos embarques de café no porto .de Santos, m .mi-
N*ares de. saccos, para os varios 'paizes do Mundo, onde se vé a

ifolanda col/ocada em quarto togar:	 , .	 .• • • ,
• 1925 e 1926: Estados Unidos, 6.961: França,„1.3713: lia-

lia, .-.1.068; Hollanda. 960; EscandIn ayia. ifIZI; Allexilan,ha.,5:7:.
Chegada de café nos portos de Amsterdani e Hottemdam,-

por mez, no decor rer sio armo de 1926:	 .	 ,-.... .,•....ki-;
Anisterdam	 ••• ,. Itotterdail '

Brasil,	 'Total ' • BraSil • ' total'_ .. ,	 • „ .
Janeiro s '' 	 	 48.516 - ..'• 88.C50... .50.: 107,	 81:875
Fevereiro . 	 ,.	 11.847 ..- - • 66 . 185 .. 19.928 -.•: '.3,317
-Março.'. 	 	 62.610. , .1177.705. -.52.612 ..84.344
.Aibrii . . 	 .:...	 33.241'.	 176.í95.. •53-..4I2 •) 8'; t)-70
Maio 1 .I :. 	  c- .. 	 .16.-;52 , 1	 146.288 ..47„517 ;:61.690
Junho	 • 	 , . , .'.' 40 .071. .. -.. Ç. ,96 . 908 . •47.589 • 64-.872
Julho ,	 	 db.	 15.658 . , ., . 127 .168 • 19.286	 49 ,937
ri4gosto .1 	 •.---.... , 18.505 ......,..12.1:52.2. . Ao .atu
getembroi . . .......,,,, 33.670y. :- , : 10.972 , , 25.110 ;„:6(1.,..903
Outubro	 36.014	 121.608 50.262 .,,y99.909
Novembro . . -.44....	 37.572-.3 • .135 . 463 . •:,-.?8.•."7,50 f..'1..8.-02
:Dezentbro . . 	 - r	 57 .988 ..... • 101.838  „- .11, . 983: „ 6.i.L 113

.,..-...-:, 	 ..•.-,..
n 	

n

IN) tal t . 	  502.1:.ii 1:418.103 Tiri
1t.9í7 - 8,4.520•

390.370 tons'. •	 •
Esse'''accres-eimo notaveI 16 volume de importação e ex-

portação, eoineindindo com uma diminuiçãh do N'alot,
citse'em . Parte Pelo ;.íraiide nemento do trafico de carvão,
consequente da grève dos mineiros ing/ezes:

A exportaçko tIo ,earvão, altingiu. em 1926 ao dobro da tle,
1925, respectivamente, Fls. 81 milhões e Fls. 41 milhões: o
ieso depasou de 3,58 milhões de tons. e 6,6 Milhões' de tons. 1

Ainda para baixa da exportação ,concorreram, segundo or-
gilos autorizados a pouca sabida de productos agricoias para.a A/Intanha.

'Os dados acima ferain extrahidos .de uní liscurso oro-
noticiado pelo r. Heldring, presidente de uma das Cantaras

Commercio do paiz.	 •

A DIVIDA NACIONAL DA HOLLANDA

A divida da Hollanda e/eV•ava-se em fim de 192(3 a
3-is. 3.020.330,200, representando' nFls. 408 por habitante.,.
No fim de 1925, 1 essas cifras eram, respectivamente, de
Fls. 3.212.259, 0t) 	. 135 por. habitante.

A divida consolidada attingia em fins de 1926 a florins
2.91.093.200 contra Fls. 2.876.-588.500, em 1925.

A divida fluetuante, :Fls. '1,75' fbilhões, contra Fls. 12 mi-.
.em 1925. e

' SIEIICAO0 FINAN;.CEItto •

e ia
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niABTO, OFFICIAL	 Setembro (1c4927 113617
• •	 _	 - •

I ações póde-se avaliar em ,7.5., ctr Resulta...que o transbordá
tie ineri.adorias' Mungiu aqui um • alio •-gi•ao de desenvolvi-

' mento do mesmo 'modo que a navegação . de pequeno puesa
desempenha uni papel preponderante. .,Mesioo • assini. trata-
• se	 nin pertirdig Mai liéiii"tippa éll'hadoS -do Mundo- e. as
cifras de sua importação • e exportação -atrai mencionadas
dão mostra do seu fastigio.

Si se levar , em conta que o peso :-das- itierearlorias e o
seu valm . são elementos basicos para estabelecer-se a im-

• Purlaticia de Porto, Rolterdam '•era, antes da guerra, o
rimeiró do' continente europeu .

• Quanto á tonelagem dás . navios, ocCupando em 1890 o
qua	 logar entre os- portos tont inentaes, gradualmente
ingiu o segundo. em 1913. 'Ao terminar a guerra, Rot-tar-

dai» achava-se relegado ao quarto togar; mas já em 1920' re-=
tomava • o segundo lugar. Em 1925, por minero de tonelagem,
era a seguinte a colimação dos Ires maiores portos chjEtt-
ropri continental: Hamburgo,. Rotterdam • e- Antuerpia. Ti)-:

davia a guerra -exerceu -geando -influencia -sobre o porto de
liollerdam, si é verdade que elle recuperou ,sua antiga pri-
v i legiada altura, _quanto -ao movimento commercial, sua po••
sição é monos favoravel.	 •	 -	 - • • •

Como disesmos, uma das- consequencias do trafico de
materias primas trutas em grandes - massas e desordena-
da mente foi . o desenvolvinrento -do -transbodo desses artigos
dos. navios de mar para lanchas'. Antigamente esse trans--
bordo se fazia principalmente oom os navios ancorados ás
)Klias, sem necessidade de atracar ao caos. Desde alguns art-
nos, porém,' o porto foi apparelhado de enormes guindastes,

, que trabalham até o meio do rio, de modo que, não .raro,
um navio com 4.000 ou 5.000 toneladas fica •descarregado,

• em n menos de cinco horas. " • - • •	 •	 '
• PREÇO. DOS PRINCIPAES 'BENEROS ' 	 • ., • •

•A Hellanda é hoje um dos . paizes de vida mais cara da
Europa, para os estrangeiros, em razão da alta de Sua Moeda

o florim, que conseguiu manter-Se estável e ..., forte.
J.) quadro que • segue mostra a oscillação dos preços. de

alguns dos principaes generos nos annos , de 199 5 • é 1926_
nesta cidade.
Preço em centavos

1925	 1926
15 1/2	13	 k. Feijão

	

25	 '27	 _ • Ervilha

	

18,	 18	 •	 .. Aveia: .....,

	75	 .. 86	 ..„Queijo de Goucla,.

	

57	 65	 , , ., Queijo,.(1 e Loyde......

	

.. 107	 195	 ,	 Café..	 :,	 • ;,‘,_,., . ...
1	 776	 16	 .Farinha

.	 35	 • 35.	 - iAlacarrilo •-, „

	

3	 //	5	 39	 Margarina •	 •

	

81	 81	 litrq,,. Oleo . , de manteiga

	

$1	 79	 ,,	 óleo coffibustivel

	

1.18	 1..50	 1/2 k, Chá-. .	 .;.:.,. .

	

18	 16	 •	 . ArnidOn

	

'28	 27	 "	 'Assticar •-• •••'•

	

17	 17	 " • Arroz	 •

	

6	 6	 , i . • "-	 -, Sal--•••••:.'•-• - s. :..-'-..	 i,..• 4;.-•
34 ' , "- • • l' ' Sabriii -4' 44' !:-...7v •,,,;-• • .

"•“4,`ist'.ii;6Acaã"':	 -''''"•''',.	 •' ., ''.::,.	 .•	 1 	I; '	 .-.--	 ,	 ....,.	 -.1..,

•-Segundo -o boletim publicado pelo - 31unicipio,.-de ,Ilotter--
dam; • êlll'CÕMeCOS de: 192,7, -a população:desta cidade, no armo

• transacto, 'era estimado . em • 563- mil.-habitantes, sendo i ..0 nu-
mero de homens-.de 277: 48.1we..o.ide: mulheres, ,85..54a...i,:•

• .	 . EsT,Caá sfs.:\ ITALITO	 ,	 • ,L II

O estado .sanitario desta-cidade•J'Oiugeraimpip,-b9M",,ti-
-Tante '0 aano proximo . findo. • Segundqi:9. inictitn i mensa' for-
necido pelas autoridades sanitarias„ as deença;mais fre-
quentes- . foram, por 'ordem de :numero • da caspa, regiatráclo,s

• a escarlatina, a diplitetda: !..e •croup, ie . .febres typhotde.... „,..:....
Consulado. dos --Eu 't.F. :do ,Brasil.r..em A ltotterciain,.., g., do

junho de -1927. -- C r .116,Carvalho e .SQIEZR, co,psnl.. .,..k
. n_s •i ..',.,NJ: ' 1 3.i èti' uu .5,, • ,, , ....j.!	 ,:,,

' NADDA Do :NI oVIENTO DA YAVEOAÇjitL,.,ENTRW O, ,DRASIL. E . .. D. .40/ITO
` DE norrEituam•:ixo ANNo DE 1926 •

, ,..irn-ii.méfi'JÊ L•i i : ..1;:ie: ,t; ,,r,i,),;:'1;

•
Pitobarcaçõt;s	 ,;a125.L.'

-	 •	 .. ;	 -
.Itratsilcdras	 1.4
V.stratigetras . •	 Li 4-34 ...791,11-61.f-,i	 898.

53 , '	 :11.:516 n •:

. - •

, Saladas •
Embarcaçães • Numero • Cargatondu-; Equipa:ó	 yalor

zida	 •	 • gem• .	 imp.•

	

.	 .	 .	 .	 .
• 2..57.4'

Estrangeiras	 •	 13	 22...575	 •	 • • 542
4, 4 ... . . 4,1

• -Totaes	 44	 148.737 o• 	 • 3.116	 , 	

Consulado do Brasil em Rotterdam, aos '9 'de junho do
1927. • C. de Carvalho e Souza, consul.

N. 2
•

m.xpei pos GENEROS IMPORTADOS' DO BRASIL NO DISTRICT° coN4.
SULAR DE ROTTERDAM EM 1926

Artigos	 Volante	 Valor
ent Fts.•

Café (sacco) ' 	
Peites (fardos) 	

	 176.947•
12.378 	 218.867,

'Paina (atados) . 	
	

284
Farinha de_ algodão (saccos) • 	

	
3.088	 26.7331

	

2.522	 135.733Algodão (fardos) 	 	
282	 '24.0201Sebo '(Iofieis) 	

	

563	 4P0Cortiça' fardos) 	
Vidro (caixas)	 , 	

	
10

Plantas filamentoSas (pacotes)
	

•	 30, •
Fumo (fardos) 	

	
7.569 '180.000

Caca° (saccos) 	 	 ft.500	 59.250
Planta barriguda (atados) 	 	 402	 .1.-
Farello (saccos) 	 	 3.429	 21.00G
Borracha (caixas) 	 .. .	 . . 31 .:- .. 4.650
Piassava (fardos) 	
Iraranjas • (caixas)-
seda , (atados)	 . ,.., 	  ..
Ferro .mineral (toneladas . granel
Ferre) branco (fardos) ..• .i
Capoc,,(fardos) 	

•
Arroz (saccos) • 	 	

,

Sardinhas (caixas), 	 	 - 272 ' •	 '.-.
'Cobre (barras) 	 244 .	 --•

13abassú '''• (saceos) , 0.,... 	  •.i . .L.4 ; 644 . 	........•

.	 Cánsul a'dá c da' IT:eXtili•lieá ` dó- Á s'Eg t;.i'dds* Uh' ichls ` cto 1.10,S141n
liot tentam, Lios 9' Te itifih"o ̀de i7. °--t.' ird a CUndllui p• SO,,,,mg,- .	 C44%.14444“ 31140444 4 •40•••04 4 0 C 4• •• 4 • •	 ,, •••• 44. '
consul. •

D., ........ 0 . 10 .. 41i0OCC•vb4•• • 	• ,0 • • 'fiWallOU

•'',1..-MAPPA. DOS- OENEROS 'EXPORTADOS' 4)."1..4) . BRASIIe , E.1%1 '14)24' •

.	 .	 .• :,:e:.t.exio:.;,;

Artigos	 ••••;•,, • Peso - •• • •;Val.em -fc.•	 r$.:1

-Oleo dc linhaça. -.. --•• 464 . .068

Louça 	 	 '' 31:781 , '
Cimentó •••  • - 5	 463.275

, ArtigoS-cle electri- ,'" •
cidade 	

Linoleo.

Tintas 	 -
•Trapós
Papelão -	  •.••
Estopa. :.	 ;.‘ • • •:••• n

Peites e couros 	
'Cachimhost. 	

•,•-,	 •
Milha	 ..•1	

. (Itirvão rúinotal 	 ;7-1

Escova D. dentes

lÁ,

91

if

ti n •••-•:,' "1."

11 Et	 11
••	 •

4%94	 • n1 • .281, • -

	 • 4~ 14000 1400:1004k.

• •

Copra (fardos)
Mamona (sadcos)- 	
Cylindros de ferro
Jacarandá (tóros)
Ampoulas (caixas)'
Peliculas (caixas) .
Papel . cinza - (vols.) 	 • ...
31anganez (amostras) (caixas).-	

,
217.
225
691
183

5	 11% • 13'
	 ... • •
,••..
•., .....:	 • •	 •

,
• 	 •

.24.
, • • •ti -

c	 c

441.n . , 4 : •	 ........ o V

'	 '''''' Wi.o° de'4•••	 .•	 • , jahe'iro
• ......	 o • nVOiWO

Productos	 ••	 •1•
, Dos: , ..

• .

	 • 224.202-
Artigos p. viagem	 250-'

• Maehmarias.•  •	 •
Charutos
.'erro' eni h

•

 airas.
'Agua . ininéfar.- 	

	

Cartão em -folha:' 	

12373
1,189 ,
6.903

10.4561 •••
• 7.374 f;
46.256.
44.495.

.t. 4 .629 •
, • 1	 492 .
'49.261 .I‘

2.519
.460.525 ' 5 '

- 4 180.596 •.,
t- t

• 47.185 . •
" •	 40

•

•
_ •

t''

.16. 7/ 3

4.67 2 •
3.53

'"
48.42 O `.

5
I . 44

173
•30 2	 .
487
J52

L.42 (1
35 8,

5.55 5.
56

1.28
10.43 2

4 ;

801

17 7
1.61 7

23
43 G

„

.•

1.19:2Ç118110
•	 !

4125280t49
•	 3416V$P78
19:9028222

2:018s8ga.
.rs
163 :7338333

462.222
42:8718112

6:5608000
, 2:68484.15

,	 :6638222
<4;6408000

,12 :6221M3
3.:183W22

:37187!77.
58611647,

•	 11:440$1340
92 :-728$8

1:1148.M4
1:573$3*)

11:6108000
204814:1

,J,J;:osessa

•



Santos

• 4t12,475
•

2.088,823
063.518

5,436

.180.801
51.865..

. 15.0.898
1.025
11.221

130

	

7.204	 64:0358555
• 3.376	 •	 30:0088890.
• .12.328	 110:9268664

	

12..758	 151:1118111

	

.. 295	 :622$222

• . 103
	

21:3608001
• 6.608
	

58:7378777

	

. 989
	

8:791Ç111
	65

	
577$778

	.1.007
	

8:9518111
• 21
	

1868667

Total da exportaçâo para Santos :

	

kilos	 Vai. em £

	

.7,840:070	 -.100:776

Rio Grande do Sul -

Artigos •	 Peso	 Vai, em £

Val, em rs.t,

895:7868664

Val, em rs.
Productos chimi-

cos 	
Productos alimen-

ticios 	
Calendarios 	
Vinho 	
Oleo de linhaça 	
Ilhós para calçados
Papel 	
Piands 	
Ferro 	
Cartão 	
Rolhas de cortiça

	

Leite condensado 	
Cdla vegetal
Louça 	
Machinas 	
Carvão 	
Tecidos de algodão
Si earina 	
Tinta 	
Cimento 	

Total para o
Vai. em rs.
235:38232.22

Rio Grande do Sul :

	

kilos	 Vai. em £

	

12.396.039	 26.503

Ba h ia

Artigos

Fumo 	
Productos c himicos
Agua mineral._
Queijos . .	 •
Artigos para via-

	

gem 	
Papel hygienico 	

.Manufacturas
, ferro •
Caixas para cha-

	

rutos 	
Cimento
Ferro	 	
Genebra 	
Tintas 	

	

Peso	 Vai. em	 £	 Vai. em rs.

	

38.639	 25.957	 230.728.887

	

26.000	 762	 6.773.333

	

1.459	 85	 755.556

	

23.970	 2.599	 23.102.222

	

136	 306	 2.720.009

	

975	 , 59	 524.414

	

61.393	 602	 5.351.111

	

1.6C9	 303	 3.226.667

	

425.000	 719	 6.391.111

	

97.280	 638	 5.671.111

	

495	 42	 373.333

	

80	 8	 71.111
Total para a Bahia:

kiloS Vai. em £	 Vai. em rs.

Artigos

P I. o d 11 e tos chi-
micos 	

Artigos de via-
. sem ......

	

()leo de linhaça, 	
Fumo •	
Papel .. . .
Queijos 	
Arame farliado
Carretas para

transporte .....
Machinas
Louça. 	
Peixes salgados...
Cimento . .
Trilhos' 	 •	 - - '

	

64	 252

	

2.826	 110

	

4.756	 1.013

	

174.753	 1.839

	

2.063	 278

	

171.466	 2.141

	

105.631	 2.136

	

218.682	 2.339

	

304,	46

	

677	 31

	

595.000	 1.225

	

303.508	 1:620

2.240.000
977.778

9.004.545
16.346.667

2.171.111
19.031.111

18.986.667
20.968.889

408.889
275.557

14.400.009

677.011	 32.150
	

285.688.886

Pernantbu co	 •

Peso	 Vid.eni£	 VaLenies.
'

52.009	 1.475
	

13.111.112

Total para Pernambuco:
• kilos	 Vai. em £	 Vai. em rs.

• 1	 . 739	 " 14.523	 129.111.111

355
268
128
549

34
435
147.

1.289
32
90

867
7

241
746

15.390
215

26
1.693

300

3:15585Y;
2:3828222
171378778
4:8808900

3028222
3:8668667
1:3068667

11:1578778
2848444
8008000

7:7068666
628222

2:1128222
6:6318111

136:80080011
1:9118111

2318111'
15:0488889
2:6668067

105.041 3.691	 .32:8088880

4.677
3.105
1.005

13.078
328

6.186
206

132.0:75
4.680

576
13.713

160
').163

.481
11.950.426

740
500

8.797
140.000
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Artigos

ilarmonicas 	
-Papel 	
Manufacturas d e

ferro 	
,Aço em barras 	
:Obras de aço 	
Placas para pho-

tograph ias 	 •
Azeite de linho 	
Quinquilharias 	
Brinquedos 	
Gu in das tes de

ferro 	
Artigos de cute-

laria 	
Bijouteria 	
Tecidos 	
Peixes 	

	

Cobre em chapas 	
Mataborrão 	
Alcatrão 	
Artigos de a I i-

mentação . .
Artigos de couro.
Diversos 	 •

Oleo de linhaça 	
r, ame de ferro 	

	

'''erro em barras 	
Papel 	
Papelão 	
Manufacturas de

ferro 	
Machinarias 	
Pasta p.
Agua mineral .
Vinho 	
Louça 	
Apparelhos phy-

sicos não clas-
sificados 	

Cartão ......
Manga n ez. 	
Fio asbesto crú 	
Pontas de Paris 	
Placas para pho-

tographias
Tinta 	
Tecidos Varios 	
Fio de seda 	
Eijotiteria 	
Chapas de latão 	
Cimento em pé 	
Musicas impressas
Obras de cobre 	
?Anilinas 	
Tijolos para for-

nos 	
,Lanipadas elect ri-

• cas 	
'Artigos de viagem
artigos de escri-

ptorio 	
!Artigos de vidro 	
Productos chimi- -

cos e pharma-
ceuticos. 	

;couros 	
'Verniz 	
Postes de aço 	
Aço em telas 	
Carvão de pedra 	
Estanho em barras
¡Tabaco 	
Pimenta. 	
" •

Peso

430
575:444

579.238
367.754

11.922

3.697
2.860

179
257

361.315

738
7.112

Y.106.992
23.120
20.109

799
10.000

8.195
, 665
3.860

827
6.761

30.480
100
197

2.324
9.226
4.500
1.500

70
2.032

255.000
1.096

• 274
204

24.360

18.879
203

•
7.231
5.427

1.404.967
'	 427

1.084
9.308

31.455
209.105

309
4.774
2.472

	

Sal. em
	

Vai. em rs.

	

263
	

- 2:3378778

	

46.467
	

146:3738333

	

10.885
	

96:7558555

	

4.672
	

41.5288889

	

419.
	

3:7248145

	

434
	

3 :8573778

	

115
	

1 :022$222
•
	 162
	

1:4408000

	

281
	

g:4978778

	

18.113	 163:6718111

	

369	 3:2808000
	1.030	 35:8228222

	

1.652-	 14:6618444

	

805	 • 7 :155$5,55
1 	 601	 14:231$111
	  45	 400$000

	

73	 648$889

1 ..127 10:017$778

	

98 .1	 8;746$668

	

255	 2 :266$668
Rio de Janeiro :

	

Vai, em	 £	 Vai. em rs.

	

131.703	 1.170 :6933333

8718111
3:1288225
5:0188888

3648444
808.000

• 3:244$4.5
11:0408000
50:8088888

8:5248414
:0883889

• 1:5733333
5:1208000

_1:0573778
5953556
622.222

• lea	 1:6268667
,

	

24.830	 299:5998998
• 382	 3:3958556

	

411	 . 3:6533331

	

1.813
	

16:115$556

-

	

6.169
	

51:8353550

	

971
	

8:631$111
	189

	
1 :0808000

	

119
	

1 :057377'8

	

443
	

3:0378778

	

329
	

2 :924$145

	

897
	

7 :1173333'

	

880
	

7 :822$222

	

240	 2 :134333

Total da exportação para o
kilos

6.134.316

•98
358
568

41
O

:165
1.2421
5.716

9.59
4.51
177
576
119
67
70



Pará
Artigos	 Peso

-011Cdos	 3.820
Essencias 4fiversas	 312
Vidros 	 	 • 25'"
Papel 	 	 .20.426
Pr oduc tos chi:-

micos 	 	 2.000
Tabaco 	 	 557
Aço 	 	 7.720

Total para o Para: kilos

34.860

Amazonas
Artigos	 Peso

Queijos 	 	 3.786
Papel , 	 	 4.914.

Total para o An1a7onas:
kilos
8.700

Ceará•
Artigos	 Peso

r o d c tos chi-
micos .....

Essencias diversas
•Total para o Ceará:

	

•	 .	 ,
kilos	 Vai. em £	 Vai. em rs.

1.012	 .	 125	 1.111.111
Parahyba	 -

Artigos	 • •-• Peso	 Val. em £	 'Vai. em rs.
Ma taberrão 	 	 812
Alachinas 	 	 87 .

Tolal para a Parahyba:
• kilos

. 899
Paraná

Artigos	 Peso	 • Vai. em.£
Tinta 	 	 2.051

	

Peixe . .	 6.800
Papel 

	

	 	 12.426
Total para o Paraná:

kilos

Artigos

21.277	 943
Santa Catharina

Peso	 'Vai. em £
Peixe	 	 3.425 97
Cutelaria ' 	 98 .42
Oleo de linhaça 	 1.047 35
Vinho	 	 .'360 30
Papel 	 3.011 97
Postes de ferro 	 1.225 19
Tinta	 	 1.235 350
alachinas	 	 3.350 62

Total para Santa Cal lnu•ina
';úlos
	

É
13.751
	

741 .
TOTAL DA EXPORTAÇÃO PARA O BRASIL

	

1.00	 54	 480.000

	

13	 71	 631.111

14	 121.414
14	 124.4 11

	

Vai. em £	 Vai. (mars.

	

28	 248.888

VaLem rs.
339	 3.102.223
489	 1.680.00u
405	 .3.600.000

- Vai. em	 Val, em rs.
8.382..223

'Vai. (an rs.
862.222
373.333
311.111
346.667
'862.222
168.889

3.111.111
551.111-

; iiI. ro) rs.•
6:586.666

Valor eu £,
Rh) de Janeiro 	 131.703
Santos	 	 100.776'
Rio ,x3ranfe	 do Sul:	 26.593-.
Ralha	 	 32,140
Pernainbuco	 	 14.52:3
Pará 	 .1.431	 '
Amazonas 	 859 ."
•Ceará - 	

.
125 -

.Parallyba• :
-Paraná 	 .	 943
Sant•a Cal harina 	 711

'307.774' 2• 7a3. 516 . 660

Consuladti dos E. U. do Brasil, em Rotterdani.,,,• . 0 de junho
, de 1927..- C. de Carvalho e Sou;; •	's '

Vai. em £ yal. em rs.
592. -5.262.222
227 2.017.778.
23 "" 204.441

402 3.573.331

27 240.000
70 622.222
00 800.000

	Vai. em £	 'Vai. em rs. • .

	

1.431	 12.720.001

	

Vai. em £	 Val, em rs.

	

599	 5.324.141

	

760	 2.311.111

	

Vai. em £	 Vai. em rs:
'	 859	 7.635.555

	

Vai: em £	 Vai. em rs.

•
Valor em réis

1,170:693.333
89a. 8a.u64

285.988:886.
129,111.111

12..720.0411
- .7 . (335 .555

1á11 .111
.. 248
8.382.223
45. 5:46.4a36

'3(11000.000
lS3 .000.000
32n.000.000
:179.090.000
54.000.000.
p:000 .000

•-273.000.000
.000.000

372,003.000
37 r: acto .
. 63,000.000
68.000..0110

Sab»dclo
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.Setembro (i) 1927	 19619\MARIO. OFFIUIAL,

""onsulado do Brasil em Genebra

• RELATÓRIO DO ' ANNO DE 1926

srruaçÃo ECONIMM21 DA - SLIISSA VI 1926. se INtariCANIDIU
COM 0 BRASIL

• • • "
Pelos dados extrahidos do boletim em a que a Repartição

de Estadistica das alfandegas federaes vae consignando, an-
nualmente, os resultados do commercio exterior da Suissa,
verificamos que continuou deficitaria, durante o anno de
1926; a sua balança commercial; é a conclusão que resulta
do quadro junto, no qual, ao mesmo tempo, faço a compa:-
ração com os dous annos anterioees kn. 1) .

Todavia, convém dizer que aquella situação deficitaria
provém mais da diminuição de valor das materias primas e
gel-feros importados citie do volume das importações sempre
em augmento sobre' os annos anteriores.

Tanto os generos alimenticios como os productos manu-
facturados foram importados em maior quantidade. E 111041110,
ao ponto de vista desses ulthnos, deve-se considerar exce-
pcional a sua importancia 'no decurso do anuo findo. Com
effeito, não excediam 600 milhões de francos, nas cifras dos
annos anteriores, enquanto que, mesmo Corri a diminuição de
valor, alcançaram 900 milhões, em 1926; sobejamente prova
tal facto que os cambios depreciados' dos paizes
fornecedores dos mercados suissos,' lhe facilitaram a cot-m.1r-
renda nas propria3 praças importadoras da Confederação; o
que não . é . para apressar a splução do problema da crise eco-
nonhca.

. Tanto mais que o mesmo facto, acima apontado, se pód..)
verificar no que diz respeito ás exportações cujo valor de-
crescente constitue evidente prova que os .industriaes sufssos,
embora „aproveitando os preços mais -vantajosos das ma terias
primas 'importadas, por. elles utilizadas e transformadas, de-
vem, ainda hoje, constmlir saerffiZiOs peruniarioS para p0-
derem augmentar o volume de suas vendas no esh •angeiro e
rectificar o desequilibrio que vão soffrendo. por cansa de seu
cambio desfavoravel o prejudicial ás exportações dos produ-
ctos das suas fabricas' •e da agricultura. F.„ mesmo assim, não
coorguirom vencer aquella concorrencia.

Na verdade, como se vê, conseguiu tal pratica augn1entar
em geral o total quantitativo das suas, vendas que represen-
taram 835. .748 toneladas em . 1926, contra 803:569 em 1925,
e• • 811.853 em '1924.

Entrètanto, o numero de peças exportadas 18.859.812
contra 21.180.199 em 1925 e 18.959.856 'em 1924 - que re-
presentaram a totalidade . das vendas . de productos da relo-
joaria, a principal industrial deste Cantão e do Cantão vi-
zinho de Neuchatel, e uma 'das mais importantes da Confe-
deração• assimn como . o exame do quadro abaixo: que reparte
os valores . do movimento eommercial entre os mais impor-
tantes ramos da indústria suissa, provaria 'que essa indus-
tria .relojoeira ainda não conseguiu vencer a crise que, desde
o. fim , da guerra, sobre ella fazem pezar certos fáctores eco-
nomicos --de ordem interior, e a . consequente . diminuição ire
4.-• ompraá, por parte de certos paizes que, outr'ora, lhe consti-
tuianl inmortante clientela.

E' o seguinte o quadro ao qual aeobo de MC referir:

ralar da exportação dos prineipaes productos da industria .
' Sitissa

102'.1	 11925 .	 1921

Anuo
	 Francos	 .Francos	 Francos

•''Relojoaria	 258.000.000
166.000.000achinismos,	

etc.. . 2611.000.009Tecidos de algodão
.323.000.000de.. seda ..	

-57.01)0.0(30Tecidos do lã....	
63.000.000ÇAr?,,.;

-,prodoel (-Is, ebitrdeni.	 •
e pliarmaceuti-	 -	 -	

60.000.000CWI	 ' 	 	 73 .00.000	 69.000.000
32..000.000Ca'.eado "	 	  ' 36 000.016 , 24,060.000	
8:3,000$000'^i'l) '	 . .	  • • (1 .m.a.orm ,., 92.000.000	
36.000.000Leite condensado . •, 41.000.000 :41:000.000
60,000.000Chocolate . . 	 •	 30.4)00.000	 35.000.000



471.105 • 1i65.087- 368.279
41.103 ! 35:622 - 70.295
81.179 Ç71217,	 38.270

	

9.013	 25:306- 17.017
37.197 "; 39:870 • 53.029

498.961 ki95.597-'•-•172.751
277.968 14.025,,420.038

19.766	 29.082	 15.120
266.395 f..5 51-$30..4 01.226

3.016 1 2.139	 7.329
.:;	 49.285	 49.57t : 36.821

13.504 ; 31.536	 27.625
9.360 -410,744. • 40-.218

	

9. 760	 8.307	 21.381
93.445 4 79ã,17...ï:;"37.918
12.645 1 11.711	 9.671
26.077 Í-19:801-•	 8.304
65.691 , 50.5;55	 17.620

' 14.58-1 1 14.762 •!-'25.476
28.481	 28.731	 31.041
13.886	 11.576	 21.272
19.962	 16.105	 47.225
85.29 w10.223 •• ', .37813
23.236	 -26.833	 20.79,1
92.694 109.289	 37.209

227.339 187.708 191.487

28.321	 28.700	 35.675

266.778
66.259
!28.962
17.278

153.760
054.13(
298,651
i17.785
112.508.

7.521
38.623

A19.673
111.673
124.47"'
ias.tos
1 7.986
' 8.010

1

13.358
26.261
37.808

56.011
35P9,
21.408
46.479

201.001

41.697

Allemivanlua .	 •
Aostria
itelgica . .
Dinamarca

.	 .	 .
França
Inglaterra .
Hungria	 .
Valia . .
Noruega .	 4 	
Prrizes-Baixos
Pulonia

•Jtionania	 .1 	
1 Suecia .

Táieco-SlovaqIiia
l'orquia

'Yugoslavia .
Egypto . .
China . . .	 . • .. .
Intlia britannica..

Judias bfillandezas
Japão 	
Argentina	 .
Brasil
Canadá
:Estados-Unidos . .
Confederação a /is I ra-

lia na.
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Não semente por factores de ordem interior, taes, como
•a forte exageração da carestia da vida em todo o paiz e so-
bretudo na região de lingua tranceza, a qual obriga (is in-
dustriaes a consentirem o pagamento de altos salarios, em-
bora tenham de soffrer as cons `equencias da severa applica-
Cio da lei das horas de trabalho, juntamente com um sys-
tema de onerosas imposições .fiscaes, acharam-se elles pre-
judicados-p-ela! augmerito-do direitos-de'entriula na-Tugia=
terra,. Allermanha e Estados Unidos, desde 1925, e anciosos
com o actual projecto de auginento dos mesmos direitos, em
diseussão na França.

Ainda em outubro de 1926.- uma ' nota publicada pela
Dii .ectori,/ da Cantara Internacional de Commercio julgava
muito seria a situação oriunda desse inopportuno augmento
oas tarifas aduaneiras- . e das medidas de -exageradas restá-
cães em toda a , parte applicadas por um nacionalismo ex•s
cessivo e ás quaes mal conseguiu adaptar-se o com:rareio
mundial que, nellas, encontra serias difficuldades para po-
der fonceronar regularmente.

Com o firo .de tratar de :alliviar Mn pouco o. peso de
tantos empecillois que- se oppõem ao livre desenvolvimento
110 se tr cornmercio de exportação; factor -principal da • balança
de contas do pau., iniciou a Confedir iração a 'renovação de tra-
tados de comniercio: em janeiro de 1926, com a' Austria e,
em julho do ntesmo anuo, com' a Allemanha; udu fim do anuo
voin a Tc-beeo:S!ovaquia. tendo sido o tratado assignado
fev: r reivo do armo corrente. Enifini, estão sendo estudados
rtiversN:- . Outros- projectos que as ,snas • Çaaras de Conunercio
insis!em para Serem rapidamente renovados e assignados,

.n . /alo a podarem as relações comm-eirciaes "dó paii tomar novo
e ma is impor! a nt e incremento,. ,e• ,aproveltarem,-,sr,„da ,cnnso
"/1/:/o economica da "Europa, feliz cousequencia da estabili-

vação monelar:a conseguida em diversos paizes.	 .• •
O principal desses projectos está sendo discutido Pelo;

delegados da Confederação na França, com resultados que
permillem agoirar exilo definitivo e de acoórdo com as as-

	

pirações. do mundo industrial deste paii. 	 •
ivirldre segnint-ewwist-re• o movimento do , conunercio

exterior . da Confederação com os principaes paizes stran-
avir/is.	 •

--	 ,	 linpot,itação
• ... 	

Exportz ção
....	 .,

1925	 1 -1926	 . 1925	 :1926

	

mu o/Mich:os	 em milheiros

	

de francos	 de francos

Nene. ()ocupa o Brasil togar pouco saliente, longe depois
da Republica Argentina. O movimento !otal do nosso Com-
7nereio com a •Suissa, sejam 48.241.000 francos, contra

4,1.030.006; em 1925, vae discriminado nos mappas numeros
annexos.

Pela comi-ou:ação entre as exportações daqui para os
--versos portos do Brasil e as nossas remessas para a Suissa.
!verifica-se que o saldo continua sc•ropre a nosso favor. Re-
presentou 5.125.u)00 francos em 	 contra 2.412.000

•
Assim como tive a honra de: dizer no relatorio que acom-'

panba o officio n. 32, com data de 25 de levereiro
ponstitue o café o nosso principal artigo de venda. A .não
ser o cacáo e o tabaco em folhas, são insignificantes - os 'ou-
tros e não merecem estudo especial, salvo si, como já tivo
;ensejo de fazer coM'o arroz, fose para analysar os motivos
'que incitaram o commercio suièso a se abastecer ern outras
acintes .de producção concorrentes da nossa. E' o que farei
bpportunamente' com, informaç5es sobre productos outeora
¡procurados e que, hoje, não merecem mais a attenção dos
.industriaes suissos e do consumidor.
! E mesmo assim, o caca() : brasileiro que °ocupou, em
1926, o segund° lokar' na lista idas compras dos fabricantes
.suissos de. chochlate,; mercê das suas cotações, inferiores ás
lo producto de' outras procedencias americanas, se deixou

:vencer, e de ninittz, pelo de prOcedencia africana-. Emquanto
vendem os nos4o.S' exportadores; 8.772.700 kilos, pelo valin•
Ide 1.172.076 francos; a razão de francos 1,31 o kilo, a Africa
"Occidental cion4guiti vender qiiasi cinco vezes mais, assim
t orno se poderá/ verificar nu quadro numero 2, arexo..

•
E' lambem- graças ao seu ¡ preço • de venda, ainda maiá

vantajoso que o do brasileiro, que o caca° africano conseguiu
'0"Prece r ' 'Preferencia dos - fabricantes, suissos de chocolate.
Nisturam-no : com qualidades superiores e de preço muito

-::inaior, como Equador, Venezuela, Jamaica, obrigados que são
de. fazer baixar os preços de "venda com risco de sacrificar
as tão afamadas qualidades do seu chocolate, para poderem
Iti!ar com a coreurrencia que lhe fazem hoje as marcas es-
trangeiras. Favorecidas por mãe de obra menos custosa
acham-se, lambem, estas vantajosamente protegidas por ta-
rifas aduaneiras proteccionistas que, lhes permittiram lutar
com Os productos genuinamente soisscs nos mercados da 'In-
glaterra. da França ó outros de não menos importancia. Já
ponderei, aliás, que, devido a esses factores. diversas .fabricas
suissas transferiram unia parte das suas usinas, ou filiaes
das mesmas em territorio estrangeiro.

E" dahi, fazem tanibem a concurrencia ao proprio pro-
dueto nacional, cuja exportação baixou, em, thim: annes,- da
metade,-passando de 60 a 30 milhões de francos.

---Quanto ao tabaco em folhas, cuja importação (Uai. em
1926, foi de 5.788.023. kilos, no .valor, de. 19.324•4t0 _francos.
contra 4.390.961 Mios, em 1925, e valor de 15.656.093 fran-
cos, o principal -fornecedor do mercado. suisso centhitta
ser a America do Norte, que lhe vendeu 3.006.938 Mios,.
pelo preço de 10.016.438 francos: quer dizer, valor :Medito
de francos 3;30 por kilo, emquanto que o brasileiro é avaliado
em -francos 2, •13.-	 P •	 - •	 .	 .

.	 • O total dos charutos importados foi de 206.650 kilos,•.;no
valor de 725.999 francos, contra 236.090 kilos, emi 1925, no
valor de. 737,961 francos.. E o total . de cigarros -.foi
255.020 kilos

'
 no valor de 703.907 francos, contra 260.430

kilos, e 7011./105 francos, em 1925.
Dos charutos, o principial fornecedor é Cuba,,cPM

kilos. valendo 281.603 francos e, depois, à Hollatida."Com
53.870 kilos valendo 165.793 francos. O Brasil vem no
quarto lugar. depois da. Allemanha, em cujas importações
cabem, todavia, charutos de origem brasileira, -reexportados.	 .	 .•_.
pelo grande emporio hamlmeguez.

De cigarros são em primeiro logar ikinglaterra, Com
81.-260 kilos e valor de 293.150 francos; -Egypto, Com 62.830
• e;S'idõr orle 24:17. 203 .frane •o. Estados-kin idos:cem 72.460
kilos e valor de 107.469 francos.

. A Confederação está preparando uma lei augmenlando os
direitos de entrada sobre tabaco em folhas e productos ma-
nufacturados. Logo que estiver -promulgada, voltarei sobre o
assumpto.

Consulado de primeira classe do Brasil, em Genebra, 20
de maio de 1927. - O consul, F. A. Georielle.
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QUADRO N. 2
.	 .

.. . SEMENTES DE CACki.
,

1ndia hollarideza 	

America Central. 	

Jatnaica

Venezuela 	

Equ • dor •	
•...

• è	 ;

Africa Occidentál..., 	

Indix ingleza 	

Total , em ,1923

-	 .

'Tétal em 1925

e I,

5.017.707

250

• 10.033.

01.500

502.349.

1.338.023

•1.172.876

• 1.101.320

. 9.373.203

9.264:344

1

consulado do 1 4 classe do Brasil, em Genebra', 20 de maio de 1927.— O consta, F.. A. aeorlette.
..;•	 .;..

hl:.	 • •	 •*	 •

•• '•• ie.

•.:'	 :	 •	 . 1. •	 ti.

,	 • t;	 •

Spithafin.,10 s.

- QUADRO.
" ... .""'	 ,t .1 ..1,.t	 tia	 I

19241925'P2

.1,

IVlantidattes--. -7-vatorern-1r. trz-7t. I--,Quentit12~---•,.• olt411s. Ièhèrr:-T.Santrant
	

-Valor CM-ire.

importação ;

Toneladas 	

•	 "	 '	 -Peças	 ..

Hectolitros 	  

.,

6.9'29.748

380:415

500.838
,	 -	 •

2.414.510.000

.„

,
6.707.033

.	 3)3.040

1.512.1%

•-r

2.633.123.900_

— •

6.617.010

333877

1.504.623

2.5p1,468.016

.

Exportação:

Toneladas 	 	 . ..

,

835,,747
_ .

::0,M§9:
. 	
	 —,....	 ,.. ..	 811.853

Peçati 	 ' 18.859.812
.	 .

1.835.493.003 2!180n 0: ::443$4400). -.	 18.959.856 2.679.217.000
I	 . 	 •

Hectolitros....	 , ,.	 ., 	 . 793
. - 

781

. ..

•	 434:251.000Saldo defiCirario — , Francos..:. "-'578.014.000 — $o4.3.000
.	 i	 . • ..	 ,I.,

r	 •,

33.193,41,

0,89

270,32".

	  755,31

3.092,63
.	 •
8.470,93

.8.77270,

6.550,5

nn 	 ,n

stall,70.

,nnnk	 •nnnnnn-n

68.709,53

(

129

-243.

1134:1

162 t
I

161 ;

134;
1. 2	 •

163.'

.	 .	 ;.
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è

;
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QUADRO N. 4

- MAPPA 'GE-RAL DÃS EXPOlerÃOES 	 -

-t9251r 1926

e 7

Kilos Francos Kilos Francos

•

147.900
- 14.000

2.800
900

!	 17.300
11.703
42.300

*	 40.500
3.000

41.200
16.100
2.100
4.600

600
400

.52.400
.18.600
584.843
63.000

322.400
194.000

: 512.000
553,400
39.200'
80.000

158.000
303.100
96.700

• 310.000
30.000,

. 98.000
6.000

144.200
119.000

1.259.000
1.564.000
, 135.000
1.292.000
1403.000

24.000
203.000
91.000
23.000

'219.000
• 135.000
1.538.000

212.000
1.101.000

618.000
1.359.000
1.345.000
, 267.000

210.000
' 510.000

317.574
1.356.000

,

169.794'
.8.737..
3.253-
	  36.869..
„	 2.194

3.848,
465

4.800

2.349.000
. 241.000

496.000
474.000
76.000

432.000
28.000
71.000

•

rroaucros alimentictos 	
Bebidas (litros) 	 . 	
Artigos de couro 	

9 	

Artigos de madeira 	 ..Papeis, gravuras, livros, etc 	
Algodão em fios 	
Algodão tecidos de. .... 	
Algodão bordados de 	
Seda, fios; tecidos e bordados de
Seda artificial. ... ... . 	
Artigos de palha. .._.. , . .. 	
Artigos de borracha 	
Confecções de algodão 	
Confecções de seda .. 	 . 	
Confecções de lã 	 ... *** 	
Artigos de ferro e ferro em barra 	 . 	
Artigos de cobre, estanho, chumbo e aluminio 	
Machines para industrias textis. .. 	 .... 	
Machinismos para artes graphicas 	
Machines dynamo-eleètricas. 	
Motores hydraulicos e a vento 	 .... 	
Machinam vapor, gaz, petroleo, etc 	

ir	 Outras machinas 	 	 ,
Vehiculos diversos 	
Instrumentos e apparelhos diversos
Drogas e productos pharmaceuticos 	 .
Productos chimicos para uso industriaes 	
Cores de anilina... 	

Relogios:

De algibeira em nickel,peOs 	
De algibeira em prata 	
De algibeira em ouro 	
Ftdogios pulseiras, nIckel 	 	 . . 	
Relógios pulseiras, prata 	
Relógios pulseiras, oure  '`•
Nitros relogios 	
Machines e peças destacadas para relojoaria 	

'Animes:

Touros 1 	
Vitellas 24
Porcos 10
Productos diversos, kilos 	

Total 	

720.431.
32.924

174.019
11.705

170.518
126272

1.760.761 -.
• 2.225.718-

.489.284.
90.908

.292.651
23.869

	

225.203	 •
127.333
37.102

162.J43
396.401

.979.405 .
200.423

1.373.818
603.772

1.383.854
987.80T..-

.. 778.833
345.537
596.615
187.723
885.439

2.477.993
,'247.794

506.382
316.148
43.120

405.565
23.545
74.030

31.200
'.	 22.400

1.163.045 .

	

21.408.000	 -

•

7	 . 	 	

	

wra pp oW999 94	 	

e ,

435.2',0•	

20.635
6.079

18.377
15.846
12.785
61.662
44.110
10.398
31.105
12.785
1.417
4.742

834
655

34.653
140.738
390.656
41.387

434.327
223.950
578.728
428.740
122.220

27.865
69.753
76.767

• 191.690
9.196 -
3.769

27.659
1.353
4.952

270
• 3.993

,	 .
39.650

4.000 21
.	 38.000 22

--P
	 . 2.900.

93.450
	

1.685.226

20.796.0M

.79

Considado de primeira classe do , BraCil em genebra, 20 de de maio de 1927...-.0 consul, F. A. G2or.eltc.
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Productos (18 origem vegetal:

Café 	  •	 • • .•.	 	
Cacáo 	
Borracha 	
Tabaco em folhas 	
Charutos e cigarros 	
Céra vegetal 	
Residuos de algodão 	
Tapiôca e sagú 	
Bananas 	
Conservas de fructas 	
Madeiras de construcção 	 , 
Cascas para cortir 	
Productos vegetaes para uso pharmaceutico.'.:...
Vegetaes para tintura 	
Oleos vegetaes 	   M:4 	 • Algodão

Productos de origem animal:

Couros brutos 	
Couro manufacturado (861a) 	
Céra animal 	
Crina e pellos 	 T 	

Graxas e oleos 	
Chifres
Residuos animaes 	
Animaes não denominados 	 .	 .
Diversas mercadorias .	 r.3 	 í.

k •

72.943
10.798

976

21
511
187

7
111

6
460

110
22

226
73

1.385

"	 w	 53
308

' 424
1 109
" 185

.

! 3 3^	 .

,„

3,,, " •

19.463.000
1.324.000

476.000
1.013.000

29.000,
159.000
37.000,

•	 1.00)
. 9.000

20.000,

14.000
2.000

,27.000.
25.000

73.1,	 ...J.33•	 3

_313.90Q„
,

..,127.000

5.000

23.234.IYA

231.193.863
1.172.076

362.211
1.414.031

•• , ,t,60•.8.95 • e
o 1243.633 '1)1

591 :',A
3.045

24.712- *I
• 574

„	 2.168	 \
‘J h Á. 4.530 '.1\

•)l17•200
• 4.530

.	 ti 31.140 •',A

I. n

,*\•4:1(„r:.)

	

-	 157:860,

.	 e...23.980

,,46.8007'wn M

•• IvAlh3(Y.9701:,om
.1.000..AM

:	 i't•r)

	

*,'	 .:12.0004, (10v

;	 • .26.833.000 ,;0'

4 '•--118,3.,“

,	 , • 1 L7i;
56;9# .,..

,1130

•011Ão

r.o o ."..1; • ,N

,00roon.
304: ",

• o

89.732
8.772

632
6.626

1 •	 23-26

	

. 615 	
O 	

. „ 	 5,

85,89
;:,-	 184,59 o,

u c o.-278,5°.

;925

Quintaes1 IValor em Irs.IQuintaes	 :	 Valor em Ira.
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MAPPA 3

"r iuMPfle DAS -IMPORTAÇÕES CO BRASIL NA SUISSA DURANTE OS ANNOS DE 1925 E 1920

Consulado de 1 , classe do Brasil, em Genebra, n 20 de maio de 1917.— O consul, F. A. Georlette.

;:da Marinha
• ç.

por, „por(arias . de it. do corrente:
For'an nomeados; •

0:-Capitão de corve.a Raul Elyio
Iro 

'Para servir*: na, Directoria do
soai-

O capitão de 'corveta Benedito Fer-
reira Goulart para servir na Directoria.

. do Pessoal.
Ror putras de 9:

1
lylinisterio di Guerra

r Por !despacho de 2 !do corrente -foi,
:transfáido o 2° tenente Julio -Fournier,
do 4° 11. C. D. (Tresporações)- para o--
10° R. 1C.1. T. , ('Bello, ViSta) . 	 . •	 • , .

— Ppr portaria de 9 do corrente fo-
2.ftrn t 'Concedidos seis ezes de, licença,.

para datamento de sa de, ao servente
do extincto Collegio Militar de Barba-
cena ntonio Lot renço, addido á Escora
-Militar, de accôrdo com o art. 17, § 1",
.do 'decretó r'lli. -14 -, 663, -de 1 ' de, l'eVereiro,''
Oe 1921.

•
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de agosto de 1927

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Communicando:
Que, nesta data, se providenciou para

imo seja feita a jnscripção dos funccio-
Parios das repottições do Islinisterio

Guerra, que de.vem contribuir ;para ..4),
instituto- , de 'Pz*¼'ideiicia	 Vio;titk;
mero 709)	 o*	 , f

." .S`p)) Ã), -,de, déjgoili
`jr4cionat, ,nào. ')Xa incqpveniepts na coit5I
Cessão dá aforaniento,
e na felna . da .tegislação.
ii..,1,erreno de onárinhas:
Praia de Samangóála, e das' kC-crescidos ,
de marinha juntos a um lote de que já
d foreira a Sociedade AnonytuarRAtalei-
ros Guanabara, situados na Ilha do En-
genho, municipio de São Gonçalo, am-
bos no Estado do Rio de. Janeiro,,,pwi.
telididos, -respectivamente, por -0Y0(151V

'Co`ifrado O. Mu tzenbeek er e Pela 'nnaairg
idfiada sOciedade. ,Wrisos ps„. :7013 --r•

Solicitando as- nec.essarias ordens . para
que:

Da_ credito :000$, com que ,foi.
dotada a Delegacia Fiscal do Thesouro
-I•jacionai no Estado„da, 13ahis, pog,;"eonta
Ta ''v'erlia 12°,' "CfaSSes 9nactivas — Con-

si gnação Pessoal — 5. Soldo vttalicio,
etc.", do actual orçamento, seja distr;-
buida pela mesma delegacia á Collecto-
ria de Rendas Federaes de Joazeiro,
naquelle Estado, a 'quantia de 6:0008,
para occorrer ao pagamento das vanta-
gens que competem, no corrente anno,
ao capitão voluntário da patria Jesuino
Liberato Caffé. (Aviso n. 705) .

Seis paga. no Thesouro Nacional, a,
quantia de 271$992 a D. Alzira de
molda Peralles, -viuva do major refdr-

t..

, eionerado o capitão-tenente Ec119‘el),
• ardo Henrique S'isson do- cargo de car-:";-
. pitdVdos . Portos do .Teititorio do Acre':

Foi prorogada : por mais quarenta-p•-•
eine& diük -à licença concedida, na fórnian
da lei, ao 2° marinheiro dá Divisão de
Malerial_Fluctuante do Arsenal de Ma-

.1 -rinha do Rio de Janeiro, Sebastião Pe-
- dro Gil, para tratar de .su,a sande onde

lhe convier, em 5 de niirèr'llitimd.
Foram concedidas:
Licença ao asylado Ricardo Marques

dos Santos para residir fóra do Asylo
de Invalidos da Patri-a, na cidade de
Therezina, .no Estado do Piauhy, per-
cebendo o soldo e o valor da etapa;

Licença ao asylado José Rodrigues de
Mello, que se acha residindo fára da Asy-
lo de Invalidos da Patria, no Estado
de Pernambuco, para transferir , s.ua re-
sidencia para esta Capital;:

Licença ao asylado Giceso Renot Duar-
-' te Tejo para'- residir Tóra do Asylo de -
". Invalidas. da Patria, nbsta Capital, pár-

' "cebendo o soldo e o Valor da etapa;
• Lie ça ao asylado : Manoel **Antonio

Bezer tiara residir fóra do—Asylo-cle
Dal- Invalidog 'da Patria, rio Estado de' Ala
pe,5 Mas, percebendo o solda e , o valor . da

etapa .1	 •
1
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Pado Raymundo Peralles Florianopolis.
1,05.stlso â."7(16ï.

Independentements se credito, seja a
Dirautowitt, LiQva-1 • • • ,41cs • • Cuida hi4 i41-44o.
Guerra supprida coro a • salas.:a •li . réis
71 s550$ para attender ao 'apaleiem° (k.
despelas que - correra --rnor	 • : • -
ha 2, "Justiça Militar", suh-c'
ção n. 6, "Para o pagamento, de anta-
gens a supplentes, ,etc.", do actual or-
çamento, sendo que se providenciara
sobre a suai-dementação da mencionada
verba. (Mis() n. 707) .

Na Alfandega de Belém, Estado do
Pará, sejam despachados, livre de di-
reitos aduaneiros o instrumental desti-
nado ás bandas de musica e de cornetaS
do 26° batalhão de caçadore,s e as res-
pectivas- musicas e. estantes tudo vindo
da Allemanha. (Aviso n. '108)

- Ao Sr. ministro da. Justiça. e Ne.
gocios Interiores, comraunicando: -

Que o 'professor do: Collegio Stilitar
do Rio de .Janeiro, tenente-corenel ho-
norario do Exercito Dr. Armando Au-
gusto de Godoy, é . poste á disposição
desse ministeriot ficando,, porém, o refe-
rido 'docente privado de todos os venci-
mentos que actualmente percebe pelo
da Guerra durante o afastamento do seu
cargo naquelle collegio, de accÔrdo com
'o disposto no art. 104, § 1°, da lei nu-
mero 2.t'24, de 5 de janeiro de 194G.
• Que a bomba e o esdinctor de inseri-
dios, de que trata o :commandanté
Corpo de Bombeiros 'do Districto Fe-
deral no officio que, por cópia, acom-
panhou, o seu aviso,ri. 1.481, de 22 do
mez findo, podem ser postos em nina
das dependencias da Fabrica de Cartu-
chos e Artefactos de Guerra, alojando-

)
-se o respectivo pessoal na antiga 4"
,00mpanhia da Escola Militar, convindo
;que aquelle commarido se entenda a res-
peito com o desta escola e o director da
'dita fabrica.

- Ao Sr. ministro da Agricultura,
Industrie e Counnerclos submettendo á
'sua consideração o requerimento em
que D. Joanne Alves Gonçalves, filha
'do 2° sargento do Exercito Romão
Sant'Anna, já fallecido, pede a concessão
de um lote de terreno Situado na ;Villa
Bahiana, junto ao rio - Bormann, Estado
Álo Paraná.
'	 Ao Sr. presidente do Tribunal de
;Contas, solicitando:
• A distribuição, ás delegacias fiscaes
io Thesouro Nacional nos Estados
abaixo mencionados, dos seguintes de.-
;ditos :

Por conta da verba 1.1", "Soldos; eta-.
1,pas e gratificacAes de praças de • pret
Consignação Pessoal - Etapas - 11.-
'aPara pagamento 'de vencimentos e eta-
pas aos sargentos, etc. • - Rio Grande
clo Norte - 3:6978000", para attender
aso periodo de 8 de abril a 31 de dezem-
bro do corrente anuo, aos pagamentos
Idos vencimentos e etapas do 2° sargento
;reservista auxiliar de escripta da 164
eircumscriPção de recrutamento; '.I. oa-

;#131im Jaco FerreiraMulatinho. , (Avião.	 ,

O registro, por conta do credito espes
eiff 'aberto' ifelkr,'"detfirefe • '17.174,, stc, I a
de outubro de '1920, daS despeza 
reis • 334 :047$200, ---4114900 -r-3 .:3751400; -
565$200, 3:304500, 24 :435t4500, .rets
5:130500,	 ;416$600,	 1$:833,í0.
8 :111$400.5 :138.9900.5 -108$30t18 :374f;'900
4 :570$100, .. 218 :037$900, 	 6 :163$400,
7:118$900,	 3:625t700, • • • 4:75910O,
14:1118700,	 -3:7218100,	 8:987$S00,
3 :197$700, provenientes de serviços
prestados ao Ministerio da Guerra pela--
Estrada de Ferro São Paulo-Rio Gran-
de, afins de que possam ser-satisfeitos
os pagamento 'das mencionadas . quarl-
tias no Thesouro 1Nacional. (Avisos
meros 290 a 3.07 e 331 a 335) .

O registro, por conta .do credito espe-
cial aberto :pelo decreto ri. 17.606," de
23 de dezembro de 1926, das despezas
de8 :709$380,	 493$200.	 • ;121$101),
57 :£0.5$910, 393810.0, - 2868860, 2728740,
,416$200.	 . 70 :5658220,	 44 :5108750,
96 :842$390. • 30:709140,	 27 :7128230,
..8158500, 2868100; 4:444$730, 3:251$20i),
46 :890$770,	 20:i88$740,	 26:372$980,

:503$720, provenientes de . serviços
prestados ao Ministerio da Guerra pela'
Viação Ferrea do Rio Grande: do, pSut,
afim 'de que possam ser satisfeitos os
pagamentosdas mencionadas quantias
Sio Thesouro Nacional. (Avises ns.,308
II 317, 319 a 325, 327 a 330)
. O registro, por conta do credito espe-
cial aberto pelo decreto n. 17.753, de
11 de março de 1927, das seguintes des-
pezas, provenientes de fornecimentos o
:trabalhos feitos ao Ministerio da Guer-
ra, afim de serem satisfeitos no The-
s-ouro Nacional os pagamentos abaixo
3-i:tencionados	 .	 ;

53:2238178 á Companhia Fornecedora
de Materiaes (aviso n. $36);

5:679$ a. J. C. 'Miranda & Comp.,
• (aviso n. 337);

809$10g a Walter Comp.. (aviso nu.
mero 338);

2:615$ a Lara .& Malheiros (aviso nu-
mero 339):

15:2088960 a Laport, Irmãos 'ã1 Comp..
(aviso n. 340).

O registro, por conta do credito espe-
cial aberto polo decreto n. 17.475, do
19 de outubro de 1926, na despeza do
2:041$700, proveniente de fornecimen-
tos feitos por Luiz Macedo St Comp. â
I.` • circuMscripção de • recrutamento,
afim de que possa ser satisfeito, no
Thesouro Nacional, o pagamento da re-
ferida quantia , (aviso n. $26).
. Ao Supremo Tribunal Militar sub-
mettendo á. sua apreciação, com os de-
mais papeis, o officio n. 445, 'de 14 do
maio " ultimo, do commandante. do 13°
regimento de infantaria ao da • 9' bri-
gada da .mesma armas referente con-
cessão da medalha militar do • bronze,
creada pelo decreto-- n. 4.258, de . 15 de

- novembro de 1921 ao 2° tenente 'em,
commissão Antonio de Freitas Barbosa,
que conta mais de 20..annos de serviço.

- Ao Sr. chefe do Departamento. da
Guerra, declarando: -

,Que, são nonseadoa:
Pará mim sde navegação.

 •

 ti;p111.•
gem aereas da" Escola de Aviação Mili-
tar:	 _:,4.

Instructor, •st,,'CapitãO. Amilcar Sergid
Valioso Pederneiras;: 	 •

Auxiliar' 'de instructer 	 '`	 térkinte:
Archimedes --Cordeiro: •

Que _são, exonerados:: .
O 1° tenente Armandci • dó' Melld Mem

v.iat do -cargo de Manjar do , curso de
pilotagem da Escola de Aviação Militar,
em vista de• seu estado' de sande;

O' 1.° tenente da '24 linha do Exercitei
• Octavio da Rocha Outeiral --do' cargoSde
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É. 289).
Par conta dà; verba 3', "Estado Maitif

do Exeroito - Consignação Material -
piversas despezas 18. Premio. a
Mistribuir nos concursos hippicos' que
"sie realizarem nas' regiões em que esti-
yereni corpos montados, etc. - Rio
!Grande do Sul - 5:000r, para ser en-
tregue, por adeanteme,nto, ao general de
brigada Gil Antonio 'Mias da Almeida,
bommandante da 3' região militar, afim

attender a despezaa que corremi por
aquella	 ubsporisigriação. (/'s*ViSo nu-

'do muni•iai° de. Vianna, Estado do Is-
pi lo ;;ari,to, con foyrne, pediu;
' Que, por conta da Veta	 .`"Scrridet,

Intendencia	 Consignação Materinl
Material	 erereguitur.	 . Ferra,-

gens. etc.". do t actual orçamento,
distribu idos os quantitativos , de•: • -

2•55$ ao quartel generá 1 da 3' divisão .
cavallaria, para a ferragem dos 17

auimaes em argola ao sevriço tio mesmo
quartel general, relativamente ao 3°-(..,
4° trimestres neste anue; .
• 40$ Inspeetoria cio 1° grupo 'de re-
giões militares para a ferragem de
,quatro arliro-da era' brota durante o
;teimai semestre; '
. 1:7108 ao grupo de artilharia meu-.
tatu 'do regimento de artilharia mixta,
para f etragern 'dos animes em serviço
na mesma unidade . relativamente aos
Ires ultimes trimestres deste anuo;

Que, por conta da verba 7°, "St•rvissa
de Intendendo, - Consignação Material
- Diversas despezas - 25. Luz para os
ssuarteis generaes, etc." e 27, "Conser-
vação e reparação das installações, etc.",
são • concedidos Os quantitatives de 18(0

• e 50$, respectivamente, ao quartel gs-
neral do commando do sector de oeste,
para o corrente semestre;

Que, por conta da verba 7°, "Serviço
tie Intendencia - Consignação Material
- Material de consumo - 12. Conser-
vação e reparação de embarcações, etis"
e '14, "Cernibustivel e lubrificantes, etc.",
são concedidos, resawetivamiente,
cre.ditos	 -1:500$ e 3::00'$ c 1' com-
panhia de estabelecimentos.

- Ao Sr. director de aviação, de-
clarando .que Wellington Duio Cox é

-dispensado do togar de 2° naecanico ele-
etrecista da Escola de Aviação Militar,

-visto ter sido nomeado para identico
cargo no 1° distrieto 'de artilharia do.
costa.

•- Ao Sr. director do material bels
Eco declarando que 'se autoriza a collo-
cação em uma das dependencias da Fa-
brica de Cartuchos 6 Artefactos de Guers
ra de uma bomba e um extinctors chi-
mico de incendios, como pediu o com-
mandante do Corpo de Bombeiros do
Di§tricto Federal no officio que, por
cópia, acompanhou o aviso tio Ministe.
rio da Justiça e, Ne-gocios Interiores nus
mero 1.481, de 22 , de mez findo, con-
vindo que o mesmo commandante se
entenda a respeito com o director da
itlita fabrica, conforme nesta opportuni..
dado se communica ao referido minis...

•terio.
- Ao Sr. 'director de engenharia

•mandando empenhar, por conta da, ver-
•ba 6', "Serviço de Engenharia - Consi.
•gnacão Material Material permanente
._. 2. , Oras; de fortificação,. etc."; . a

, quantia de 10:000$, que deverá ser, en-
tregue, por adeantamento, ao conimans

. dente da 1' região militar, para atten-
der ás "despezas com' os reparos urgentes
de conservação dos - pronrios naciónaes à
cargo dessa região, adeantamento esS3
'que deverá ter applicaeão no prazo de
Ires meies 'que se 'seguirem ad seu res
cebimento e sendo a ' respectiva prestas
tão-de-tontas 'effectuada de" accórclo cora'
'o art. 298 do regulamento para a exe-
cução do Codigo, cie Contabilidade- • Pus.
blica.

- Ao Sr: commandante cia Escola
litar declarando que se autoriza o ale-
jamento na antiga 4° companhia dessa:
escola do pessoal que acompanha 
bomba e' e extinctor chimico de inSen-
dios titio serão postes em uma das de-
pendencias da . Fabrica de Carinhos o

- Artefactos de Garra, como- pediu 9;
commandaate, do Corpo de_pombeiroa do

_.Districto ederarioeffie"Sp. 5111eA

•
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cópia, acompanhou . o •aviso. db Ministe-
rio da Justiça e Negocios Interiores , mi-
nero +.481, de' 22 do rhez findo, "dein=
:vindo que o mesmo commandante ,sa
tenda- a-respeito com esse • commando,
cenfornie . nesta data- se commUnica ao
referido -Ministérió. ' • '

— Ao Sr. director do Collegio
:do Rio de Janeiro, declarando que o
professor desse collegio, tenente-coronel
lionorario do Exercito. Dr. -Armando
Augusto de Godoy, é posto á disposição
do Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores para proceder na America do
Norte e na Europa a estudos :concernen-
tes á organização dos modernos poso-
eomios e de outras instituições de as-
sistencia hospitalar, cenforrne pediu ó
:mesmo ministério, em aviso ri. 245, de
24 do' corrente, ficando, Porém, o refe-
rido docente privado de todos •os venci-
mentos que actualmente percebe pelo da
Guerra, durante o afastainento do seu
cargo naquelle collegio, de' aecdrdo com
o disposto no art. 104, 3 • 1°, : da lei • nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 19,15.

•-•-• Ao Sr. cornmandante -da 4' região
Militar, declarando 'que áè aPProya
deliberação que tomou de' autorizar o
commandante do 80 regimento' de arti-
lharia' montada, conforme consta dó seu
officio' n. 24; do 16 de abril-ultimo, de
mandar demolir, por se achar em, nas, um pavilhão do antigh quartel do
dito regimento, em Pouso Alee, apro-
veitando o material em bom estado na

• eon.strucção do novo pavilhão -e em' ca-
sas na invernada do referido corpo.

•n•••••••

•

- ,Ministerio da Guerra	 N. 361
Rio de Janeiro, 31 de agosto do 1927.: •

• ..;;Sr. 'chefe. do, .Departainento do .Pe.5-
.soai , da .Guerra . :	 .	 •	 •	 .

Declaro-vos que, em radiogramme.
3.12 .1), de 23 do corrente, ao coro-

,mandante. çla . 5' região. militar, expedi
..ordens inaridand6 . extinguir OS- destaca,-
:mentos -.de . vigilaricia do rio Paraná, de
--Guayra á Foz do Iguassu,- e bem asSiiii
•=pftra que se „reColha á sua sédé, em CaS-
tro, - o 5° regimento de cavallaria
sionario,.:

• Deelaro-vos, -outroslm, 'que- a rompa-
"nhia • de metralhadoras pesedes do 9"
regimento do 'infantaria deverá seguir
a se reunir io seu regimento; em Pelo-
tàs.• com todo o armamento, Material 'e

-archiVo.. Os sorteados nella incorporados
' serão transferidos pára outras unida-
des da mdsma arma com sede na . 5' ré-
ião militar.- •
Declaro-vos ainda -que autorizei- 'ro

'mesmo' commandante a conceder iguel
transferencia aos soldados 'volunearios
une a solicitarem, è bem assiM aos gra-

- (lindes, Sujeitos, porém, estes -á baixa
do, posto, se não houver vaga nas um-
dados para elide forem. •
• Saúde e' fraternidade. —'.Nestor: 	 Pa3 -
808 '

..Ministerio da Guerra — N. 355 —
-Rio de JaneirO,.31 de agosto de 1927:

Sr: • director geral de • Contabilidade
=da . Guerra: L • •. - ••..

'Havendo a delegação. dó :Tribunal cie
Contas. neste ministerio vos communl-

'" cadO em 'officio 11.--386, de 7 de inaió-ul-
timo, ter recusado . regiátro á -ordem •de

, que trata oiaViso n.•176, de 13 de abril
•• auterior, de •deantaniento ao- capiau

Linelelpho Ferreira • •de Freitas 'da quari-
- tia -de 483$622, pára as deSpezaS rom as

ohiais • -do Asylo de • 1M/lidos da..Patria,
.''.;'.‘1to•. hão : ser 'inclIca-dó o périodo da • ap-

plicaçã'o í1aOjulla quantia
anuo,, vós declaro,: *para cènheciniento
da dita delegação, qud o preze 'de que

se trata, é de tres mezes, fontado da data
do recebimento, e. bem assim-que a , pres-
taçãii• de contas deverá ter legar 90 dias
após. o-recebimeitte	 ' ' •

Saúde e fraternidade:: —

.1 r:	 r •	 r•

Ministerio da Guerra — N. 357 —
Rio de Janeiro, 31' de agosto de '1927.

Sr. director geral de Contabilidade
da Guerra:

A 3' sub-directoria-cla repartição
vosso cargo consultou; a 5 de maio 111-•
timo, sobre as vantagens que deverá
perceber o marechal reformado >Tapo-
leão Felippe Aché, relativamente ao pe-
riodo decorrido de 22 de março a 8 de
abril ultimes, em que esteve proceden-
do a um inquerito policial-militar.

Em Solução, declaro-vos • que arbitro
em 1:400.$ mensaes a gratificação devi-
da ao mesmo official, visto não haver
na..labella em vigor vencimentos supe-
riores aos de general de divisão, 4:500$,
á. Conta da verba 10°,'n.2,-do actual or-

' Cemento.
" E o faço sem Prejuizo do direito que

Poisa a -vir a. ter . o dito marechal, se
ulteriormente forem fixados maiores
vencimentos para O sei' posto.

Saúde e fraternidade. -r-• Nestor pas7
$08 .

.	 •	 .	 •

Ministerio da Guerra — Circular
Rio de Janeiro, 31 . de agosto de 1927. ,

Sr. 	 "
Providenciae para que pela repartiOo

, a. voSso cargo seja feita a inscripção dos
funccionarios a elle pertencentes, que
devem contribuir para O Instituto 'de
Previdencia, na conformidade dos de-

-eretós -ns, 5.I28, de 31 de 'dezembro- dó
1926, e .17.778, de 20 . de abril ultimo,

,vist.p já' ter sido installado aquelle ins-
tituto e conforme pede o Ministeriei dos
Negocibsjda Fazenda em aviso- ri.• 115,
de 10 do corrente.- .

- Saúdo ,e fraternidade: — Nestor'Pas-
.

EXPEDIENTE DO SR. DIRk(":TOR

, Dia 31 de Oeste de - I927 - •
Ao Sr.' , delegado . fiscal -do • TheSourb

'Secional , no Estado 'de São 'Paulo trans .
-- inittinde, -Para os éffeitos do

•
 Regula:-

mento do"Sellos,-: os papeis ernque Bar-
bosa Duarte SE • Comp., estabelecidos' . em

..Campinag; .- e 'Luis 3 Netto, residente -eM
Baurú, pedem, respectivamerit, paga-

-mento : dó uma conta. dó ;Oneres' . requi-
-sitados .pdr forças' -do exercito,' qUand.	 .em operações nesse• Estado," e: pagamen-
- to de um autoinovel fornecido ás mes-
mas forças.

- Ao Sr, delegado fiscal do • ThesOuro
Nacional.•no Estado do Pará, • .transmit-
findo, para Os effeitos IP Regulamento

•do os papeis em que o '1° sar-
, 'gento ,Voluntario da • patria, Antonio Ai-
-vos da Silva pede- accesso de posto.

Ministerio da Viação e Obras

..!.,	 . 	 Publicas
Directoria Geral de Colitabilida0

Primeira secção
EXpEDI ENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de ãdéntbro de 1927.	 .
isoA õ Tribunal do Cdritas

Sofi,Citandó pakamento a
Dias Garcia ,k5; • Comp .„. de :510$ é a
Rocha Couto 4- dez 1 :848$3d0„
de forpecinferitoefeitosf no-corrente arX-

no,- á Inspectoria-de Aguas e Esgotos '--+
Sub-consignação 6' — Consignação "Mini
terial" — Consume — i a parte.	 •1

pagamento,.',
A. Placido MarqueS -154"Comp:; de
665$550, e Villas Boas& Comp.:, de lieis':
1 .:584$700,"kle ferhediiientoS"Teitt5Waltda
corrente armo, á Inspectora do Aguas 'et
Esgotos — ,Sub-consignação 4' —
sigpação "Material" — consulto — d?..4
parte.

N. 2.359 — Solicitando reconsider
ção do despacho 'que negou registro
conta de Fred Figner, do 2:615$, Por

nconstar do protocollo da portaria a e-À
trega da 2' via do respectivo empenha

.t•

Avisos ao Ministerio da Fazentla::-,-fi
- N. 2.747 — Solicitando que o total
do- Saldo ')existente. no Banco.',Portuguez.
-seja`lereditado ria • conta . • corrente , :.:41a
Companhia :Geral de . Melhoramentos. nó
`Nlaranhão, depositado para garantia'..e-fé
execução do conjimeto . de 'obras 'para -tis
ligações''ferroviarias,• em- • Therezina,'dafs
E. de F. Petrolina;' Crathetis •o S Luilz
-a•Thdrezina.	 .

—	 InsPectoria• das Estreià
Autórizanclo a' reeenèão• 00 acer-L

Áre de Obras da -E, de F. Limoeiro 1-a
Ifinbuzeiro e respéétiva- entrega;
'diante inventario 'á The treat-Vestipr)í
of Brasil Railway..Company

142	 ..frispecteria'	 Est.ref.
das	 Autorizando a -ree.épg,Xsçs
vo• -çle obras : * da E de •	 de Alago4
Grandé, a Patos w...peápeetWa.ehtrega.-

.The. Great, \Vestem; of 'Braii1. RailwaSt
.-"cempany.-. Limite , .t. - ••

3-143 •••••••'.A' 'Rêele de Vá00 •rieareg
se — Autorizando a entrega 11 siiiigliéeteàn
.ria das Estradas tios • acerves. de-obras o
os materiaes da E. d F. de Alegea
Grande e Patos. para serem entrggues á
ThNGreat. Western: of	 COMPany

, Limited, me-diante	 .
N. 144 — A' inspectoria • 'de Oliraá

contra as Seccas — Autorizando a . •en-
•treva	 Inspcctoda, das ..EStr,'edàs todP
.0 acervo de obras. - e materiaeá.
F.. Limoeiro a :-Ijiribuzeiro, .qUe.:p04)
ser. utilizados . na 'construeçair	 iinit
41e. Limoeiro a ,Beni lardirn; e. bem

-premover à venda, do xestante;„tilq4i07
c,oncurrencia	 „i•

- Avisos. ao MiniSterio:da . Fàtienda, • st.`e*7
licitando' pagamento por ,exercicies• fin.

'	 •'-

N. 2.361 — Solicitando . ,distribuição,
das quantias de 60:000$ ás " delegacias
fisCaes dos Estados de GOyaz é Pará, 1
disposição dos respectivos governos pà-
taduaes — Subvenção, para a desolistru-
ação dos rios Tocantins e Araguaya.	 •

N. 21 — Aviso ao 1° secretario da
Camara dos Deputados, remettendd có-
pia do officio da Inspectoria ' Federal
de Navegação n. 335, de . 23 de junho' ulZ
timo, solicitando parecer , sobrp . as emetIL
-das do Senado ao projecto 'O. 98, dá
1926. 

•
N. 2:734 — -ACloris -donlare.'i14$000‘

• 2.735— Perieles de: Athayaé . Piá-
;

	

7.26	 Amaro" Joãoutio'S.•?Sántg

	

--:197$416.	 •
• N... 2,137 :-,RaYrtultido `.Torqtiii}tqá'qrs
;Souza, 14,4$00().,:,».. - :

, N. .2.738 2o,ilo Itemug1
.:%ii$000.- _x.'1,rS1 n.iá..730•:•„:-Magoel,Adelphó

	

Os, ,$ $	 . •	 •
N,4

ve, 50.$000.
N. 2.741 — Alberto, Fr erkeo,

1:800$0.00_0_,



1%26 • &bisado' 10
	

• DIARIO OFFICIAL •
	

spfpnibri) 'chi . 4927

N. 2.742. — José da Silva Cardoso,	 Terceira ".3deClO
575-,781. 	 Dia-9 de J'e-teratro tle.4927 :•N. 2.743 — Edson Tarbino de Olivei-.	 .
ra, 6238880.

N.-2.7411	 José. Marianó Ciiialia,
708000.

Carlos Augusto perdigão
de Oliveira, ,471$110.

N. 2.7-16	 M. A. Corrêa, 9:0868015.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

, Dia 9 de setembro de 1927
Officios diversos:
N. 1.772 — A' Inspectoria dás Es-

tradas — Communicando , autorização
para convocação de coticurrencia admi-
nistrativa para acquisição dos materiaes
constantes da relação que acompanhou
o officio n. 6151S, de 30 dn mez findo.

N. 1.773 A' Directoria. dos Cor-
reios •-•-• CommuniCando a approvação da
concurrencia administrativa realizada a
30 de junho .ultimo. :	- .

N. 1.774 — Ao director de Contabili-
dade do Thesouro Nacional, •restituindo
as folhas de pagamento que acompanha-
ram o officio w. 1.086, de 4 do mez
findo, satisfeitas as exigencias daqnella
directoria.
N. 1.775 — A' Inspectoria de Portos,

Rios oCanaes, autorizando a celebra-
ção de um termo additivo ao contracto
cuja cópia acompanhou o officio nume-
ro C-1.019, de 11 de agosto ultimo,
N. 1.776 — A' •Directoria dos Cor-

reios, remettendo cópia do • officio DD-
me,ro 355, de 5 do corrente mez, em que
o 1" secretario do Senado Federal teima-
mitte a mensagem da mesma -data, re-
lativa ao projecto de um credito pra
o pagamento de que trata a art. 18 cio
decreto n. 16.712, de 23 de dezembro-
de 1924.	 •

N. 1.777 A' E. de Ferro Central
do Brasil, • communicando a approvação
tia concurrencia administrativa numero
153, realizada a 13 de agosto ultimo,
para foettecimenio de 50.000 kilos de
carbureto de calein	 2110 cadeados
"Valo" á 4* divisão- , fia importancia

:308$000.
N. 1.778 -- A' E. de Ferro Central

do Brasil, communicando a approvação
ia .concurreuria administrativa numero
111, realizada a 2 de . agosto ultimo..

N. 1,779- A' E. de .Ferro Central
de Umas ii. callimunicando a approvação
da concursaticia administrativa. numero
114. realizada a l de jdiliti ultimo

S-eni 'minero — A' E. de . Ferro Cen-
tral do Brasil, .para informações si se
trata ou ni-ió de despeza' em penhada em.
irtude do que dispositivo de lei ou re-

pularnentn foi a mesma autori zada, de,
volve os requerimentos de .Felippa Al-
VeS Ribeiro e Atinjo 'Campos Sarmento,
solicitando pagamento por exercidos
:findos:

N.	 — :Ao delegado fiSCal
Theseuro Nacional ein'alinaa Geraes;so-

Jantando inforinaçõ-es si . foi interrom-
pida a prescripção da divida de 7218768-

,de ctue é erêdor "aj tfilaide dos Correins
de Silo d'El-Rea-, João Aegusto Soares
()gorja; -

N. 1,7'82 —,A' Direeloria dos Tele-
graphoc;. commualeando n ' despacho do
Sr. luiuísl,ro no...pPne,esso 4'I41 que aq.nellit
xlirectoria informa ter abonado a .grati-
Sicação de '20 f,''o 1.1 unia parte do pessoal
'410 linhas e esta-çrws que serve em loca-
Jidades de. insalrtbri(lade, --:-V Dire-
etoria"Gêral dos .',1'elegrapbas para espe-
Psifi41r, • Por h!ea l tdadeS,..oa- gratificações
comedidas e dizer o montante total das

EXPEDIENTE. PO .ffit,...1),IRACIvt.......,,
_Sr. inspector federal de Portos, Rios

e Canaes:
N. 51 — De ordem do Sr. ministro,

ommunico-vos, para os • fins Conve-
nientes, que, por ordem telegraphica
n. 206, de 22 de agosto ultimo, .foi a
Delegacia Fiscal, no Estado da Bahia,
autorizada a designar um funecionario
para assistir á tomada de •contas, rela-
tiva ao segundo semestre de 1925, da
Companhia Industrial de Illiéos„

Directoria Geral de Expediente
Segunda secção •.	 .

Apostilla — A licença concedida por
portaria de 17 de agosto ultimo, ao .ope-
rario de 4* classe da Repartição Geral
dos •Telegraphos, Rsul Leite Mocho, é a
contar de 1 de julho de 1927,•0 não como
diz na referida portaria: em cujo gosb
entrará no • prazo de trinta dias.	 •

Foram concedidas as 'seguintes licen-
ças, para tratamento de saude: • '

Na Repartição Geral dos Telegraphoa:
De 1 armo, iïo telegraphiata de 21

classe Ernesto Eptuninondas de Lovola;
De 3 mezes, ao telegraphista de ro

classe, João Varella D'Albuquerque. •
Na Inspectoria de Aguas e Esgotos:
De 3 mezes, á auxiliar Maria ' Pi-

nheiro.
— Por aviso n. 275, de 9 do corrente,

autorizou-se á E. F. C. :grasil a consi-
derar como licenciado, no periodo de 25
do fevereiro de 1927 a 20 sde maio se-
guinte, o então official operaria de 21
classe, João Diniz, com dollS terços da
chada, devendo ser •abonadas aos- seus
herdeiros legalmente habilitados, as
vantagens pecuniarias a que tinha di-
reito.

— Por outro n. 274, communicou-se
ao Ministerio da. Fazenda que a R. G.
doa Telegraphos foi autorizada a conce-
der franquia lelegraphica aos funceio-
navios constantes dos avisos os. 220 e

do 26 e 29 de agasto ultimo.
— Por officio n. 58e, autorizou-se á

R. G. dos Telegraphos a concedsr fran-
quia tolegraphica aos Srs. José' dos San-'
los Leal e jásé da Silveira Primo, desi-
gnados para desemponhar commissiks
resevvadas nos Estados de GoVitz e Ba-
Eia, conferme • solicitei' o ministro da
Fazenda,' em aVi:;ios DS. 2:;.0 e 22`••-. de 26
e '29 de agosto unário.:

Requerimentos ..-tessalcs;ades

CorioIan5 de Almeida .Casiro,„ pedindo
reintegração no cargo de • guarita-fios do
i a - clâsse, da Repartição Geral dos • Tele-
graphos. — Indeferido, á :vista das, in-
formações da !Repartição Geral aos Te-.,
legraphos. (Off. n. -587) .•	 •

Theodoro José •nastario,teaballiador
de 1 1 clasSe da Estrada do. Fe- pra Central
rio Brasil, pedindo se-is mezes 4e- licença,
de accikdo c:am . o art. AI'do decreto nu-
inr`ro • 1 4 • 663,•de.1 de. fevereiro de 1991.
— Indeferislo„.. (Off. fi..588,

,	 •
: Terceirã Seeériá

EXPEI)iENTE . DO SR. .1N4NIST11.0 •
Dia e de setembro de 1927

Sr. insoecter • federal das -Estradas:.
N. 60 — Al tendendo •ao que requereu

a 'lhe Great '1Ves•tern of Brasil Railway
Conitany Limited e na ebrifarmidade rins

pheceres dessa inspectoria e da Comanis-
são de Tarifas da Contadoria Central
Feriaria, resolvo 'que os transportes
das vigas de ferre e das de madeira se-
jam- feitos, naquella companhia, reSpe-
ctivamenle, pelas tahella g '7 e tr das ta-
Tifas-nella em viger, sujeitas tà condi-
èões estabelecidas nos artigos 116 e 117
do Regulamento Ge. ral deTraasportes,
ficando, desse • modo alterada a actual
Classificação Geral de Mercadorias, na

-parte que diz respeito aos citados trans-
portes.

— Sr. delegado fiscal no Espirito'
Santo:

N. .130 — Respondendo ao officio nu-
mero 41, de 29 de junho ultimo, em que
solicitaes esclarecimentos sobre a Ipreten-
são do Dr. Aristeu B. de Aguiar de pos-
suir, por aforamento- uni terreno de ma-
rinha •situado á praia de alaruhype, na
cidade de Victoria, nesse Estado, commu-
nieo-vos, para os fins convenientes, que,
tie accordo com a informação prestada
pela Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Carmes, no' officio mi. 4.215, de 2 ..do
corrente nsez, este ministerio nada tem
a oppôr á concessão do aforamento em
apreço,. visto estar -o alludido terreno
muito afastado da zona dos melhora-
mentos do porto. de Victoria,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 9 de setembro de 1927

Sr. director da E. F. Noroeste cio

N; 7 — Communico-vos, !para os dè-
vidos -fins: que, -attendendo a um pedido
que lhe endereçara o Sr. ministro, de-
clarou o Sr. presidente do Estado de
11fatto Grosso, em officio n. 80, de 4 'do
mez findo, haver determinado as neees-
sacias providencias no sentido de serem
restituidos a essa estrada, no mais curto
Prazo possivel, os trilhos a que se refere
o officio dessa directoria n. 2271V, ie 12
do' junho do anno findo.

— Sr. insrsector do Aguas e Esgotos?'
N. 22 --- junto vos remeti°, para cuni-

priMento do despacho do Sr. ministro,
de 5 do corrente, o processo .esta dire-
ctoria geral n. 6.510-27 (DC). relativa
no projecto de uma variante na Estrada
de Ferro Rio d'Ouro.

— Sr. inspector federal de Portos,
Aios e Calmes:

N. 68 — O Sr. ministra tendi, tomado
'em consideração o que. -a tproposito do
um incendi° ent dependencias dessa re-
partição, alugadas á firnia'ProleS, & Comp.
lhe exPuzestesem vosso officio- nume-
to 2.298, de -lido mez findo, no qual lhè
suggeristes a necessidade de constar ios
contractos. feitos min particulares:, pela
Fiscalização do Porto, clausula que deter-
reine a condição obrigatoria, para os ar-
rendatariOa. da segurareiii nz,; respectivos
immoveis, o que; para tal, lbe pedistes 'á
necessaria autarizaçãe; dignou-se • profa-
rir, em data de 29 (10 moi. findo, o -seguin-
te despacho: 'Autorizo, de accordo. cárn•

tr,are,Cères"...-*

• N.. 09 — Communico-vijiypara Cis de-
tidos fins.' que, ao tomar cordseciment6
40 pedido da Einpreza de Melhoramentos
da Baixada Flurdinense, encaminhado • ti
este ministerio com o officio dessa bispe-
p ioria n. 2.259, 'de 22 cio julho •filtirmi,
resolveu o Sr. ministro recommendar-vos
'providenciar no sentido de sereni remei-
lidas a este ministerin as seguintes
formagÕas:	 .

•
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-a) relativamente aos terrenos situados
11.4 faixa que limita a arca comprehen-
tnda entre a rua da Alegria e a avenida
Suburbana: qual o dispositivo contra-
ctual que autoriza a desappropriação • de
terrenos 'que não sejam alagadiços nem
strvanl paia extracção de terra"; •

'br qual o total, em metros quadrados,
da arca indicada na planta que acorrepa-
nbou o officio. supracitado;
• 'c) estando incluidos na planta Os ter-.
/a:nos cuja desapropriação foi autorizada
no despacho , transmittido a essa inspe-
ctoria com o officio desta directoria ge-
ral n. 55, de 12 de novembro do ann0
lindo, o Sr. ministro deseja saber:

1°, se a inclusão desses terrenos no
Dedido actual resulta do facto de não ter
O officio 55 fixado, com precisão, a arca
a .desapropriar;

20, se- a empreza, valendo-se da autori-
sação constante do officio n. 55, 'pediu a

, desapropriação de terrenos comprehendi-
dos na referida arca,. justificando, em
cada caso, a necessidade da medida.

— Sr. director da E. F. Central do
brasil:

N. — Cominunieo-vos, para os de-
vidos fins, que, ao tomar conhecimento
do projecto 'encaminhado a este ininiste-
rio com o officio dessa directoria nu-
mero 231-G. de 1 de julho ultimo, oppUz

Inspectoria de Portos, (Manto á exe-
cd-eão do toiesnr., nas bases propostas no
referido officio, Os argumentos constantes.
da cópia junta.	 • ,

Ao mandar submetter esses arguMen-
tos á apreciação dessa directoria, junta-
mente com a , planta a que os mesmos se
referem. resolveu o. Sr. ministro, por
despacho de 30 do mez findo, autorizar-
vos a entrar em entendimento directo
com aquella inspectoria para conclusão
de um acenrdo que. opportunarnent e, deve
ser submettido á approvação deste mi-
nisterio.

— Sr. director 10 secretario da Asso-
ciação Commercial do Rio de Janeiro:

•N. 121 — Em resposta ao vosso officio
n. 11.722. de 18 de julho ultimo, remet-
to-vos, de ordem do Sr. ministro, para
os devidos fins a inclusa cópia das in-
formações prestadas pela 'Directoria Ge-
ral dos Correios no officio n. 1.015, de
20 de agosto ultimo.

— Sr. inspector federal das Estradas:
N. 177 — De ordem do Sr. ..ministro

vos devolvo, para os devidos fias, em
duas vias Dor mim rubricadas, o projecto
.e-oreamento junto, para a construcção de
urna caixa dagna na estação de Mafra, no
kilonietrO 211.735 . da linha de São Fran-
cisco. a eare-o •-:n Companhia Estrada de
Ferro São Paulo-Rio Grande, os quaes
acomipanharam o vosso officio n. 58115.
do 3 do mez proximn passado' e foram
ap.erovados pelo decreto n. 17.R91. de 26
do mesmo mez, publicado no Diodo Of-
ficial do dia 6 deste.

N. 178 — Communiee-vos,. para vosso
contiegimento e demais fins, que o Sr.,,
ministro. lendo examinado os termos e'
razões do officio mie vos dirigiu em 28
41e julho ultimo, a Estrada de • Ferro So-
rocabana. sobre pretendida autorização
siara conceder á Companhia Ferroviaria
São Paulo-Paraná. 30 Vo de redueção
'nos fretes do material metallico destina-
do á ponte do Paranapanema e a que se
referiu o dessa repartição n. 62915, de
25 de agosto proxipto passado, proferiu,
em 30 do mesmo mez. o seguinte des

.pacho.: "Autorizo, a reducção, de aecordo
, com a informação, da Inspectoria das Es,-

!radas".

Directoria Geral dos Correios

Circular 43 C/ l a — Em 8 de setembro
de 1927.-

Em additamento ás circulares ns.'79 C/23
de 7 de julho de 1919 e 20 de 15 de março
de 1920, declaro-vos que as contas dos
administradores postaes são aprecia:.as por
occasião das tomadas de contas dos the-
soureiros, sob o aspecto legal e moral das
despezas.

Em casos futuros, as mesmas contas, a
que se referem as circulares citadas acima,
devem acompanhar as dos thesoureiros.

Saude e fraternidade.-0 director geral,
Severino Miva.

Sr. administrador doa Correios de 	
—Por, portaria de 8 do corrente foi pro-

movido a auxiliar"da Administração dos
•Correics do Estado da Bahia o praticanta
Francisco Ponde Sobrinho.

—Por outra de 9 do corr.nte, foi nomeado
Victorio Bussadori para o logar de encar-
regado de electricidade da Administração
dos Correios do Estado de São Paulo.

—Por actos de 2 de agosto findo do
Sr. administrador dos Correios de Minas
Geraes, foi suspenso, prosrooriamente, o
funccionamento das agencias postaes de
Sto. Antonio dcs Campos e Thebas e de 3
ainda de agosto o da agencia postal de
S. Vicente do . Gramma, todas no mesmo
Estado.

— Por portaria de 8 de setembro cor-
rente, do Sr. director geral foi nonindo
para o cargo de auxiliar da agencia espe-
cial do Correio de Campos, na Estai° do
Rio de Janeiro, o auxiliar de carteiro da
mesma agencia Lucinio de Oliveira.

RECTIFICAÇÃO

Rogerio Machado. — Indeferido. A Oeste¡
só póde attender as requisiçÕes de passes:
feitas pela Secretaria da Segurança Publica.
de Mimas.

Campos & Cortez. — Deferido á visia da
informação.

Carmelita de Oliveira Veneroso. — Defe-
rido. Lavre-se o termo de additamento.

Vicente Puglieze. — Segundo consta do
recibo junto, o supplicante , já foi atten-
dido.

Joaquim José de Oliveira. — Não ha que
deferir.

Francisco Pinto da Miranda.—Restituam •
se as quantias de 3$ e 4$a00.

Euclydes Andrade & Irmão.—Deferido, á
vista da nformação.

Guatimozim & Comp. Ltda. — Certi-
fique-se.

Antonio Pereira Guimarães. — Permitia
á iitulo preeario, nos termos da informação.

José Coutinho Netto.—Pague-se a quantia
de 10$ por conta do responsavel indicado.

Coutinho 61 Filho .—Nada ha que. deferir.
Joãa Lobosque.—Restitua-se a quantia de

l2503.
Americo Brazilino de Pariz.— Permitia á

titulo precario, nos ter.nos da informa0o.
Corrê & Pinto.— Restitua-se a quantia da

9,f003.
Antolio Olyntho da Silveira, Theotoni,

Pio da Fonseca. —Deferlio noa termos da
informação.

•
Inspeciona Federal de Portos, Rios

• e Canaes

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Revrimento despachado

Dia 9 de setr mbro de 1927

Companhia Porto de Victoria, pedi ido
pagamento do aluguel correspondente ao
mcz de julho do corrente armo, do moca-
dor 'Papagaios e draga (Victoria. Lindefe-
rido, de accordo com a informação da Con-
tadoria.

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores

Directoria da Contabilidade
Seguida secção

Expe.dente de 6 de setáinbro dz 1927

Foram dirigidos avisos
Aa Tribunal de Contas, solicitando paga-

ram:os, no Thesouro Nacional
3.878- De 74:437$134, de fornecimen-

tos feitos c11 junto ultimo, 4 Policia Mili-
tar d Distrietn Federal.

N. 3.879 — De 1:059$, de 'fornecimentos
feitos eni'malo ultinio; ao Abtigo de Meco-
res.	 ; • `'	 '•	 -

N. 3.8c9 —De 300-j„ aluguel corresponden-'
te a agosto findo, di série do Juizo eederat
na secção do Estado do Rio de Janeiro.

— Ao Ministerio da Fazenda, pedindo
rest tuição :

N. 3.8dI — Da caução de 4:000$ fa ltá Tio)
Fontes Garcia & Comp., como garantia da
proposta apiesentacia para fornecimento de -
material aslcctrico, neste animo, ás . reparti-

E' Armila José de Medeiros o nome da
funccionaria designada em 3 de setembro
corrente para exercer, interinamente, o
cargo de auxiliar de agencia de 23 classe,
nesta Capital, e não Amelia Jtsé de Me-
deiros, como sahiu pub:icado, por engano,
no Diario Official de 7 do corrente.

Estrada de Ferro Oeste de llinns

Requerimentos. despachados

Dia 8 de setembro de 1927

M. Castro Alineida.er Comp. (dous reque-
rimentos), Willmann Xavier & Comp.. Dias
Garcia & Comp., Souza Baptisti 6: Comp.,
Ovidio Guerra, J. Rabello & Comp. (tres
requerimentos), Oscar Taves & COMP. (troa
requerimentos), Antenor de Carvalho Pe-
reira, Oscar Ferreira da Silva, Ribeiro Costa
& Comp., Paulo Simoni Krause Kep, icch,
Dias Garcia & Comp.—Irestitua-se.

José Rangel. — bestitua-se a quantia de
5$.500.

Laudymiro de Oliveira Brito.—Rest:tua-se
a quantia de 10$000.

Antonio Souza Amaral, Amoldo Araujo &
Irmãos, Luica Nascimento Silva. — Indefe-
ripo, á vista da informação.

'Francisca Silva.—Dê-se a baixa reetida.
Dr. Antenor das Chagas Madeira .—Inde-

ferido. O Sr. ministro apenas autorizou o
transporte de 4 tonelalas de cal. •
• F. R. Mor...ira 4St Co np. — Indeferido,
visto não ter sido integtalmeite cumpriria
o contracto.
• Antonio Falido da Oltve.ra. — Não ha
varia.

Octavio Maehado. -- Aguarde a abertura
do credito pedido i O Sr. ministro ,da
Viação.

••••

•
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ções do .ministerio, de que ja são centra-
ctaide8:	 .	 • •• •	 •	 •	 ,

—Ao director da Casa de Correcção':
N. 3.882 — Autorizando •4_.,çonceder ao

Dr. Hugo Abreu Capper, medieir éãcarre-
IAdoxici,.eoato„de Syphilis e Vias Urinarias,
por designação dilniptctotra trtepra--
Molestias •Venereas, nagUelle estabeleci-

' mento, duas rações diarias, em gçneros.
— Ao Chefe de Policia:
N. 3.883— Communicando não se poder

tomar conhecimen •.° do proteste feito pelo •
escrivão da 23 Delegacia Auxiliar Joaquim
de Paula Ribeiro, sobre o modo por que foi
calculado o imposto sobre a sua renda, por
ter deixado de satisfaar exigencia da Dele-
gaciaGeral dé tal imposto.- 	 . •.

Officip:.,	 . i.„	
•• •

	

•Aci director da Despeza Publica: :'	 •
N. '1.995 — Solicitando 'providencias afim

de ser paga ao porteiro da Secretaria de Es-.
tado Luiz Ferreira Maciel a importancia
mensal de 1E0f para aluguel de casa,' visto
não se achar ainda aposeniado.

Expediente ' do dia 8 de setembro de 1927,

Actos dor. ministro:•
Avisos exPedidos:• .	 •

• Ao Tribunal de Contas, solicitande distri-
buição á Delegacia Fiscal do Thesouro
cional em Minas. , Geraes, , dos creditos:,: • ,

'N. 3,834 .— pé 2:500$, para pagamento dá
quota: .restante da subvenção que cornrietí,
;lede ano y•, ,ao • , Asylo Bem 'Pastor,- deSello
Horizonte;	 ,

-siibvénçaP 'rine
compete,- neste anno,• aeAsylo JOãorEmilio,'•
de juiz de Nrà,	

, 

''4:• Át.;"chefi de	 ••
S.'S.836 — . Restitiiiiido,' • pau prtenchi4'

inenfo' de formaddades; folhas de substitui-
ções debábarel Cicero Nébre .-Macirado, se..
teretites 19	 -

.4.-.-;-Ae com mandante	 Po'icia tMilitar
N,- 3.887 •-• . Reco ;11 indá:tit19 ". prestar es-

clarecimentos sobre.pedds ext,ahidoá.em
julho ultimo, para . forroleiái,entekiiella...cor
PeraçÃo ;	 •	 " r,"."	 .•

— Ao 1° secretario dc.Camara dos Depu-
tados:

N. 3.888 =„Transini-,tipdo mensagem pre-
sidencial concernente a necessidade -de au-

:toriiaçãodecredito especial de 4:895$238,
`dettinatio tió-PapmemdIde accrescimosde
VétiCitriento zá'obac. táteis Traia:01.4mm-

	

Odes 'f3nrcão	 ria..-secção
'dã Pahba- Atito aio, Ferreira Leite.
datiY1iit; inií fna Setçãoctle' 	 nos:: pe-
rioctiyS de :23'd n`ievent bt o . 4e:1921:a' ..31 de
deielOpiroo:dn'.• ro . 7 e' di..28- de .maio.zde.1924
áV'ÚfCridO 'flial de &lembro deSte,anno.

''s
• : • à

I ÃO qui	 cLi :t.:Mare	 CAni-
báa	 Parati*:	 j•-••

N. 1.996 — Transin tti ido co.diecinientó
de embarque cie material ele:tora,I 1. requisi-
tado.

director,,da .Assisre-,rcia ..a...pycho-
pathas:	 ,NCN

.	 .43,t99,L"nReslituin4hikrpprf nJóc.0 acha-
rei-in,,'auni rafo •os ..irekofc1.,y - s. en.ipçii h ps

•d•i!”,.U9'ed.¥10.S Vell„ithentie;,VaPP.to,r.
nectinentos,ao.tiosoitátè¡z; 'na

a C2.t.',2
''.-;:.:4=.êtreerèt-presidelttismolt...moy4 Bre-

sileiro: : . • -.;	 ;t5t	 •.

•F: . 1 .;;	 .• 4:14*.X1-: de
deY1923, ,na ini1.54P.d;tiald:7 Ct.44

de passagens Concedidas ao Dr..Urbano G.
Chateaubriand e faniiiia e:suggerInelci ser tal.
pagamento requerido. por ,iexercicios findos,-
para satisfazer exigenCia, :do Ministerio 'da
Fazenda.

=Ao contador seccional, junto ao Minis-
terio,•-transinittindo Jçsçeiras vias, dos. pe- •
didos: •

N. 1.999—de ris. 233, 239, 246, 255, 256 e
257, para fornecimentos ao Hospital Nacio-
nal de Psychopathas:

N. 2.000—de n.'185, eitrahicio pelo es-
criptorio de obras ; , 	 •

Ns. 2.0)1-de n. 166, tambemfextrahido
pelo mesmó escriptorio.

Telegrammas expedidos:	 -
Sr. delegado fiscal Thesouro Nacional Es-

tado Amazonas=Manáos:• .. .	 • .
Communico já ter Lloyd ,Brasileiro provi-

denciado sobre reembarque armario de por-.
to São Salvador ao de Manácis, nesse Es-
tado.

Saudações. —Pereira Junior, director geral
Contabilidade Minister o Justiça.

— Delegado Fiscal Thesouto Naclonalt
Minas Geraes, Bailo Hortzonte:.

Communico-vos que o contador dessa de •
legacia bacharel Raymundo Levi Neves com-
pareceu ao ser*o desta directoria durante
todo mez de agosto findo.'

Saudações.—Pereira pintor, director geral
de Contabilidade MinIsterio da Justiça.

Montepio:	 .
A Directoria da Despia Publica foi expe-

dido o officio:	 •••„ •
N. 155—Reme:tendo, apoitilladp,por mo-

tivo de maioridade, .o titulo -da pensionista
D. Maria do Carmo Fioravante, filha dó fi-
nado major de Policia Alberto Fiorayante.

Requerimento despachado: 	 - • •
2D.. Leonoe Montalvãe viúva 'do

capitão relormado -da"Poli-ia Militar Helde-
rendo de Andrade Gardel, p6dindo habilita-
ção do monteplo.. -i-Quefra saisfaZer • as eXi-
geridas.

Expediram-se . mais'	 seguinteíofficiós;
Ao secretario do Tribunal de COtas	 -
N.' 2.002 ''*Tratismittinde 2a via do pe-

dido. n. 232, extrahido em nome da Grine
A. Gomes Pereira& Comp:	 - •

N. 2.003 — Idem idem do .de u. 233; ex-
trahido em favor dá meárna firma. ” • .

—Ao delnado fiscal, do .Thes.:uro Na-
Cional érn São"- Paulo 	 : '	 •

2.0ol	 icor reféhncia
ao 'officio	 207, 'tlea. 30' de actos-to findo,
ahver ,se
mento 'de'de onteriai de -expediente eleitoral
de que .trata aquelle officio...

--Ao'écintadór , 'seecionaf 'junto ió
terio,, renuttolo 3" vias dos pedidos'

N.- 2.005-. De n. ' 232; - extrahido- ém
nome da firma A. Gomes pereira'Weeinp.

M; '2;003	 Deiia. -35 e 36,- extrahidos
pelo Gabinete de lcrentificaçãe e:Es-tatiatC1
çriiiiing dos ,Didtrictó 'Federal	 •	 .

..11V	 •-arbullaç'ões
de'enapénhos	 - de Identifidatão
e. Estatistica Criminal do Districto eederat.'

:	 '	 •

.Ao Sr: director. dos Serviços COMMEN*
ciaes e Consulares, o recebimento, do ;Iarki
letim remettido sobre casos de doenças con.
tagiosas occorridos n, Grécia, 'durante o
mez de mato proximo passad?. offiéld
1609.	 _
‘.,Ach,-.5r4..,.secietarijo_cla Ordem Terteirá

Nossa Senhora "dá Monte do Carmo; •Cre-
ruessa do ma ppa da estatistica da morbidade
do Hospital dessa Ordem, relativo ao mez
de agosto findo. officio E. 1.610. • 	 -
, Solicitaram-se providencias:
Ao Sr.direetor do Instituto Oswaldo Cruz,

no sentido de serem fornecidos a este:De,
partamento, rincoente (50) tubos, de Oro
anti-diphterico, mil (1'.000) déses de vaccina
anti-typhica e qoinhentos (500) tobos de tiro
anti-pestóso, officio E. 1611.

; Ao Sr. inspector de Aguas e Esgotos, rel.
metterido as :plantas da 10' enfermaria dp
Hospital de S. Sebastião, no sentido de,se-
rem feitas as installações da rede de esgotos
da referida-enfermaria, officio E. 1.605.

• Dia 6

Communicoa-se:" • •
Ao Sr. inspeztor de Prophylaxia dal.epra

e das Doenças • Venereas,' em resposta-ao
officio n. 377, de 23 de agosto findo, que o
Sr. ministro da Jiifflça proferiu no processo
originado pelos requerimentos de João -Pei-
xoto e José Augusto Matt i dos Santos,
respectivamente dactylographo e servente
dessa inspectoria o seguinte despacho:
«apresentem os re ,uerentes provas de Heti-
tidade», officio E. 1.614.

:Dia 23 -
, Agradeceu-se:

Ao Exmo. Sr. enviado extraordinarioe
ministreplenipotenciario da Siiissa', rece-
bimento da commuaicação que fez 'cm data
de 10 de agosto ultimo;" officio E1 1.616..

Remetteram-,se:	 .
Ari-- • Sr. director dos ServiçaSanitaricis

dó Districtofederal; • afim' de que seta- dado
parecer a respeito de sua ..nocividade.e,-si
possivel, de Sua•li0Vidade; o memorial- dés-
criptivo e : as segundas. vias" de' detrealiosldo
invento de um «proces.sp misto 44abrica-
çãode:purificaçã-o do sal c ommuni.!:para.que
p.ecle privilegjo qpiniAgos, de Sou :B
oftici0	 4.915,;:.;	 -..• 	 '••••.;

,	 -.,0t2	 .te •	 r•-•• ;
Ao S , 'AlgPgctóN. 	 PAPitylax_ 1.4•;t11.J1L-.

percn.!ose, Çfp referencie ao . °ibero
oe‘.2,,..do.),e,gos:è Unido, .que.ó. Sr .1 min is tr,p,
da jestiça, por.despa:113 de. 2 de.çprIg4lp
determincia -que - se ',faça.-. a rectlfizaçã e
nome, solicitada pela pratica ife.pharmácia
dessa inspectora, , Lucia Vieira Cern in les,
á vista da prova junta,efficio	 i .613.

.	 •	 .

DiRECTORIA DOS SERVIÇO3 SANITARiOS •- - DO

	

DISflkIM) FEDERAL	 r.,

•
OiliQg	 Z.	 trT.11,1.*:

	

. 	 4%4-*

oiliat10"-a4 •-Èàiep.4a,
algitt.5 ié4itçdá.:c'e4g,;(teluirt:001i4trystpxn
exercicio Est'A 'dirá Ni til; •soli Ca ta ir
mento tix!'daftl'.esça	 ver.citftent.3mC que
se julgam cJin direito.
i••," N. ,-.2,830-- ,ACompaitáa	 dePeópi a frdo
c fficio d. Lispectoril de FiscalizaçIed:"G> .

•s -Niielotial 'fé gitirt e..
••	 :7 ::/ <;.,e 1.)01)1ea.,,,,-.

-

SEWIP DE 3.NxUbje-N314,..
fn,.."15-3

.Exp.;:die04:/eN5 de soiembro

• AO' Fini. Sr.kkiry Slii; e nb xa-.'
eor ext aordinirio e 'plenipotenciario do

re:Cbi dento' dos dous'! iiVr-e&-én-
vi,cios, °filei) E. 1.6/6. ,	"-"T



,	 Dia 7 de inalo de 1927
Sr. presidente da- Associação dós Gra-

phicos -Rua Frei Caneca i. 4 - Nesta,:
N. 189 - No presupposto, de: ser um dos

fins dessa activa associgão à "propaganda
das - cooperativas convenientes ! ao nosso
povo, 'titio 0 prazer de vos remetter, junto'
a esteas'estatetos da, . cooperativa de con--
sumo ••a, •,..do 'trabalho, mais os 'Seguintes
exemplares, sue ,Catatti desse assumpto
citam ' rã terra9; São Dr. -Pabio Luz , Filho ;

Previdenda e o Credito Aerlcoiae,
Dr,: Wr neeslau Bcltd Manual dae-Coopera-
tivas 'de* Consumo;; • do ' Dr»Andrade Be-
zerra : c0 Trabalho Agricola -no • Bras1/3 # do
Dr. Carlos de Souza Duarte ; cSanuraula
doaRelatorionc., relativas aos exercidas dos
andos . de 1914:	 1924 da Cooperativa dos
Empregados da.V,P. Rio Grande 'ali) Sul ;
cCaracteristicas fundamentaesdas ..Socie-,
dades, Cooperativas em geral; , de J. ' S:
Britte c0 Deminió'Univnnarda Coopera-
0o.•	 COOperação:Yé uni- Est ido),
idem;0 Capital' Cellectivo%t 'as primeiras
Cooperitivas Proletatias., idem ; éOlSyndi.
calismo e o Cooperacionismo. , id

•
direCtor geral de Agricidturatl...

	

Encathinho ás .vosSas	 ;3
&fiam - 104 , doi : .8	 ..tatoxinto
passado;:com. o qual:9 inspector. agneola•:k1O.
tw,Distrietor enviou a ,gatuidirecióriU
doo:mentos concernentes-, a..,SoCiadade 'de
Agricultura. de: , Poço,„Frio, „visto caber .'à
essa directoria. :0 .3certiricado 	 mesina„por
efbitcy cla portaria do Sr., mi kistrOdat,
cultura .de 10 de. setembro de, 192Aconi,.-..
panham o requerimento dos interessados
duas estampilhas no valor respectivamente
de quatro e mil réis, perfazendo unktotal-de
cinco mil reis para os effeitesAo ref:rido
certificado.	 ,
• 1 in !. 	 '11;	 "71P''• *	 ".

Dia ie	 • — •
, ,

. Si'' ^.". 13r.' Btaz Di'Prancesee-;•-:-Allineriolis-

" ..N1V -4 EM •solttip	 eta''á , Vossa 'e	 de à
E. S. Paulo: -

do,..taakWbeente; Vitit tnun ico 4ueaften-
dedo'àoÉ Vok'soti'detejoia, renovo a'remeipr
sa:klaat faCçõ.enf latforma050'el trabalhos
sabre' 'o' tooperatiVismo 'géraVe friartf-
eu/emente sobre a /tirana do CooperativIsine
quet presententente J amais vo•inteÃessa:
cooperativismo de credito.
•..‘„)segatean.os:aeguietes :livros; ‘11,-Prevideit
ctiakta.a Credito. Agrieola;', ,(19,Drm. Wesccesj

'	 •	 1 cís
Dia II

iiIARIG 01•141IOTAI,

Barreto.
netos Alimentícios a carta do Sr, Octavio	 Segunda Delegacia de Laude:

	

.	 p. 2.455-321 -_ Co	 Asna Antunes Rodriguesd

	

mmunicou-íe : -	 e•-• Crtifique-se.	 .
Ceifa Publica :	 -

Ao Dr. secretario geral e'direCtor da Re. i Certifique-se.
N. 2.456-322 - lutado BiChara Nazar.--*

Na. 2.813 A e 2.813 - Que por despacho	 certifique-se. 	 -	 '
N. 2 .357-325 - Arnaldo Augusto eira._PI 5• do Corrente file!, desta frect ia. f	~Isfff.nddie....a..4 ....U.....3........• ...... 	,. ...., "...4.......c,,,a,  2L.7"....51,. IN o n-..-. . ,	 — ...7-;, • .....{.4.: t . : '. • rt" - • •

f;
___,..........--4- :41'W-4 ---"Xtrl	 lgi,,nítVggitid

-----1/"''''""'",--v•-•••-r	 r'-' Souza.- Certifique-se.pedia réréfaçào de muda.	 .
Ao director da Receita Publica t •	 1.nn••••n

• -	 •

N. 2.811 -- Que a inspectoria de Hygiene 1NSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCipo ,
Industrial e Profissional impoz á Jorge de 	 DA MEDICINA
Souza Freitas, encontrado á avenida Subur-
bana n. 2.779, a multa de 100$, Por infr-
cção do art. 1.038 do do decretou: 16.3& 	 Da 6 de agosto de 1927
de 31 de dezembro de 1923;	 •
'N. 2.812 - Que a inspectoria de Fiscali-

zação de Gerieros Alimenticiós impoz'a Ma-
neei Fernandes, estabelecido a praça Bota-

Saí:abado 40 •

r="Orkletleallii~rUNGICvntritelarspeorrenef.
, e Fomento Agrieolas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR -

Dia 20 de abril de 1927

Offitios	 -
Sr. presidente da direcção' da.Associaçãe

do Fomento Agricola: da Provincia de Mo-
çambique - Lourenço Marques -Africa :
• N. 177 - Em solução a vossa- Carta de
10 de fevereiro proxitna passado, com-
munico-vos _que,:de conformidade com os
vossos- desejos, nesta data, voa foram ui- •
viadas, todas< as •publicações e informes
relativos ao cooperativismo ele geral e par-
ticularmente sobre- o . gooperativismo.de cre')
dito.

Sete/libe° de 1.927 19629

klinitterio da Agricuiturti
lfldüstria Q %Amer.&

firo n. A 12, a multa de 200$, por -infra.:
cção dos arts. 855,' lettra A, e 854 atem V
do decreto 'ii. 16:300, de' 31 de dezembro
de 1923.	 ',`•

Na.'2.815 'a 229'-:- Que'a "Inspectoria
dos Serviços de Prophyl tacia'impoz a multa
de 50$, por infracção do art. 505, § 1°, do
decreto n. 16.300, de 31 de dezembro de
1923, a cada um dos Srs :

Francisco Alves Moura, encontrado, á es-
trada do: Calir n. 88

-Rubitn, encoitrdoã mesma saístrada n, 70,

Raul s‘ pirite,Santo, encontrado 4,Atteinia •
estrada n. 95 ;- • -•

Sebastião•de Lacerda, encontrado á Mesma
estrada n. 70, casa 4;

Leopoldo Maciei•Equei, encontrado 4 't'ua
Dionysio n. 240 (2 %pitas);

José Carvalho, encontrado á rua 'N,ta
Rica n. 109;

Manoel Fernandes, encontrado á avenida
Democraticos n. 995;,
. D. Henriqueta da Silva, encontrada no
largo de Bemfica n, 16 • . 	 • •

Leopoldo. Maciel Eqitei, encontrado krtia
Dyonisio.n.: 240	 • : 	 •	 . •

Francisco Sias,' :encontrado d. „pedia.- dg
Cajtá n. 155, Quarto 2;

Rodolpho dos Santos, encontrado • -á- rua
Retiro Saudoso n. 87, casa 4. (dgas,multos) ;

Crencio Ribeiro,. encontrado .41 avenida
dos Democraticos n, 338	 .	 •

Evaristo /ttàrques -Pereira, encontrado á,
praia.do Retira Saudoso a...85, casa 2.	 .

maltadoS: 1 •	 •	 •
NE 2,811 A • ie.2.8121 .a .2.815 A a 2:829A

- Em 100$ J3rge de Souza Freitas, em 200$
Manoel Fernandes, em 50$' cada um dos
Srs Francisco Alves Moura-Ru.billia: Raul
Espirito Santo, Sebastião Lacerda, Leo-
ppido Maciel Equei (tres' maltas), José Car-
valho, • Manoel' Fernandes; D. lienritnieta.
dá FrancirSco, DIAS, .Rtidolptaci dos
Sataftãr (dtras militas); CretitiCi•Ribeireetva,
riste •Marqueá'. Pereira. •	 -".. • •

.1:10	 .r. 4	 : •	 .4g.:

	IPpiignée ktog -deil'ackados .	•'

Inspectoria de Fiscalização de Genros
Alinienticlos: -:. • ..rt'	 - .;
• N. 2.523-3:7- Gorifthe	 Comp.-
A' vista da informação relevoa multa.

N;74-253	 Leis.-- A' VISta da infor-
mação; indeferido.

N. 2.364-4.637 - José M..
O requerente não pôde .ser attendido.por-
quanto nãa cumpriu as disposiçOes. , • .,

,N.. 2,389-4.664.	 Corrèá'4',:ptptízOn.-
Se têteY4da	 'NO@ :Satisfeitas
todas' 	 -eStigénciaa' 'regulálitentareh • 'reája:9:-.

inspeeteria . de Hygiene Industrial ez•ro-
ússionni:

Requzrimentos despachados

vista do parecer.	 •

Teixeira:- Deferido, nos termos do _pa-

Teixelra.-/n eferido, a vista do parecer..

N. 497 - Jacomo , Pelosi.	 Indefrido, a

N, 1.770 João Marcellinot da Silveira

N. 1.772 - João Marc	 Mellino a Silveira

recer.
N: 1.769 .,; João • Àlarcellino da Silveira

Teixeira.- Deferido, nos ternos do - pa-
recer. "	 ".'	 • '

N. 1.638 -, Meio de Amotina Gonçalves:
-Deferido; aos termos do parecer, r 

INSPECToRtA DE FISCAL/ZAÇÃo ' DE GENERO`4.• •	 ,
ALIMENTICIOS.

	

RequerimetztoS deepaéhddó.s • • 	 •
.	 i; de :setembro.. de

N. 4.555	 Alexandre Moreira '.'da Silva..
De'eride. ••	 • •	 •

N.- '4.647:	Souza Fonseca "(R. Cortip:-•
Deferido.' .	• •	 ';	 •	 ••(''•

N:4.650.	Feraandesdos Santos:
Pede funccionar., ,	 -

,N. .4.653	 .Antoni.O.• Ferr eitá. - Inter-
d icte a. centinuelcasge . directa	 u demi,
cinca.	 --•	 •,.•	 •	 •, A

N. 4:654 ';•-• VieiraSCiareá *Çf0P:-77'-ue-
ferido. Guia n. 1.275. • •	 • - •

.11.4.056 ..-1-7 Silva Amorim
dem fonccienar n" titulo 'precedo..	 . , . . 'C

N. 4.6a--; Arthur" Brasil - PaCa	 -
stailaçõeS	 „	 • . •	 •

F. 4.687. - Ajnhat • tittine-s,. )Redrigiae.S.:•;,-
Pôde funccionar: .". ' 	 •_ •	 ...•

D. 	 .Nde,,fua-
acionar, -

N. 4.697 - Ernesto da SI

▪

 O . , Gomes.-
Comp lete as instailaçÕes. 

N. 4.699,A. Carvalho	 Copp
- PQaéln ftmetionar..	 .	 • 44.
, • N• •	 Maria-pátü4.0 

_

Pode instalar.	 -". .	 •	 .	 ;
.N...4.703	 Manoel VaStittOs,M5Igt..7-..!4-

deferido- ;	 .• ."	 • '	 • -.:
iNT. • 4.715:—.;sod:réi	 ÇO0/Úi4-,Podetii.

••	 -	 •	 s, ".
y. 4.718	 Pereira' Pinheir

i
o '•n5::,iCemp..,-

Deferido. -Guia	 • , •• • ;
N. 4.725	 Pereira "juittoe'44:-Chtnp';.,

Sim ,desde que
.
 seja 	 ,"O-sedespadho

presença.. riç 41.ittaT,autOridRgei desta.jn,sper
ctoria.-- •	 .	 ,. • ;	 •	 •

N. 4.731 André Pol
rido.
-	 4Z94P.9'	 ifiç. A.P81—

Certiaque-se.	 .
N. 4.741 - AsShinpeU Sobrinho .-Prove

e allegado.
N. 4.748 •=-.- •IÂclere -a - Cn trá".- Compa-

reçam nesta inspectoria.
N. 4.749' ."Ledere	 Centra.- Compa-

reçam nesta inspectoria.
Telateita•neértig-

que-se. • •
• Additameldo na expediente -fj, 31' *de"ágosto

-244 •nn 	 • ../ • -dé- . 1927	 .,n̂ AN
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Cearedo:90	 .Carios,,5yba„.-7„ç9nipxwç4
dies:t) , 475,•	-•	 nesta frispectotia.	 •



Directório de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de setembro de 1927
Offidoà: '	 ' •

'Ao ministro presidente do Tribunal de
Coo as:	 s'

N. 10.872 - Devidamente adtorisado pelo
Sr. ministro da' Agricultura, solicita, me-
diante Prévio"assentimento 'do Tribunal, as
providencias necessarias para que seja feito
pelo Thesouro Nacional, um • adeantamento
de 998$ ao Sr. Eduardo de Castro, observa-
dor da Estação Clitnatolog,ica de Friburg,o,
Estado-do Rio de Janeiro, por conta da sub-
consignação n.-3 «Obras de conservação de
edificios, etc.» da consignação «Material».

-Ao mesmo:
14, 10.834-Enviando para os devidos fiai,

a seutioda via do conhecimento de empenho
n. 23, , effectuado a rever da Inspectoria Fe-
deral,de Portos, Rios e Carmes, para .deíPe-
za's do corrente exercido,

..-.	 •
N. 11006 -- Enviando as primeiras v'as

das cintas de Cardinalle Comp., (3), Wal-
ter Schmidt Con19, (2). Mayrink Veiga dr
Comp.', (2), J. R: de Oliveira iR Compr,- e
Villas !Mas d Comp., na importando - total
de 13:667$429; provenientes de fornecimen-
tos leitos a esta repartição,' no correrite'cx-
erciciO.'	 • -•

-Ao mesmo: '

:•1

-.. —Adanesmo: 7
.	 ..	 •	 .

N. 11.00&.-Rernettendo is primeiras vicia-
das contas de Cardinalle Comp.;- (3),
Walter Schmidt dr Comp., (2) Mayrink Vei-
ga azU Comp.; no importando total-de reis
3:48$900, proirenientea , -de fornelmentos
feitOs'a'esta . repartição,,no . corrente eicér-
cic:o. '	 "	 •	 '

-•,••	 •	 ,'
;

h

DIARIO OFFIGIAL
• .

do ao vosso pedido," Seettetlf lieParadd
or‘ seguintes livros sobre eoopétativism0 
«Manuel Pratique à Vusag". dei VOndaterurt
efAtiniinistrateuriçIes.Cetzsgt\IRarales». d
Louis Durand;. ,a0 :Dterozn_ini....ttoivwenpiVersln_peazt tde

mtme_trateidirme5ty.Uxi 4ii .àagfazteristicas fundarnen-

. dT3 José Saturnino KA"bilitffirl.W.3.0W2"r
roi, de Fabio Luz Fi'ho e 'demais trabalhos
que vos poderão Interessar ventilando o
mesmo assumpto. Junto tombem seguem es-
tatutos de caixas ruraes e bancos populares,
como os textos das leis que regem as coo-
perativas entre nós.

Setembro de 1921

tincla-de 21,00$ recebida no-Thesouro 'Na*
cional, em 29 de julho ultimo, pelo Sr. Jay- -
me Cardoso Avila, chefe de- Culturas da
EstaçãaExperimental,,de •Agrostologia, em
virtude do officio n. 2.167. dte.z21 ste.porhoL
do corrente anno, -Ciesfii,'1>irectóha Gira,"a 

,.sçaiáltrtetor geral de Contabilidade :,
.. 

19630 Sabbado 10

lati Bello; «Rutilo	 Terra'," do .agra"E°Inta6-''Fabio Luz Filho; aA Cooperação é um s

doe. de;Jog,Satarnino de Britto; «O Traba-

lho Agricola no-Brasil» , (do agronomb r
de Souza Duarte e estatutos, para- elucindrr
azia,R50,.2,gearjx:tzzep:4a sem min

de bancos populares systema Luzzatti; in-
strucções sobre algumas modalidades de
cooperativismo, como relação de mames,
livros, etc., que tratam desse assumpto de
tão palpitante actualidade. • 	 - •	 • '

Quanto ás normas precisas dentro das
quaes deverão organizar-se essas socieda-
des para gozarem dos favores governamen-
trica, breve será dada á publicidade alegu-
lamentação da lei n. 1.637, de . 5 de-janeiro
de 1907,. que rege esses institutos, a qual
elucidará Plenamente todos 'OS • interessa-
dos.

Dia 16 de, julho de 1927
.	 .	 .

Commissão •Executiva da-União dcs Tra-
balhadores Graphicos rio Rio de Janeiro -
Rua Frei Caneca n. 4-Sobrado:

N. 285 - Em solução á vossa carta" de 6
do fluente, communico-vos que nessa data
vos foram enviados mais:, alguns trabalhos
sobre cooperativismo e publicações referen-
tes á economia.rural brasileira, estatisticas,
graphicos,	 „dê conformidade. ..cem os
vosás desejos. 	 -

-

Dia 10 de agosto de 1927,	 .
Sr. - Pauline josè Mantia - Rua Cerbnel

Tamarindo, 562-- Banga,:.
N. 298 -Em solução á vossa consulta,

datada de 22 do mez transacto que fazeis a
esta directoria na qualidade de presidente
da 'Cabra Beneficente dos Proprietarios do
Districto • Federal, a réstaeitoda:-gOrantia.
que uma caixa de empreStimos -pôde acceitar
pára o" pacto de solidariedade, communico-
vos que a Caixa Raiffeisen, cujos estatutos
já vos foram enviados, tomada como exem-
plo, visto ser a de que trata eske serviço, de
conformidade Com o decreto 17.339, de
2 de junho de 1926, que vae a este ,incluso,:
Com o decreto'n. 1.637, ;(1e": 5 de janeiro de
1907, a lcaixa 'Raiffeised)6 admitte' sócios
Cujos bens estejam livres.edesembaraçados:
Em antiexo, seguem mais alguns esclaieci
=Atos Sobre' 'caixas rtiraes','e CooPerátiVas.
em', geral- dóirt • os ; seguintes trabalhos que
tratainEdeSseassumPto: «O dominio univer=
sal da cooperação», de Jelté •Saturniti6 Brito;
áCaragtéristitas fundatnentaes das sociedá-
dc cooperativas em geral», do mesinaau-
tor; «Rutilo á Terra», agrononia Fabio.
Luz Filho; «O Trabalho Agricola nOtrasil»,
do agronomo Carlos de Souza Duarte e tex-
tos das les n. 1.637, de 5 de , janeiro , de

r1907 e ..17.339; dê 2 de junho de 1926
• „

Dia 30
Sr. presidente da Associação dos Graphi-

cias -Rua Frei Caneca n. 4:
N. 307 Ertiadditamenlio ao meu officio

n. 189, de '7-,de maio prordmo passado, e
attendendo ao desejo que manifestastes de
receber publicações deste •ministerio, 'com-
munico-vos que Sévuern-em . separado um
trabalho da Szcção de. Credito Agricola
bre cooperativas de pariifiCaçãO, ~Afiro in-
tituladq «Mandei Pratique :age d :a Fon-
dateurS et Administrateurs' des CalaseS

-•t'ales. , Ad LodisDurand ;',`e 'demais -ti'aylaihos-
e arifjrines • selim cooperativ sino.'	 •• ••1	 canr.-.,, 	 •

-•,	 • Pia	 „:s4 •
"SrA-Or..Benjarriiii M. 	 Oliveira•Á-'Eseri-
ptorio &Rede Sul Mineira	 - E.
de.S. Paulo:-'' .	•	 '	 •	 '

-'Eírt solução á*:•Votta earfa' de 8
dó -Oriente: dirimo ruço- "toa eine, 'atWride'n-

•

Dia '8 de setembro de 1927
• Officios:	 • ,1-
Sr. 'ministro-presidente do; Tribunal de

Contas:	 -	 •.	 ,
N. 3383 --Rogo • a Ex. Se' dignede

providenciar afim de •que, no Thesouro Na•
cional, 'á conta , da verba 14' — Serviço de
Industrio Pastoril,' consignação «Material.,
rubrica 111- Diversas despezas e sub-consi-
gnação 16- Despezas telephonicas, etc., do
orçam2nto do Ministerio da Agricultura para
o exercido vigente, • seja-paga a The Rio de
Janeiro Tramway, . Light and' Pówer Co.,
Ltda.', de actirdo com os inclusos documen-
tos,- a . importancia de .,89$127; proveniente.
de fornecimento de energia electrica; leito
no rnez de ,.julho • do- •corrente anno, está
directoria geral.	 •:',	 r ;

A despeza, préviamente empenhada por •
estimativa,- foi deduzida , do-. empenho global
n 2/2, cuja segunda via foi' reinettidi a esse
Tribunal emir° . officio 11. 462, de 12 de fe-
vereiro ultimo.	 •	 .- '' ''

N. '3.384:4-yRogo- 'a V. Ex. "Se dignede
prOvidenciar . afim de que, .	 ThéSotiro
cional, á conta da veiam- 149. -Serviço de In-
dustrie . Pastoril,: consignação «Material.,
rubrica 1I1-- Diversas"despezas e sub-consi--
gnação 16-• Despelas aelephonicas,.etc.;:do
orçamento db Ministerid da Agricultura para
o exercido vigente, seja 'pagã á S °dere Ano-
nyme • du Gaz de Rio ttle Janeiro, conforme
relação annexa e .cle accdrao- com - CÉ
sos documentos, a iinportancia total de reis
2:5145165, preivel ente • de' - fornecimento no
mende julho . dd corrente árdua; dê gaá e luz
eiectrica a esta-directoria geral e depencfen-
cias annexas.;-•'	 •••• • •

A despeza, - previamente - einr.enhada Por
estimativa, foi' deduzida do empenhei global'
n.. 1/1, cuja segunda :via forremettidà a ésãe
Tribunal com o offic;o n. 462, de 12 de fe-
vereiro ultimo,.
- Sr. contador da Contadoria' Seccional

junto ao Ministerio da-Agrieulturar , • I .
N.1 3.385 -4-Transmitto-vos 2 inclusa; para

os devidos fins, a se, und 1 via da conta da
The de • Janeiro : Tránávay; Light and
Power Co.; Ltda., nO .-importancia de.réitV
89	 li1127, cujo pagaento é :nesta data requi-
sitado do Tribunal de Contas, confórine &ff.;
cio junto, por "cópia:	 -s i - -	 "

N. 3.385 - Transmitto 11453 ineuáat, paras
os devidsa fins, as segundas-vias-das .- con-
tas da Société ; Anonyinedu Qat' :de Rio de
Janeiro; na impOrtancia (,totil • de 2t511$165,
cujo pagamento é nesta data requisitado 'do'
Tribunal tie'COntM,.-conforine officidi junto,
por cópia.-	 . • '.

N. 3.381-Em cumprimento do , aviso 'cir-
cular n. 4:312, de t 10 de. maio de 1927;.rha
Sr:- . ministro da. Agricul Ira:is/Mal- vos,
itiduso, o protessó datomprovação daap-
pli;a0p dada in adeantarnento:da .impor-

	

:;	 .	 ,

vidos effeW7Ti e...de:Sigla 'do WrIniu
cença de 30 dias ,em cujo gozo se achava, o
porteiro do Posto Experimental de Veteri-
nada 'Pedro Victor da Gama, por se ter
apresentado em 26 de agosto ultimo era
sua sede, no Posto de Assistencia Veteritta-
ria de Bagé.

N. 3.330 - Cornmnnico-vos, para os fins
convenientes, que, de accordo com a COM.-
municação do Sr, delegado do Serviço de
Industrie Pastoril no Estado do Rio Grande
do Sul, tomou posse e entrou no exercício
de seu cargo em 3 de maio proximo passado
o auxiliar de 22 classe deste Serviço, Rubem
Moreira.

-Sr. direetor geral de A-.ricultura:	 .
N. 3.331 -Communico-. vos, para os devi-

dos effeitos; que desistiu do resto da licença
de 30 dias em cujo gozo se achava, o por,
teiro do Posto Experimental de Veterinaria,'
Pedro Victor da Gama, por se ter apresen,
tado em 26 de . agosto ult.mo em sua séde
no Posto de Assistencia Veterinaria
Bagé.

Ni . 3.392 - Communico-vos, 'porá os firiS
convenientes, que, de accôrdo com a cárn-
municação do Sr. delegado do Serviço no
Estado do Rio Grande do Sul, tomou posse
e •entrou no exercido do seu cargo em 3 de
mio proximo Fossado o auxiliar de 2a clas-
se deste Serviço, Rubem Moreira.

Directoria Geral 'do Serviço
de Industrio Pastoril

EXPEDIENTE DO	 DIRECTOR ORAL
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•-Ao mesmo: Vilas BUS a . Cpmp., na importancia tot41

- N. 11.011 - Enviando às primeiras vias - de , 13:664429, • proven.entes. de . forneci-
-das contas de Walter. Schmidt a eqvii (4),, raentoirjaii.otao estrrietiortição-;-----

— Re-Inettendo as segundase cardinal:a ,a- coai l5:,- rta--atilAnalritl i cilit a-- - wii:uso)	 índas vi s.-
de 1:48,11470 , provenientes d.: fornecimen- das contas de, Cardinale &. Comp.,.(3),„W À
tos feitos a estme,ant,ige • 'ao,	 corlepte ex- ter `-cfamidt (R- Ccmip-r(2).6114-ri-n: Ve-li.a'air
er3efe. "'"

	

	 1" .	 •	 -	 • Comp., .na impor:anda total de 3:48$900,.
'.- • provenieates de fornecimentos•feitos a esta,,

. - lio rrutrso:
N. 11.013 -Remettendo aS primeiras vias' repartiçãa. - .

	 .
N. 11.012 - . Enviando as segundas-viasdas con:as de Mayrink Veiga 61 Comp. (2)e' -das contas de Walter Schmiit 4£ Corno. (3).Walter . Schmidt & Comp. na importancia e Cardinele &Comp. ,.na importan:ia total,total de 720$010, proveni rite de fornecimen- •< de 1:481$470, provenientes de fornecimen-tos feitos a esta repartição..	 -	 tos feitos a esta repartição.- Ao mesmo:	 N. 11.014 -Remetendo as segundas viasN. 11.015- Enviando DS primiras vias: das cantas de Mayrink yeiga (£ Comp. (2) edas contas de Cardinole ,£ Comp. (2), na Walter Schmidt 61* Comp.;' na importandoimportancia total de 21:692$, provenientes total de 7201030 prArenientes de forneci-de fornecimentos feitos a este repartição, ria m• •	 entos feitos a esta repartição.'cri:rente exercido. .	 N. 11. C15 - Envianda as segundas vias- Ao director . da Despeza Publica" do• -• das contas de Cardina/e dr Camp. (2), naThesow o Nacional: importancia total de 21:8)0, provenient.s. N. 10.656 - Coimarica . que, por porta- de foraecimentos feitas a -esta -repartição..ria .desta. directoria de 21de agosto findo,- - Ao director geral de Agr:cultura:	 . 1foi nomeada D. Maria Adelia Generoso, N. 10..867 - Solic:tando providencias afimpara exercer o cargo de observadora da, de ser concedida .fr-Inqu ia telegraphica, emEstação Hydrometr ca em JacY . Paraná, no objecto de serviEstado.de Matto "Grosso,.corn exercicio em,	 &o indolor), emlanuaria, Es-

tado de Minas 'enes, em nome de Maria.Januaria; no Estado de Minas Genes, tendo Adilo .Generoso, observadora ' da Estaçãotomado posse e entrado em exercicio na-.:- ‘ Hydrometrica, instalada naquellalocalidadequella.mesma data. .	 • .	 para ra ,os .despachos . endereçados a Meteoro:::Ao 1112SMO:. , ,	 . ' 	Ni... 10.854 -Informando que' por portaria:N. 10.83.3 - Informa que- por porta-ia d̂esta directoria .datada de 23 de agosto findo,desta. chrectoria de 10 de a c osto findo, 10- foi nomeada D,. Maria Adelia .Generoso.,:rani nomeados: Ede;weiss Teixeira Nunes, para exercer, ipterinamente, o cargo de-obrpara. exercer, interinamente, o cargo de servadora dg Estação Hydrometrica em. Jacy-r;observador da Estação Climatologica de 3°. Paraná, no :Estado: de . Matto Grosso, ser,-class . , em Itabapoana, Estado do Rio de Ja- vindo em Januaria, Estado de-Minas -Ge-adro, durante o impedimento do serventua- Taes. i .• - • .;(,n ,.- .• 	:,:. .;:.	 ., .	 - ,r,........rio effectiyo, que . se. acha em gozo de tres	 NI', 10.836. .-.--Conimunicando,qne por par-.mezes de licença e Maria da ConeèiçãO Tei- teria' desta, :directoria,,de . 10. delng.osto findo„,xeira Nunes, para o cargo de ajudante da foram nomeados Edelweiss• Teixeira Nunes,mesma Estação, durante' o impedimento da para exercer, interinamente, o,cargo de oh-.serventuaria effectiva, , Palmyra Tinozo Bo-
telho.

settollOcadoum pasta de illUrninaçãd ertr
rch refaiido poeto:metcorotoiotearadialt
~rd. ntillWfWefttrthâra- em 'grandes pene;
ficios para os serviços meteorologicos dessa

-Aoroveito O ensejo para „apresentar . a
V. Ex.,.os meus protestos de estima e coa',.
sideração.

- Ao director da Rede Sul Mineira, Cru-;
zeiro - São Paulo :

. N. 10:941 - Tomando a liberdade de so-
licitar, mais unia-vez, energicas providen-
cias no-sentido de-serem temettidas a esta
directoria, as fichas pluviotnetricas. dos;
postos daquela estrada e cuja falta muito.
vem prejudicando os nossos serviços. •

- Ao engenheiroresidente,da Estrada de.
Ferro Central do Br0sil, Paapora -
Geraes:

N. 10.932-Respondendo ao officio n. 35,
informa que não possuimos nenhum posto
pluviometrico entre Curvelto è PirapOra,
acontecendo o mesmo com relação á rède
meteorologica' pertencente ai:, Estado de
Minasr'''	 -

Asai:ri : Sendo; v ej J .-me na impossibilidade
de satiáTáier o pedido constante - do" Cl ido'
officio(

- Ao 'chefe da linha da Estrada de Ferro
da CO:iipanhia Paulista, Jundiahv, S. Paulo:'

N. 11.003 - Pedi odo que sejam fornadas.
energicas providencias no sentido de serem
remettidas á esta directoria as-fichas pluvio-
metricas dos postos daquella estrada, e cuja
falta muito Vem prejudicando os nosso-a:ser--
viças. •,,	 „ •• . .. •	 .	 .	 :•1•;,
-	 Sr. Wal:er:Itjarek, Itajahy, Santa

Catharina:	 •	 ;	 !-‘ .

N. .,;10	 Attendendo	 pedkdo 	 da,A
tádo o¡P •de julhe-Alltimo q,remettend0.-. os-
resunç das obserVaçÕesclitnatola,:icaseffe-,.,
duad. a§ • Aag ,... g§00es de PahflaS -ie.:, 13407
metia-irá	 •,	 .	 • •	 :	 •

,AO.pr. Conta Éernan jes , • subi dirgOor te,t/
ciririca': da - Repartição, Geral: d, / Tele?.
graphaíz	 , ,	 ._•

P41,7 Accaaando o recebimento do.
officio n. 51, agradece. a • cowinunicaçãa
haver, s4er ,coacedict um hogario, especial ,á,
estação44 Collegicw,po Estadgg de Alpg*".•
para, tragsmissão det•Spas obserym6es",

Ao; çapiiãode,,fragete Raer dO.1Mtli-•
;, Chge do serviço de,,communkcaçgga,-;0;

MinistériOda Marjrioloa
. P,,,t 16 -.Solicitando o. obseqejó, de

autortz.ar. ,a ,transmimão á 11
,

Raza 1 do . des.)
pacho:aia:oca°, sobrk assurnpro, tleAervieo, -
de caraoter uggersteA G.	 O' .ut. n ;y

• u 	 0);)

gerã1 „da Propriedade
Industrial

•
• inc}:(8.álg44.	 •

•••1" , 	. n +:'. Requeriziptás dèspagiMs 5,1)

.6. :•,deiscrembro ',de 1927
•

setvador: da Estação Climatologica de '3".
classe, em.itabapoana; Estado. do Rio de Jaír,- Ao contador Seccional da Republica no neiro, durapte . o impedimento fio serventurr-•Ministerio da Avilcultura.: • •

N. 10.885 - Enviando a terceira ,via.do rio etkeil loa Hiram,. Botelho, que se acha
cenciado por , tres.,,mez.es e. Maria . da Con-conhecimento de empenho n. 25, effeetuado ceição -Teixeira Nunett,.para O.,Carg0 de aja-a favor da Inspectoria Federal de Cortos, dante da. mesma estação, ,durante. impedi-,Rios e Canaes.	 .	 • , mento. da.serventuaria.. effectiva,,,,Palmyra..

Ao dir. ctor geral de Contabilidade: TinecoBotelho,•tendO,ambOS tornado posse,10.851-, Communicando, que por por.... -e entrado em exeiticio;naquella,data..teria desta directoria de 23.de . 	
'

agosto.findo;	 • 10.903..,.Inforniando : que'por portariafel„ nomeada D. Maria :Mela Gener080, de ta -directoria de .16 de agoato3 finda; forampara -exercer, Interinamente, . o cargo de nomeados Mario. da Silveira Carnerino,paraobservadora da ,Esbção.:Hydrométrica em exercery,interinamentei çarga sie .obs'err..,Jacy- Paraná, : no , . Est adade, Matto,Grosso, vador dá Etitação Climatologica, de 3.8- classe..servindo em Januaria,cestado • ...	 em Pilar,-,no,tEstado•:da,Alagô.ase.",ManeelGeraesk. •	
i	

,	 Fr ira •.dn. IPaula, para :exercer, ao crina• 10.887 -InfOrnando que, por porta	 ereria mente,, osargo .dcialudante.,1,a mesma es.-desta directoria de 10 de agosto' findo,'Ioram
nnineados: Edelvieiss 'Teixeira Nunes,' para "0-°*" '• '	 •	 -•	 (-) 
eXàter, : interinamente,- o cargo' detbser-' 	 Ao delegado fiscal ,do TfieSOtirS' Na.'
variei* da Estação Climatólogica de 3a tlasse,' clonal,envMaceió	 -	 r. • ,

-Itabapoana, 'Estado -do Rio -de Janeira,' N. 10.910- Communtando.qne por por-.
durante o impedimento- - do serVentuario taria desta directoriade 16 dg agosto findo,
effectivo Hiran Botelho, que,àe.,•acha.em foram nomeados: Mario .da. Silveira Çame,,
gaio:de Ires mezes de licença -e.Maria da rine, , para exercer; inter-inala-sente, o :.cargo'
Conceição Teixeira Nunes .,para o cargo de, de-observador da Estação,Çlnitatologicade
ajudante da . mesma estação,- durante o' int-r • Pilar, no,£atatiode'Alagbas e oMartoel
pedimento da serventuaria effedivaPalinyra, reira de Paula, para exercer, nterinamepte,..:
Tinoco. Botelho •	 „uf	 /....; n .; o cargo de ajudante da ianesnia estação,

N,, , 10.909 --,Copunusicando que.por pOrn tendo ambos.tornadolposser. e entrado 'em
taria.destadIrectorta; de . 16 de. agosto findo,. exercicio,fflaquella mesma datao
foram nomeados: Mario da Silveira Cante-. 	 .40 coroneb Matonio•-• Ventura Coimbra
tino, para exercer, Interinamenfé, 0 çargo laapes,-f ro,, prefeito de Paduarm, Estada.dor,
de observador da Estação CliinatotOglea de Rio 	 ,:it,t)

ci asse, em Pi lar, . ao. Estado' de.Alagõaa e ,,,,,N.,110,94a,m- Tendam ,inspector desta,di?.
ManoelliFerretraode:IRauls. 'para exercer, rectoria visitado o posto meteorologieo,
Interinamente o. 'reergo, de ;ajudante: da' rueS- dessa:cidade,: em .fins do inez.f'proxinio paz;
. ma estação; tendo. ambos -lontadr.b,posseiç gado, verificow de Visitas difficuldades çQ111.
entrado .ent..exereicio.,naquellaimesteia,data que! sãol,effectuadas :;as • observaç.Oes rioe-.

11 :007, •-) Enviando as; segundas Avias t urnas ., I por ,,, •fa4a, de iillumbiação publiça
das contas de Cardlnale r£ Comp. (3), Wall proxima .;r1o..;cereadobela estação ,)COOser.
ter Schmidt fi Comp. (2), Mayrink Veiga & quenternente, venho solicitar de V. Ex.,
Comp. (2), J. R. de Oliveira dt• Comp. e caso possivel, providencias no sentido de

ore 
w

	

ope naer g cincorpmer Inça	 ,
The. g*Qrs.Cat:tri g-g Company, wA, (tr.
requeratnegos).-"ffloreira,rkirgião,Aorls,
Oldembarg, 1-logé,; 1-R9bsorbjt4rpet5 c 4,
Limite.d,,_ Reei , Mator Çar- ComPanY, tr,
The	 GoOdricCoinpany-1, h S/A,. oa-
q11 1411;filtóinaS çly Aquine	 . Sp,ci

e

Anonynia W,hiteagartins, .5, ,CarygniO''&'
Comp., Dr. George Soloperto,'Antônio Au-
gusto Ribeiro e Anttinio Pereira Martins de
Aline ifã, Schexing flo )3rasi1,.14da.,,,Car1os
Polo,;,4tutre'‘ChristOpho,, Aingtronai ,Cork•
Company e "Westirighouse ElegriR 4

, nufactuting Corepany,,-- r Lavrt,SQ.
.Cogt,41Lo Feueiça2- 1.4aXWan15141"eç Ã.

CoMp . e Costa, Corrêa a. Comp.- "ar,
cedo o prazo. Lavre-se o termo.



,
Setembro...A,"

......
Sa tilar da 10 - • -

••n•11MINNIere•M	

Leo Patrick Curtin.- Faça-se a publi-
caça° doa n..ir pontes-aatacteristico.a.

.clere (St e 	 requerimentes).--
Expeçam-se guias.

PatiterAtigusto Ribeiro..- Lê-se vista. .
Perroni, Sica & Comp. - Dê-se cer-

tidão.
Allgenreine Elektricitats-Gesellsc hab. -

Preste esclarecimentos. 	 '	 •
Aderias de Haine St-Pierre & Lesquin,

Société Anonyme. -Satisfaça; querendo, as
exigencias do examinador.

India Tire 6: Rubber Company, 5/A.-
Apresentem o certificado do registro da
marca no paia de origem;

N. A. Padula.-Nesta data, foi indeferido
o pedido de registro da marca ao qual se
refere a opposição.

S. A. Companhia Brasileira de Metalsa-
ção.-Fol deferido o processo de que trata
a presente opposição. Julgo-a improcedene
de accõrdo com o pareeer' technico da Es-
tação Experimental de COmbustivels e Mi-.
laerlOS.

Pedido 'de privilegio:
The•Exp.anded Metal Company, Lanited,

aara &Uin processo aperfeiçoado de'reveitir;
impregnar de ou ligar ao aluminio e ligas
de aludido, nietaes e Outros materiaca.-
Deferido.	 '

Pedidos de registro de Marcas:
Parke, Davis & Comp., S/A, "i4 marca

afritone›, para distinguir artigos 'da classe
3.-Registre-se. • }Carnrick Company, S/A, da marca
&Baziagen ,.;, pára distinguir artigos da elasSe
3.-Registre-se.

E. Ssatatbé* 6: Comp.„ da inarca .10 Pas-
seio», para distinguir artigos da' classe 23.-- a-
Registre-se."	 '

Pinto Bastos Sr. Comp.,' da marcar'Wasco
da Gama», pára distinguir artigos da classe
41..a-Registre-se.	 '

Della Pasqua, Duvina & Comp.;da marca
*Presunto Parma›; para - distinguir artigos
da classe 41 .--Registre-sc.
•Deita- Pasqua, Duvina & Comp., cia-marca,

&R inha da.Banha›, para 'distinguir ,artigos
da classe 41.-Registrerse.
, Companhia Antarc.icd, Paulista, 'da marca
eAntarctica Whisky», para distinguir artigos
Ia classe 42.a-Registre-Se..

F.. de Azevedo, da marca que ceasiste em
tuna Oguiá, para distinguir artigos da classe
50 lettra j.%.-Registre.;se•.•

Ayres 4: 'Marins, da marca aChlOritina,
para distinguir artiges",da classe 3.-Regis-
tre-se,

Companhia* A

.
ntarcticg, Paulista, S/A, da

marca &Guaraná ChatupO gne› , para distin-
guir artigos dá classe 43-Guaraná Charw-
pape, e o nome do producto.-Registre-se,

Gioyanottia •Gambine dc Ruocco; da marca
CA Soberana,, para _distinguir artigos da
classe. 41,-lndeferido.:, A . marca imita a
mandada registrai coniti processo , número
1.385/21.	 '.

ComPánliia -Antarctica, Paulista; : tiA, da
marca *FinoChampagne Cogriaa, para dis-
tinguir artigos ...da classe 42.-Indeferido.
Imita a de tu 1§.9§7, desta Capital: •••
• Della Pasqua,,Duvina • & Comp.; da Marca
crua á:insiste em uma hguia Sobra° globo
fterrestre, para distinguir, artigos da classe
all.-Ifide,ferido. A marca imita a de impero
12.9Wydeita i Capita1.	 '1	 n •	 :

n••n
• ,mia: 8 de sele4rj9 de 194'.	 i.•

UUlmarães (2 (dous requerimen-
tos), Jeorge Lewin dr Comp., José- Alvares
da Silva Campos, Companitiat-Chimica

'411,terciiii-Brasil, S/A, Electrical Research
taboratories,:Inc. e Brarda Silva &Comp.
»-Lagrelse termo: .	•, 

	

J. de França.- 	 o praia:ia La-
vre-se o termo.	 •	 -

Ewald Koerner; Frederich Handley Page
, e Handley Page Limifed, Maurice Edward
Denny e Frederick---Thomas Edgecornbe e
Wilirám Sydney Barnick.1.-Deferido.---;

Apareclacie Brasileira de Ferragens Lind-
tada.--:Junle	 'aU ltiroceascra	 -- -

Leclerc & C° (dous requerimentos); Fran-
cisco Leite Moreira, Arthur Joviano e Mom-
sen & Harris.-Expeçam-se guias. •

Perroni, Sica & Comp. - Dê-se certidão.
C. Buschmann (dons requerimentos', Sil-

va Araujo & Comp. e Irmãos Mented &
Comp.-Dê-se vista.

Companhia Mercantil Brasileira, loão Pe-
reira da Silva, Antonio Soares Ribiro e
Martins Fithos. - Não sendo Caso de reno-
vação, submeaa-se a buscas, .opportuna-
mente.

Lincoln Nodaii.- De accèrdo com O des-
pacho do Sr. ministro, no processo n; 3.5 9
de 1927, do nus= supplhante, communi-
caio a esta Directoria Geral pelo officio
n. 1.1493, da Dircctoria Geral de Industria
e Commercio,- datado de 16 de agosto ul-
tirito, defiro o presente pedido,* nos termos-
dos pareceres canados naquelle citado pro-
cesao pelos Srs. Drs. - director geral de
Industria e Commercia e Consultor Juridico
deste ministerio; pelo one , mando que se
apostille na patente n. 6.094, de 12 de maio
de 1910, a prorogação, dó prazo da mesma
patente,. pelo tempo igual ao em*que esteve
suspensa,- isto e, por -quatro annos, dez
mezes e vinte e oito 'dias, devendo, • por-
tanto, prevalecer até 27 de abril de 1930,
sagitado verificou a secção competente, afim
de que continue a produzir' seus legaes
elícitos; ' tudo de accôrdo com o art. 80 da
tala. 4.242ade 5 de janeiro de 1921. ,	•

Pedidos de privilegio :
Koehring Com pany, para Um mis lutador

com accionamento por parafuso sem fim».
-- Deferida.

Koehring Coinpany, • para a Guindaste-
Excavador do typo do enxadão - Defe-
rido. .	 -	 •

Koehring Company, para c Um-mecanismo
de descarga -para nustiiradores de con-
creto - Deferido.

Pedidos de registro de marcas :
Companhia Mercantil Brasileira, da marca

a Colombo 1. "para distinguir artigos das
classes 6, 11, 12, 15 e 50, lettras f e 1. -
Renove-se o registro:	 .

Companhia de Charutos Poock, da marca
Commercial,, para distinguir . artigos da

classe 44. - Renove-se o registro.
Companhia de Charutos Pouk, da -marca

'a União., para-distinguir artigos da classe
44. -; Renove-se o registro.

Bernard & C°.
'
 (Leith Distillery) Ltd. , da

marca que consiste em uma etiqueta rectan-
gular encerrando um esquadro formado pela
Juncção de tres quadrcs, marcados cada um
com a latira OC C para distinguir aitigos da
classe 421 - Renove-se o registro. •

Companhia Mercantil Brasileira, da marca
•C Colombo ›,• para distinguir artigos da
'classe 17.	 Renove-se 9 registro.

"	 •	 •
SECÇÃO DIP PATENTES . DE INVANÇÁ9 . •

(Art. 44 do regulamento mineiro ao de-
,

ereto n. 16.264, de 19,de dezembro de 1923).
•Pontos caracteristicos da invenção-.de

aperfeiçoamentos em machinismos acciona-
'dores da interruptores • de circuito, para a
.qual pediu privilegio Westinghouse Ele-
ctric &Manufacturing Company.,

(Deposito n. 4.135, de 6 de setembro-de
.1927).	 •	 -	 F. ,	 .•

.. 1°, em um dispositivo acionador, um ele-
ctro-magneto,-, uma alavanca accionadora

conunandada ,pot elle, uniaalavanca dp OPP"

ração commandada Pela primeira e um mem-
bro de rate,nção fiao para Cornmandar a ala-
vanca tia ;S) ;100 ;

2`;-eut-urn-ultitptitrew' . ifyrintialr.- urnr
ctro-magneto, u na • alavanca accionadora,
commandada por elle, uma alavanca de ope-
ração command-adameta alavadc R -acionadora.
e uni membro de retenção fixo para comman-
dar o movimento em cooperação das ala-?
vancas;

3t., em um dispasitivo acionador, um ele-
ctro-magneto, uma alavanca de operação e
unia alavanca accionadora commandada pelo
electro-magneto para • CoMnanciar 0 movi-
mento çain ceoperaçao das alavancas; 	 •

4^, cm um dispositivo acionador, uma fon-
te de energia, urna pluralidade de alavan-
cas coinmandadas pela fonte de energia,
tendo cada urna nas alavancas-unia funcção
distincta, e um membro de • retenção tendo
uma relação fixa com a . - fonte de energia
para commandar o movimento em coopera-.
ção das alavancas;

.5^, em um dispositivo accionador, uma
fonte-de energia, urna alavanca accionadorar
uma alavanca de operação supportada pela,
alavanca accionadora e dispositivo de retenr,
ção tendo uma posição fixa em relação com
a fonte de energia para commandar -, o movi-
mento em coop ração das ditas alavancas 
a fonte de energia ;

6", em um dispcsitivo accionador, fuá
fo-te de energia, uma alavanca accionadora;
unia alavanca de operação montada por meio
de pivot na alavanca accionadora, e uni.
membro fixo de retenção para commandar
as posições relativas das alavancas;

70, em um dispositivo accionador, uma
fonte de energia, uma alavanca montada so-
bre-um pivot, um segunda alavanca • mon-
fada sobre um pivot na primeira alavanca e
dispositivo de retensão montado junto ao
ponto do pivot da primeira alavanca para
commandar as posições relativas da fonte
de energia,e das alavancas;	 .

8°, em Uni dispositivo accionador, unia
fonte de energia, uma alavanca montada_ em
pivot sobre a primeira e um membro de re-
tenção fixo que coopera com a segunda ala-
vanca para commandar as posições relativas
das alavancas e da fonte de energia. 	 •

9.Ein um dispositivo accionador, uma fonte
de energia, uma alavanea ligada á fonte de
energia, um pivot fixo para a alavanca, uma
segunda alavanca montada em pivot sobre
a primeira, dispositivo de .retenção para
lixar a segunda alavanca junto ao pivot da
primeira alavanca, de maneira que ao ser
accionado-o dispositivo de retenção a se7
gunda alavanca possa girar em relação á
primeira e quando a fonte de energia torna-
se inactiva a primeira alavanca é revolvida
para , obrigar a segunda alavanca a entrar
novamente em jogo com o membro de ,re7.
tenção ou trinco. 	 .

10. Em um dispositivo accionador, uma
fonte de energia, uma alavanca ligada á fonte
.de energia e a um eixo fixo, uma segunda
alavanca montada sobre a primeira entre as
ligações da fonte de energia com o eixo fixo,
mecanismo ligado á segunda .alavanca,, e
dispositivo de retenção para fixar normal-
mente uma extremidade da segunda-alavanca
em uma ielação definitiva cora a priineira

. alavanca, de maneira que ao accionar O dis-
- positivo de retenção a . segunda alavanca
:possa girar. livremente ,em relação á ptimeira
alavanca sob a influencia do meCanfaino

, ligado,- e por uma operação ;definitiva da
fonte de energia, a. primeira ,alavanca é re-
volvida em . torno ao seu eixo de modo a
collocar asegunda alavanca din jogo com o
dispositivo de retenção..

	
.

II.- Em um dispositivo a ceicálactor; um
eleetro-magneto, uma 'atarracam ,a elle per-

. tencente, uma alavanca ligada armadura e
A puazeixo fixo„.iiinksegnuttá alavanca

• r.
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DIARIO OFFICIAL	 Setembro 4e 1927 1963::

Pontos caracteristicos da invenção de
idAnerfeiço*mentos em fechos de garrafas e
na fabricação dos mesm • s,, paras qual pe-
diu privilegio Amstrug Cork .•Company
(dwosito n..4.136, , de -6 de setembro de
1927).	 .
• um • fecho ou arrolliamento para garra-

fas',.eonipehendendo: um cavilla de metal
e Uni fogro;'ou . capa 'interna, formado ia si(a.
isto e, na propila ,capsula,- .e ah:
xrló. '	 -

'2, o fecho'segundo'o ponto 1.—em que a
mistura ou comnosição da 'cortiça contem
unia liga de canent .ção capaz de se fixar ou
endurecer du-ante a acção do calor:.

3 o fecho accorde com o ponto 2, em que
o forro, ou capa interna e coitado na capsula
pela liga eniurecida.

-4, o fecho conforme o ponto 1,—em que a
parte central do forro de cortiça artificial e-
comprimida, isto é, a que coincide com _a
boca da garrafa, está comprimida mais for:
tentehte dto que o' tebordo que . se , .cornbina.
COM bordo • cla nieírna boca: "!	 '•
•-• b, 'o leCho ,de `accô-dbOoni Os Ontoal a,
4cointirehendendo:'-â-uma lamina -'niêtal-:
lida, ou outro Waterial ImperineaVer;•que-se:
.disnõe na face interna do' . forro, .ao'nual ) se
edla liorindo'da liga' de cimentaçãci con-
tida no 'Mesmo forro; 	 - • . ••••

-6 o professo rara 'o fabrico' , dóa fechos
arrolhaniên'os tratados -n ;s pontos 1 a'
em' nUe.e&colloca e coMPrtitte,'daS proprias
caos ias nietailleis de-fechamento, uma mis-
tura de Cortiç artifici composta , de gra-
ntiloá'de cortiçire , de -unia liga • de .,scimenta-
çãci L e entone está liga é fix.lcla de maneira
qtleO todo 'fordiasa - mesma capsulaum-for-
ro'-ou tap l -interior de cortiça artificiaIé de
compressão permanente -ou inalteravel.

.7, o,processe accorde com o pooto•-6,-,
em que-se faz a anplicação de . calor á -tais-
tura Ou corriposiçãó da cortiça; existente na
caiásula,;.-afint , de :fixar a liga de • cimenT
taçkó: ' •	 •	 .• •	 :: •• •
'• 8, ià processo secundo os pontos 6 ou-7,---
em que o- forro se cimenta ou ' colla na -ca-
psula por meio da liga- fixada • ou' andare:-
Cicla que se contem na composição da cer-
liça.	 •	 --- •
-9,'o.proCesso de 'acetado eórit qtialquer

dos pontos'6 a 8 -. em tine • à . composição da
Cortiça recebe, na .parte que 'corresponde á
zona central da ca psula, *uma et:impressão
mais forte do que á apontada na parte que
correspontie ao bordri'd aneama capsula. - •
• 10,' -o processo- conforme qualquer dos
Pontos (3 a '9,7-em que sobre a face do forro
ou eapaintenor de dispor uma lamina me-
.taIlka,?Ou outroi Material Impermeavel,-•-ou
.refrattario á agita. • •
• 11, uni appareihd,.Para fabrico'dos fechoã
ou arrOlhainentos • de gairafas"de-•que -tratam
ok:liontowl- a 5que Compreltende:'—um
supporta -Para a cipsura nietalliCa -do fecho;
um d,espositivo para- fornecer -á esta Capsula
aonosiçãe "'de 'cortiça'artificial que se
.dotiiphe de'coftiçalgranutadao de . Uma- liga -
de:Oh/tentação apta para , ' ,endurecer"sob a

../tOção. do calor;-:e tua diábosititto destinado -

tada, sobre a primeira ',entre -as ligações da
armadura e.do eixo fixa; mecanismo ligado
á se linda alavanca, e um m,e,mbre, de reten-
ção. para reter- normalmente :anna .:.exti enifP •
dade' da Segunda alavanca em uma posição'
definida em reta Ao ao eixo.da
vaticaste maneira qàerào-achidnar o membro
de retenção a segunda alavanca possa girar
livremente em relação á primeira alavanca
sob a influ alcia do mecanismo liado,.e
por meio de una operação definida do ele-
ctro-magneto, a primeira alavanca é revol-
vida etn torno ao seu eixo de modo a trazer
a segunda alavanca em jo,o com o membro
de retenção.	 . ;

a comprimir esta. composição do cortiça e a
apjai car-ifie calor., • • 	 '	 • .•	 ••••	 •••	 •	 •.	 ‘.	 •	 .	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •

-	 ...r:	 •
Pontos Caracteristieoa dói malhoramentes

introduzidos na inyençde.aum .apparelh(a
mecan'co para eueimar os combustiveis
liquidos,,.para a qual pediu privilegio An-

.

dré Christo p he (deposito n. 4.137 de 6 de
setembro de 1927):

1°, em um apparelho mecanico para:quei7
mar es comi), silvei 3 liquidos,o dispositivo
mostrado no desenho e d.estripto neste me-
modal, constituido por uma peça quadrar'.
guiar, em Mana de cor-8a tubular polygona;
aquecida pela propria acção do' apparelho,
contendo interiormente peças Mb forma de
espira, Com o fim de multiplicar as super-
ficies de aquecimento do oleo .combustivel

•para v 'pomar rapidamente. cate oleo du-
rante a sua, passagem no interior da corda
tubular.;	 •

2°, em um apparelhoinégnico para que!.
mar os combustiveisliquilos, à dispositivo
descripto , neste ane,morial e mostrado' no
desenhe, p21 faial ol:o cOnibustrvét,
aliando, sob pressão, em um canal bi ceado
no interior, de . uma:coró polygona, contea
do peças em forma de esp ira. :é.obri rfado . -D.
percorrer todo este cana) entre o orifício de
a iducção e o .orificio:de.. eae,amento deste
oleo, que desembocam-til:e ; , êste disposi-,
tive sendoconstituido 'por 'um interrupção*
do canal entre'o g refericlos*.orifi:ioa;

	

30 , eia-	 ,apparellio mecanito .para
mar os combüstiv.eia liquidos 'o emprego de.
espiras em fOrina , de, Molas, leite d,e
e, coltocldas no int .. ior, ciná .Cariaes'dnde
circula o olea cornbustivel,a Vaporix g, para
multiplicar as superfiaes de aquecimentoe,deste °leo ; •

4°, em um apparelho pecanico, paga quei-
mar os combustiveKliquidOs; O diapositivo,
de ejecção dog 'Pazes, enpendrados:ne te
apparelho, dispositivo . constituido„por
miaas ou:diaphra.ginas. delgada,':compor%
tando um ou ai-uns orificiOs'para exPenitT
e tes gaza, segund a quantidade .de Falai
a ser forneci ia pelo ,appatelho; em uni 'tem-
po determinado ;	 •	 :tad5, em qm, apparelhomeearneo .para
mar os „combustiaelsdiauidos, 'o' "diaposi-
tivo descripte neste- memorial e MOstrade
rio desenho,: tornando' indeliendenté:do cóg-,
po do apparelho o recipiente. previsto, pára
seu. a uccim -rito inicii,
relho funccionar automaticamentepelos.seua
meios proprios, Com - o flm- de assegUrar
pela remoçãOdO refetidó tecepieate,.. ;dr-
cu-ação . directa , e 'aSenCional do ar necieir
sario a combustão dos gazeia. expellidos
pelo .enjector	 apparelho. -

_	 ;.	 •	 _	 ••	 , ••	 -•	 • ,-,•	 •	 •.	 .•.	 •	 ,,	 •
." Pontos -CaraCteristicos da invenção de cum
apparelho" vendedor automatico de phos+.

sa;para a qual pediu privilegio Car-
los Pollo (deposito ri. 4.138, de 6de se-
tembro de 1927):- 	 •	 -	 •	 •

1°, um anparelha , vendedor automatico
de ph , sphoros; o qual consta de uma caixa
metallica ou de madeira, que assenta sobre
uma mesa metallica, por sua vez assentada
em uma base metailica ou de madeira ; sen-
do a mesa provida, na face superior, de
uma ou de varias chapas metallicas. provi-
das cada unia 'de -urni;par -de orelhas volta-
das para cima, na frente da chapa e ‘-•cle • Ou-
Iro par de -orelhas, tambent iroltadaVpara
cima e providas 'de .-um prolongamento- ho-
rizontal, nai parte posterior, da, chapa, sendo.
o primeiro par • de- orelfias -mencionado-es-
paçado do se undo;de modo que, entre i os
dous pares p ssa caber folgadamente. uma
caixa de phosphoros usual, deitada-de face;

- sendo-_essa chapa- Ou chapas ¡ligadas ) cada
uma,'- a' uma peça corrediça, situada sob a

face in eerior da mesa, por meio de um re-
bite, na parte posterior sendo a dita' :mesa

. recortada -na:sna:p.arte.-posterior:	 7
- :para ã disisagern desse rébite; sendo ernpi-

lhadawle face., caixas d,splIpa,aNexesudita
caixa; qé	 blofitiá: Para . isso, de unia
porta na • face posterior e tem o tópo e os •

•.1ad s fechado:, ficando a caixa de phospho,-
, ros inferior, da pilha deltas; .assentada nos,,

prolongamentos horizontaes do-par de ore',
lhas posterior da dita chapa, ne interior da.
caixa; sendo a dita caixa ainda - provida, na
parte inferior da frente, de abertivas, fecha-

• das.por :vidros claros, através os quaea'se
, possa vêr si a caixa contém caixas de phoS-..
. phoros.; sendo provida cada uma das ditas
chapas.de aberturas pelas quaes possa ser

• introduzila uma moeda, aberturas essas
, que dizem com outras providas na dita peça'

corrediça; seguindo-e a • cada Uma destas
:ultimas .aberturas um canal, que se prolonga •
para baixo e tem O fundo aberto, 'canal esse
que a Moela introduz ,cla segne, Indo assen-'

. tar o bordo inferior della em uma' chapa
curva, montada eia um braço movei, pivo-
tado por um extremo mantido norma/ 'ente
approximado'do dito canal, p.or meiodb nina
ntóla aspirai, uni de cujeS extrenioa• Má'
seguro ao dito braço e n outro a Uma orelha.
do canto proximo dó dito quadro; sendo o

, braço movei impedido de apoiar-se no 'Miai
. por.uma.pspéra fixada na 'peça' corrediça;

sendo Ma ainda provida de '.urria
pira!, que a mantém projectada 'para girada'
dita caixa, e um de , , cujos extremos Off se-

. gitromessa _peça cortediça kititrO, ein min •
canto do 'dito quadro- dá base.; • tericlia `giada -
o dito braço movei o bordo voltadoliarão •

, canal- provido de •dèntés di1gidos . paraa
parte detráz • da' machina e;'-fixa-da a suR.:
face superior,. uma chapa, recuadaidci'dito
bordo-p, Provida de dentes dirlaidog efil sCh-
tido oppostJ-aos'do bordo, Cocipdrandifi'essa.'
chapa com a dita •espéra e- á d, á

peça .., corrediçq' " epl manter ,Çsta .proej-.
ctandd:se da niachinie em•lm'pedirqueso-'
já .a mesma levacla'--pára	 iterior'dáiria
china;- funceienandOo apparg ibó :1111.1áfite
a introducção- • de'	 nickel
chapa provida de 'orelhas,;4ickel2éião
aiSentando,-na,chapa ii,o
braço' :Nivel; ao Se_empurrada'rpata dentro'
do apparelho a Peçacorrèdiça: fars.'
viRr-se ja . Orno moVel:Perniittindo '
espéra da peça corred:ea Passeelcii:' '.ntesf
da chapa recuada do d'to 'br4d; entr4d*

. pesa ..corrediça na_ dl a • caixa	 caltindo a
caixa' de - phosphoros inferior;'"da
destas, entre os dou . 	 pares de orelhas,
e • sendo. .trazicia pata;,..fóra da
alliviada' a • pressgii•-ekercidaSobtea"Peça'
corrediça,. podendo dahi .ier'rettradapelo
'comprad,or; caliindoo nicket'ao Ultrapas-I
sar a' dita chapa curva, -na" Caixa, fistinada
pela base do apparelhe e Amido'. ps:te, as
ser devolvida. a peça'corrediça-á sua
sição normal, pela- acção dá móláprevida
nella, prompto, para funcclonar de- novo;
podendo o apparejhO -ser . acabadcydd varios
modos, .:sendo •.niCkeladaS.' ou pintadas 'as
peças metallicas e eriverni'adaa'clu pintadas
as de madeira •;• tudn'substancialitiente C0.1110‘ •

aqui deacripto e reprOtentadonos desenhos
anneicos;. •.	 ',•	 ')•1 '

.2°, •• miia Variante dó • apparelito • reiVindil,
cado em 1, na qualaà caixas 'de-,phtisPhoreã
são extrahidas pelo lado do apparelho,`ena
vez de o se-em pela frente; sendo o meca
nismo ejector 'volt-ido para esse lado, sub;
stancialmente como .aqui descripto ,repre-
sentado-to desenho)aneexo;•(:.

como artigo-de manuficturaÀãtappÁli
relhos:',:vendeclores autornatic0;,4en As-:•
•phoros,- construidos, dispoatos c iado 9.0
a funccionar substancialmgatÁ .444A,Miu•
descripto e representado nos ,,,ciesellios
nexos. .
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OIABIO 91WICIAL	 etenritiro de. 192'7

Pontos caracteristices da invenção de cum
novo Material para abafar vibrações», para
a qual pediu privilegio -Scherino do BraS'1,1.
Limitada (deposito ri. 4.138, de b6 de setem-
bro	 192 t)r,	*,

P,:meto para abafar vib ações acusticas,')
mecanicas, electricas ou thermicas, caracte- :
rizado por emprego de material pratica-
mente constante e inelastico

2°, meio, conforme reivindicado em I, ca-
racterizado pelo emprego de uma massa can-
leccionada, misturando liçuidos viscosos
com elementos te:rosos ou mineraes

3°, meio, con'oi me re . vindicad cru 1,
caracterizado pela emprego de soluções so-
lidas, como se acham cm vidros, vidrados,
esmaltes, etc.

Pontos caracteristicos dos melhoramentos
introduzidos na invenção de «aperfeiçoa-
mentos em collecsores para lixo., para o
qual pediram privileeio Antonio Augusto Ri-
beiro e Antonio Pere ra Martins de Al-
incida (deposito n. 9.140, de 6 de setembro
de 19271:

P, melhoramentos no pedido deposita-10
sob n. 3.452, em 12 de março de 1927, refe-
rente a collcc'ores *tara lixo, consistindo em
addicionar-se uma caixa metallica, de chapa
perfuradas ou engradado, no interior do col-
lector, para se poder proceder a cremação
do lixo contido na mesma; tendo meros
para se collecar e retirar a dita caixa

2°, mclhor_mentos no ped do depásitado
iob n. 3.45; de 12 de março de 19_7, corno
reivindicado em 1, consistindo em fazer
uma galeria contendo pequenas caixas, cor-
respondendo dias a cada um dos pavimen-
tos do predio a que é adaptado„para
ctar o lixo de caia um dos ditos pa imen-
tos, por esta caixa da galeria, havendo nella
lima porta tendo abas para aparar o lixo la-
teralmente e meios para limitar a sua aber-
tura e com fechamento estanque para servir
a dita galeria de chaminé á fumaça produe
zida pela cremação do lixo.

Pontes caracteristicos da invenção de cum
alimentador de carvão e semelhante, para
fornalhas de caldeiras e outros usos simila-
res., para a qual pediram privilegio Joerges
Lewin 4 Comp. (deposito n. 4.141, de 6 de
setembro de 1927):

1, um alimentador ele carvão e seme-
lhante, para fornalhas de caldeiras e outros
usos similares, caracterizado pelo facto de
alimentar automaticamente, com movimen-
tos graduados, uma carga uniforme de com-
bustivel, para esse fim combinando disposi-
tivos de transmissão de movimento, de ali-
mentação de combustivel. de registro de
Consumo horario, de uniformização da com-
botão e de abastecimento de ar, tal corno
descripto e representado nos desenhos aia.
nexos.

2, Um alimentatior de carvão e analogo,
para fornalhas de caldeiras e outros usos
similares, como reivindicados sob o n. 1,
caracterizado pelo facto da fornalha apre-
sentar uma chapa de frente (1) em que se
fixam os canaes de ar (6) e trilhos (5) para
unia grelha (4-21) cscillatorla, collocada em
urna armação (3) que tuncciona como um
carro, tendo orgãos de movimento para
produzir as oscilações ou vibrações da
grelha.
. 3, um alimentador de carvão e analogo,

para fornalhas de caldeiras e outros usos
b'imilares, como reivindicados em 1 e 2, ca-
racterizado pelo facto da fornalha estar
combinada com uma moéga (2) para receber
.e entregar combustivel, apresentando dis-
kositivOs para limitar, graduar ou fixar o
42..01:14”10.1ario,pr./-detespiinadot,

4, uni alimentadár de carvão e aaalogo,
para fornalhas de caldeiras e -outros usos'
similares, como reivindicados em 1 a 3, ca-
racterieado porinna grelha. inclinada, vibia-
toria.ou cscillatoria, tendo rodas para mo-
ver-se sobre trilhos e -ot.;ãos de impulsão
alternativa, dispostos - para,' produzir na
grelha uma parada instantanea, depos de
càdà movimento oscillatorio completo. 	 -

5, um alimentador de carvão e analogo,
para 'fornalhas de caldeira3 e outros usos
similares, como reivindicado em 1 a 4, ca-
racterizado pelo facto de apresentar urna
c)mbinação de canis (11) de escape, que
giram uniformemerte, montados em uma
armação, com roldanas correspondentes

(15) montadas em um eixo que fôrma par-
te de uni mtcanismo oscillatorio, e cujo ei-
xo é susceptivel de ser achegado ou afas-
t do dos cams, para graduar a amplitude
das oscillações •

6, um alimecitador de carvã a e analogo.
para fornalhas de caldeiras e outros usas
similares, como reivindicado em 1 a 5, ca-
racterizado pelo facto de apresentar um
combinação de molas (22) e um dispositivo
de parada-instantanea, funccionando de ac-
côrdo com os cams (11) e roldanas (15) para
produzir o movimento caracteristico da gre-
lha e com este movimento a alimentação
constante, uniforme e autonatica do com-
bustivel, como descripto e representado
ncis annexos.

7, um /alimentador de carvão e analogo,
para fornalhas de caldeiras e outros usos
similares, Coma reivin ficado errk 1 a 6,
caracterizado pelo facto d3 apresentar uru
cinzeiro que expelle automaticamente a es-
coria,'tendo para esse fim orgãos de impul-
sio alternativa, disposto wra produzir no
cinzel/o uma parada instantanea,'deoois de
cada movimento oscillatorio completo.

Pontcs carac'crist:cos da invenon- de
cem aciii:ced/ r de agita corrente, para a
qual pediu privilegio José Alvares ds Si:va.
Campos (deposito n. 4.142, de 6 de setem-
bro de 1927)

P, um aquecedor de agua corrente, conS-
tituido por um deposito metallico, disposto
em torno de unia serpentina de tubos me-
tallicos, superposto este conjii:clo a unia
fonte de calor;

2°, um aquecedor Ae agua corrente como
reivindicado em 1, caracterizado pelo facto
de ter uni syphão para a descarga automa-
tica da agaa do deposito e um tubo provido
de torneira ligada ao fundo deste deposito
ao tubo de descarga do dito syphão,
havendo a faculdade de se poder retirar
qualquer quantidade de agua quente, por
minima que seja;

3°, um aquecedor de agua corrente, como
reivindicado ent-1 e 2, caracterisado pela
faculdade de se empregarem indiferente-
mente qualquer fonte de calor, taes como
fogareiros a gaz. gazolina, - kerozene ou
cool, tudo substancialmente como descripto
e representado no desenho annexo

(1) Pontos caracteristicos da invenção de
eMethodos para przservar madeira e solu-
tos para isto., para a qual pediu privilegio
Leo Patrick Curtin (deposito n. 3.419, de 4
de março de 1927):

1„ Processo para preservar madeira ou
outros materiaes cellulosicos ou vegetaes,
caracterizado pela impregnação dos mesmos
com uma solução aquosa contendo compo-
nentes aqua-soluveis, de preferencia tom-
postos de cobre e arsenico, capazes de rea-
girem, quando expostos á atmosphera, com

Publicado de accordo com O despa-
foho de 6 de setembro de 1927.

Pontos caracteristicos da invenção de tUin
apparelho e plaina para barbear., pa a qual
pediram privilegio Dr. Anton Spaneken e
Wilhelm Schlake (deposito n:4.120 de 1 dó
setembro de 1927).

1, um apparellio ou plaina para barbear,
caracterizada por duas laminas cortantes
dispostas uma defronte a outia e mantidas
fixas sobre uni supporta por meio de cha-
pas de protecção amoviveis, laminas estas
ene agem, ora unia, ora a outra, em senti-
Oos oppostos, quando o supporta, durante
O uso, for movido para lá e para cá.

3. Um apparelho ou plaina para barbear,
conto reivindicada em 1, caracterizada pelo
facto do supporte das laminas cortantes ter
a conformação de cunha com supperficie ar-
cada, para o assentamento das laminas, e
apresentar unia face arredondada entre as
altas laminas.

augmento progressivo da basicidade, para
depositar dentro do material tratado um
composto de baixa solubilidade e alta toxi-
cidade.-	 -
' 2° proceSso,de 	 accórdo com o ponio. 1°,

CaraCterizago por consistir o deposito, tár,
mado dentro do material tratado, cle.
composto cupro-arsenico de baixa solubili-
dade e de elevada toxidez;

3', processo de accôrdo com os pontos 1°
e 2°, caracterizado p r se formar, dentro
do material tratado e pela acção da atme,s-
phera, um deposito de arsenito de cobre;

4°
'
 processo de accôrdo com os pontos 1°,

2° e 3°, caracterizado pelo facto de que a
solução empregada para a impregnação con-
tem um sal cuproso e anhydrido arsenioso,
capazes de reagirem sob a influencia da .
atinosphera para depositar, dentro dos mate.
riaes a tratar, um composta de baixa solubi-
lidade e alta toxideV,

51 , processo de accôrdo çom os pontos 1°
a 4°, caracterizado por conter a solução
empregada para a impregnação um sal
cuproso, anhydrido arsenioso, e um fluoru-
reto Tiara os fins determinados nos pontes
precedentes ;

6°, processo para proteger substancias
vegetaes dos ataques de insectos, fungos e
S muares, caracterizado pela app.icação de
unia solução aquosa contendo componentes
acina-soluveis, de preferencia compostos de
cobre e arsenico, capazes de reagirem, quan-
do expcsoa á atmosphera, com aumento
da basicidade, para depositar sobre*O ma-
terial a tratar uni composto de baixa sola-
b lidada e ala tax dez;•

7°, unia solução insecticida e fungicida,
caracterizada por conter ccmponentes agua-
soluvei , de preferencia de compostos de
cobra c arsenico, capazes de fugirem sob
a influencia da at:nosphera, c na aumento
progressivo da basicidade, para depositar
uma pellicala toxica de baixa solubilidade,
sendo a solução bat tante es avel para per-
mittir a sua applicação como liquidd claro;

8°, solução de accordo com o ponto 8',
caracterizada que a pellicula formada con-
sista de um composto de cobra e arsenico
de pouca solubilidade e alta toxidez.

9-, solução de accordo com os pontos 7' e
8°, caracterizada pelo lacto de que o com-
posto de cobre e arsenico deposito é o arse-
nito de cobre.

10, solução de accordo com os pontos 7°
a 9°, caracterizada pelo facto de qüe os
componentes constituintes principaes da so-
lução são saes cuprosos e o anhydrido ar-
senioso.

11, solução de accorio com os pontos 7°
a 10; caracterizada pelo facto de que os
componentes principaes da solução são saca
cuprosos, anhydi ido arsenioso e um fluoru-
rato.
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,- 3. Um apparelho. ou plaina para brarChnfr
como reivindicaria em 1 e,2,',)..caracterizadai,
pelo facto de apresentar meios que perm Mem
mover á mão para lá e para cá osupporte
munido' de laminas com fio eM faces opp.s--
tas.

4. Uni'apparelho ou plaina • para barbear,
. mo reivindicada dei a 3, Caracterizada pelo,

tacto das cavilha; fixadas na peça de.prote-,
eção daslamiaascortant.s serem angulares
e se convergcrein afim de poderem ser ti.;
xadas.

5. Uma Plaina - para barbear como reivin
dicada de 1 a 4, earaateri cada pelo facto das'
cavilhas de fixação sereia constituidas de'
modo a se reunir em uma unica cavilha mu-
nida de fio de rosca afina de conjunctatnente
serem atarrachadas em um pegador.
• Finalmente re• tatuamos os . benefícios . da

Convenção internadional, .visto ter, sido o
mesmo pedido de privileaio depositado na
Repartição de Patentes da Aliemanha sob
n. Sch. 79.907 XI /59 a 3 de Setambro de
1925, Conforme certidão annexa.

""'.Deserinão,..da„,inareatagraclue pediu re- 	 Descripção da marca para que pediu rei.
gistro Bons Oldembiirg, destinad~tigos,-- gistro 	 Goodrich Company., des.
'da classe 30 (deposito. n. 8.677, de 6 de se- finada a artigos ais-classes-39
tembro de 1927): .	.	 .	 (deposito n. 8.683, de 6 de setembro de•

Consiste no nome caracteris t ico aEtain. 1927): ,	•
em nue a it.tima perna do M 'termina na let- 	 Consiste nas palavras aHigh Flex».
tra T, sob o'niesino nome. A marca,' que ' A marca que pôde Variar em typo, cores
servir?, para distinguir o producto de Meias, . e dimensões, serve para distinguir »Correias
poderá variar em &ires, dimensões e typos. de transmissão, mangas para 'dragagem e
Classe 36. mangueiras, todas feitas de borracha e ma-

terial fibroso', inciuidas nas classes 39.e 50
latira b, da fabricação e do conluiarei° da
depositante.

(*) Pontrs caractmisticos da invenção de
»uma escrevaninha disposta cam estante me-
canicaa, para a geai pediuprivilegio Qairino
Biddi (deposito mi. 4.133, de 5 de. setembro
de 1927): .	 .

1°, uma escrevaninha dista:sia dam cs-
latitenieca J?..a pa parte posterior do'movel,
abrange. do • .:,a•lar,gera da gaveta •central
todo o comprimento do mesmo, occultando-
se. neste e delia . se elevando pela .descida
espectivamente pela subida atravez, de Uma

.abertura no-plano super or do movei, des-
cendo pela .acção directa niánual, e subindo
pela'acção manual de mola es piral (b) loca-
lizada eia baixo e na parte et:Menor do nio-
vel, e cujo tirante (c) 'rias apor uma rol-
dana em baixo (dye outra mais acima (e),
firmando-se o tirante na base dá -estanti
que, por esse meio, sóba até ser detida por
aldravas (D .cm seus sulcos, e 'sob a acção
da mota, e .que, para a sulaida daestante,
são retiradas dos sulcas superiores (1) desta
por meio de tirant:s (n) c ac:ão manual (m)
de sua alça, d sposta na face interna da co-
berta do' MoVel e acces4ivel sómente de-
pois de aberta a gaveta central cPa movei ; •

2°, a cscrevaninha acima reilindieada,
feita ele quaelqur materiaes adequados, em
qua ene.. formato e estylo, e podendo va-
riar em dimensões.

SECÇÃO DE MARCAS DE tNDU3TRIA E DE
• • • ,CO,MMERDÉO	 •	

•

(Art. 91 do regulamento annexo:ao 'de-
creto 0. 10.264, de 19 de dezembro de
1923).

Descri pçãe da marca para que pediram
registro M: Moiei • a dr Irmão, destinada a
artigos da classe 50 1, - (Deposito n. 8.676,
(.1e 6 de setembro de 1027).

Consiste na representação de ama cafe-
teira, &saro de uma ellypsa, tendo ,ao alto
'escripto • 41. Regiátrada» e em baixo «Rio
ale Janeiro . . Esta ellypse é contornada por
outra ellypse, vendo-se-no espaço existente
.entre as duas, os seguintes dizerea: aCafe-
leira Rio Branco ' , na 'parte superior e na
:parte iuferior M. Moreira «R Irmão.,

A marca, tine poderá variar em cores e di-
auensões, serve - para distinguir .art,gos de
funilaria dó sua .industria e coiumercio, in-
puidos na classe 50, lettra j, ent vigor.

• .	 •
(") Reproduzido por ter sido.publicado

,
, riescripção da marea para que pediu re-

gistro The Peters Cartridge Company, des-
tinada a artigos da classe 18 (deposito-nua
mero 8.678, de 6 de setembro de 1927):

Consiste na palavra »Victor» cujas lettras
Obedecendo a uma disposição especial, con-
correm para uma base elliptica conservando
no enitant .1 a horizontalidade dos respecti.:
vos cimos. A marca, • que pôde variar cm
typo, cores e'dimensões, serve para distin-
guir cartuchos para espingardas c buchas;
incluirias na Classe 18, da fabricação e dó
coimarei° da depositante.

Dcscripção da marca para que pediu re-
gistro The Peters Cartridge Company, des-
tinada a artigos da classe 18 (deposito nu-
Mero 8.679, de 6 de setembro de 1927):

Cons'ste nas palavras Miai' VeloCibi› dis-
postas-em duas ordens, cujas lettras seguem
a ordem crescente do centro para os lados.
A marca, que pôde variar em vpo, cores e
dimensões, serve para distinguir cartuchos
para espingardas, • carregados e vaáios, in-
cluidos na c,asse 18 da fabricação e do com-
andei° .da depositante. 	 •.

• Descripção da . marca para que pediu re-
gistro TIte. Peters Cartridge Company, des-
tinada a artigos da classe 19 (deposito nu-
mero 8.680, de 6 de setembro • de 1927):

Consiste da palavra »Target»,.cujas ladras
nobedecem a um typo cáractestico, sendo

-çue a inicial e a final, tem a haste centrai
alongada diSpróporcionalmente nas extremi-
eades das quaes distende-se um apendice
para dentro. A marca,' que pôde var.ar em
typo, cores e dime psões, serve.para distin-
iguir cartuchos, estojos de cartuchos carre-
gados, capsulas fulminantes, estopins e pol-
vora, incluidosna classe 19, da fabricação
e do commercio da depositante. •

• Dcse.ripção da marca para Que pediu re-
gistro lloyle. Robson Bar ett »R Co., Lind-
red, destinada . a al tigos da Classe 1 (depo-
sito n. 8.681, de 6 de sctembto de 1927):

Consiste na palavra aEveredy'. A marca,
que pode variar em typo, ciares e dimensões,

.serve para distinguir minio, alvaiade, tintas,
cores, distemperadores, esmaltes, vernizes,
charões, lacas, composições anti-corrosivas
e contra ma dias, e oleos ard-corrosivos,
incluidos na classe 1, da fabricação e do
cornmercio da depositante.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro »Reo Motor Car Company», destinada
•a artigos -da classe 21, (deposito n. 8.692,
de 6 de setemuro de 1927):

Consiste na palavra »Reo. encimando uma
cllipse na qual está-representada uma cara-
yela, tendo á . esquerda e á direita, respe-
ktiVamente, as palavras »Flying-Cloudw.

A marca que póde Variar em typo, dares
e dimensões serve pata distinguir »Auto-
moveis., incluidoSna classe 21, da fabrica-
ção e do commercio dddepositante. 	 •

- • 	.

Descripção da marca para que pediu te-
gistro Joaquim Thomaz de Aquino Falho,
destinada a artigos da classe 42 (deposite
ri. 8.384, de ,6 de setembro de 1927):	 .

Consiste em uni rotulo branco, em hirtam
de rectangulo, contornado por uma grossa
linha dourada quebrada' .por finos traços
vermelhos. Pararellamente a esta, duas
outras linhas douradas e finas, com os can-
tos quebrados sendo que na primeira tem
uni quadrinho ' fechado, tanibein douraoo,
em cada ponta, e na segunda cada canto é
quebrado com' a ponta para o lado de deu-
tro. No alto; á esquerda, o sinete industrial
do depositante, cohi os seguintes dizeres:
»Fabrica Central de Bebidas Alcoolicas»
»S. João da Barra»; formando um circulo.
dentro de duas linhas douradas, com as
beiras internas e externas pretas ; e no
vactio do centro as iniciaes do requerente,
em forma de monogramma: «J. T. A. F..,
a primeira e a ultima eia verme lio e
'as duas 'outras em douralo, tendo por
'baixe, em fórma de macia lua, as pala-
vras : c Marca. Registrada', em tinta
preta e ladra de fôrma.- : Junto ao sinete;
'ao-alto, o nome caracteriatico aThoquinol.,
'em letras de fôrma e' tintas preta . c verme-
lha, com grossas sombras douradas. Por
'cima desta palavra, um traço horizontal em
branco, cortado todo 'deverme lio, com de-
senho de mosaico ; 'e mais dous quadradi-
nhos no mesmo systema de cada ponta do
referido traço." Logo abaixo do titulo, em
toda a largura do rotulo c eia tinta verme-
lha, as palavras : «Aperitivo, Tonico e Es-
tomachico', sublinhadas por um traço for-
mado por pontos 'e "linhas douradas. Es:a
parte occupa a Metade do rotulo. A outra
metade é forináda por um rectangulo de li-
nhas douradas com as - pontas quebradas e
em cada uma delias una quadradinho ver-
melho. Dentro daquelle, um outro titubeai
dourado, com as duas pontas de cima que-
.bradas parapara dentro. No vão entre os dons
lados des dous rectangulos, um arabesco
com desenho de mosaico, ainda em doura-
do. Na parte central do ultimo rectangulo,
em quatro linhas rectas, as' expressões
«Formulado e preparado , ; «por» ; «Joa-
quim Thomat de Aquino Filho. ; «São João
da Barra—Estado do Rio', sendo todas ei-
las ern tinta preta, com excepção '.da do
nome do depositante, qua é em vehnelho e
tem um grosso traço dourado sublinhan-
do-o ; e ficando a preposição «por» entre
duas finas riscas douradas.

; DesCripção da marca para que pediu re-
gistro Caetano Ferreira; destinada a artiljo§.com incarrecções.- .	 . .

A marca, apezar de reivindicada em todos
os seus caracteristicos, typos, córes e di-
mensões poderá em caso de ne‘essIdade,
variar de cores, servindo para distinguir um -
aperitivo da fabricação e cominarei° do de-
positante e devendo ser impressa nos rotulos
de suas garrafas, a fogo ou tinta nos caixo-
tes em que. o mesmo é acondicionado em
facturas, etc., estando classificada na classe
.n. 42.

aa.
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da classe 41 (deposito ri. 8.685, de 6 de se-
tembro de 1927).

Consiste de nm rotulo guarnecido de ra-
amam 'de cafa com fkires e Cactos. A9
centro do rotulo vê-se uma circumferencia
dentro da qual está uma mulher tendo em
uma das mãos una chicara, lendo-se na
parte superior da circumferencia em sentido
concavo o nome caracteristico «Café Magni-
fico., e na parte Inferior em sentido con-
vexo. aMarca registrada — Typo — Extra,.
Dos lados direito e esquerdo da circumfe-
rencia vê-se dous losangos com os seguin-
tes dizeres: «Caprichosamente preparaJos
com grão de primeira qualidade. Dosada
com assucar e absolutamente isento de mis
turas', e um pouco abaixo destes losangos
lê-se do lado esquerdo «Lata ri... do di-
reito... Mios * . Na parte Superior e inferior
do rotulo lê-se os seguintes . dizeres: «Tor-
refacção e Moagem . de Café movida a Ele-
ctricel	

'
ade» dentro de unia caixa o nome

«Caetano Ferreira* seguindo-se fdra da
mesma os dizeres «Rua Voluntarios da Pa-
tria, 389— Telephone 816 — . Porto Alegre-

. G. do Sul — Brasil..
A marca que poderá variar em typos, cia-

res e dimensões, servirá , para distinguir café
de sua industria e commercio, incluido na
classe 41.

Descripção da marca para que pediram
registro E. Maristany &Comp., destinada a
artigos da classe 41 (deposito n. 8.683, de

. 6 de. setembro de 1927):
Consiste em um - rotulo rectangular' de

fundo cinzento, contendo o seguinte: Ao
centro, na parte superior, em fórma de
curva, entre arabescos de caras branca e
azul, em c& azul, -acham-se 2S seguintes
preavras: 4Banha Pura Refinada Frigorifi-
caria». Ao centro do rotulo, dentro de um
losango e abaixo dessas palavras, acha-se
desenhada uma lata de banha. onde se lê,
novamente, al palavras: «Banha Pura Refi-
nada Fa igor'ficada» . A' esquerda e á direita
desta lata vê-se em cada lado, una porco
em pé, com as patas deanteiras apoiadas na
mesma: Ao centro dessa lata, .acha-se dese-
nhado um losaneo de cõr azul, -dentro do
qual lê-se em tinta branca, sob fundracin-
zento, a palavra ahlaristany» , o . que far-
ina o principal caraeteristico da presen-
te marca. Esse losango e a maior par-
te do rotulo acham-se com arabescos de
ettres branca e azul, e sob fundo cin-
zento. Na parte anterior do rotulo acha se,
ela tinta de. côr 'azul, a palavra: «Liquido.,
e, por baixo 'dessa .palavra, acha-se um
circulo de fundo branco, formado por frisos
de ,ceu- azula dentro do qual achamise, em
tinto de côr azul, as .seguintes palavras:
.Approvada pelos Laboratorios do Rio,
São Paulo e P. Ateara,. Por baixo desse
circulo, ettrtinta inibem azul, acham-se as
seguintes palavras: «1.670 grs. —.Indo-
fria 'nacional — Brasil . — 1927.. Na ;parte
posterior do rotulo, em tira vazai, .acha-se
escripta -a palavra (Bruto» e, por -baixo

1/44essa palavra, achas., desenhado um cir-
culo, .sob fundo branco, formado por dous
frisos de_cor azul, dentro de cujo. .circulo,
em tinta de e& azul, acham-se as seguintes
palavras: «Approvada pelotaboratorlo Bro-
matologico da Saude Publica do Rio de Ja-
neira, analyse n. 1.080'. Por baixo desse
circulo, :em tinta de côr azul, acham-se-as
seguintes 'palavras: «2 kilos A.`Marls-
tany juniOr 4 'Comp. — Porto Alegre —
Est. R. O. do-Sul.. Na 'parto 'Inferior do
setulo, entre o losango, acham-se, em cada
lado, um circulo formado por frisos de eô•

itaul . e branco, gob fundo cinzento, maios
rairculos contém as palavras, -mn. tinta az,ut,
43.1.P —Brasil»;

A marca, que pada. variar de cores e dl:-
mansões, serve para distinguir banha, é
demais derivados do porco, de seu fabrico
e commercio, incluida na classe 41; e será
applicadas nas latasaarris, caixas, 'ou °a-
tro qualquer acondicionamento:

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Flor anelo Wuerdig, destinada a ar-
tigos da classe 41, (deposito n. 8.687, de 6
de setembro de 1927j.	 .

Consiste unicamente da palavra •bi sylla-
bada, denominada «Campos., escipta entre
aspas.

A marca será applicada pela firma com-
marcial de Florencio Wuerdig,negociante es-
tabelecido com commercio de celeaes, em
Porto Ateara e de nacionalidade brasileira,
(Estado do Rio Grande do Sul) empregada
em saccos de arroz, podendo a referida mar-
ca variar em caras e dimensões,—da classe
n. 41.

n••••nn•

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Floreado Wuerdig, destinada a ar-
tigos da classe 41 ( :eposito n. 8,688, de 6
de setembro de 1927).

Ct ri iste unicamente da palavra cinco-syl-
labadas, denominada «Fluminense.,
pta entre aspas.	 .

A marca será applicada pela firma com-
marcial de Flore leio Wuerdig, negociante
brasileiro, estabelecido com commercio de
cereaes, em Porto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul, para saccos de arroz, po-
dendo a re`eridaanarca variar em côres e
dimensões e estando na classe n. 41.

n••nnn••

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Floreado Wuerdig, destinada a arti-
gos da classe 41 (deposito n. 8.689, de 6 de
setembro de 1927).	 -

Consiste.unicamente da palavra tri-syaa-
bada denominada «Brilhante., escripta an-
afe aspas.

A marca será applicada pela firma com-
marcial de Floreado Wuerdig, negociante
brasileiro, estabe:ecido com comercio de
cereaes, em Porto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul, para saccos de arroz e fari-
nha de mandioca, podendo a referida marca
variar em côres e dimensões, e esla na
classe 41.

Descripção da marca para - que pediu re-
gist o Florencio Wuerdig, destinada a arti-
gos da classe 41' (deposito n. 8.690, de 6 de
setembro de 1927),

Consiste unicamente da palavra tri- c ylla-
bada, denominada «Graciosa», escrIpta en-
tre aspas.

A marca será applicada pela firma - com-
mercial de Piorado° Weerdig, negociante
brasileiro, estabe.ecido ,com commercio de
cereaes, adi Porto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul, para ssaccos -de farinha de
mandioca, podendo 'a referida 'marca-variar
em caces e dimensões, estando na classe
n.41.

Des:ripção da marca 'para que pediu ,re-
g:stro Florendo Wuerdig, destinada Larti-
gos da classe n. 41 (deposito n. 8.6)1, de 6
de setembro de 1927.

Consiste unicamente da palavra ' tri asylla-
bada,denominada ,4Cfflipista eseripta entre
aspas.

•

..A marca seráSpalicada pela4irma -coma
marcial ide . Florenclo •Moardig aregociamte
brasileiro, estabelecido som o commercio:

de cereaea, em Porto Alegre, Estado do
Rio Graúda do Sul,. para saccos de arou,
podendo a referida marca variar em caras
e dimensões, estando na classe 41.

.	 .
. • Descripção da marca para - que pediu re-
gistro Sociedade Anonyina 'White Martins,
destinada a artigos da classe 5 (deposito
n. 8.692, de 6 de setembro do 1927).

Consiste no palavra de fantasia «Tobint:,
disposta entre aspas.
.,A marca, que pôde variar em typos,

côres e dimensões, serve para distinguir:
varetas de um bronze especial par, solda
de ferro fundido, na classe 5, da impor-
tação e commerdo da d.positante.

Descripção da marca para-a qual pediram
registro S. Carvalho d rConmp., destinada
a artigos da classe 50-j, (deposito ri. 8.693,
de 6 de setembro de 1927).

Consiste na denominação «A Capital*,
escripta de fórma caracteristica - e acompa-
nhada de uma c:tra.

A marca, que . 01e virlar em caras e
dimensões, serve para distinguir imprtssos,
publicações e uma revista, na c-asse 50.
latira «I», da fibricição e coram:rejo dos
depositantes..

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Dr. George Soloperto, destir ada a
artigos da classe 50-j. (Deposito n. 8 694,
de 6 de setembro de 1927).

Consiste na figura de um gato sentado
apt iando com a pata direita um disco, no
centro do qual vê-se o desenho ao mapaa
de America do Sul, com as letras alBOT.,
letras estas iniciaes da denominação Institu-
to Brasi.eiro de Opusculos e Traducções,
que acompanha-o desenho.

A marca que pôde variar em typos, dares
e dimensões, serve para d ;stinguir; publi-
cações e trabalhos dactylographadus, na
classe 50, letra -Ci » , da fabricação e com-
mareio do depositante.

Descripção da marca para que pediram
repistro Costa, Corrêa ta Comp., destinada
a artivos da classe 43. (Deposito n. 8.635,
de 6 de setembro de 1927).

Consiste nos di.eres—Caxamby Soda—
dispostos em um rotulo sobre uma faixa,
no sentido transversal, a c& azul; no angu-
lo esquerdo superior do rutulo vê-se um
circulo, tendo ao centro as iniciaes C. C.
C. entrelaçadas. Veem-se ainda os dizeres
seguintes, no mesmo rotulo: Fabrica Sarito
Antonio de Costa, Corrêa dr Comp.—Telep.
Jardim 553—Excellente agua de mesa com
Whysky ou Old Tom Gim, gelada é a
melhor bebida — Analysada e approvada
pela Saude Publica—Rua Dr. Padilha, 12 —
Engenho de Dentro. Rio, de janeiro.	 -

A marca, que poderá variar em trilos,
cetras e dimensões, servirá para distinguir
s Jdas, aguas gazozas artificiaes e refrescos,
da iddustria e• commercio dos requerentes,
incluida na classe 43.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro José Galdoni, destivada a-artigo;
classe 36, (deposito n. 8.696, de 8 de setem-
bro de 1927):

.:Consiste em um - rectangulo com bordos'
'arredondados, dentro do qual -se -acha
nome aArbItera, igual ao diché---eettiquetta
juntos.

A marca,. que poderá variar de eõres e
dimensõeseserviráapara distinguir chapéos.
de seu fabrico e cominercioIncluidos na.
classe 35.

4



pira cum processo para destruir a:alumes
damninhosa.: -

O requerimento em questão foi annexado
a o resp ecti vo processo que receb.111 o numz-
ro C. S. C. I. R 287.

Rcitero-vos , a. segurana de minha mais
alta estima e mui distincto apreço. 	 •

—Sr.. conselheiro Dr. pilo Bitiardo da
Silva Araujo:.
. N. 5.465 A — Com- o presente, ta h) a
honra de passar ás atossaa mãoa o pracesso
n.. C.. S.. C.. I.—R 272 A, relativo ao recur-
so interposto por Manoel Lopes da Cunha

*do. despacho- da Directoria Gera l de Pro-
priedade industrial que lhe. negou privilegio
de invenção. para . /uma cercada movei para
para, pescaria, denominada Edenaa, que
voltou ficar-mente sesta Conselho Superior
acompanhado de dous, novos requerimentos
apresentados pelo recorrente.

, Acompanha o voemo o parecer n. 135,
em:, ri 'mal, .do. qual fostes relator, e que
foi já estudado o anprovado unaaimemente
em. sessãe planaria de 19 de julho ultimo.

Solicitandcrwos a gentileza de estudardes
o reta ido pracesso . e sobre elle emttirdes
novo peiem-, no , qtre julgardes necessario,
antecipo agradecimentoa e sirvo-me do en-
sejo para vas reiterar a segurança de minha
mais ala estima e:mui distincto apreço.
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Descripção da' marca pa-a que pediu re-
gistro J. de França, destinada a artigos da
classe 36, (deposito n. 8.697, de 8 da t e-
tembro d 192.).

Consiste n e representação de um escudo,
tendo atravesaada uma faixa em sentido
diagonal, começando na pa te Inferior á es-
querda e teratinandcr na parte-uperior á di-
reita; dentro desta faixa, achase: escripta a
palavra cChiaveri 113, çue caracteriza a
marca.	 -

A marca, q-e r, óde variar de córes o. di-
, mensões, serve dpa.k distinanir chanéos de

seu comutei° de importnão estrange ra,
incluidos na classe 36.

Descripção da nanica paa que p :ditam
regiatro S. Guimarães& Leal; destinada a
artigos da classe . 44, (depc sito n. 8.693, de
8 de setembrcode-1927):

Consiste. essencialmente em rotulo de
fundo branco com as pa aeras rir:crer isti-
cas e A Confiança', acompanhada: d um
ramo florido, que . tem no centro carretar:aia
em um-oval dnis bustos de moça com as.ca-
becas enc.st alas uma á outra ; na parte in-
ferior. do rotulo 03 dizeres Marca Regis-
trada.-

A marca, que poderá vsriar em tyoo,
côrrs e dimensões. servirá para distinguir,
cigarros, fumos, charutos e , arti zos para fu-
mantes, comprehendida na.classe 44.

.	 •
,

Descri ção. da marca para que pediram
, registro S.. ,Guimarães Leal,, destinada a
artigos da classe 44. (deposito n. 8:699, de
9 de setembro-de 1927):

Cons.ste. em um. rectangalo, contenda a
palavra *Glorias.. 	 ,

A marca poderá variar de typo, cores e
dimensões, comprehendida na classe 44. •

u

Conselho Superior do ,Connuereio
e Industria

EXPEDIENTE DO SR. SECRETARIO GERAL

Dia 6 de setenzbro de 1927
Teleeramma:
jacy Monteiro:	 -
N. 308 Solicito-vos fineza comparecer

neste Conselho Superior proxima terça-feira
13 corrente afim. tomar parte sessão plena-

	

..	 .
ria.

Attenciosas saudações.
Cartas:	 .
Sr.. conselheiro Othon Leonardos:
Na. 5.503 a 5.544—Pela presente,.tenho a

honra de tommunicar-vos . que, por. moda()
de força maior, a_ tussa° pienaria deste Con-
selho Snperior„que se deveria reallsar na
proxima segunda. feira, 12 , do corrente, fica
transferida para terça-feira,,13.„

—Identica a todosios•conselheiroa.•

.	 Requerimento despachado
Henrique Moraes Patacar, pedindo juntar

documentos varies ao processa C. 5*. C. J.
R 347 relativo ás marcas «Cascatas e *Gee-

	

ehaa.'— Deferido.' - 	 •

	

. Dá 9	 '
Sr. director geral de Industrie e Commer-.

• N.' 5.545—Pelo presente; doa em meu pd-
der O,officio n.- 1'.20511; da .1 de .setembro, •
com o qual'remettestes a esta secretaria"ge-
:ai, o requerimento da Deutsche Go&und..
Suba *Scheldedngtalt, Vorinálã Reessier;
que Interpoz • recurSo do despacho pelo qual
jfit.i tideleridO o seu pedido de privileakk

EXPEDI NTE DO SR. MINISTRO-PRESIDENTE

Requerimento despachado.

Dia.3" de agosto de ,1927
,	 •

João. dos Santos. Birota Ribeiro, reque-
rendo certidão-:' se a impnrtancia de réis
5:550$, apprehendida. pela. policia, coe tineta
em demito e. á ordem de.quem ;,ou em
caso contrario, qual o destino que teve a
mesma. e em vista de. oidem emanada,..de.
que auctoridadé. — Dirija-se, querendo, ao.
Ministerio da.Fazenda.

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado de Sergipe

ACTA N. 23 — seu/to ORDINARIA REALIZADA
NO DIA 26 DE AGOSTO DE 1927

Presidencid do: chefe dit delegação Sr. Ju-
venal 'de OliveirW Santos-

Presente o Sr. Raulindo Leopoldino
Souza, delegado, 'servindo desecretario, fo-
ram iniciados os trabalhos e relatados os
seguintes processos:.

Pelo Sr. Raulindo de Souza:
Commissão do Porto de-Aracajú:

n..175,,, de 18 de agosto fluente,,
sobre pagamento de 3:8405 a.Joaquim Lins
de Carvalho,, proveniente de !orneei:unto
de material de construc.ção.

Alfandega de Aracaja: .
Officlos ns. 27 e28, de 16 e 23 do men.

de agosto corrente, sobre pagamento de
100$ ao .Sergipe. Jornal., proveniente de
editaes publicados.

Escola de Aprendizes Marinheiros : •
Officio' n 227,, de. 19"do inez de agosto

cadente; sobre pagamento de 2:654$200 aos'
cofres da Caixa de Economias, proveniente
de sobras- apuradas ao mez de julho findo.

,Ordenou-se o registro de todos es paga-*
mentos:	 - .."

-Nada Mais haVeiuld atrafar4e, o SI, O-re-
sidente eacerroWos trãbáltios* eu,' 'Raulin-

do Leopoldino de Souza, servindo de se-
cretario, lavrei a pr.:sente acta que vae Dor
todos assinada .—Juvanal de Oliveira San-
tas. — 1?aulituto Laopolditzo de Souza.

Delegação do Tribunal de Conta.f
no Estado do Paraná ,

ACTA N. 68 — SESSÃO EXTRAORDINARIA REA*
LIZADA AOS SEIS DIAS DO MEZ DE SETEMBRO
DE 1927

Pra ijenc.'a do chefe ea. delegação, S,. Eur.-co
.Vrzedello Machado •

Przsente o Sr. delegado Acylio Santos,.
servindo de secretaiio, deixando-de. compra.
tecer com causa justificada o Sr. delegado
Pedro Werneck de Eacerde, foi aberta a
sessão, sendo lida c' approVada a acta da ,
sessão anterior.

Relatados pelo Sr. delegado* Acylio San-
tos:

Miriisterio da Agriáultura, Industrie a
Commercior

•lnspectoria do Serviço de Povoamento:	 •
Officios as: 848e 854, de, 1 e 9 do cor-

rente, pagamentos de 16$ e 5495100 regar:.
étivamente . á Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande e Ferrant ga Comp., de
transportes e fornecimentos' em agosto ul-
tano.— Foi ordenado o registro. . ."

Inspectoria Aericola do 15° Districto:
Officios ns. 433, 438 e 440, de 3 'e 5 do

corrente, pagamentos de 27$, 800$ e 119$,
respectivamente á Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande, Joaquim Au-
gusto de. Andrade e João Gobbo, de serviços
prestados, diarias e de aluguel de casa, nos
mezes de julho. e agosto ultimos.— Foi Or-
denado o registro.. , - •

Delegacia,do .Serviço. de Industrie Pas-
toril:	 .

Officies ns. 472, 474 e 484, de 5 e 3 do
corrente, paramentos de 2255400, 152$600 e
2001$600, respectivamente ao. Lloyd Brasi- .
tetro, á Estrada de. Ferro S. Paulo-Rio *
Grande e ao pessoal da-Fazenda Modelo de
Criação em Ponta Grossa, de' transportes e
de diarias, em julho e agosto ultimes.— Foi
Ordenado o.registro..

Idem n. 430, de , S. do, corrente, pedindo
adeantamento de : 13:5O0$ ao Sr. Dr. Remido
Joviano, director da Fazenda Modelo de
Criação em Ponta Grossa, para- despezas nos
mezes de outubro, novembro e dezembro
deste antro.— Foi ordenado o registro do
adeantamento.
•Inspectoria do Serviço de Protecção tos

indios:
Officio n. 174, de 25 de agosto ultimo, pa-

gamentor 30$ á Prefeitura Municipal de
Curityba, de serviço telephonico, nos mezes
de abril e maio proximo•findo.— A delega-
ção resolveu recusarregistra á despeza, por
haver sido o -pagamento solicitado em hn•
portancia menor que a devida.

Estação Experimental. de Trigo em Ponta
Grossa:

Officio 180, de 3: do corrente, paga-
mento de 185100 á Companhia Estrada de
Ferro S. Paulcr-Rio Grande, de transportes,
em julhe ultimo. .^-= Foi ordenado o te-'
gistro.	 ,	 •"Ministericr da Fazenda:

Flacalização-Bancaria: 	 -
Officio' n. 75, de 2 do corrente, solicitande,
vista da resolução da-Exma. Sra. D. Maria

José Guerreiro' de Lacerda, scientificada por
carta ' á - dita repartição, cuja cópia foi hm;
tecla ao referido-. offielo, de não receberá
mensalidade' . ate 'ihe 'era- devida, Pa:
landa , .de	 reconsidergrão	 dec
desta- corporação, geie registro 	 - citada
quantia.— A. delegação resolvo, pre1itnI4-
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Nada mais hovendo a tratar, o Sr. chefe
da delegação, encerrou os trabalhos da pre-
sente sessão, lavrando-se esta acta, que
v.te por todos assignada.

Delegação do Tribunal de Contas, no Es-
tado do Paraná, Curityba, 6 de setembro
de 1927.—Eurico Serzedello Machado.—Acy-

' lio Sargos.
•

EXPEDIENTE DO CIIEFE DA DELEGAÇÃO

Dia 6 de setembro de 1927

Officíos:
Sr. capitão dos portos:
N. 636 — Communico-vos, para os fins

convenientes, que esta delegação, tendo pre-
sente o vosso officio n. 323, de 3 do cor-
rente niez, encaminhando o processo de
concurie nua administrativa Para o forneci-
mento á Escola de Aprendizes Marinheiros
e aos navios de guerra que transitarem pelo
porto de Paranaguá durante os luzes de
setembro; outubro, novembro e deiebro,
deste anno, resolveu em sessão de hoje
deixar de archiver a alludida concurrencia
porque a cópia do aviso n. 4.258, de 26 de
novembro de 1925, aro:lesada ao processo
para supprir a autierizacão miniSterfal, não

10

iruarmente, cenverter o julgamento em- d
tbencia, enn LIJ que seja &lidado á deteve-
'Leia tis: 1, no sentido dc ser devolvido a esta
mesma delegação a alludido processo, depois
,de LAtas as necessarias annullações em seus
rrespectivos livros.

Delegacia Fis:al do The.souro Nacional
Officio ti. 149, de hoje, encaminhando o

(prceesso e concurrencia administrativa
aberta pela secção do Imposto sobre a Reti-
da, annexa á mesma delegacia, para o for-
necimento de material necessario ao seu
funccionamento, no corrente atino. —Foi or-
denado o archivamento do processo, para
ccnsultas ulteriores

Ministerio da Marinha
Capitania de Portos
Officiõ n. 323, de 7 do corrente, encami-

I nhandu processo de cOncurrencia para for-
necimento á Escola de Aprendizes Mari-
nheiros e aos navios de guerra que transi-
tarem pelo porto de Paranaguá, nos mexes
de setembro, outubro, novembro e dezem-
bro deste anno.—A delegação resolveu dei-
xar de archiver o processo em apreço, poc
que a cópia do aviso n. 4.253, de 26 de no-
vembro de 1925, annexa ao processo para
supprir a atttorisação ministerial, não póde
ser acceita, visto como, tratando-se de leis
annuaes, as autorisações devem ser renova-
das, não podendo, por isso, prevalecer
aludia que se refere ao eXercicio de . 1923.

Resumo dos trabalhos

0112 ser acceitn, v'ste como tratando-se de
leis.annitas as autorizações devem ser re-
novadas, não p adendo, por isso, preva-
lecer aquella que v. refere ao exercicio de
1925.

Sr. inspector do Serviço de Protecção
aos Indios:

N. 637 — Communico-vos. para os .fins
convenientes, que esta delegação, tendo
prese tte o VOS30 officio n. 174, de 25 de
agosto ultimo, solicitando o pagamento de
30$ á Prefeatua Municipal de Curityba, pro-
veniente Ge serviço telephonico fornecido a
essa inspectoria nos mexes de abril e maio
proxlmo findo, resolveu em sessão de hoje
recusar registro á entalida despeza por ha-
ver sido o pagamento solicitado em impor.
tancia menor que a devida.

---- Sr. delegado fiscal do Thesotiro Na-
cional:

N. 638 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que esta delegação, tendo pre-
sente o officio n. 75, de 2 do corrente, da
Fiscalização Bancaria neste . Estado, solici-
tando, á vista da resolução da Exma. Sra.
D. Maria José Guerreiro de Lacerda scien-
tificada por carta a essa repartição, cuja
cópia foi juntada ao referido officio, de não
receber a mensalidade que lhe era devida,
na importando de 84$, reconsideração da
decisão desta corporação que registrou a
citada quantia, resolveu em sessão de hoje
preliminarmente converter o julgammto em
diligencia, afim de que essa delegacia pro-
videncie no sentido de ser devolvido a esta
mesma delegação o alludido processo depois
de feitas as necessarias annullações em seus
respectivos livros.
, N. 639 — Colutnunico-vos, para os fins
convenientes, que esta delegação, tendo
presente o vosso officio n. 148, de hoje, en-
caminhando o processo de concurrencia
aberta por essa delegacia para o forneci-
mento de material necessario á installação
da secção do imposto sobre a renda neste
Estado no corrente anno, resolveu 'em
sessão de hoje mandar archiver o alludido
processo de concurrencia, para consultas
ulteriores..

— Sr. director da Imprensa Nacional e
Diario Official:

N. 640 — Para o fim de 'rem publicadas
no Diario Officiar inclusas vos remetto a
cópia da acta n. 68 hoje realizada e a reta- .
ção do expediente desta 'delegação.

TERMOS DE CONTRACTO
‘ 11. 11111S. TERIO DA: ' MARIN' liA

, Directoria de Fazenda
t.

Do livro de termos da Esola de Apren-
dizes Marinheiros ' de Pernambuco,
folhas quarenta e seis verso • e que-

. renta e sete, consta o 'termo se-
guinte :

Termo de contracto lavrado com o -13---jr.,
Antonio de Sá Barreto. ,Sanapaio
ideie, para prestar, 'serviços 'medicos.'n:
este ministerioc	 T•	 • • .
'Aos vinte e dons dias do mez 'de julitd

de mil novecentos e :vinte e. sete, .nesta
Escola de Aprendizes Marinheiros.
Estado dA Pernambuco, .o,'Sr., coniman-
dente, em eunnylcimento',ad.desIneln (10.2
senhor ministro de, elkfar,inhae do vintee
cinco de janeiroecie	 urive.eentõs.

vinte e sele, e rie acordo ,com a minuln
ja.approvada pelo me:-.nio senhor }ni- • •
histro,.confructon e' ou o dontor Antonif n
de,.Sú, Barreto Sampaio Junior', a presta-
eSe. .dos seus servims pror[S i011:1AS. • ;I
este ministerio, como medico, . sob zt,.; .
seguintes condições:

Primeira — O doutor Antonio de Sá
Barreto Sainpaio Junior se obriga a

• servir neste núnisterio. conto medico,
até trinta o tin2 rli dezembrO de corrente
anuo.

• Segunda — O co-ntractatto se obriga' a
comparecer diariamente eidormuria
desta estola, no local onde se acha -ou
para onde fôr transferido, prestando os
Seus serviços clinicos.

Terceira — O contractado Se obriga,
a attender todo o pessoal da -Marinha,
.que embora não esteja baixado á - enfer-
maria, a elle recorra, necessi 1 a ndo dos..
seus serviços, decorrento deste con--
/recto.

Quarta. —.0 contractado á obrigado- a -
comparecer ás juntas de inspecção de
sande, 'quando forem requisiladas.

Quinta — O contractatio fica sujeilo
a todas as disposições dos Regulamentos
Hospitalar e de Sande, Leis Penaes o
de Processo em vigor na Marinha. .

Sexta — O contractado terá o veitei-
mento mensal - cle duzentos mil
(200000). .

Se tima — As despezas decorrentes
de.ste contracto; correrão á conta da ver-
ba 21' Despezas extraordinarias —
Consignação "Pessoal" o sub-consigna-
cão (n. 2) numero dous, "Pessoal comi-
f'.raetado", do artigo quarto da lei nu-
mero cinco mil cento e eincoenta e
seis, de doze- do janeiro de mil novecen-
tos o :vinte e sete, em cuja autorização
(.5 baseado e onde, está, feito o compe,
rente ' empenho. •

Oitava	 O presente contracto
entrará em vigor, 'depois de registrado •
pele Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o Goverro por indemniza-
ção alguma si esse instituto denegar ó
registro.;

Nona — O Governo se reserva o di-
reito de - rescindir o presente contracto,
com o' contractador quando julgar' &in-
vente-lite, em virtude' de faltar mi seu
'fiel e exacto' cuninrimento, , renunciando
o mesmo, desde já,- ao direito de reclainar
.indemnizações, por prejuizos, .seja qual
fôr a proveniencia deites.,

Decima — Para firmeza e validade do
que fica estip ulado, mandou o senhor.
commanclante lavrar : o presente termo,-
do aecôrdo com os regulamentos Mine--
-.-Kos aos decretos numeres quinze mil se-
tecentos e oitenta e tres, de oito de .no-
erembro de mil novecentos e vinte e dons

dezeseis-mil qUatroceritos o oitenta o
nove, de vinte e um do maio de mi/
centos e vinte e quatro, que assigna • coni
o contractado, que dá per firme e valio-
so. tudo quanto uelle se estatuo. A rc- •

-sidencia, legal do contentado será nesta
:Capital, assim como o fôro geral .. .E
'ou, Luiz Fernando Ferreira, instructor.
desta escola, lavrei o presente termo de •
ontraeto que - tambem vara assignadu

Pelo conttletado . o • por duas testemu-
nhas. O contraetado 'pagará • de sello,
'em estampilhas federaes, de •. accUrdo -
com o decreto numero quatorze mil tre-
bentos e trinta e 'nove, de . una de seterir-
bro de mil novecentos e vinte.e lei nu-
mero, quatr tviLnovecentos . e r oitenta

-



Administração dos Correios de Boto-
nat á, vinte e mi grode agosto de mil
noveventos e. vinte e- sete. — I,coniglos
Goudeorio Machado. administrador. •E
mais ,a,liaixo as assignalitras: .1Woni.1
Salemi, e eidneurdo eunt o iiresente comi-
tracto.—A rogo dm Amelia Salemi, espo-
sa do outorgante, Jorge Saleoti. que, a'-
signa .por acniella em vim-Indo dá 'mesma
não Saber Ièr. nelit escrever:	 Joroe

. e	 as	 test emimmi nuns
lloner e Abilia de Almeida.' Eslava im-
plicado no livro competente. abaixo do
contrario su pra. mo "rimbo da Collo,.
devia Federal desta localitlaile coto
segv. inles dizeres: Numero T. cerda
e quarenta e nove: róis dozooing o ojn-
coent a e dons mil.. pa gou de:Cella IiI! ver-
ba dozenlos e eilleOve ffl	 (1011 ,4 mil
em falta de seno adliesivo comrinon:
Colleeloria dziA Pendas Federae z " de Ma-
tucafé, vinil' e unatro de agosto de mil
novecentos. e vinte e sete o collector.
A. r. Neno; rn escrivão, Pedro Areiina
'de Oliveira. Extraiu i nresente copia
do original lavrado de folha ,: dezeset
á dezenove verso, do livro especialmen-
te aestimulo a esse fim e nue eónIern rmq_
Ttimaiidades exi gidas'Delo . irliCri solo;
eeet 08 'o	 o 1 PoS	 ...nOCUlaillen!O
Geral de Contabilidade Publie." 	 •

Administração dos Correios :de doai,
()dit. f,ontioloria. Se,gonda . •Secção, em .,
vinte e ticatro de agosto de mil e noVc-
centos e vinte e sete., — Ge»til de Cas-,.
Iro,' pra' irout e	 int cri imo	 Cmit fere .. O
pritr,;.'ante, Niro/d . :100110re. .
Mdcaio de 31.incro. contador,

•
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.ipiatro, do trintas 'e unt : de dezenibro de•
anil novecentos e'vinte e 'cinco'•:atqlian.
.tia • do 'doze .mil ris, •• (12$000); duzen-
tos róis por linha do contracto-lriVrado"..
Estampilhas • lederaes'no 'valor de CL'
devidamente inutilizadas; --Coni • a data
'por extenso e em algarismos - e asSigna•
fura do conimandante da escola.
Purval de' Oliveira Teixeira, capitão de
corveta, cOmmandante. --.- Doutor An,
tonto de Sá Barreto Sampaio Junior. -.--.
Julio Lourenço da Silva c Claudino
Cordeiro Benevides. testemunhas. Nada
mais se 'continha no dito livro do ter.;
mos, ás paginas referidas, de onde foi
extraindo fielmente esta cópia. -Escola'
de Aprendizes Marinheiros de Peruam-
-limo, Recife, vinte e oito de julho de
mil novecentos o vinte e sete. Confere.

Mirrar Tei.retra, capitão de corveta
commandonf e. —.	 Fernando Ferrei-..
ra. inStructor.

,

MINISTE1110 DA VIACAO E.0111IAS
PUBLICAS •

Adnii nistração dos Correios
ite Rotocatú

contracto de 'arrendamento do, predio
nuibero quarenta e Ires. da rua Ria-
~elo, „destinado á • insinuação da

•Administeação dos Correios de Boto-
cató, 'que. entre Si fazem o respectivo
proprietario, senhor Antonio Salemi
o a referáda; Administração na fórina
abaixo ••

•

Aos vinte e quatro dias- Uo mez de
'agosto.; do 'anuo de mil-novecentos e viu-
to e sete, no gabinete 'do senhor admi-
nistrador dos Correios de Botucatú,
presentes o respectivo administrador.
senhor Leonidas Gaudencio Machado,
o senhor Antonio Salemi, maior, casado,
proprietario, negociante, de nacionali-
41ade syria, residente á rua Biaelineto
numeros setenta o me e setenta e trem
nesta cidade, foi contractado, de confor-
midade com o despacho do senhor dire-
ctor geral dos Correios,, constante dJ
processo "Directoria", numero seiscen-
tos e quarenta e sete, do protneollo desta
administração, do anno de mil novecen-
tos e Vinte e Seis, . de aecórdo com o
disposto no numero -quatro, do ^ art igo
quinhentos e vinte e dou r;.- do decreta
executivo, numero quatorze mil setecen-
tos e vinte e dous, de dezeseis de março
4 e mil novecentos' e vinte e uni e o ar-
tigo seteeent,os e sessenta e sete, para--
granito unico, do •tegulamento Geral dc
kiontabilidade Publica. e em presença
das te.stenumbas. que este assignam, o
seguinte: •

O senher Antonio Salerni; outorgantd
Incador, dá do arrendamento á Admini3-
tração dos Correios do Boluratú outor-
gada localaria, o predio de sua propele
lu 41 o., rua lliacluielo numero qua-

renta e Ires, livre e desembaraçado de
qualquer °nus, mediante o aluguel nig,
nual de vinte e cinco contos e duzentos
mil róis (25:2V0$000), que.. será pago
em prestações monsaes deus contos e
cem mil róis (2:100$000), depois de
vencido, onde, e a tinem de. direito sob
clausulas kplO se seguem:

Primeira — O arrendamento . vigora-
vá da data do registro pelo Tribunal do
dmitas, terminando em * vinte e quatro

agosto do mil novecentos e trinta e

segunda O outorgante obriga-se 'a -
fazer todow'os- conCertos que ' foreni ne- •
cessarlos ao, predio, diirante'o prazo do'
arrendamento, para 'sua conservação,'
completa segurança, hygieno e conforto,'
por sna conta, sem direito a indemniza-,
ção alguma.;

Terceira — A outorgada Providencia--
rá para que se mantenha :guante possi- -
vel o dito predio, • cm boni•estado
conservação e' não . se alterando as- suas-
disposições 'interna's • e 'externas' airirio:
ligeiramente; por exigencia do servieo.
salvo accôrdepdr -escripto, na' f órina
.da clausula anterior. 	 •

Quarta — A outórgada não,
fazerbemf eitorias • de,esPecie 'aluma 	 no
Predio arrendado, sem autorização por
eseripto, do outorgante e DO case de fa-
zei-as sem o seu consentimento, não
terá direito a indemnização alguma.

Quinta — O outorgante obriga-se a
communicar a'queái de direito, as alte,--
rações por. que deve passar o dite pré-
dio, para os. effeifoá das clausulas se-
gunda, terceira e quarta.

Sexta — O'Correio só será responsa-.,
vel por qualquer' damno material. •-si
»ara' isso Concorrer por (malquer cir7
cumstaficia.

.Parag,raPho unico — Si as rumas eu.
estragos. ..provierem .de casos. fortuitos
ou de força maior o dito predio será re-
parado ou reformado por conta do ou -
lor	 •oante previamente; . avisado. na Ne-,
Ma da clausula' segunda. •

Setima — Todos os impostos existen-
tes e os que vierem a ser lançados so-

o dito predio, quer federaes ou mu-
-nicipaes, serão pagos pelo outorgante'. , . .

.Oitava * — O outOrgante obriga-se
mais a não fazer transacção alguma cum
o predio arrendado,,' sem que seja ou-
vida a outorgada arrendataria.

Nona — O presente contracto poderá
ser rescindido independentemente de
inierpellação . judicial ou- extra-judicial
no caso de infracção de -qualquer (1(
suas clausulas.

Decima — A despeza proveniente des-
te contracto, correrá por conta da verba
segunda:- "Correios"	 Consnação
"Material" — Diversas despezas Sub-
consignação . "Aluguel e conservação de
casa, etc., do credito. distrilsiido a 'rio!,
sourarig da Administração dos Correiim
do Bdtucatú, em virtude da respectiva.
lei orçamentaria.	 • :

Decima primeira — O solto devido
pela importando total deste contracto.
é cobrad,o de aceórdo com o numero (In
paragrapho primeiro, da tabella A, do
decreto numero dezesete mil quinhentos
e trinta e oito, de dez de novembro (h
mil novecentos e vinte e seis, e repre-
sentado por sello de verba, em virtude,
do não haver na Collectoria Federal,
local. sello ~muni adhesivo, e. no total
de duzentos e cincoenta e dons mil róis
I(252$000).-

Decima s-egiinda — O p.reseole con'-
traCto só' produzirá' effeilo. 'depois de'
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando a finião por inde-
mnização alguma, si esse Tribunal de-
negar registro ao mesmo.

Decima terceira — No reSpectivo • cre-
dito ficou empenhada a importando re'4

ao, pagamento dos alugueis no
-exercido de mil- .novecentos e v Ie e

Bete, por força deste • mesmo contracta . .
de accôrdo com o estabelecido pelo 'ar-' •
tigo eineoenta . - e 'quatro, ' t paragraphn
vinco,: do .Codigo de) Contabilidade; e
empenho esse, que nos annos subse-
quentes correrá por. conta dos creditos
constantes das respectivas leis orça-
mentarias, aoutorgante locador exhibiu
um certificado que :prova quitação clã
impostos a que esta obrigado: "Imposto •
Predial", atino de mil novecentos e vinte
.e cinco; e ficou isento do mesmo im-
posto durante o anuo subsequente, Mil .
novecentos e' vinte e' seis, em virtude de
ter sido o edificio consumido por vio-
lento incendi°, e que, a partir deste
anno de mil 110VeeenlOS e vinte e.sete,
tem cinco annos de isenção do- mSmo
imposto, segundo se verifica de compe-
tente termo de isenção, lavrado na Se-
cretaria da (amara ,Municipal desta ci-,
dado; em livro' resPectivo, ás folbas.ses-
senta e duas verso. "Taxa sobre o
sumo. de agua". primeiro Siinestre deste
anilo de mil novecentos e vinte e sete.
conhecimentos numeres dez, quatrocen-
tos e noventa e cinco, e oitocentos é cin-
coenta,e dons; e declarou eleger 'seu do-

s micilio legal esta cidade,' em cujo •fófn •
eespouderá . pelas obrigações decorren-
tes deste contracto. E. por' estarem as
partes contractantes de accôrdo com o
ajlistádo. • eu, Gentil. de Castro, pratican-

.te . interino desta administraeão,. lavrei
o presente'' termo, 'aos vinte e . quatro
dias do moi de agosto do anno de_ mil
novecentos ,e vinte e•sete,,em livro es-
pecialmente destinado a esse fim e que
contem as,-4--rmalidades exigidas pelo
artigo seleNntos e oitenta e tres, do
decreto executivo numero quinze mil
setecentos e oitenta -e ires: de oito de.
novembro. de mil novecentos e .vinte
dous, o qual, depois do lido e achado
conforme, é assignado poios eonte:letan-
tos e testemunhas.



Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

contracto n. 21, celebrado entre a Estrada de Ferro :Noroeste
do Brasil e os senhores Amaro da Silveira az Comp., Ltda.,
para o fornecimento, de trilhes si accessorios, durante o
armo de 1927

Aos cinco dias do Ma de setembro do anno de mil nove-
centos o vinte e sete, ás quatorze horas, presentes na secre-
taria (ln Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, ein'Bauril,
lado de São Paulo, o senhor doutor Alfredo de Castilho, dire-
ctor da merama estrada, as testemunhas abaixo assignadas, o
os senhores Amaro da Silveira le Companhia, .Limitada, nego-
ciantes matriculados e estabelecidos na praça do Rio de Ja-
neiro, á Avenida Rio Branco numero oitenta e nove, neste
instrumento denominados pela palavra "contractantes", uma
vez que foram julgados idoneos para contractar COM, o Go-
verno, á vista dos documentos exhibidos antes da realização
da cone,urrencia publica e do accordo com as exigencias do
respectivo edital, declarou o senhor director que, devidamente
autorizado pelo aviso numero mil seiscentos e quarenta o um,
de vinte e quatro de agosto de mil novecentos e vinte e sete.
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, e em virtude da
acceitação da proposta que apresentaram á . cOecurrencia pu-
b/ica numero vinte e um' bis, por ser a mais vantajosa para
o fornecimento que é objecto deste• contracto, realizada a
vinte nove de julho do corrente amua e cujo edital, datado
de sete do mesmo mez e anno; foi publicado, entre outros, lio
Diario Official da União numero, cento e sessenta e dons, de
nove de julho ultimo, tendo sido a acta e propostas respe-
ctivas publicadas no . Diario Official da União numero .cento
e oitenta e um, de dons de agosto. do corrente anuo, tudo de
accordo com a legislação em vigor, contracta com aquelles
senhores o alludido fornecimento, Mediante as seguintes clau-
sulas:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a fornecer a
esta estrada, no corrente anuo, as quantidades de niateriaea
abaixo mencionadas, pelos preços indicados em cada parcella,
de . accordo com a proposta que apresentaram ao respectivo
processo de concurrencia, a saber:
5.513 (cinco mil quinhentos -e treze) tone..

ladas de trilhos de 32,24 kg-s. por
metro corrente, ou 65 libras por

• jarda, a 479a
264 (duzentos e sessenta e quatro) tones.

ledes do pares de talas de jun-
cção, a 479$ 	

(21 (cento e vinte e quatro) toneladas de
prégos de linha, a 479$ 	

41,5 (quarenta e um . e meio) toneladas de
parafusos, *com porca, system
lbbotson, ou semelhante, a 479$

100 (cem) apparellios de mudança de via,
completos (Agulhas, cruzamentos,
aPaarellios de manobra, coxins,
tirefonds, etc.), a 1:535$. 	

No total de 	 • 	 2.999:957$300
Segunda — Os trilhos o accessorios deverão obedecer

rigorosamente a todas as espeeificações publicadas no Marin
Oiticica da União, numero cento e sessenta e dous, de nove
de julho do corrente anno, as quaes, consideradas como parte
integrante deste contracto, serão entregues, em -separado. aos
contractantes, com uma via do presente. 'Obedecerão, tain-
bem, aos desenhos que, rubricados pelo director da estrada,
igualmente serão entregues aos contractantes.

2.610:7278000'

126:150$000

59:396$000

19 :878$500

•
153:500$000
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Terceira — Todo o material referido na clausula "Pr-
moira" deverá ser fabricado por uma das usinas da Bethlehem
,Steel Ca mediante fiscalização por parto da estrada, que.
opportunamente. communicará aos contractantes o nome do,
tangenheiro designado para esse fim. Esse fiscal terá entrada
Tranca, a qualquer hora do dia, ou da noite, na fabrica reto-

,rida, que lhe fornecerá todas as informações que exigir sobre
a marcha dos trabalhos.

No acto da assignatura deste contracto, os eontractantes
• 'deverão exhibir a prova de que depositaram, no Banco ,do

Brasil, á disposição do director da estrada, a importancia do
104:998$512 (cento o quatro contos novecentos e noventa o
oito mil quinhentos e doze réis), em moeda corrente. cor-
tresppndente á contribuição dos contractantes, na razão dt3 tre3
10 meio por cento (3,5%) da importancia total do' . forne,ci-
mento, para , as despezas de fiscalização per parto da trada.

•Quarta A entrega do material, dentro do noventa dian
a contar da data do registro do presente contracto pelo Tri-,
bunal de Contas, deverá ser feita sobre vagões da São Pauto!
RailWay Company, na estaçãci de Santos, livro o desembara-
çado do quaesquer despezas com seguro, fretes maritimoaa
descarga, capatazias, armazenagens, carretes, -despachante, 'ta-s
xas de expediente, direitos alfandegarios ou de consumo ai
(quaesquer outras.

A cargo da estrada só .ficarão as despezas decorrentes d(a
transporte do material dá estação do Santos até a de Baurúa
mediante requisições que serão fornecidas aos-contractantes

O prazo da entrega do matekial poderá ser prorogado, por
motivo justificado, até trinta e um de dezembro de mil nove-.
centos e vinte o sete. .	 • i
. Quinta No caso de não serem satisfeitas as condições,
da ,clausula quarta,. ficam os contractantes sujeitos a uma:
multa que, conforme entendimento da administração, poderti
ser até o valor da caução do contracto, sendo dado novo prazo,.
si não preferir a , administração a rescisão do contracto, por,
simples aviso ou notificação, independente de acção ou inter-
péllação judicial, com perda da caução e sem que assista aos
contractantee direito a reclamação de especie alguma. Esse
novo prazo nãO poderá exceder de trinta e um de dezembro
do mil , novecentos e vinte e .sete.	 .

sexta .-.. No caso de multa, ficam os contractantes obri-
gados a pagar a importancia na thesouraria da estrada, no
prazo de oito dias, a contar da data do recebimento. da inti-
mação por escripto, sob pena de rescisão do contracto, nas
condições acima estabelecidas, si não, fôr cumprida á. inti-
mação.

Setima — Para garantia da fiel execução do contractd.
depositarão os contractantes na abesourada da estrada, antes.
de sua assiguatura, a importancia de 149:997$875 (Cento o
quarenta o nove doutos novecentos .e noventa e - sete mil oito-
centos e setenta e cinco réis), em dinheiro oti em titules da
Divida Publica Federal, recebidos pela cotação que tiver vigo-
rado na ante-vespera do dia marcado para a asaignatura dá
contracto, correspondente a cinco por cento (5%). do valor do
fornecimento a realizar.

Essa caução não vencerá juro algum, si feita em dinhei-
ro, e só será . restituida depois de completo 'o fornecimento e
liquidadas todas as responsabilidades resultantes do contracto.

Oitava — O presente contracto só se tornará,
depois de definitivamente a.pprovado pelo Exmo. sehor 	 'mi-
nistro da Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tribunal.
de Contas,. não se responsabilizando o .Governo por indemni-
zação alguma si aquelle tribunal denegar registro ao mesmo..

Nona — Os contractantes elegem a cidade de Baura, -Es-
tado de São,Paulo, para seu domicilio legal e para todos os
effeitos de direito perante o fôr() competente.

Decima — .0 sello proporcional ao valor do presente con-
taacto,'calculado sobre a importancia de 2.999:957$500 (dous
mil novecentos.e noventa e nove contos novecentos e cincoenta
e sete mil e , quinhentos réis),. 'ator total do fornecimento..
contractado, será , cobrado no acto de sua assignatura.

Decima 'primeira	 O presente contracto é lavrado da
accordo com o artigo oitavo, paragrapho setimo, das instru-
ações regulamentares da estrada, approvadas pelo Eme. se-
nhor ministro da Viação e Obras Publicas, em portarias da
nove de j aneiro de mil novecentos e vinte, e de conforinidade
com as disposições estatuidas no Codigo de Contabilidade Pu-
blica e com a autorização do Exmo. senhor ministro da Via- .
ção e Obras Publicas, contida em o aviso citado ria disposi-
ção inicial do presente contracto.

1/4
Declina segunda --a Os pagamentos serão effectUados, em -

moeda corrente nacional, na Delegacia Fiscal do "Thesouro
Nacional em .São Paulo, na proporção da entrega do material
e mediante a - apresentação de 'contas devidamente processadas
pelo almoxarifado e contabilidade da estrada e acompanhadas
dos. certificados, referentes ti• fabricação, fornecidos pelo fis-
cal da estrada junto á fábrica.	 . • .

Decima terceira — A despeza resultante do Presente 00n-
trao tP. ' na importando. de 2.999:957$500 (dons mil 'novecen-
tos e noventa e nove contos-novecentos e cincoenta e sete mil
e quinhentos .rais). cujo empenho foi offectuado na contabi-
lidade da eatrada sob numero 1, correrá por èonta do artigo
80 da lei numero _s A56, de-.doze de janeiro 'de mil novecentos
e vinte e.sete, verba .8a consignação "Material", primeira par-
te	 Material.,pernianente a-- Para obras novas e melhora-
mentos aub-consignano -ri. .0. • "Aequisição de trilhos e
acceasorios para "100 aumetros do linha. o transnorte do

_Santos a • Baurá", -
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E, por asSirri haverem accordado .O terem os contractantes
pxhibido o recibo nninero .259, referente ao recolhimento aos

'cofres da thesouraria da estrada da importaticia . da caução
prevista pela- clausula "Setima", representada por duzentas e
iquarenta'e uma (2.11) apolices da Divida Publica Federal, ao
portador, numeres 621.635 a 621.734, 598.110 a 598.209;
te 634.071 a' 634.111, recebidas pela cotado -que vigorou no
la tres de setembro do corrente atino, bem como documento

nue prova o depósito da importancia do 101:998$512 (cento
.quatro contos novecentos e noventa e oito mil quinhentos

in doze reis), do que trata a clausula "Terceira", mandou o
sienhor director lavrar o preSento contracto, que; depois de
lido e achado conforme,- vae assinado pelo senhor director,.
pelos contractantes, neste acto representados por seu pro-
curador abaixo assignado, conformo procuragão que exhibiu o
nue fica archivada nesta repartição, pelas testemunhas Aris-
tidos Ribeiro e Alcides Ferraz e por mim Olivar Guarita Ve-
Jente Doce, 3° escripturario da secretaria, que o escrevi.

Nota — Havendo falta de solto adhesivo na' Collectoria
Wederal desta cidade, foi, nessa repartição fiscal, paga a iin-
portancia de-0:000$ (seis contes -de reis), a' titulo de "sello
por verba", conforme verba . intinero 320, e talão numero 28,
desta data.

Hauri'', 5 de setembro de 1927. — Alfredo de Castilho..
Por procuração de Amaro da Silveira 86 Comp., Ltda.,

%.rthur- Monteiro de Oliveira. L-- Aristides 'Ribeiro. — Alei-
cies ferra:. — Oliva,. Guarita Valente Doce.

, Confere com o . original. Batido 5 de setembro de .1927.,
— Alceu Ertúenio Almeida, 1° escripturario, interino. — Visto,
113euilá, 5 de setembro do 1927. — A. Marinooni, secretario.

Espezificações de. trilhos do accessorios a que se refere a
élan:suta "Segunda" do contracto celebrado a 5 de setembro de
1027 com os Senhores Amaro da Silveira & Companhia, Limi-
tada, para o fornecimento á estrada de trilhos e accessorios
durante o anno ,. de mil novecentos e vinte e sete:

• ESPE,CaliCAÇõES DE TRILHOS E ACCESS01110S

• TITULO

Trilhos

A — rórma; dimensões e peso..
Art. 1.° Os trilhos , serão do typb Vignolc, modelo atneri-

'cano, para talas de seis furos, tendo os mesmos trilhos perfil
transversal, formas e 'dimensões conforme desenho cotado
junto, apresentado pela estrada o approvado pelo senhor di-
rector.

§ I.° Nas dimensões principaes do perfil transversal do
trilho laminado, será admittida uma tolf3rancia Inaxima de
0,0005, para mais ou menos, comtanto que o perfil assim alte-
rado seja perfeitamente symetrico em relação ao eixo verti-
Cal. Excedendo esse limite,, o material será 'rejeitado. •

Art. 2.-0 comprimento dos trilhos serã • de 10,059, isto
23 pés inglezes: urna parte não excedente a 10% será admit-
tida com os comprimentos de: 9,141-- 30''

8,229 — 27'.	 .
O peso do' trillm. "Dor metro corrente será de 32,24- kilo-,

Érammas,- isto é, 05 libras por jarda.
§ 1.0 Para effeitos Ao verificação das .imposições

'clausulas anteriores, o peso normal dos trilhos será determi-
nado pela pesagem directa de Urna partida de 50 trilhos que
tenham as dimensões exactas. Em cada partida, admitte-se
:uma tolerancia do 3% para mais ou para menos, contento que
na totalidade da encum-fnim-n não se verifiquem differenças
ánaiores. que 1%.

• Art. 3.° Os trilhos deverão ser em todas as suas dimen-
-sões longitudinaes, perfeitamente rectos, sem mossas ou
fendas..

deverá, estando conforme, ser -apprfMtdo e authenticado peto
fiscal da estrada.

§ i. 'Relativamente ás posições' indicadas para furaeão
dos trilhos, será tolerada uma differença maxima dci 0,70i,
isto'é, 1/32 de pollegikla, nas posições indicadas..

—
•

Art. 6.0 O metal dos trilhos será aço fundido, obtido por'
quaesquer dos proee.ssos insuaes, Bessemor, Mentiu, Thoniaz,
ete.

-Art. 7.° E'' indifferente á estrada a natureiti do molde,--- •
empregado na fabricação do linguado, uma ;vez que este pre-
encha as seguintes condições:

i a, não perturbar g contracção do metal . durante u res-
ifriamento;

2°, não difficultar o desprendimento de gazes&
; 3°, não apresentar fendas 1101T1 emendas.

§ 1.° Sendo o molde de meterias plasticas, Será antes da
corrida aquecido fortemente e só servirá para uma corrida.
Sendo o molde metallico, será a partir da 50° corrida, cuida-
dosamente examinado antes das corridas seguintes.

§ 2.0 Em quaesquer dos casos acima previstos, o metal
deve resfriar tranquillamente. no incide sem emprego de areia.

Art. 8.° Os linguados empregados na fabricação dos tri-
lhos deverão ter capacidade para quatro trilhos de . perfil mis
commendado de comprimento normal o' não deverão provir de
fornadas resfriadas ou defeituosas.

Art. 9.° Durante o reaquecimento dos linguados ou lupas,
a temperatura deverá augmentar gradualmente, evitando-se o
superaquecimento que podeá descarbureter o ferro.

Art. 10. A laminagem dos trilhos deverá ser feita á tem-
peiatura mais baixa possivel, contento que fique bastante
acima da temperatura critica.

Art: 11. Cada trilho . será cuidadoSamente serrado •a
quente, .segundo secção perfeitamente normal ao seu eixo lon-
gitudinal. Todas as rebarbas provenientes dessa operação
serão retiradas a lima.

Art. 12. Os trilho. depois de cortados: serão eollocados
sobre mesas de resfriamento, - espaçados um dos nutres de
0,20 pelo menos.

Art. 13. Após o regriamento serão os trilhos endireita-
• dos em prensas especiaes, de modo que fiquem perfeitamente
reates eia todos os sentidos. sem torções ou ondulações..

§ 1.° Os martellos dessas prensas devem ter os angules
arredondados e o afastamento:dos supPortes das yueStnas pren-
sas não deverá ser inferior a um metro.	 •	 -

Art. 14. Os trilhos ;deverão ser furados a bróca. de ar-
cardo com o desenho da tala de jia/ação armem) ,ao eontraoto:
os furos deverão ser perfeitamente perpendiculares ao plano
de symetria do trilho."

§ 1.0 Quanto á posição dos furos, será admittida a tolo-
renda a que se refere o § I' do art. 50 e a mesma toleram:ia
quanto ao seu diameirio. As, rebarbas provenientes dessa
Operação serão retiradas a lima.

Art. 15. Sobre a alma dos trilhos, e em togar que nal
possa ser encoberta pelas talas de juncção. deve haver a mar-
ca do fabricante, consistindo no nome deste, na data da fabri-
cação, o numero da corrida e a marca da estrada, constittiide -
pelas lettras N. O. 13.

C — Propriedades chimicas:

Art. 16. O aço dos trilhos deverá ter a seguinte compo-
sição'	 •

-

e

Art. 4.° Antes de iniciar a fabricaçãd, o fornecedor apre-
tsentará deus Pares de gabaritos, uni positivo e outro nega-
tivo, cujas Ventas e dimensões estejam em perfeito accortio
Com o perfil fornecido pela estrada para serem authenticados
pelo fiscal da mesma,* sendo' um, jogo deSses gabaritos enyia-
klo ao archivo fiQ estrada e entro 'devolvido' ao -fornecedor.

Art. 5.° Cada trilho- será; furado nes . duas extremidades:
íle accordo com u desenho 'da tala do juncção annexu. ao .cons
Arado. : Será verifiCada essa furação, - pelo emprego: de .um

abarito de , ferro coin a-fórina exacta da tala- de jilecção, iras
endo machos que • terão-a forma' exacta: dos fures, de incidi)

ia ajustar-se :perfeitamente noites. 'Antes de iniciar a fabrica-
elo  o fornecedor apresentará o , gabarito nrimw-referido- que• .

Carbono 	  0,45%
Manganez 	  	  0,90%	 .
Sitiei° 	 	 0,08%	 •	 •
Enxofre 	  0,06% no maxime
1 li,osphoro 	  0,06% no mexi=

_	 •
Art. 17. O fabricante deverá fornecer, á requisiçã.o do

provas' tirarias das -barras para analyse.. 	 , •	 •
'	 Art. 18. Deverá Ser feita Uma analyse de cada partida. ,.

pelo .fabricante, para deterMing porcentag,em . de carbono, .0
uma analyse bailá doze' horas", reprosentáudo carta dia ou..

:noite de, trabalho; - afim "de: pereni, determinadas . as .porc. enta-
gens-do-carbono • nieneipez Alei(); pho.sp liorg e enxofro
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- Propriedades physicas!

Art. 19. O aço dos trilhos deverá see duro, tenaz, capaz
de tomar a temperatura de gráo fino 3) q . mais denso pos-
s ive 1 .

Art. 20. As propriedades mechanicas do aço serão defi-
nidas pelos seguintes elementos:

(larga de ruptura, 75 Kg/mm2.
Limite de elasticidade, 35 a 40 kg/nim2.-
Alongamento proporcional em 200 mm 10 a 12%.
A tolerancia admiltida nesses elementos será de 5%, des-

de que o typo Tetmeyer de tenacidade não soffra reducção.,•
- Experiencia:

Art. 21. A proporção que os trilhos furem sendo Ubá-,
eados, serão classificados em series pela fabrica. O fiScal
estrada escolherá em, cada serie um por cento (4%) dos .tri-
lhos, afim de sujeital-os ás seguintes experiencias:.

Primeira experieneia (carga estatica)

Cada um desses trilhos, Mimados sobre dons pontos de
apoio imcompremiveis e invariaveis, espaçados de nm, metro
(1,00), deverá supportar no meio do vão considerado, durante
cinco minutos, a pressão concentrada ~imo de 15.408
kgs., sendo que, após a actuação do pregão, não deverá o
trilho apresentar deformação permanente.

Secunda experiencia (choque)

Será um peda(;o de trilho collocado sobre an olos illedin
-pressiveis e invariaxels, espaçados de um metro (1;00), e de-

verá Supportar sem se romper .um choque de mi), peso de
500 kgs., cabido livremente da altura de cinco metros.

-Art.- 26. As talas- serão rectificadas sobro uma peça de
ferro fundido, tendo uma cauellura com a fórum, exeeta da tala.'
A operação se fará por-pressão gradual ou martellamento li-
geiro, sem damnificar os furos e as arestas das talas. 	 -!

Art. 27. Depois dessas operações, as talas serão todas
recozidas.

Art. 28. Terminada a fabricação e antes de se manifes-
tar a oxidação, serão as talas mergulhadas rui uni banho du
oleo de linhaça fervido.

Art. 29. O peso normal das tal,as . será determinado pela
pesagem directa ao cem (100) pares que tenham as aimen-
soes exactas constantes no desenho cotado, sendo que a tole-
rancia admittida será no maximo de 2 c/0 (dons por centol
para mais ou para menos..

Art.' 30. Para ser submettido ás experiencias, será esco-
lhido um certo numero de talas' (até 0,5 %) ; essas experien-
cias serão as seguintes:

experiencia - Serão as talas dobradas a frio, até for-
marem um angulo de •5° (quarenta e cinco gráos) e depois
zndireitadas tumbem a frio, não devendo quebrar-se, nem
apresentar fendas, tanto na primeira como na segunda opc-

,ração,
2" exporiencia - As talas serão partidas em

examinando-se então a sua. estruetura. Os VedilOeS serão de-
pois submettidos a uma prova completa de fracção, determi-
nando-se a carga de ruptura, e o alongamento proporcional,
que 'devem satisfazer ao exigido no art. 23. •

• §	 Si 10 % (dez por cento) do material examinado não
resistir ás proas -exigidas, serão rejeitadas as talas.

Art.. 31: As talas serão marcadas pelo fabricante, consis-
tindo no nome deste, na data da fabricação o na marca da
jilstrznla constituiria pelas iniciaes N, O. B.

Tri11.0

Terceira experiencia

1)0 boleto do trilho já sujeito ás exPeriencias do choque
serão tirados gabaritos de 0,020 de dianteiro e 0,200 de com-
primento util.	 •

Esses gabaritos serão submettidos á. experiencia Ira-
ião, determinando-se a carga de ruptura e ó alongamento
proporcional,. Os fumes devem satisfazer ao exigido no ar-
tigo 20.

Art, 22. Si mais de 10% do material experimentado não
resistir ao exigido nas experiencias constantes em o art. 2t.,
toda a serie será rejeitada. -

TITULO II

Talas de juneçdo

Art. 23. As talas de juncção serão de aço de primeira'
qualidade, com menos de 0,05 de enx6fre e 0,06 de phosphoro;
a sua estructura será de grão fino e as suas propriedades
mechanicas definidas pelos cimentos seguintes:

:Carga de	 ..... 	  50 a .60 kg/mni2
Limite de elasticidade 	  	  30 a 35 kg/ium2
Alongamento proporcional 	  18 a 20

1.° A variação destes elementos tolerada ao fabricante
não poderá exceder a 5% (cinco por cento), comtanto que o
t3-po Tetmeyer de tenacidade 1.000 não soffra reducção.

Art. 24. As fdrmius e dimensões das talas de juneção
eoneordarão rigorosamente enni desenho cotado e gabarito
fornecido pelo contractante e authenficado pelo fiscal 'da es-
rada.

§ 1.°- No comprimento da tala será tolerada uma diffe-
reno, de 0,003, para mais ou para monos. Na espessura essa
tolerancia será apenas 'de 0,0005. Na alLifra e na inclinação
das laces de apoio contra o trilho,. nenhuma .toleraneht será
admiltida, de maneira que . o contacto dessas faces com O
trilho . seja perfeito sobre todo o cómpriMent0 da tala. A tole -,- ..
'anda arlmillitla relativamente ao .diametro e a posição dos -
furos será de 0,0005, para ais ou para Me110.i	 m
, Art. 25. As talas serão preparadas com . o maior cuidado
h quente; ao .sahir dos laminadores serão cortadas a serra. Os ';
Wuros poderão ser feitos a estampa, sendo os seus eixos per-
'keitamente , impontes ;Ss faces lateraes das talas. As rebarbas
prOvenientes dessa operação serão • totalmente retiradas a
lidla :..	 -•	 ---....

Parafusos e parcas

Art. 32. Os parafusos' e as porcas serão de aço doce do
primeira qualidade; c ojft estructura será de grão fino: As
suas propriedades mccanicas serão ilefinidas pelos seguinte
eleirientos;

• carga de rim ptura : 45 a 50 lighinn.2.
Limite de elasticidade: 25 a 30 kg/rmn,2.
Alongamento proporeional: 22 %.

-W • 1. 0 A tolerancia permittida para esses . elellielltOS não
excederá de 5 VO ( Miei? p n r cento) comtanto que o typo Tet-
Joeper 4:11,, tenacidade não diminua.

Art.. 3$, As fórinas e dimensõez: serão rigorosamente de
-...ecdrdo com •lesenhos cotados apresentados pela Estrada o
approvados pelo Sr. director.

§ 1." Quanto ao comprimento dos parafusos, será admit-
tida uma tolerancia de 0,002 (dons millimetros) para mais ou
para MellOS. Quanto ao comprimento das roscas nãO será ad-
millida tolerancia para menos, simule que.a thieraucia admit-
tida para mais não deverá exceder . a 0005 . (cine.,0

Art. 34. Os parafusos serão feitos de uma Unira peça .0
não por partes; as cabeças serão centradas rigorosamente o as
faces de apoio não devem apresentar niudiunia aspereza, sendo
perfeitamente perdendieulares ao eixo la haste.

Art..35. Os filetes dos parafusos e (las p n • nrens serão uni-
formes, de maneira que uma porca 4 pinique!' issa adaptar-se,
sem jogo, a qualquer dos parafusos do mesmo diametro.

. § 1.° As porcas deverão ser introduzidas a mão até que a
face posterior attinja á e.xtremidade da rosca, do .paraíso;
dabi em (hiante a porca só avançará por meio de clia‘e.

g 2." A fnração das porcas será feita normalmente ás fa-
ces de apoio,' de maneira que estas fiquem perfeitamente nor-
Untes ao eixo do parafuso,

§ 3.° As dimensões das porcas deverão ser do accórdo com,
os desenhos, admittindo-se uma tolerancia de (1.00r -(um mil- •
timotro) para mais ou para menos.

Art. 36. OS filetes Será() triangulares do typo Whitsvoeth.
A profundidade dos filetes será igual ao ,,passo da rosca s es-
ies deverão formar entre si angulos de 55" (eini'oenta c,cineb
grãos). O numero (Ir fios da rosca será tli .dertoininlo pelo dia- -
metro do 'parafuso, •le ace,Vdo voto] a tabella ostabelecida 'Per
Whilwm	 •	 .

-	 rt 9 :)7. l'erminadit a fa1l e ief0....,17fe-alltes (1 ".;s1e.' iTh4-eíar a'•
-oxydação, sorão	 narafrisos e . resperti.vas.pk n neas,
- dos em -1.11à banho de oleo de .linfinca. fervida.

'



Art. 38. Uni certo numero' de parafusos, (2 '%). • dons por
cento, será submettide á seguinte'experiencia: 	 • -• • •

1' e.xperiencia — Os vergalhões destinados á fabricação
dos.parafusos serão -dobrados a frio até formarem um angulo
do .45° (quarenta e cinco grilos) o depois endireitados sem que
apresentem lendas.
• 2' experiencia	 Os yeegalhões serão em seguida sub-

inettidos	 prova' de tracção, determinando-se a respectiva
carga do ruptura e alongamento proporcional, os quaes devem
satisfazer ao exigido no art. 32. ..	 .

3' experiencia — As:turas destinadas á fabricação das
porcas, serão tambem suhmettidas a provas de tracção corno
na experiencia anterior.
- 4' experiencia — Depois da fabricação, os parafusos . se-
Pão, na parte em filete, dobrados a frio .sobrú uma bigorna,
até formarem m» angulo de 90" (noventa grmlos), sem que•se
quebrem ou apresentem fendas, e em .seguida a isso, conti--
imar-se-ha a operação ate a ruptura, examinando-se então a
sua estructura.	 •

Art. 39. Si um decimo (0,1) das peças experimentadas
não resistir ás -proyas; todo o material será rejeitado.

1
§ 1.° A variação desses elementos permittida ao fahri.f

cante não poderá exceder a (5 %) cinco por cento, conitanto
ime o typo Tetmeyer de tenacidade do metal não soffra re-
dueção.

Art. 41. As férulas e dimensões do grampo devem ser de
accUrdo com os desenhos cotados apresentados pela Estrada
approvados 0310 Sr. director.

§ 1. • Relativameiite ao comprimento (lo grampo, será per-
Mittida uma tolerancia de 0,005 (cinco millimetros), para
mais; 'ou para menos.

Art. 42. O peso de um gramou deverá ser . de 0,275 (du-
zentos e setenta e cinco grammas).

§ 1.° O peso norma/ será determinado pela pesagem di-
recta de 1.000 (mil) grampos, com as dimensões indicadas no
desenho, admittindo-se a tolerancia de 2 Ve (deus por cento),
para mais ou para menos.'

Art. 43. Os grampos serão preparados por inteiro e cui-
dadosamente aparados. A haste perfeitamente -direita e a ex-
tremidade afilada regularmente.	 •

SPtemiliN ri( ; - jer.

Art. 44. Tertilinada h fahritação e antes de' se. inanifesk,'
tar a oxydação, serão os grampos mergulhados em uni banais).
de (deo de linhaça fervido. •	 t

Art. 45. Provas dos vergalhes,'serãO dobrados a 'friõ.
até formarem angulos de 180° (cento e oitenta grãos) ao res.,
dor 'de outro de igual diametro. Nesta experiencia não devorik
haver signaes de ruptura ou fenda na 'parte externa. •

Art. 46. Além da quantidade estipulada pela encommeii-e
da, o fornecedor gratuitamente collocará á disposição do fis-,
cal da.Estrada, 0,2 % (dous por cento) daquella quantidade,
afã. de serem sujeitos ás seguintes experiencias. 	 •

1 4 experiência — 0,1 % (um declino por cento) dessa
gramposs depois de acabados, serão dobrados a frio sobre uma'
bigorna, até formarem UM angulo de 90° (noventa grãos) sem
que recebam ou apresentem fendas; continuar-se-lia a expe-s

-riencia até a ruptura para examinar a sua estruetura.
. 2"- experiencla — O outro decimo por cento ' dos grampo

.gratuitamente fornecidos, deverão ser enterrados em um bloco'
de madeira dura pela percursão do marrão, retirados com ala-
vanca, sem que a cabeça do grampo se destaque do corpo d.o,
mesmo.	 .

Art. 46. Si 10 cio (dez por cento) do mate ‘rial experi-
mentado não resistir ás provas exigidas, será recusada toda ã
encommenda. •

Art. 47. Os grampos serão acondicionados em caixões rd-
forçados e marcados com as inieiaes N. O. It.

TITOLo

APparelhos de mudança de Via

Art. 48. Sob o titulo acima InItende-se, o conjunto de agti:'
lhas, com os respectivos apparelhos de manobras, o coração,
os contra-trilhos e demais accêsserios.

Art. 49. Os corações serão fundidos. reversiveis, de aço'
de cadirlio, e com as mesmas propri(slades inevanicas exigi-
das para o aço dos trilhos. 	 •

•Art. 50. Os apparelhos de mudança de via serão fabri-
cados de accórdo com os desenhos colados entregues pela Es-
trada ao fornecedor.

'Art. 51: Cada coração deverá ter marcado COM lettras em
relevos o nome do 'fabricante, a marca da Estrada, kinstituida
pel as inieiaos N. O. 13., a fracção inclinadora. da tangentes tri-
genemetriea do angulo de abertura e lambem a indicação do
typo do material.'

strt. 52. Os corações susnensos á altura conveniente, se-
rão batidos com =dello de dons kilos, afim de ser 'ekamina-
da a rosnai/eia e descobrir-se qualquer defeito ou falha.

	

Confere com o original. Baurú, 	 (le, setembro de 1927.
— Alceu Euriler de A lp.§4de, 1" PSC ri pl o cario interino. Visto.,
Hauri). 5 de setembro de 17. —	 Morbo/mi. secretario..

Trcuso

Grampos
•.	 .

Art. 40. Os grampos serão de ferro homogeneo,

▪

 de pri-
meira qualidade; a sua estruetnra será de 'nervuras brancas e
sedosas e 'as suas propriedades mecanicas serão definidas pe-
los elementos' seguintes:

Carga do ruptura: 38 kg/mm?.
Alongamento proporcional: 30 %.

Sa blindo I 0,y. 	 DIARI O : OFFICEVIP.

gressista paiz, por mOtivo'do'105°. anni-
•verstírio da proclamação de sua inde-
pendencia. — E. Ayala, Presidente da
Republica 'do Paraguay."

"S. Domingos — E'.--tne grato formu-
lar em meu proprio nome e no do povo
dominicano . minhas mais cordiaes feli-
citações a Vossa Excellencia e .ao povo'
do Beasil, por motivo do anniversario de
sua independeneia. 	 Presidente Iras-
soez."	 •

— O Sr. coronel T.eixeira de Freitas,
chefe do Estado Maior do Sr Presidente
da Republica, representou Sua Exultem,.
eia no embarque do Sr. Dr. Julio Pres-
tes, presidente •10 Estado de 8. Paulo,
no seu regresso liquens Estado; e o Sr.:
•commandante Ayi .es da Fonseca Costa,
•representou o Chefe •ito Estado na ses-

•são feiVica realizada • no Instituto Nacioss
.ind, de Musica,: por 	 Ivo da passagem
•de- mais um anniversarid do desarmares.
cimento do ,ex-senader general Pinheiro_ y

Alaehado. ,	- 	 •

NOTICIARIO
•

O Sr.' Dr. Washington Luis, Presi-
dente 'da Reptiblica, recebeu houtem no
Palacio do Cattete,' eni conferencia e
desPaeho, oSr. Dr. Victor .
ministro (ta Viação e Obras Publicas.

— COill o Chefe tio Estado conferen-
ciou Mudem o Sr. Dr. Getulio Vargas,
ministro da Fazenda.

— No Palacio do Cattete foram homi.
temp recebidos em audiencia, pelo Chefe
410 Estado, os Srs. Dr.. Amaro da Silvei-
ia e 1)1 . . Fernando Hyza, secretario de
Winisterio do Commereio da Tcheco:do-
vaquia, que offerfou o Sr. Presidente.
da Republica varies livros sobre tu--
,risjpo no scu paiz.

— O . Sr: Presidçnte Republica1
mandou cumprimentar, pelo- eomman-
flaute Ayress da Fonseca .Costa,"db •sen
Estado Major, o Sr. :deputado Çardoso de
Almeida, por motive de seu annWersaiio
miando	 •

f`'	 tionlean r) -Palacio • do -
• Cattrtrj, Sr. •Dr. Manoel Cieero, dites.

°ter da Faculdade dc	 reilor da

Universidades-do Rio d ,Taneiro, para
agradecei. a() Sr. Presidente da Republi-
ca O telegramma que lhe dirigiu, de fe-
licitações pelo seu anniversario natali-
eio; - o Sr. 1)1. . Affonso Bandeira denNel-
lo, del'egado do Brasil á . Conferencia
Ecouomica, Internacional, em visita de
comprimentos as Chefe do Estado, por
ter regressado da Europa, 'e o • Sr. Dr.
Carlos Silveira :Martins Ramos, secreta-
rio da Legação do Brasil na Dinamarca,
em visita de despedidas, ,por estar do
Partida para assumir as funcções de seu
posto,	 •
• — Esteve honlem mio Palacio do Cat-

tete O Sr. rir. Pedro Teixeira Soares,
ministro do Tribunal de Contas, que foi
agradecer • ao -Sr, Presidente da Repu-
blica as condoleneias que lhe' enviou-
por • necasirib do fallecimento de seu ir-
mão, 0- Dr. João' Teixeira' Soares.

— Por motivo da data anniversaria
independencia do Brasil, o Sr. Dr.:-

Washington Lnis, Presidente da ,Ilepu--
.bliea, recebeu os seguintes' telegran3-
mas : 	 ' .
... ›Ass1unpção — Tenho a honra de en-
vias a Vossa Exeehiencia as-Minhas mais
sineeraÀ Migrai:Mações ' e meus • votos
nela' prOSperidade-de	 ent.9_ ssç lusr

Em nome tio, Sr. Presidente da Re-
publica, 0, Sc. Dr. Gomes Coimbra Jus- s:
Dior 'official de gabinete da -Presideneid,
visitou . o Sc. Or. Pires de ..(:arvalho.,
chefe de policia do Estado do Ceará, que
fie _encenem , nesta ca p ital.	 •
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_

IpiRECTORIA DE METEOROLOGIA, -ItistitutCs Central Serviço de Previsão , dcF Tempo • --,Boleti nu do Tempo.- Synopse do . tempo
em:toda a-Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (91nr.- no Rio de Janeiro) no dia 4 9-det setembro z dcr 1927

.	 .
Zona norte - NU& feitaia synopse deStakzoua por falta quase absoluta dowdespachos umes",

Zona centro - Nas 24 horas o tempo:10i em gerallastavel,,com chuvas e trovoadas esparsas. As 9 horas de hoje atempo coa-
Ilinuava instavel com chuvas' esparsas.. Temperatura estavel.

Zona, sul - O tempo, nas 24'. horas, decorreu chuvoso com. trovoadas-em:S. Paulo e instavel com chuvas esparsas nos demais
stados.. ks 9 horasdb hoje atemperera em geral incerta. Temperatura em ligeira ascensão.

• Observações.meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia: dedereenwIch (9 ,liorasna Rio-de . Janeiro) no dia 9 de
• setembro de 1927

(Resumo do Boletim: organizado , no:Instituto Central).
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Estado do-tempo
e phenomenos

diversos

'.Luiz do Maranhão (X)
'Barra

ortaleza	 ..
Quizeramob ni (X) 	
!Natal (X) 	
Parahyba (X) 	

.....

Recite (X) 	
Pata de Assacar (X) 	
;Aracaju (X). Lã • •	 ••
Batida, 	  	 ••• • 64.1 26.0
Caetité (X)• •S 6,1114,41D • • •
jantaria
Helio Horizonte 	 63.7 18.0 •	 -3.0
Theophilo Ottoni_. 	 62.0 23.0 4.0
Uberaba • • • •	 . • Lê • • • 63. 21.0

iCaxambú 	 . 	 61.7 18.0 0.9
Passa Quatro. .. 	 62.4 17.0 0.0
!Poços de Caldas ..... 64.5 16.0
,Goyaz . 	 54.4 23.0
.Santa Luzia (X) 	
iCuyab*	 60.1 26.0 mo.

r

onunbL(X) 	
Victoria 	 64.4 24.0
Capital Federal (Obser-

.	 vatorio Meteorolog).
Campos	 	
priburgo (X) 	
	 	 62.4

61.3
62.8

21.0
23.0

17.0

0.0

- -1.0
Rezende 	 61.5 18.0 -1.0
,Cabo Frio 	 62.0 21.0 0.0
iTherezopolis. 	 63.8 18.0 - 1.0
S. Paulo 	 59.6 18.0 3.0
:Santos 	 60.4 20.0 1.0
iParanaguã 	 . • 59.2 19.0 0.0
IGuarapaava.(X) 	
iCurityba...... 	 61.9 15.0 1.0

lorianopolis 	 61.5 19.0 1.0
Lages 	  61 4 14.0 2.0
.Porto Alegre 	
ilJruguayana--(X) 	

61.0 14.0

Montevidéo • • ...• •• • • • 65.4 11.0
puenos Aires 	 63.0 5.0
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è	 Nota - (X) Não velo telegramma. . 	 •
.	 Estado do cão - Declines do cão coberto: 0, totalmente-limpo; 10, fotalmente encoberto. Estado
11(1, mau. Phenomenos diversos: C, chuva; NE, neve; N, nevoeiro denso ; NT  nevoeiro tenue; Siv,
voada com relampagos ; T, trovões; R, relampagos; O, orvalho; V; ventania.

. Os numeres indicativos da força cln. Venio refereni.jie' 4 Escala Hearulnri de O Calma a 12 tuflo
_kCduzidtr a 0°,C., ao niVel do mare á gravidade normal..._	 .	 .	 .	 . 	 .	 ..

do tempo: B, bom; I, incerto;
-saraiva ; • Gr:, geada; TR, tro-

. A. pressão barometrica achiroe'
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Observações meteorolonicas realizadas cm alguns postos da Capital Federal e Nitheroy
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.	 Postos
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•~Ima :
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Mi ninia -,-.

. .
-	 -	 • .

Haddock Lobo 	 12.0	 '' 25.0	 i .	 20.0 Nitheroy 	 •	 • 1.7	 ' '22.4 14;1
[ardina Botanico ( 14 horas ) 	 27.6	 • 19.2 Rio ;Comprido 	 . - 17.8  '.17.0
Copacabana ( 14 horas ) 	 - 25.5 202 Gana 	 	 " • •	 ' 0.0 20.8 '16.0
Encantado 	 a.ale I é a il ,I, • n11 2. 7. 28.2 15.3 Olaria 	  .. 1.4	 : '27.6 16.2
Madurelra 	 - 2.5 29.4 18.5 Tijuca (14 horas) 	 - 29.0	 i 23.0
Campo dos Affonsos 	 1.9	

,
28.7 15.4 Corcovado 	 " 1 '23.0	 ': 17.3

Deodoro , 	
3angt5 . . 	 •	 .. 	
;anta Cruz 	 "
Penha 	

•	
.	

,
•

1.4'
- •

'0.0
0.0

.27.4
27.3

'27.0
'28.4,
•	 -	 -

.15.3	 ,
15 7
18.0
18.2
,

.

ilha* Raza (X) 	 '
Pao. de Assucar ,(14 horas)  ' 	 •

-	 -	 •	 •...
. ..
• . .

•

"

-

$

'

i 18.2

,

Nota; (X) Mo veia letegramma.	 . •
As temperaturas e as chuvas foram lidas no dia 9 ás 7 horas. 'A ,maxima corresponde .aq dia de /matem .e .d minima a esta

madrugada.

Na primeira pagadoria- do •Thesouro
Nacional serão pagas hoje, 10 as seguin-
tes folhas do oitavo dia util:

Pensões reunidas de A a Z, Pensões
provisorias, praças de pret e aposentados
da Guarda Civil.

Nota - Os pagamentos antecipados
são expressamente prohibidos. As pes-
sbas que, por qualquer motivo,deixarem
do receber no , dia marcado na d.abella de
pagamento serão attendidas .no 7° e 13°
dias uteis, depois do expediente do .dia
e tambem no' .20°, :21° e 22° dias ideia.

'Expediente fde 11 ás 15 ,horas e aos
sabblidos das 11 ás 14 horas.

• •
• •

A Repartição . Geral dos .Correios
.pedirá malas pelos seguintes • pague-

, tes:
Hoje:
-ltaquera, liam .}labia o mais portos

do morte, recebendo inpressos até ás 5
horas, cartas para o interior da Repu-
blica at4 ás '5 112 horas o idem. idem,
com porte duplo até ás 6 horas.

Cantuaria Guimarães ex-Curvelln,
para Victoria, .Bahia, Recife, o Europa,
via Lisboa. recebendo ;impressos .até ás
4 :horas, cartas para o . interior da 'Re-
publica 'até ás 4 112 horas, idem, ideia,
com porte duplo • ate :ás 5 horas e cartas
para o exterior da 'Republica até ás 5

:horas.
Reina V. Eugenia, para Rio da Prats.,

recebendo impressos até as 5 horas a
curtas para o 'exterior da Republica até
ás 6 :horas.

.Amegny, -para Dakar, Leixões, Vigo.
La Pollice Sordeaux Havre Anvers.
recebenUo impressos até ás 7 heras á
cartas para o -exterior dá itopublica istj
ás 8 .horas.

.Duca de Anta para Santos e lio da
Prata, recebendo impressos até ás 9
horas, objectas' para registrar ,•té ás 8
horas, cartas ,para o interior da illepu-
Mica até ás 0-112 horas, idem, idem -tom
porte duplo até ás 10 horas 'e „cartas
para o exterior da 'Republica até .ás 10
horas.

[tapam, para $. Sebastião, .Santos o , •
mais portos do 'vil, recebendo impres-
sos até ás 9 horas, obj,ectus para regis-
trar até ás '8 horas, cartas para o iole-
piar da Republica até ás 9 11 9 horas e

idem, idem, .com porto duplo até -ás 10
horas.

• . 0 lampo - -Boletim da Directoria de
Meteorologia - Previsões para o periodo
de .18 horas do dia 9 até 18 'horas do
dia 10:

Districto Federal e .Nitheroy-Tempo:
instavel, 'passando a ameaçador, 'com
chuvas e 'possíveis 'trovoadas.

Temperatura: estável á noite; entra. n-
do em declinio ao correr do dia.'

Ventos: variaveis, n ,rondando para sul
e • oeste, .com rajadas ,:frescas. 	 - •	 • • • '

Estado do Rio -2- Tempo: -instavel,•
com „chuvas é trovoadas .possiveis

*Temperatura: estaval á noite, entraw-
do em deelinio ao correr do dia.

IEstados do sul - Tempo.: perturbado,
com chuvas •e .trovoadas esparsas pro-
vaveis.

Temperatura: entrará em .declinió
progressivo.

Ventos: rondarão para sul e oeste com
rajadas possivelmente fortes.

Nota - A's .14 .horas . e 30 .minutos 'foi
irradiado pela estação radio do .Arpoa-
dor um aviso . de.ventos fortes de sul a
oeste na costa sul do Paiz..

No posto •seinaphorico da directoria,
em .Santos, .foram içados, 'ás 15 'horas,
signaes de ventos perigosos para peque-
nas embarcações.

Synopse do tempo decorrido:
.No District° Federal (de 48 horas tia

hontem até 18 horas de hoje)
Segundo as observações do Observa-

vatorio)Meteoralogico da avenida .das
•..Nações, o -tempo decorreu ,instavel du-
rante todo o penedo e ameaçador com
.thuvas pela manhã.

.A :noite foi 'menos fresca, 'mantendo-se
a temperatura 'estavel 'de dia.

.As temperaturas 'extremas verificadas
•nos postos do District° Federal dormi:
maxima, 28.0 e minima, 19.0 e .as Neri-
ficadas no Observatorio -Meteorologia)
duram: 26.4 ,e 20.4, respectivamente ás
.43 horas e 5 horas 'e 50 minutos.

.0s ventos sopraram .do quadrante 341
á -noite por Vezes frescos e .foram varia-,
vais 'frescos :hoje de dia.
. Ein'todo o paiz . (tle '9 itiorrns de bordem

,até 9 horas de hdje):- •
Zona norte: Não feita a syuopse por

-falta quasi absoluta dos despachos
usuaeá.

Zona centro: Nas 24 horas o tempo foi
em geral .instlyel, com chuvas c t.roy0B-

das.. espargis.' A's -9 horas de 'hoje o 'tem*
po .continutera.,instavel• com 'chuvas mos

, parsas. Temperatura estavel.
• -Zona . sul :• -O . tempo • nas '24 :horas de-
correu chuvoso com trovoadas em Saa
Paulo e.instavel com chuvas esparsas nós
demais 'Estados. A's 9 horas do bojo - o •
tempo era ell? geral incerto..Temperata-

•Ta . em 'ligeira -ascensão.
• 'Menores letriperaturas -70.0.ein'Santa;!
Victoria e 10°0 em Castro.
- • Maiores chuvas • recolhidas .hoje

•55m m0 um . 'São José . do Illo .Pardo
- 48m In0- em 'Piracicaba.
- -Estado do 'mar -na costa do Raiz 'Pe-
quenas vagas na Bahia e no Rio Grande;
grandes vagas em Laguna; ;Chão -e .tran i-

,nos 'demais ,pontos •da costa do
paiz.
. Serviço .hydrometrico -.Estado e len.
(lenda do nivel das agua,s . dos	 -

-Jim I arahyba do Sul ..(dia '9 de safem-
.11r0):: 'Subindo •em 'Guararema, Jaeareby,
Pbalamonbangaba e . 'São Fidelis; 'esta-
cionado em ,Cacapava o ,Rezende;
xando no resto do curso.. 	 .

Nota:' Não -recebemos despa.chos
Porto `.alavo do Cunha.

!Iti-o São Francisco' Xdia 8 de saem-
hro).: :Estacionado f em iPiruporn, -1Tanuti-
ria e Propriá, subindo em .Traipú; bai-
xando no resto ,do curso.

Nota: .Não recebemos os . despatilios de'
Rio Branco e 'Piranhas.

Dados tierologieos - :Sondagens -das 9
horas e .30 .minutos:

District° Federal: Corrente variando
entre SSE -e . SAV -ate .250 :metros com ve-
locidade média •de 2 metros; COITOntv-.
vedando entre . WNW e NW ,até 1.200
metros com -velocidade métlia .,11e latb
metros.

Campos: Corrente do quadrante N até
.2:800 -metros com yolocidette l'nélelitt de,
:0 metros.

,Florianopolis: Aorrente •tio 'quadrante
N até 2.500 metros com velociciatie osiés.•
dia de 9 metros

Santos:' Corrente do quadrante W ate
.650 metros com --velocidade ,niédia •to

G metros..
Distrito Federei , (-ás 14 horas).: :Cor-

rente NNsit stiperfief e "Um • "velbalado
- média de metros e corrente variando en-
tre W e FNF até 5.it00 metros com ve-
locidade média de 6 metros,
• Nota: Devido á presença de nuvens

baixas, não foi feita a sondagem em
Mnde o na Tietoriaa.
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Moels existentes nos trapiehes do Rio de Janeiro.. nas
manhãs de 9 e 2 de setembro de 1927 . eit 'de 41 .1, 3-libro de 1926":

Mercaik yrias - Unidade •. Quant idade
• .	 •	 •

19e16 Sabbikdo,..10	 •DIARIO	 Selern.bni;,d2A927,..:

PARTE COMERCIAI
CAMARA SYND1CAL

oletim da cotação do cambio fixado
dos Corretores de Fundos Publicos

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro. em 9 do
'setembro do 1927. - Arg de Almeida e Silva, syndico.

DIRECTORIA DO . SERVIÇO DE INSPECÇÃO E FOMENTO
AGRICOLAS

nntradas no District° Federal, por vias maritima e ler-
"festres, dos generos abaixo relacionados, no dia 6 de setembro
Ide, 1927, segundo os dados colhidos pela SCCOO de slocks o

• ,
Desde •

Dia 6	 o dia I°.
174,:lgatIrto	 em pluma,	 fardó 	 	 ..421	 "	 1.310.
!Arroz, sacro 	 	 920	 22.509
lAssucar, saco° 	 	 2.600	 41.06,-....

Leite condensado, caixa 	
t10.910955	 63.6740Vanaeiga, kilo . 	

'Milho, 8aCCO 	 	 .3.195	 19.847
Peixes conservados, kilo 	 .	 46.670	 54.390
Polvilho, .saceo 	 ; 	 	 -	 158.916

. Sabão, kilo . 	 	 4.950	 44.550
Sal, kilo .

45.400	
339.000

	

,	 ,..
Sebo, kilo 	

,	 --	 .
Toucinho, kilo 	

"	 	
17.261	 53.475

Trigo em grão, kilo	 -	 12.554.150
, Seeção de " slachs e colações da Direçtoria do Serviço de..

Inspecção e Fomento'Agrico 'las em 9" .de k:életiibrd do1927.--
Carlos de Andrade, auxiliar. 'Visto. - 1,.')ankli.n freorae Nay/o,-,y,
pelo chefe.

tneçao OE 81'0E104 E 110TA(AE.8..

Slocks existentes nos trapieltes do ILo de Janeiro, nas
manhãs de 8 e 1 de setembro de 1927 e 8 -de seti.d-rdiró
1926:

Meàadorias - Unidade 	 Quantidade

:Mrn 8-9-27 -Em 1-97.27 Em 8-0-2.6

Arroz, suco 	 88

Feijão, sacco
Farinha d.e trigo, sareo..
J ,'arinlia de mandioca,

sacro 	
.Assucar, sacco (1) 	 •
Carne secca ou xarque,

fardo • • • -• ....... '
Milho, saceo 	
lanha. caixa 	
Algodão, -fardo 	

(1) Sendo 177.001 de assumir 1)mile-o. 2.233 de mascavi-
nho, 7.203 de mascavo e 1.360 de'não especificado (em des-carga).

Rio. 8 de setembro de 1927. - Enberto Land. -
Franklin ((enoje :Vaiam% peltrphefe.

Em 9-9-27 Em .2-0-27...Em 0-0-26 •

Arroz, sacro. 	 	 -- 119.500	 111.110. . 92:68:1
-Feijão. ' sacro	 108.C18	 100.925	 89.108

..loacinba Co , trigo, sare() ..... ..	 '11 .59:5	 10 . 865	 23 .159
Faciolia de mandioca, sarro.	 - 88.310	 89.113	 90.92:;
Assuem'. sacro (1) 	 	 187.051	 173.27:1	 11o.491
:Milho. sacou 	 	 22.792	 19.307 . 23.268
Banha, caixa 	 	 20.749	 2t1.251	 18.721;
Algodão. f a Mil 	 	 16.893	 18.141	 9.928

_

(1 -Sendo 178.834 de assinar branco. 2.213 de
nhp, 5. 53e. de n-.ascavo e 1.306 de não esperifical1)
carga'....i	 -

.Rio. 0 de seteMbro de 1927. -.-- Ff/berro Liou/.
Franklin George snwor, leio chefe.	 - •

Praças	 90 div

Isole Londres. 	 5.53/61
sobre Paris	 '	 8330 $333
Sobre Italie, 	  	 $161
$obre IIamburgo (rent-mark) 	 Ne 2$017
Sobre Portugal 	 •	 •.. 	 $428
Sobro Belgica	 (Papel).. 	 28. $236
Sobre Bespanlia 	 1$433
Sobre Suissa. 	 * 1$634
Sobre Suecia..... 	 213281
Sobre Noruega 	   .2$2.14
Sobre Dinamaca 	 	 * `2$274
Sobre Belgica	 (ouro) 	 18181
Sobre-Teheco-Slovaquià 	 $252
'Sobre Nova York * 	 	 * sare- 4465
Sobre Montevidéo. 	  8$515
Sobro Buenos Aires (peso papel) 	 C38634
Sobre Buenos Aires, (peso ouro). 	 8$250
'Sobro MI/anda (florim) 	 rt: .3$398
Sobre Japão	 (yen).. 	 48005

I•4obro Rumánia	 •n•n••• 8059
Sobre Canada 	 .
.Sobre Austria •	 18200

Moedas

Sales	 (ouro) ' 	 	 a••• • • •11.-*••ACII:• •:* • a a. 48620
Soberanos	 (ouro) 	 . 	 .•.. re 110111~1,119 Uni*/ 42$550

fifiihras	 (papel)	 . 	 . . 	 ........, 418800
Liras	 (papel). 	 ... .................. 	 4. $410
.11eichsmark	 (papel) 	 .• W11 	

Ilscudos	 (papel) 	 1 	•
28050

$410
-geso	 argentino	 	 y4 / ...4.1 •.	 . (pa,pel) 	 3$628

Bolsa
ãpolices uniformizadas de .1:000$, 5 'A' 	 ,548000
'Apolices diversas emissões de 5 %, nom. 	 . 8178000
lApolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	 62'4000
Obrigações ferroviarias de 1:.000$, 7	 52	 (segunda

-	 emissão) 	 	 	 	 . 837$900
Apoliecs emprestimo municipal de 7 £70 Port. (de-

creto n. 1.5:.)5) 	 - 	
tApolices emprestimo multicipal de 8 %, port. (de-

•reto	 n.	 1.933) 	  

163$500

1838000
'Apolices emprestimo -municipal 	 cie	 8	 %;	 port.,

. decreto 4l.	 2.093) 	 182$000
.:Apolices do Estado do Rio de Janeiro, de 14$,

port. 	 ,C9$500
Banco dos Fumeionarios Publico.	 • • 	 47$0-00
Banco Portugnez do Brasil. e/50 Ve 	 8680d0
Banco' Portugnez do . Brasil, num 	   1938000
Manco do Mrasil 	 38~00
:COmpanbia Docas de Santos, nem 	 26~

cota ções: p 

4a capitai Federai	 Farinha de milho, kilo 	
7:0.0	

3.77?
-• Farinha de trigo, saeco 	 ... :	 17.000

• 16:482A, . Feijão, saoeo 	 • 	 	 852vista

pela Camará syndicai Farinha 'de `Mándiera, sacco.

• •	 te cm,ol. xeára, caixa...s....E...
..........

1-Azei.
Pacalki	

i
p, tkilo,.,:.:•..... 	

' Banha.; . kilii"'''	 :.•
Batatas; kilo- •	...	

. _Carne de, porco salgada, kilo 	 * 	 ..
... Carne' Secca" e

 porco,
	 fardo.........

. Cebolas, kilo 	 . 	

11 3	 702-.	 .
165.1610	 1-
" 14.32,5	 275.867.
318.393	 1.145.363

9.984 	 114.829
'5.051	 8.160

10.000	 44.350
....-	 4.477,

masea v
(em des-

Vist



. .1 19261927

Ouro
	 PapC1
	

Total

Renda/de hoje ....... •	 333:423f 831. 321:6925636 6757.116!,467 257:3585941 269:600$263 ,	 526:9595204

Renda até 8 	   -	 1.199:8385983 1.209:4945210 2.409:3335196 1.520:2755376 1.617:2735140 3.137:5485516

Total 	  1.553:264817 1.531:1855846 3.084:4495663 1.77:6445317 1.833:8735403 3.661017$730

LM:crença para mais 	 -^ 224.3815509 355:6365557 580:0685057

Ouro	 Papel
	

Total

1 d)Vl'TfT t 1" ..	 •	 9f,foro1)t.0	 l027	 19(N7. •

RENDAS PUBLICAS
• A irandega do Rio de :laneiro

•
NOTA DA RENDA NO DIA 9 "az. SETEMBRO DE 192?

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (4$620) 	 1.632:818$099
Renda papel 	  321:6925636

Total 	  1.954:510$735
Papel e muro convertido até 8 	  	 6.752:7505323

Total em papel 	 8.707:2615058	 .

' Iteephydorin (h) Dist ri4-1() Vedem'

,Ilenda arrecadada: •
IN , 1 ,a 8 de setembro

de 1927.	 1.732:35/$813
Ent 9 do. corrente.... 	 885:388$505

5 . 617 :7458318

Eu) igual perioilo de
1926. 	

	
4.035:4608071

1)W:crença para mais
MB.

. 582 :2868277

EDITÃES E AVISOS
311NISTERIO DA FAZENDA

Republica das EsladOs Unidos do Brasil

MlNiSTERRI DA FAZ ENDA
CARTA PATENTE N. 20

' Faço saber que, havendo a 'firma A.
S. Machado Comp., com séde á rua
la Quitanda n. 191, 10 andar. sala 5,

. mesta Capital Federal; satisfeito todas
as formalidahis das leis vigentes, Pela
Presente carta-patente mi. 20, fku de-
;olvida habilitada a effeetpar
,tribuição ae . premios mediante sorteios,
do acciirde com o decreto n. .12.175,
de 2.3 de maio de 1917.	 .r--,	 •-, . •	 - ,
',Rio de Janeiro, 11 71e - setétuhro chi

1926. - O ministro da Fuzedda,
bal Preire da Fon$P,:a

Fica apostillada a transferencia da
presente carta-patente para o nome da
Sociedade Anonyma A Reelamista Idéal,
tendo eni vista o despacho' de 26 de ja-
neiro ultimo, proferido lio porcesso- nu-
mero 46.210, de 1926, constituido pelo
requerimento da firma A. S. Machado
& Comp.

Rio, 21 de 'março de 1927. 	 Getulio
Vargas.	 (6.944)

Tribunal de Contas

CoNCURSO pÁRA PROVIMENTO DE LOOARES DE
"	 Tr.:nu:mós . ásuanYrúránlos

De ordem do Sr. direi-At:ti: " preáidenta
do concurso, faço publico que, segunda-
feira, 1-2 do corrente, ás 1.1 .110111Sr
sala da Bibliotheca deste' tribunal, será
chamado ti: -prova . eàcripla de "Pratica
de Repartição", o candidato Alfredo de
Oliveira Flóres.„
• Tribunal de Contas, em 9 de setembro
de 1927. - 'Manoel Lima TOITC8 se-
cretario do 'CorteurSO: .
	 .

. 

Tribunal de Contas

Pelo presente edital são inthriados os
herdeiros- da ex-agente do: Correio - de
4lon'quista, no Estado do Minas (lemes,
Mga lana. do Paula, para:, nO, prazo de
trinta dias conPidos da data da primei-
ra indthcaçao deste, allégarem o que
fór a bem de seus direitos, produzirem
Ilateluileutos., ou reCollicrena miá cofres
publiecTS,-rquaiiira de 18:0128923, al-
cance apurado no processo de tomada
k..Lputas da:' referida ex 7agei!le,- Matiyo.

ao periodo de 1 de abril de 1918 a 15 de
abril do 1921, sob pena de revelia. 	 ...

Terceira Directoria • do Tribunal de
•Contas, em 27 dá agosto 'de 1927.. -
Mario, Newton, director.:

1

Directoria do Patrimonio Nacional
Do Ordem do Sr. director, convido o

curador Francisco Teixeira Leite, a
Sr: José Carlos Gottgtroy, ou seu pro-

comparecer nesta directoria, no prazo
de oito dias, a contar desta data, afim
de prestar esclarecimentos sobro -seu
processo de medição. de terrenos no Jar-
dim Botanico desta Capital, numero . de
Ordem 40.137/26, sob 'pena de se proce-
der pela forma que 'melhor garanta oi •

interesses da Fazekda Nacional.
Secretaria do Patrimonio Nacional, 3

de setembro de 1927..	 Sylvio 1r,
secretário.;

•••-•,n••

Directoria do Patriutonio Nacional

FAZENDA NÁCIONÁL DE SANTA CRUZ

. De ordem do Sr. director, é convida-
do ó Sr. Thoniaz Ferreira Monteiro a
vir a esta Directoria afim de, DD prazo . '-
de 3.0 dias, legalizar sim situação para'.
non) a Fazenda Nacional, no aforamento -
do terreno, loto n. 1; da 'rua Ganipciró
"Mór; sob pena da propositura de ROO°
de connidssu.

'. (Proc. 38.643/27)
r Secretaria do Patrhponió Nacional, ent
3 de sçtend)ro de 1927. V.
Ql¡velev, seeN:1ariPt
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Clausula 7° •:--• No caso - de, recirSarsse
assiguar o contracto dentro de seis

dias, a contar da data do convite feito
pelos jornaes officiaes, perderá 'o pro-
ponente,. em favor da União, o seu di-
reito á caução da clausula 3°.

Clausula 8' — O contracto só se tor-
nará efectivo depois da approvação
pela autoridade competente e do regis-
tro pelo Tribunal de Contas. A partir
de então e dentro do prazo do 10 'dias
terão começo as obras, que deverão fi-
car concluidas em 90 dias contados da
data do inicio, salvo motivo de força
maior, a juizo da fiscalização.

Clausula 9' — • O proponente accéito
lambem se obrigará, caso o julgue ne-
cessado a fiscalização — e mediante
ordem escripta — a executar Sel`ViÇOS
não previstos até o limite de 7:000$00e.

Nenhum accrescimo. diminuição -ou
moditTcação se fará ao projecto, sem
previo consentimento do engenheiro
fiscal.

Clausula 10 — Os pagamentos serão
effectuados em tres prestações, assim
distribuidas: • a primeira (equivalente á
metade do custo total) quando concluis
dos os trabalhos de alvenaria o carpin-
taria; a segunda (igual a um quarto do
custo), quando concluidas as pinturas;
a 3' (a quarta parte restante) ao ser
entregue - prompto o trabalho contra-
ciado. Após isso, poderá o contractante
levantar, por meio de requerimento, a
respectiva caução. (Proc. • 39.722/27).

Secretaria do Patrimonio Nacional, 22
de agosto de 1927. — Sylvio .1'. Oliveira,
secretario."

Especificação paa as obras de adapta-
ção do antigo edifício do Instituto Na-
cional de Musica
1°. Convenções — As paredes 'indica-

das a vermelho serão construidas; as que
vão em amarelo serão demolidas; as que
foram achuriadas a preto, existem.

Os ladrilhos novos e respectivas ca-
madas de concreto vão desenhados, corno
de costume. Os biombos são indicados
em pontilhado.

Os apparellios sanitarios, mictorios e
lavartorios estão marcados nos respecti-
vos logares.

20 . Entulho — O empreiteiro retirará
todo o material resultante das demo-
lições.

•'-3°. Emboços e rebocos	 o emboco
será a 2 de cal por 5 de Saibro grosso
e o reboco a cal e areia em partes iguaes.

O empreiteiro, além dos eniboços é
rebocos das paredes novas, obriga-se a
picar'e refazer todos os que, a juizo da
fiscalização, estiverem em mão estado de
conservação.	 .

No andar terra° 3.0% de emboços e
rebocos devem. ser picados e refeitos;
nos andares superiores 20%.

4°. — As paredes ou partes -delas a
construir terão as espessuras indicadas
no desenho e serão feitas em tijolo de
primeira qualidade com argamassa de
cimento e areia bem lavada na propor
çãodq 114;	 .
• A parede do andar terreo do vão da
bscada de 0,35 de 'espessura será apoia-
da em alicerces de alvenaria de pedra;
as que formam a área junto ao elevador
(2° e 30) pavimentos e, bem assim as da
sala do director, serão sustentadas por
vigas duplo T envelvidas eltaf Micreto.

Tanáben. se colloearão vigas, armadas
no começo e chegada 'da escada; naa ja-
•elas e vãos maiores de 1.,3,02 no hal_

na grande 'abertura de communiencão
entre o deposito e a primeira °Moina e
ao meio desta para sustentar o piso e•
paredes da secretaria.

Ti'. Camadas de Concreto — Serão de
0,15, na proporção de 1x3x5.

6°. Ladrilhos e azulejos — Nos ioga-
vos indicados na planta, o empreiteiro
assentará ladrilhos hydraulicos do pri-
meira qualidade, á escolha do engenhei-
ro fiscal, fazendo piso de concreto onde
fôr preciso.

Nos "toilettes" e C., 'existentes e
a 'faieis etc.. collocar-se-ha azulejo
branco em todas as paredes até ,1,50 do
altura.

Nes cempartimentos onde já existirem
ladrilhos o azulejos o empreiteiro fará
as necesearlas reparações.

A fiscalização reserva-se o direito do
-exigir- ceramica -no hal, portaria e vãos
de escada. Fica entendido que em todas
as peças ladrilhadas o, roda-pé será do
mesmo material que o piso.

Os compartimentos ladrilhados serão
pintados de branco, quando forem "toi
lettes".	 •

7°
'
 Assoalhes — Os assoalhos serão do

peroba de' Campos, em. frisos de 0,10 /c
x 0,30, macho e femea; todos os assoa-.
lhos serão raspados, calafetados c cace-.
nulos.

O barrotamento estragado será substi-
tuido.

8°. Forros — Os forros novos far-se-
hão em armação de madeira, sob a qual
se estenderá uma lona convenientemente
esticada com camadas successivas do
gesso e cotia.	 •

Esses forros levarão aba e cimalha do
madeira. -Os forros existentes que por-
ventura sejam conservados devcm ser.
convenientemente reparadas pelo em-
preiteiro., que fará cimalha e abas cuja
necessidade resultar de demolições ou
construeções de • paredes.. •	 • •

90 . Roda-pé — Os novos roda-pés se-
rão de peroba de 0,30. • Os que existem
serão concertados.

CONEURRENCIA PUBLICA PARA EXECUÇÃO
DAS OBRAS DE ADAPTAÇÃO NO Erni-PIEI°
DO ANTIGO INSTITUTO DE MUSICA, A.
RUA r LUIZ DE mm3E8

De Ordem do Sr. director do Patri-
monio Nacional faço, - Saber a todos os
interessados que serão recebidas nesta
directoria, ás 15 horas•do dia 10 de se-
tembro proximo, propostas para essas
obras, nas condições abaixo estipuladas:

Clausula 1' — Os serviços obedecerão
ao projecto e ás especificações organi-
zados pela 2° sub-directoria e que pà-
derão ser examinados todos os dias
uteis, das 14 ás 16 horas.

Clausula 2° — A proposta, devida-
mente selada, datada e assignada com
firma reconhecida, conterá, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas, o preço
global e a declaração de sujeitar-se o
Proponente ás condições estabelecidas
neste edital e no Codigo de Contabilidade
da União.

Essa proposta será encerrada em en-
velopo° fechado, com a inscripção
"Proposta". Outro envoloppe, tambem
fechado e com a declaração "Idoneida-
de", conterti, além dos recibos de im-
postos federaes e municipaes, titules de
idoneidade profissional; supprirá esses
titulos no caso dos não diplomados, uni
attesta:do passado por engenheiro ' con-
ceituado.
• A asireciação dos requisitos de ide-.
beldade precederá a abertura das pra-.
postas.

Clausula 3' — Deverá ainda cada cozi-
surrento, por oceasillo da 'apresentação
de sua proposta, exhibir talão da the-
souraria geral relativo á caução de cin-
co contos de reis (5:000$000), feita cai
moeda corrente ou apolices da União.

excepção do coneurrente preferida,
¡todos os outros serão reembolsados doa-•
isa quantia, após o julgamento das pro-
postas, mediante requerimento.

Clausula 4' — Feita a apreciação das
trovas de idoneidade offerecidas e, por-
tanto, a selecção dos concurrentes, as
propostas dos considerados aptos sertid
abertas perante o Sr. • director e oppOr-
timarnente'julgadas, como catatua o Co-.
'digo de Contabilidade:

' I Clausula 5'	 Não serão tomadas em
i)-onsideração simples offertas de redu-
ção sobre a mais baixa das outras. pro-

speatas.	 .	 •	 •	 , , , •	 •	 -•
4)1 Clausula 6' — O preço proposto não.
Isaderá exceder de 150:000.$000.,.

•

DirecIoria ' do Patriinonio Nacional

• De ordem do Sr. director, é convi-
dado o Sr. Constantino Ambrosio Tava-
les para no prazo de 30 dias vir a esta
Directoria legalisar sua situação para
com a Fazenda Nacional, no aforamento
do terreno de marinhas n. WS, sito á
rua Bacilo de Jacessuay, em Nitheroy,
onde estão edificados os predios nume-
ros 10 e 12. sob pena de se proceder
pela fórma que melhor garanta os inte-
resses da Fazenda Nacionah

(Proc. 38.921/27..
Secre. taria do Patrimonio Nacional, em

3 de setembro do 1927. Solvia V.
oliveira, secretario.

Directoria do Patrimonio Nacional

10. - Esquadrias — Serão feitas e as-
sentes oito vãos do portas de 1,30 x 4,50
approximarlamente, o cinco de 0,85 x2,25,
Das esquadrias existentes seis • serão re-
tiradas, e depois de reparadas, aprovei-
tadas em outros logarea," • eollocando-se
ferragens novaa_onde preciso fôr. — •

Serão reparadas todas as esquadrias
existentes, substituindo-se dobradiças,
trincos e fechaduras que, a juizo da fis-
calização, não servirem. • •

Os vidros dos mezzazinoa serão reti-
rados e em seu legar collocar-se-hão
venezianas ... Varioa peitoris devem ser
postos de novo.

11. Claraboia — Serão rasgadas duas
claraboias, nos togares e com as dimen-
sões indicadas na planta. Em baixo do
pada uma deltas collocar-se-ha um guar-
da-pó de vidra fantasia sobro armação
metallica. •	 •

12. — Escada — A escada . Será refor-.
cada; terá 1,50 do largura; sega em pe-
roba de Campos lustrada, com balatistra-
da e corrimão de grande secção.

13. Pintura	 Todas na paredes exis-
tentes serão lixadas e emassadas .com
uma mão de zarcão, após o que, as .no.
vass serão pintadas a tres 'demãos do
tinta a oleo o as existentes a-duav•de- •
2nXeS.	 -	 •	 •

• O mesmo far-se-ha,corri •-sis dora-pOs.
to ft,cfp.
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• . duas ultimas mãos scritío, batidas. a
escova.	 .	 •	 -	 •

' Em volta 'das 'abas - dos • tectos. serão
pintadas barras do ()nas • ou 'fres 'cóses,
a escolha da fiscalização; junto ao roda-
pé, um' 'traço. •,.	 . .	 .

As esquadrias existentes serão raspa-
das a lamparina, lixadas, emassadas e
pintadas á 4 demites. 	 • •

As grades e 'portões serão tambem
queimados, raspados, apparelhactos a
zarcão e pintados a tres demãos. O ga-
binete do director receberá pintura fina
espeeial, em tapeçaria ou chainalotada.
• 14, Fachada — As fschadas serão
pintadas a 3 demãos , de* tinta e oleo., •

Cantaria nova para a transformação
de unia porta ein janella. 	 •

Reparo das fechaduras o trincos dos
grandes portões.

Substituição do corrimão da grande
sacada.	 • •	 •	 •

Pletora de esquadrias.
15. Vidros — Os vidros das clara-

baias serão-raiados e de tres espessuras;
os 'dos guarda-pós serão de cóses, dupla
espessura; os das esquadrias serão,
foscos.

Todos' os vidros . que forem encontra-
dos partidos serão substituidos.

16. Apparelhos sanitarios — Haverá a
fornecer e assentar 4 apparelhos sani-
tarios, 2 inietorios Adarnant, 4 !avilto-
rios CeIll -espelho, 2 bidets, 2 Vasos de
limpeza com torneira de agua, cinco (5)
escarradeiras "Ilygéa" . e 2 filtros de vela
Late.

Élornbos .-: s bionibos terão 2,20
de altura. Serão feitos em peroba de
Campos Ila cer do imbuya. Fechaduras
de maçanetas e chaves Vale ou equiva-
lente á escolha da fiscalização. Dobra-

	

diças de znola.-	 .

,A administração forneeerá. oPportuna-
mente' desenho detalhado em escolha do
1/110 doa biombos, até o preço de •250$ o
metro linear. Tambein fornecerá 'os de-
talhes para •o corrimão e balaustrada da
escada.	 •

18. Rasgos — O empreiteiro fará to-
dos os rasgos necessarios á canalização
de agua, gaz e luz.

• -Algumas indicações detalhadas.
19. Vestibulo Nas portas de com,

municação com as salas 1 e 2 lia a sub-
stituir as forragens.

A porta entre o vestiario e a portaria
a retirar.
O tecto deve ser feito . de novo. Repa-s

ros geraes.
,Pintura geral A oleo. imitando pedra,
19 bis. Sala 1 — Retirar o ladrilho e

assoalhar em friso. Retirar duas por-
tas, fechando os vãos cai alvenaria. Re-
tirar os relogios-do gaz-e luz. •

Reparos geracs. pintura a oleo.,
20. Portaria, bali Q vão da escada —

Essas tres penas -serão , concreladas e la-
drilhadas . com material hydraulico de
primeira .qualidade, 'podendo ser exigida
Ceramica nacional.

O ¡bali ficará 0,40 acima da portaria o
o vão da escada-0,20 acima do hatt. As-
sim, se ha de collocar degraos de can-
taria ou marmoro-nos logares indicados.
.,Entre A portaria e e:hall uma arcana.

Refazer o forro cm estuque.
-Reparos ,geraes. Pintura a oleo, imi-

tando pedra.
21.. 1' °Moina — .Ao moio dessa peça

.far-se-ha um -p itar em cimento 'armado.-

4.? qual sustentará duas vigas duplo 1' ar-
mados, a primeira das quaes correrá nu
'sentido transversal e a.segunda no sen-
tido longitudinal._	 .	 .

Os forros 'e a estada serão demolidos.
O novo forro- far-se-ha em- friso. 	 •

Junto ao 'pilar ficará um registro' de
agua de '1" (uma pollegada).
• Entre a officina si o . deposito abrir-
se-lia grande vão indicado em amarello,
sustentando-se •a parede com dous du-
plos	 revestidos a concreto. •

22. Deposito e officina — Estas' pe-
ças serão concretadas e cimentadas, sen-
do substituidas por novos ' os actuaes
forros de madeira.

janellas que dão para a pequena
área serão transformados em portas.

Reparos gemes. pintura a oleo.
23. Sub-directoria Alii ha a reti-

rar a parte do piso em ladrilho, prolon-
gando-se o assoalho e compondo-se o
forro em consequencia da construcção da
parede de meio tijolo.

ileparos.geraes. Pintura oleo.
24.. Sub-director •	 'esta peça ter.-

se-lia que retirar 	 ada, compondo o
assoalho.

A porta actual será transformada em,
janella, fazendo em fachada, inclusive na
cantaria, a necessatia recomposição.

s Reparos geraes. Pintura a oleo.
25. Toilettes — Collocar W. C., mis.

ctorios, bidets e lavatorios nos locaes
indicados. Nas paredes dessas peças se-
rito, assentados azulejos até 1,50.

As portas serão de 0,80x2.30,
Ha 'a transformar uma porta em -ja-

nell a .
26. Elevador —. As paredes em volta

- do elevador serão de cimento armado.
A,entrada do elevador será revestida de
azulejos brancos até 2,00 e levará um
forro falso de estuque.

O piso será ladrilhado e concretado o
as paredes emboçadas e rebocadas.

Reparos. Pintura a oleo.
27. Passagem — O corredor denomi-

nado passagem será todo em piso de vi-
dro. Collocar-ae-ha um guarda-pó de. •vidro.
. 28. Gabinete do director — Esta peça
será assoalhada em friso o terá um forro
falso a 4.50 de altura. As soleiras do
msrmore quebradas serão substituidas.
. Reparos geraes. Pintura 'a oleo es-

•ecial.	 •
29. 2' e 3' sub-directoi:ias — As salas

destinadas • ás sub-directorias technieas
serão assoalhadas em friso.

Ah l se fará lambem forro falso sus-
penso ao madeiramento actual.

As portas serão de dons batentes do
0,035 de espessura. Fechadura de chave

, e trinco Xale. •
31. Sala de desenho da s. sub-direete-

ria e vão da' escada— Concertos geraes
de .,pedreiro e carpinteiro. • Pirittrra a
oleo. 'Os -forros dessas duas peças saio
refeitos..

:32. Café — Reparos . geraes. Pintura
a oleo.

Collocação •de uma • pia ssera pedra
memore -0 do um fogão de gaz sie duas
boccas.

•Conuilunicará a sala do café com a sala
diSpODivel lima ponte de 0,90 de largura/
com balaustradas de ferro.

Em volta da pia e fogão uma barra de \
azulejo branco e 'nó chão correspondente
piso de ladrilhado.

.23., Telhado — Reparar o telhado, c a-'
lhas e conductores.

34. Installação de agua — Será eort;-
struido na área um depoisito da cimento \
armada para 2.000 litros junto ao qual
ficará , a bomba electrica de recalque.
' No sotão terá uma caixa de ferro gal- s
vanizado do '1.000 litros, para onde será
recalcada a agua, do deposito da área,
tornando-se esta caixa 'a forneeedora'de 1
agua para as outras collocadas nos P,e
20 pavimentos.

No 1° pavimento terá duas' caixas„
unia de 00 litros na área interna, e
outra de 500 litros na área dos fundos. s

No 20 pavimento será aproveitada a
caixa existente.

35. Excesso de obra — Qualquer obra
Dão prevista nestas especificações será'
objecto de nova coneurrencia, ficando,
pois, entendido que o contractante nada
perceberá além da quantia constante de
-sua offerta, sob pretexto algum. ey-
priano Lemos, sub-director

Recebedoria do District° Federal
EDITAI. DE INTIMAÇÃO N. 455

Pelo presente, fica intimada a firnia"
Joaquim Pinto, á rua Eleuterio Motta
n. 40, • desta calado do Rio do Janeiro,
para, no prazo de 20 dias, allegar . o

julgarulgar a bem da sua defesa, sob
Oena de revelia, no processo que teve por
base o auto si. 140. de 16 de junho de
1927, instaurado nesta repartição.

Recebedoria. * 8 de setembro do ,1927.
— 0 sub-director. Julio de Abreu

•Gemes.
•n•••••••••n•

Recebedoria do District° Federal
tD1TAL DE INTIMAÇÃO N. 456

Pelo presente, 'fica intimada a firnizt
Franctsco Mala, á rua Santo•Amaro nu-
mero 42, desta cidade do Rio do Janei- •
ro, mas aht não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, allegar o que julgar .
a bem da sua defeSa, sob pena de re-
velia, ' no processo que teve por base o
auto n. 2.4, de 4 de novembro de 1925,
Instaurado nesta repartição.

Recebedoria. 8 de setembro de 1927..
-- O sub-director, Julio de Abreu
Gomes.

•-•••••n•

Recebedoria do District° Federal
EDITAC DE IN'TIMACIA0 N. 457

Pelo Prsente, fica intimada a firma
Salim Razam, local ignorado, desta ci-
dade do Rio de Janeiro, para, no prazo
de 30 dias, allegar o que julgar a bem!
da sua defesa, sob pena de revelia, no':
processo que teve por base o auto n. 28, -
s2e 24 de outubro 'de 1925, instaurado'
nesta repartição. 	 n

Recebedoria, 8 de setembro de 1927.,
ess O sub-directer, Julio de Abre».
Gomes. ,
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Recebedoria do District() Federal

EDITAL O1 iN-rimar,,A'a- N. -158	 • • •

Polo Pre,senle, fica intimada a firma
Dulcidio Costa. residencia ignorada,
de.sta cidade . de, ' Rip de Janeiro, para, no
prazo de 30 dias, a) ligar o que julgar
bem da sua defesa, sob pena de revelia,
no priticesSo [pie leVe por base o auto
il. 29. de 21 de outubro de 1025, instau-
rado nesla reparlição.

Recebedoria. de setembro do • 1927.
-- O sub-director, Julio de, Abreu
Ownes.

Recebedoria do Districlo Federal
• •-•	 .

EorrAr. nE INTIMAÇÃO N. 159. •:

Pelo ,presente, fica intimada o;firma
:Manoel Duarte Pinheiro, á roa Canie.ri-
no ii. 132. desta cidade .do Rio de Ja-
neiro, mas ahi não encontrada, para, no
pra .zo de 30 dias.. recolher -a • importaii-
eia de 200$ (um lia, bem conto o im-
posto em dobro, sob pena de robrança
executiva no processo que teve por base
O aulo ii. 707, de 2 de julho de 1026,in staurado nesta repartição:" • 	 :	 r

Recebedoria. 8 - • de setembro de 1927.
— O suli-director, Julio de Abreu Gu-
mes .	 _ . .

Recebedoria do Dis ixielo Federal
.	 .

EDITAL DE INTIMAÇÃO	 161).	 .	 "
"Pelo presente, fica intimada . a . firnia-

EupbraSio Alves Ribeirkça Avenida,Cen,-
1 cal t baixos do Hotel Avenida.. a rmazent
n. 2 . . desta cidade do Rio de janeiro..
Itet15 ald não encontrada, para. so. prazo •
de 30 dia s, recidher a iumMlancia de
200$ (finta', bem como o imposto. em.
dobro, sob pena de cobrança executiva

proces,so que teve por base o . auto„
it. 777, cio 9 tio julho * de 1926, inslaura-.,.
do nesta repartição.

Recebedoria, 8 • de setembro de 1927.
O sub-director, Julio de Abreu Go-

mes .

Peeebedoria do Dislriclo Federal

Eocrar,	 INTimAçÃo N. 561
•

Pelo presente. fica intimada a firma.
Au na' Alaria Pereira de Soliza. á rua da•
Candelaria ti: 106, desta cidade' do Rio
fie - Janeiro, mas abi não- encontrada.
para. no prazo de 30 dias, recolher a
iinp.ortancia de 200$ (multa), bem como

•0 imposto em dobre, sob pena de co-
branca executiva no processo que teve.
por base o auto n. 1..105, de 22 de -se-
tembro de 1926, instaurado nesta repar-
tição.

iftecebedoria. 8 cle setembro de 1927.
— O sub-di vector, " Julio de A beco
pieS.•

.Recebedoria do DiStrielo Federal

EDITAL DE INTIMAÇA0 N . 462 ' •

Pelo presente, fica intimada a firma
-João Abren Sobrinho,' á 'estada da:Pa-
Nuna, esjaere, de. Anchieta. desta cidade
jrjo Rio de' Janeiro. para, no prazo "de
.30 dias. retailbei ,..a importoncia• de réis
.11:20-0$ (multa:do imposto tie consiono?,

sob ilena de coliranca eXeentiVa 110.D1'0-
1";C:Sso	 VO1'.141Se	 auto D. .(.• 53.
dê 27 de junho cie`•192),'inStaiiradó
ta repartição.

•
EDITAL DE INTImn.in N. 463

"1 nelO presente. fica • intimada a firma
Manoel Lopes. á rua Tamboril
de518 e ifladd do Rio de Janeiro. para.
no prazo de 30 dias. roeolher ri impini-
lanem de 2008000, (limitai, bem com,)
o imposto •ein ("libro, sob peou ' de co-
bri-inça executiva no processe (1110 10V3
per base o aiitcu Il. 699, de 1 de julho
de' 1926, •instaii•rado nesta repartição. •

lteeeliedoria, 8 de selembro de 1027.
— o su p-director. Julio. de Abreu . at-
ines

Recebedoria do Distrielo Federal

EDITAL DM INTIMAÇÃO N. 46.1

Pelo -presente, fica intimada a jiriba -
Antonio Citei :mo do Carvalho, i rua" do
Citrino ii. 43, desta cidade doltio do
Janeiro, mas ald riio 'encontrada, para,
lie prazo de 30 dias, recolher- a:impor-
!ancha de 1:200000, (multa do impõs
tQtie censumo), •-sob pena • de cobrança
execiifíva no processo que teve Tio:.
line o. auto 798, d•e 1 de setembro de
1925, instaurado nesta repartição.
_ Recebedoria, 8 de setembro de 1927.

—• O suh-director, - Júlio ^ de Abreu. fio-
mc.-s

Recebedoria (I() Distrielo Federal

EDITAI., DE INTIMAVÃ0 N..565

Pelo' presente, fica • intimada a firma
Annitial da .Costa Pereira &.Comp., á
rin, Senhor dos .P.assos n. 216; desta
cidade do Rio de Janeiro, mas abi não
encontrada, para, no prazo de 30 dias.
recolher a importancia de 5:0008000,
(multa do imposto de consumo), $oo
pena de robrança-eXecutiva no .1n:o-ces-
so ique teve . por - base • o • auto n.
de 20 .de -outubro dts 1926, instaurad0
nesta 'repartição.
• Reeebedoria, 8 de setembro de 1927.

— O .sub-di vec I or, Julio de Abreu ,;(9-••_

711N.	 •

,Reccbedoria. dó Dislricto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N..466

• Pelo presente, fica. intimada a firma
111olinari & Comp., á rua Regente Fej.16

7, desta; iidado • dei.Rio de Janeiro,
más ahi não encentradà,.para, , no praz.?
de .30 dias, recolher a irnportaneia do
2008000 (mtilla); bem como o imposto
cai dobro,'sob pena de eobrança executÇ
va no processo que teve por bash • o auto
n. 1.256, : de 28 • de outubro de.:1926,
instaurado nesta repartição. 	 •
• Recebedoria,' 8 de seteMbre de '1927.
— O '711 1-.direct01', - /igio de 'Abreu Go-.
911C8	 •

Recebedoria do Dislricto Federal .

	

DE, INTINIAÇÃo	 ' •

• Vele presente, fie-a intimada -a_ firma
Lanai Akeiamin..il avenida Me111 de Sá

'rt. • -25 - 'ileSlii 'cidade' du-ntiti ale Janeiro.
para. 'nó prazo ,de recolher a

..iniportancia • de -200v' (imita' bem eomo,
i Irti 'List o c. ] it dobro. SOb pena •de.

110 DVOVeS go (11I0 teve
janc lias(' o auto n. 1.313.de 4 de dezein-
bre •le .1926, ¡instaurado ', nesta reparti-

•
1tet'.1d1Pdoriá. 8 tio si-lembro . de 19'27.-
-.I alio de A breu' Go sues;

-Recebedoria do ifistriclo Federal

EDITAI: DE IN-um :si...Ao N. 168

,Pelo pNisenle , ficam . infimadas-as
Bernardino (lemes Savedra: è•Abel

.,Alentejano e Emygdio de Almeida &
"IláD,	 PraCa da Republica n. 231, desta
eidade,do Rio de jant; iro, mas alia
anceniradas, parit„ tio prazo iJ 30- dias.,
recollieliem a iroportaite ia devida.' (...trN:kr-'
sono simples), sob .pena•-••étolnian01
executiva no prOcesso (mo teve por base
o mito n. 6. de -22 de ..oveinbro de"
1922, instaurado neste. F-4;artição•. , •
.• „Recebedoria. 8 de Setemlreo de 1027.

•"--;^ ruiu de .1.br.eu Gomes.
•

--Recebedoria do Dislricto.F•edéríá• _	 _
• '

Tawrxr, DE isl1r..1c:-io -N.. 460

• Pelo-presente, ficam intiinadas as. rir-
Mas Pereira & Oliveira e • Manoel' Mon-
teiro de Azevetto-CoSta.- 6 rna -1Truguay-
noa n. 93. desta . cidade do Rio de 3a,
nele°, mas ahi encontrada.s,para, no
prazo:de, 30 dias, recolhinioni .,n -impor-
landa devida.: (novo. sello simples. sob
-pena de cobrança executiva no processo-
tine teve 'por baSt • fu "1111111 ij. ;Ga,. do 8

dezembro dc 1922. instaurado nesta
repartição.	 •

Recebedoria. ' 8 . tle setembrO • iie 1927. .
Jul io de Abreu Gomes.

Recebedoria do Dislrick) Federal

	

Eorm DE INTimm.}.Xii N. 470	 ,
Pelo presente, ficam intimadas as

mas 'Francisca Verrei co Teixeira,
Iliermina dos Santos Aguiar e Francisco
itodrignes dos Santos, á tua Santo Chris:-
:to-a. 177. desta eidade.do Rio de Janei-
_,ro, Mas alti- não' encontradas- para, no
prazo -de -30 dias, .recolherem , impor-
ianeta devida (novo sello • simples)' :sob
peita de colnlança,executiva •no probesso
que, teve por; base o auto a. 7.73, de, .11

dezembro - de 19.22, instaurado: -.nesta
repartição.
• Recebedoria: 8 . t/C.I.setembro de 1027.

Abreu Gomes.. •	 .

Recebedoria do •DiStricto Federal.	 .

'EDITAI; DE INTIMAÇÃO i. 471.
Pelo :presente. , ficani :intiMacias as.

.firmas (Dr.) f,eopoldo da pinha - -FabiN-_

• ..	 -
..Receliedoria. 8 de setembro de í927.

— O ..a1)-director, Julio de. Abreu ao-
?fieS. .	 .	 .	 .

•
Recebedoria do Dist ricto • Federal
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Recebedoria do Distiifeto Federal

EDITAL DE INTENIAÇÂO N . 477

Pelo • presente, ficam intimadas as
firmas José /Ferreira Lage e João,
Magalhães, residencias ignoradas, desta
cidade' do Rio. de Janeiro, para, no
prazo,. de 30 dias, recolherem a;,impor-
tancia devida, (novo sello simples), 'sob'
pena de cobrança executiva no processo
que teve por base o auto n. 826, de 12
de dezembro de 1922, instaurado nesta.
repartição. ,

Recebedoria do District° Federal

Recebedoria do District° Federal

EDITAILDE INTIMAÇÃO N. 479i

. 1 Pelo -presente, ficam • . intimadas .•as
firmas João Lourenço, Alves Oaio e Par-
ragiati Cantois, residencias 'ignoradas,
desta cidade do Rio de Janeiro, para, no
prazo' de 30 dias, recolherem a impor-
tancia devida, (novo sello simples), sob
pena de cobrança •executiva no processo
que teve por base o auto ri. 835„ de 14
de dezembro de 1922, instaurado nesta
repartição..	 •	 - •

dleeebedoria, (3 de setembro de. 027.-4

	

_sub-clitept or,	 ulio g;e. 4.Grgu

Recebedoria, 8 de setembro de 1927.'
O sob-director, Julio de Abreu VOmes.',•-•

• • .1•

kgrfAr. DE INMIAÇÃO r. n8
Pelo presente. ficam intimadas ás ..

firmas Lucinda de Souza Freitas e ou-
tros, residencias ignoradas, desta cida,-.
de do Rio de Janeiro, para, no prazo (19'
210 dias, recolherem a importancia de-
vida (novo sello simples), sob pena de'-
cobrança executiva no processo que teve
por base o auto n. 88; de 13' de dezems •
bro de 1922, instaurado nesta reparti-
ção'.	 "	 .

Recebedoria, 8 de setembro de 1927.:
O sub-director, 'Julio de Abreu Gomes.; d

ei

(1

ti
C

o

AutOrtio dos' Santos Oliveira.
*Magalhães' 8,c Comp . á rua • do • 13.iachne-
lo n. 62, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas abb não encontradas, para; no pra-
zo de . 30 dias, recolherem as importan-
ciaá devida& (novo seno Simples)„ sob
-pena .de cobrança executiva, no processo
que teve •por base .o auto n. 778, de 11
de- dezembro de 1922, instaurado nesta
repartição,

.Recebedoria, 8 • de 'setembro de 1927.
•.0 sub-direetor, Julio' de Abrpa

Gomes:,

seM
-•	 -

Recebedoria do District° Federal

• EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 472

Pelo 'presente, ficam intimadas as
firmas Antonio 'José Pereira e outros,
á Estrada da Penha ri. 1.062, 'desta ci-
dade do Rio de Janeiro, mas, ald nifo
encontradas, para, no prazo de 30. dias,
recolherem as Importancias devidas,
(novo sello simples), sob pena de co-
brança exedutiva, no processo que tevo
por base o • auto n. 814, de 12 de de-
zembro de 1922. instaurado nesta re-•partição.

Recebedoria, • 8 de setembro de .1927.
— O .sub-director, Julio de Abrez:
Gomes..

Recebedoria do Distriéto Federal

EDITAL DEINTIMAÇÃO N. 473 ..	 ,
-

Pelo presenfe,• ficam intimadas as
firmas Clemente Ferreira da. Costa o
outros, 4 rua,Frel Caneca ri. 268, desta
cidade dollio de Janiro, mas alii não
encontradas, para, no prazo de 30 'dias,
recolherem as imoortanclas devidas (no-
.vo seno simples), sob pena de cobrança
executiva, no processo que teve por
base o auto n. 818, de 19 de dezembro
de 1922, instaurado nesta repartição;

Recebedoria, 8 de setembro de 1927.
— O sub-director, Julio de A.brcit
Gomes..

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 471

Pelo presente, fica intimada a firma
João Ribeiro da Fonseca Santos, resi-
4-lencia ignorada, desta cidade do ',Rio
de Janeiro, para, no prazo do 30 dias,
I'ecollier a importancm, devida (novo
sello. simples), sob pena de' cobrança
executiva, no processo que teve por
base o unto n. 822, de 12 de dezembro
de 1922, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 8 de setembro de, 1927.
'o•—• G. sub-director, Julio • de. Abreu
Gomes.,.1

Recebedoria do DiStrielo' Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 480

-Polo presente ficam intimadas alt
firmas Basilio liebello & Comp., Compa-
nhia Cinematographica Federal 'e' C..
Lopes & Comp., á rua da Quitanda nu.=
mero t89 desta cidade do Rio. de .ja-
neiro, ma; ahi não encontradas, para, no,
prazo de 30 dias, recolherem a impor.,
Lancia' devida, (novo sello simples), sob
pena de cobrança executiva no processe'
que teve por base o auton. 875, de 22 do
dezembro de 1922, instaurado nesta re-
partição.

:Recebedoria, 8 de sekembro de 1927.-r.
O sub-director, Júlio de Abreu Gomes

Recebedoria do _District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 481

•Pelo presente ficam intimadas aã
firmas Francisco Corna d'Oliveira
Augusto Thedim de Si queira, á rua As-
eis Carneiro-n. 73, desta cidade do • Rio
de Janeiro,' • Mas ahi não encontradas,
para, no prazo • de 30 dias; recolherem a
importai-leia devida, (novo sello sim-
ples),sob pena de -cobrança executiva,
no pro.cesso que teve por -base o auto
n. 15, de 4 de janeiro de 1923, instaura-..dó nesta repartição':
•Recebedoria, 8 de' setembro de •1927.—,

O subdirector, Julio de Abreu Goinés,
f

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 48?,

Pclo • preSente • ficam intimadas as
firmas -51arianni Gouvèa da Costa e Cie:.
o Pereira- de Moraes, residencias ignó-
adas, .desta -cidade do  Rio de JaneirO,
mra,..no . prazo" de 30 dias; recolherem a

.importancia devida, • (novo . solto •sina..^
pies), .sob .. : pena. de cobrança executiva,

.procésao. que -tes-e por 1:iasá . .. o -auto
n. 18, de-4 , de janei ro de 1923 instau-

	

nestie f repartiçao'.	 '
ReceliSklõria; 8 de setembro 'de 1927':

O sub-director,	 de.r^Abreir GoMts;

•
Recebedoria do Districto•Federal.'

• EDITAL DE' iNTWAÇÃO 1,L n4483 1
'

Pelo presente . .• ficam intirdadao-,-asi
irmas	 Cornerie .11os
arilos, e Maria..01ga. de. Magalhães Ara-

jas.	
•

guáya, residenc	 ignoradas, 'dona ele;
ade do • Ri 'd Janeiro, para .• ni) prazo
e 30 dias, aecollierern as iniportancias.
evidas. novo„;. „(sello simples), •scibipena,
e cobrança;execiitiva, no processe 'Duo
evepor base o• auto ri. 44, .de 16 de
eiro de 1923, ins,taurado nesta reparti.:
ao.
•Recebedoria,""g, de 'setembro de, i927.,-

sub-clirectorf ,	 gokpes.

	

,••	 .,••• r• n "4:	 _

	NI 	
j.

	

. e	 e	 :••

	

Delegacia Gerai, la	 uibre
ti Reflua

be ordem do Sr. delegado geral dó
Imposto sobre a Renda, façai publico que
foi' calculado o imposto correspondents •
ás declarações seguintes: •	 .

.	 L:• R; •792, Cruz.= João MardueS
da, pua Ik„, Arma Nery n. 332.

• ,
„. de dezembro de 1922, instaurado .nesta

repartição.	 •• •
Recebedoria, 8 de Setembro de 1927,,

- O sub-director, - Jeito de•Abreu Gomes.

Recebedoria do District° Federal

• , EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 4.70
•

Pelo Presente, . ficam intimadas ás
firmas Carlota Augusta -de Brito e An.:.
toldo Alves da' Silva 'Sá, • á rua Senador
Vergueira n. 10, desta cidade do Rio iG
Janeiro, mas ah, não encontrada, para,
no praz° de _30 dias, recolherem a im-
portancia devida (novo seno simples),
sob pena de cobrança executiva no pro-
cesso que teve por base o Mito ri 825,
de 14 'de dezernbro de '1022, instaurado
nesta repartição.

Recebedoria, 8 de setembro de .1927.:
O sub-director, Julio - de Abreu Gomes.

' Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE 'INTIMAÇÃO N. 475'

j' Pelo Presente, ficam intimadas as
firniási José Pereira de 'Souza e Dr. José
Peixoto Fortuna, residencia ignorada,
'desta cidade do Rio' de Janeiro, para, no
prazo de 30 dias, recolherem a upportan-•
eia devida ..(novo sello simples) ., sob
rena de cobrança .executiva • no processo
nue • teve Dor base fiUt fr...„8.23. de 12 •
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S. L. R. II 783, Cruz — João de Sou-
•za, rua Santo Thyrso — Portugal.

S. II. Corr. T 1.228, Cruz Joaquim.
33aptista da, rua *Frei Caneca n. 543,
casa 21.

S. L. II. E 45, Cruz — José da Costa,
ladeira da Qlroia n. 415.

S. L. Corr. R 215, Cruz — 3ulio, rua
da Quitanda ns. 53155.

L. 963, Cunha — Custodio Felismino
da, rua S. Carlos n. 270.
• ;R 1554,: Cunha — José Braga da, rua do'
alattoso n. 240.-

X 502, Cunha — Manoel Estellita da,
rua Buenos Aires n. 46, loja. ..

S 1632, Cunha — Maria Pereira dos
Santos, rua das Palmeiras n. 15.

U 683, Cunha — .Nieolau, rua do Ouvi-
dor n. 2.

Y 2 .̀387 Cunha — Thelmo José Fiuza
da, Avenida Amaro Cavalcanti n. 803.

T 990, Cunniugham. — Manoel Gon-
çalves, rua Conselheiro Zenha n. 71.

T 754, Frederico Alexandre, Avenida
Rodrigues Alves ns. 2691275.

U 2.698, Marano —Salvador, rua dos

X 1.917, Pinto de bliveira & Martins,
• rua Archias Cordeiro n. 204, fundos.

S. Correio Ch. 887,1Rangel — Orlando,
rua Salvador corra n. 74.

D 1.535, Rodrigues — Indaleeio C011-
dron, rua Eulina Ribeiro a.. 56.

3 951, Sodré — Carlos Naasentes, rua
Palita Luzia n. 214. .	 •	 •

•
1.994, lace Mortera & Comp., ,rua

o-Alas Marrecas 1i. 27.
: D I .1 21,; Pereira Barata•& :Conto.,:ruP

.;Opaça MS Dias n. 82.	 ...

• .	 .,1

I • -1	 SI,- b •

••• „

.	 ,	 .	 •

S. L. R. 31, Pinho & Bruni, pua sãq
Clemente n., 153. 	 .

S. L. II. Y. 1.058, Pint.d Vieira San- .
tas & Comp., rua General Sampaio nu-
mero 46.

I r
S. Corr.' 508, Prado Lopes & Comp..,

rua 1 0 de Março n. .125.- ••	 ' 1: •
S. L. R. E:- 815; -Rabello	 Viterbó,

rua .Lins de VasconeCllos ns.-. 348 A e
350.	 . -

S. L. 11. E.., • 835, 'Ribeiro tSz,Neves, rua
Caudelaria n. 89; sobrado..

S. L. R. R. 400, Rõhillard & Comp.,
Avenida Rio Branco n. 110.

s. ri. T. Cor '. 1,679, Rodrigues Mo-
.dero & Alve.s,?rua Conselheiro Paulino
a. 121 — Irajá.

S. A. Corre i . 513, Santos Fontes'&
Comp., rua Pliaroux n. 14. -

,	 S. I,. R.- 487, Saiporito & • Siciliano,
Praça Central	 Mercado Municipal. . •

S. L. R. Q. 337, Sarmento & Souza,
rua S. José n. 122. -•
• S. L. R.1304, Scofano Primo, Mer-
cado -Municipal, rua X n. 54 • e . rua III
ns_. 2 a 8.

S. L. R. 402, Sebastiã'o.Ozorio & Com-
pa.annua, rua Xl na. 71180 — Mercaoe.•

S. L. R. 185, Silva Adonias & Comp.,
' praia do „Retiro •Saudoso as. 187 • e 189.
. S. L. R. E: 279, Silva Almeida 8=

Comp., rua 1°'Lle Março 11. 109.	 *

s. L. R. S. 513, Sidney Rins & Comp.,
rua General Argollo n. .153.

• S. L. Cor. T. 908. Silva" & Debonis,
rua Sacadura Cabral n. 133.
• S.	 R. E. 1.154, Silva Olavo & Fer-

nandes, rua General Camara a. 101.
L. R. N. 1.287, Silva Tavares .&

Bastos, rua Gonçalves Crespo n. 45.
S. L. R Y. 1.119, Siqueira Queiroz

& Coam., rua dos Ourives	 143.
• - S.	 T. cor.- 1.631, Soares Bastos &

Comp., rua 'do Mercado na. 7 e 9.
S. L. R. L 807. Sociedade Bancaria

Minas S. Paulo e Rio, Limitada, rua Sete
de Setembro n. 31.

S. L. Correio T. 339, Sociedade Co-
operativa dos Chauffeurs- Proorielarios

• do Rio de Janeiro, rua Visconde de
ia n. 341.	 •

H. 1: Sociedade Cmumercial 	 Indus-
trial .Suissa no Brasil. rua S. Pedro a. 11.

X 1.821. 'I'. • S'ilva Noves & Comp., rua
Barão de Mesquita n 1.0G1.

5. ri. Ch. 494,	 &. Bram). rua
do Senador n.

S. L. 11.815. UmberIo	 COmn•,
Aven ida .. Rio Branco Si. 110. 	 .

X 1.965. The Rio ole Janeiro City'P ,I
-orovemenls Co. Ltd...S. „3..;-rua, Sranta

Luzia n. 69.	 . .
-X 805. Valienk	 Corrt"a. Pelos Suc.

Marones Corrêa & Irmão Ltda., travessa
do Ouvidor n. 30.

X 1.103, Vaseoncellos Couto &
Sae,adin'a Cabral ns. 126 e .109.

S. L. 11. L 267, Vietorino . & Braz, rua
Marechal Fio- piano Ti. 77.. • -

S. T.. :R. Y-863 - Vieira - & Tavares, rua
do Lavradio n. 27.

Viuv:1::Carabrdos Ara' &
Tuidt Marçb

Y. 2,040, ViuVa Domingos .0Iyrnpio (9;
Comp?, rua S. José n. 	 . .

Y 854, Viuva Pinhu l& Ftilid • rua Ma-
rechal Floriano Peixoto	 '

S. Correio ' 334, Zapelli ..& Comp., ruN
Uruguayana a. 135.

Y 1.629, Zeyrner-& Nevares, rua Bue-:
nos Aires n. 83.

S. L. R. Y 383,Willy' Borghoff •&
Comp. rua EvaristO da •Veiga'n. 130.

S. dor. 723, Achê---Napelião Felippo
1(marechal#,rua-Viscontle iole P :irajá u.
— Ipanema	 •	 •	 •

S. L. E. S. 106Gruifal 'L Affonso
Vaz Pinto de, rua Frei tirie'ca'ná.•77181.

S. L. R. -L; -41, Amará!	 Attaliba
do, pua do Riachuelo'n.,379.- .••	 '

S. L. C. T. 964; "Aniaral r:--,.Eduardo
Gurgel tfo; rua Marquez -dê S. Vicente
n. 343.	 • .	 • .

S. L. R.. 303, Amaral	 jayme For--
reira 	 do, Estrada da P.e4ra: ('hospital
Central do Exercito). •

S. L. C	 618, Arno.4 —.José Ca-
ridade, rua Costa Bastós n! 1Q..,

s. L. E. L. 11, Amornai 	 •Sàvino,.
rua S. José a. 36, 20 .andar:

S. L.	 I.. 571, Adierer	 Roberto,.
rua Urugnayana n. IIY sobrado.

S. L. R. Y. 372, Anaya:	 Raphaet
Ballestero,. rua Didino ri; 15. •

S. ri. t. E. 219, •AndiVe	 Edoltro-
de, rua Visconde . de- rtatnartdy • n: 68..

S. L. R. L. 357, Andratte.'— Eugenia
da Silva Marques. rua' Sonocaba li. 152.

S. I.. R. R. 1600 Andrade	 Heitor
Abilio de, rua Pelippe Camarão n. 145.

S. L. C. T. 2.112, Andrade — Hen-.
Fique N. de, Praça . dos Governadores-
n. 6.-	 .

S. C. A. 877, Andrade — 'José Maria
Goulart de, rua Copacabana n.- 6-11.

5. L. R. 541. Andrade'	 'Manoel Jos95
, Marques de, trrn'essa • dd • Corrimercio nu--

mero 1-5'.	 ,	 •
S. L. R. L.' 979. Andtatle.—'0swaldo,.

rua ProfessorGiabizo 	 .
S. I., R. Y. 1.5141. .Da514	 Abrahão,

Estraja Paranapuan n. 70 — 1ha
Governador.

5. "E_ R.. S. -38d.	 Anniba/
• Joannira, rua . X.n. ,-4, -7, Meréado Muni-
cipal. •

S. ri. El.  11.'617. Deio.:--;-Abdo.. rua
cladinundo de Mello n.-	 .

S. 18, Dinerle Ferreira & Comp., rua
neoublica On Pc.ril .	 14.

5. L. R. R. 511; FT.' Stallone,' rua,
Lins	 Vasconce110.s

s. L. E. 'L. 331. Faria —
Fernandes, rua IlruFruayaria a. 20.1.

S. L. C. T. 171, Y. Anchorena, praia
•do Cajú n. 68..	 .'•

.	 T. 599. Guiroarãe!s * — Manoel Salgado
:Pereira, rua' da Alfandega ri. 25.1.

. V. .1.619 — Guimarães &..Sauseveri-
no. rua Alexandre	 5.
. T. 1.002, -Lar BilaSsileiro" - S. A., 'rua
do Ouvidor na. •80 e..82.n•)de). •

E. 352 Moinho FlitnenSe, S. A..
rua 't teneral Cbrifa`ra. n.

5. L. R. R. 277, Ribeiro & 1rito, rua
Amalia n. 59, , UtdotInu. 9,.7. 9. • .	 •

S.. Cor. A..' 30:l, 11.ibeiro-o MQuirão-.&
Comp•, rua do Cattete...né.• 3.18.4.320;•1

Ourives n. 75.

X 2.174, Velloso — Clélia.,..rua do
Portialio ri. 23, Penha Circul0.-

S. L. 11. R.. 794, M. j. .: • Elá.ftcig,&,-CoM-
, Onbia, rua rchias Cordirã'Ir..' 149 —
Meyer. -	*
,	 M. M. Araujo	 Comp., rua

christdvão; us. .92 a 9.1., 	 '"..	 .„.,
-i•- • S. ri R. •Y.-1,.103. Mach/alto .., Vellio &
Comp. -, •Avéhlda 28 de'. SeterabrO .:: n.. 27,

,	 .	 .
S. L	 1,.t97,!Macáltido,'Vellio &

'Coydp:renida 28-‘ 'de. Sotilialro. 'n. 60.
; 923., Mala &-Silva, largo

da Ilha wm-numero.
•- •S	 •	 '827, • Ma rteiel' ,". Pereira &
ItSbeipo, jjiaAssWearnerti p•.. .389.

S. tj Ib. S. 1...172, Man oel . Pinto de
OMeiria.AtiFilhoi • -rua, $imador pompeu

-	 703.-Magnow de Oliveira

	

a, rua	 ein I O

V.. 217	 .*

*. Y. $10, , •.11 en,Qes..& Gomes.,
P4.g.25.raP?ni,slovão Ti. 587i•-

D. .J.'21 1,	 Faéia-.1&•Comp.. rua
ZIO N.Ïere . as. 63165. r;.j, 1U4.1	 •

.	 11. Y.• 341; :Mmteiro &. lorqualO.
rua Uruguayana a. 116, sobrado.

X. 1.791, N. Paiva sk. (liveira, rua
CAPA i	 P	 J.), 0 •

J•.b.	 Y,Nslor. 291)atan Salem & ir-
mão, rua da Ouilanda ii .. 79.
• S. Lia /..11 • )Y..1, a4,8 4 ) Nogueira & Soares,
rua do:;•, 'Oirrite g̀ ü. 121.

P. 026, Oliveira VazA Coinp., rua de
São Pedro	 83.e 85.•
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.	 •• •A esses contribuintes expediu-se no-
, /Meação mencionando-se a inmortancia

410 imposto tapeado. ficando-lhe marca-
do o prazo de dez dias, contados da data
de 10 do torrente, ebnforme a nolifica - *
ção expedida porvia postal, para recta-
mar a bem de seus direitos, em reque-
rimentos dirigidos ao Sr.' delegado ge- •
ral.
- O despacho sobre esses reouerimentos	 .

érá publicado tio Dia-rio Official. e, $: L. Corr. T 61, Armeida ,-- Eugenio
dentro de cinco dias ,depois da publica- José de Souza e. rua Leopoldina n. 82.

'kik) se recebera o recurso para a instan- S. L. Corr. R 57„Almeida—Eugenio
'eia admnistrativa superior, sem effeito Pereira de: rua Bomfim n. 193.
'Suspensivo quanto ao pagamento do im- S.- L. R. L 921. Almeida — Ernestino

Jayme de, rua Marqueza de Santos nu-Posto..	 .	 mero 10.

• ior Franklin de, praça Marechal Floria-
m?, edificio do Capitolio.•

.• Relegada Geral do Impostó 'sobre•
a:Renda • •	 • .S. L

'
.. Corr.	 1.367,- Almeida —.Gui-

Merina de, rua Farias, Brito n. 66.
• S. Correio 122, Angrogne-- Alfredo• De ordem co Sr. delegado geral do
Imosto sobre a Renda, faço publico que Malan de,-rua Visconde de Silva n. 156..P 
rfoi calculado o imposto correspondente *	T 225, AntOngini	 Aleibiades;
gs declarações seguintes: •.• •	 rua -Pereira da -Silva n. -'77. , • 	 • '

R. 578. ; Antonio/i — Amaria°, ruaf S. Correio A 376, Driendl 	 Francis- Sylvio Homero ri. 39.o, rua dos Ourives n. 5.	 R. 517; Antunes=Bernardino, rua São.h S. L. R. Q 25, Drummond ---'Nelson i	 •'Tlazin, rua Avaré n.''3 ,1 ou Alfandega Francisco. Xaver n. 06. 	
.	

- • •
ai. 201.	 •	 U 1.931, Aquinci•— João Pedro Leão

S. L. R. ,Q 26, Duarte,- . José Gomes, CR, rua. Costa Bastos ,n . 45. - 	 . -
- • J.ravessa do 'forres n. , 15 .0U * rua da Al-	 X 1.610» Assis	 ' Manoel Vbaldino

Itandega n.. 201.,

•

T 815, Almada — Americo
de, rua Pardal Mallet n.

R. Q171; Almeida
ale, rua-Barão de Iguatemy,
casa

S. L Il. - E 201, Almeida —
rua General Caldwelln. 213.

S. L. II. Q 681, Almeieá —
Andrade Garcia d', rua S..
Xavier - 11. 104.

de,Andra-

Berthold°
n.. 111,

Carlos de,

,Clarinda
Francisco

MI O de Janeiro, 10 de setembrci de	 ,
• 927. — O secretario da Delegacia Geral -- $: Correi	

_

o A 516. Almeida — Francis-a
''f.lo Imposto sobre a Renda. Rubens itégo co ,C;e Paula Lacerda e,' rua Emancipação

,	 9. ••
.erra Martins.	 .	 _	 n.	 .

S. Correio A 180; -Almeida — Dou-,
dddmm~MM

Nascimento de. Hotel dos, Estrangeirps..

	

-...--.i.,	 '•	 -	 •,...„ 8: .L. .ft.	 ..201,, ItilFeirn & .. ractieco 	 .. [	 ..0 -1	 k42 i ,	 errejra..,--,--Jcião*Pamphilo de.. ..- • M' 116, Xssis,..---- Olyinp- ta Ca inille de,
. • \*riiii Ilefiedrictitios - ri.-29.	 - -- -------: - -	 - -Liirki,"iaiii- - - Vbluntariu	 ins 'da Pátria 't- .rua laniliões da CarVallick n. 65. - -	 - •) S. Cor. .A. 776, Roch •igues & Farnan- -mero -iào.. , . .,.	 .	 ' . n..z 23,	 lha 1 .  ,.. Cyro Nele-Cie, rua-

des. rua. Frei Caneca n. 171. 	 , .	 Ni 39, Ferreira —.José 4..?.a Costa Quin- Barão .de B0111 Retiro n. 73.	 . ,
S., L. -R. S. 901,- Rodrigues & Iaival, tas,-111a cla ColléPi Ção n .155.

-travessa - da Mosqueira" n. -1.	 • L 1.vs.)7, Ferreira — Jiafé Gomes. rua,
.i 'S. L.. R. .R., 151, Rodriguez & Geri; - Professor Burlamaqui n.' 20, aladureira.

• 2alez, rua General Pedra ,	 - ,	 Y 2.9	 —'-Jose08, Ferreir—'-Jose Guilherme,n. 65.	 -	 -
S. L. T. Cor. 1.062,-Rosas & Comp.,

rua XI n. 31 a -45	 Mercado Municipal.
S...L. T. Cor. 1.187, Silva, Ferreira

•& Comp., rua • Riachuelo n. 402.	 •
• L. R. Q. 168. Silva Ferreira & Ro-
cila.' rua General Camara n. 109.
! S. L. R. Q. - 526, Silveira. & Visentin,
rua do Lavradio. n. 140, sobrado-.•

S. L. T. Cor. '475, Simão & Yaejl, rua-
' da'Alfandega n. 262;	 • -

R. 285, T. de Carvalho &Comp.. rua
Souza Barros n. 166	 Engenho Novo.

Y. 3.31.8, Tavares Paes . & Comp., rua
do Ouvidor ai. 10, 2°' andar.

L-. 59; Teixeira & Fernandes, rua Dom
Manoel n. 40: ••	 •

S. L. T. Cor. 1.701, TeiXeira & Lou-
renço, rua-Dionizio ti. 223 —L'ajá — E.
1ia Penha.

S..410, Teixeira Soares & Comp., rua'
do Caf tete n. 27..

M. 8,17, Thomé • & Dias, rua Barão 'de
São Felix n. 100.

V. -2.741, Thomé & Posse, rua Itapirú-
n. 163 --Catumby,• ' • 	 ;. .

M: 644, Tiraboschi Ferrentini & Com-
panhia. rua Visconde de Itanna n: . 167.

Toledo & Rabello, praça Centra)
3 — Mercado Münicipal.

S. Corr. A: ' 777; Vicente Sz: Azevedo,
rua Marquez de Abrantes n. 2.22. •

S. Corr. A-. 765, Vieira & Silva; rua
Moncorvo Filho n. 67. -

• S. L. R. E. 646, V. Moreira & Comp.
rua dos Invalidos as. 57 e 59.

rua do•Lavradio n. 122.	 •.
,. S. Correio A 768, • ,Ferreira	 'José
Hugo Leal, rua • Humaytá n. 231.

Z 1.141, Ferreira —José de Sul,. rua
General Silva Telles ri; 6:

hl 275, Ferreira * ---; José Tavares, rua
Frei Caneca p. 52.

U 1.Q50,- Ferreira	 Luiz :Antonio
Martins, rua Major Avila n. 18.
,	 .1•,, 11. 334, Lacerda	 Senato de,
morro do Vintern n. 100:.

S. L. C. 40, Varvalho — Godofredo
Vieira de, rua da Quitanda 'n.	 "

.13 1.212, Almeida	 Antonio Itoc'el-
es, rua Beija Vista a, 27.	 .
T 132, ..albuquerque — Carlos 'Cavai-

canti, rua Barão* de Itapagipe 	 270.
M 637, Albuquerque — DomingOs Je-

sumo Jia, rua Uruguay n. • .194, Ti-
juca. •	 •	 .1

Y 3.096, Albuquerque—Jair. de, praia
de Botafogo n-: 462, casa IX.

Y 3.236, Albuquerque - - João, Caeta-
no de- Faria e, avenida Ilenriqua; Valia-
dares n. 30, sobrado.

C 790; Albuquerque — Jorgq, .Caval-
cante de, rua Lêdo n-.18. •

1.947, •Albuquerque — José Pessôa
Cavalcanti de, rua S. Luiz Gonzaga nu-
mero 348.	 .	 _	 .

R 464, .Albuquerque	 aLeandro. An
eioly Cavalcanti d', rua Professon Gabizo
ui. 313 _ , •

Z. 470, Alcantara 	 CarlinCe .Vieira,
rua Delphina n: 50.

U 59, Alencar — Ruy Affonseca de,
rua Real Grandeza	 49.	 . •

:Ayres — Raul Lobato, rua-
da Passagenin.*200, Botafogo.-

S. Correio A 57, Azambuja — Neli°
de' Almeida, rua Caruarú n. 85, Anda-
rally; • •	 •••

-$. Correio 719, Azambuja — Marcos'
Pradel, rua Ribeiro Ouhnarães n. 68.

T 1.063, Bittencourt	 Renato Fimat-
vanti;rua- 24 Cie Maio n. 105, casa Ill.,

. (1, 201, Braga — Raul Romêo Anta-
• nes. rua Grajahil n. 53, antigo 51.
• Z 80, Braga — Ruben, rua Geraldet
Martins n. 201, Nitheroy. 	 •	 •

..Z. 1.33h,. Bragança Filho — Manoel,
rua 'Visconde de Itarnaraty n. 78 A. .

L 1.009, Brandão — Daniel Laca
(Dr.), rua Barão de Ititp ,agipe n. 1/2. •

Y 3.104, Brandão — Sylvino Werneck,
-rua 5: Pedro n. '145, sobrado.

R 466, Branco —*- Alvaro Castello, rua
Conselheiro 'Oiegario n. 42.

. , .Y 1.612, Brandão Filho — José Esta-
do de Lima, praça Maná n. 10, Inspebto-
ria Federal das Estradas).	 .

11, 1.385, Brasil - -- - Alice Pfalizgraff,
Campo de S. Christovão n. 250.

L 519 Cabral -- Armando,-rua
de Gouvéa n."24 A..

II 706, Cabral	 Armando, rua 1° de
Março n. , 98, .

X. 590, Chagas — Dr. Carlos Ribeiro
Justiniano das, rua Paysandil n. 148.

D: 2, Chaves — Alfredo, avenida • Rio
Branco as. 99/101.

Y. 1.4,49, Chaves — Armando Fernan-
des. rua*Wpluntarios da Patria n. 353.

'Lao; Chaves	 Humberto, estra-
da Paranapuan a, 8, ilha do Geyer-
nador.•
• M. 832, Chrissostomo —José (mim),
rua Alice Figneirede n. 26, lrajá.

T.. 242;-.Coelho	 Jacintho José, rua
• Desembargador Izidro . n. 116, casa

S. L. Ii. Y. 1.170, Costa & Go-nçalVas;
trave,s,sa .(arlos, ,Xavier n..6.3r;

S. Cori.1.4. .1.009, CostA.,TT: Israel dos - •
Santos Elias Affonso da, sup,;Jorge Ru-
dge n. 40, casa 15:• 	 • .,.
•Z. 1 .080; Cullingaverth--Jolat *Edward,

rua do . Ouvidor n.
V. 579. Cunha	 Alberto da, rua Co-

ronel Agostinho n.	 .

a.

5.

139 	

280, Cunha -!- • 'Alfredo Adie-
rico Careiro da, avenida Goma' Freira

_ u

-•	 ,
X. 415, *Cutipa''Benicia 1510tinho da,

rua Barata Ribeiro n .7: '
S: Corr. 1.699, Debs ..—, f Alexandre,

rua S. - Çiemente'n. 89. '	 :	 •
S. Cor. Ch.'774, Felix Guimarãts•&

ruada,Assembléa n. 101.
a38:	

‘•	 *

niento, avenid a 	de Frontju, nu-
mero 297. '	 •	 •	 '.:•;*

N. ..:etiri a	 -Alberto .1Wj--•

S. L. R. Y. 125,,Ferrez Filhos---Mar,
rua' da, Quitanda 'a') 21.	 .

L.	 S. 253,1Gruillierraine' Xavier.
& Augusto Antoniia' ! '-*-Vazi,rua .Senador
POmpeu n. 140: " f.a n m a lu-10 J;Is -,,:"1'•
..6'. L. T.. Cor /: d20NT-VC .11Ainorini . &

Monteiro, rua General Cahlwell n. 231'.,
• S. L. R. S. 27, Joaquim Gomes &
Manoel Duarte Pereira, avenida dos De-
mocraticos n. 772.-

Z. '283, Lopes Sá & Comp., .rua Bit-.
tenconrt da Silva as. 5, 7 e 9.. .

X. -L969;M. Cabral &. Comp., rua do.
Cattete a .150. .. • ••
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X. 2.252, 'Y, Camara Si -COmP.':Visla da
Harmonia n';'",57. 	 •

U. 2.539, M. Cordeiro	 Comp., rua
S. Francisco Xavier n.

S. L. R. 315, Marçal S., Ferreira, rua
Copacabana n. 112.

S. Cor. 1.4.77, Monteiro & Coutinho,
avenida Henrique Valladares n. 2.

S. L. Cor. T. 1.551, Queiroz — Za-
ciladas de, rua André Pinto n. 157, Ra-
inos.	 -

S. Cor. Ch. 897 Rangel Costa &
Comp., rua Republica do Pedi ,nume-
ros -83/85.

S. Corr. Ch, Ch. 886, Rangel & 'La-
' fayette, avenida Mem de Sá ns. 335/343,
fundos.	 a •

S. Cor. Ch. Rangel Xavier & Comp.,
rua da Assembléa n. 83, 1°..

D. 527, Raul Freitas & Comp., rua
Ledo n. 49-

S. L. R. Y. 1.207, Razucli — Saibo,
rua da Estação n. 13, D. Clara.

S. L. R.I R. 083, Rego Antonio
Cerqueira, Estrada do Retiro n. 6,
Bangú.

S. L. R. S. 998, Rego — yatlieUs
Borges do, rua Gratidão n. 16.

S. L. R. Y. 1.009, Reinier — Gui-
lherme, rua Carlos de Carvalho n.

S. L. R. E. 635, Reis Mattos & Roriz,
rifa da Quitanda n. 152.

S. Cor. A 962, Rodrigues & Martins,
rua .Pereira 'Nunes n. -143 A.

E. 271, Sampaio & Baptista, rua São
José n. 29.

S. L. R. S. 1.094, Santos & Simões,
rua Missões n. 275.

X. 2.213, Silva &• Moraes, rua- do Li-'
vramento n. 77..

S. L. R. Y. 369, Andrade	 Alberto
Fernandes Procurador. rua- do- Rosario.
'n. 138, sobrado.	 . •

S. L. R. Y. 371, Andrades=-4 Alfredo
'Fernandes Procurador, . rua do-Rosario
u. 1.38,' sobrado.	 i;
•

S. L. 11,.^Y. 371, Abdrad&;--'Americo,
rua, José Hygino ns. 69 e 1.15; '' •

'S. L. C. T. 885, Angelo •--'•Ponipeu,
rua ?

Y. 993: Araujo — Pedra José Ferreira
Uruguayana	 50. ••• " '

'	 T. 870, Ares"-- Diogo Paz,
roa Francisco Muratatbri'.nr,' 27. •	•-'

• - • *Y. '1:336. Assumpção 	 Bosenvald
';Nelson;'.'rUa i Dr. ,Garnier iusi 185 .

• 5: L1)	 T.'.1.303,,Athayde — Zu-
/eika Alves-de, rua Paysandil n 187.

S. L.	 •Bevilacqua
• Pasebroal,.rtsa,S s .Franoisco Xavier nu-

ineroo.72.	 ,.•=,	 .
U. 2,226, Bittencourt • Pedro Alvaro

de, rua Figueira n. 28.. casa II, São
,,Franciscoaavier. •	 .	 .

Frandiic.ia Paes Bar ..
reto,roa,4-1a.ma y tá n., 241, Botafogo.

Cardoso — Henrique José,
,rut Visconde de ..kbaeté11. 04.

• .,A,128, Cardoso .,•=losé; rim Miguel
de ras n. 58. Casa 4

.•	 • rt 
 1.033. AlhaslIff'.‘=aill,' rua Dou-

'..tor , patamini n. li
. X 742, Allan	 Tares
Bastos u. 21. casa' 1'4:" )	-•

S. J. A 87, Almada, João Baptista'
Pires,' rua Visconde dó Santa Isabel nu-
mero 215.	 - •

T 379, Almeida i•—• Alberto Albino, rua
Ganeral Polardnno•sn.: 133 A. sobrado.

X 1.108,...•sAlmeida — Alice 'de Por-
eiuncula Çalmon du Pin e; rua S. Cle-
mente n. 284..

T 1.289 Almeida — Amadeu'B'eáar-
Ao. rua J.,aurindo Fich il. 36. "

T 416, Almeida — Antonio Angsto,
rua Dias dg Cruz n. 479.

S. L. R. 574. Almeida	 Leonardci
Moraes' de, rua- , liruguayariatru.,i

.	 .
S. L. R. R 610, Almeida — Luiz AS-'

fonso de, rua General Camara n, -299.. -•
S.,L, R. Z 3Q3, Almeida — Luiz Ber-

nardo de, rua, dos Arcos us.-•.28/42.
8. L. R. L 771, Almeida	 Manoel,

praça Municipal i. 8, Mereado
)

• L. R. ljl 015; Almeida — Manoel,
Baptista de ,O.. de, rua Condessa Bel-
mont n. 43.	 . ,

S. L. R. 476, Almeida	 Manoel Fer-
reira kl' rua . -Professor Gabizo n.217.

U 4341, Belh;) — Saul de 	 ,Faria rua Se-
nadof Dantaa, n. 87.	 •

-X 13, Boar4orte — Lauro Ribeiro da,
rua Luiz Barbosa n..131), Villa Isabel.,

Correio A. 986, ECias — Luiz de Castro
Vil/as, rua ,N Francisco Xavier: n. 127.

M. 157, Bprges — Roberto de Oliveira,
rua Condg.dC -Bonifim n. 47.
•L 1.387, Brasil	 Carlos Pfanzgraff,

Campo de S. Christovão n. 250. •
X '132, Braiil	 Phyllocrato SOares

rua 24 de Maio n. 10.
• 1.031, Cabo — ,Olavo Pereira do,

-rua .(3eneral Pedra n.- 3.
X 211, Cabral — João Passos, rim Ma-

-rechal Floriano n. 100.
U 2.352, Campos --., João de Castro

Pereira de, .rua do Lavradio n. 163.*
Y l'.529,,Carneiro,— Animo Jo.quin,-.

Gonçalves, rua João Homariz n. 159.
L 780, Carneiro — Antonio dos Reis,

rua Diniz Cordeiro n. 26.
Correio . 733. Costa — Verissimo

Josanda, averiida 28 de Setembro n. '45,
V. ',15.‘abd.'

g . 'Correio' 1:685, Costa — Waldemar
'Medella 1.6pes"da, - rua Otto de Alencar
II. 30.	 .	 _	 -

S. Correio .691, Costa Filho — Franz
cisco Pereira, Villa S.- Lazaro- sem nu-
mer6 '(rua Industrial) 5. Christovão.

S. L. _R-. R 553, Costa Junior,— .José
Borges Ribeiro da, rua do Bispe h. 182.

S. L. R. (); Coutinho — Eurico de
Abreu, rua Marques Leão n. 27.

R. Q 419, emitida) — Ganga-
neili de'Abreu, rua Candido Benicio nu-
mero- 482, casa IX..

'A'eSses esintribuintes expediu-se noti-
ificittno mencionando-se a importancia
do imposto lançado, ficando-lhes' mar-
cado' o prazo de dez' dias, contados da
data de 10 do corrente, conforme a no-
tificação expedida por via postal, para
reclamar a bem de seus direitos em
requerimentos dirigidos ao Sr. delegado
geral.

O despacho gobre esses requerimentos
será publicado no Diario Official, e, den-
tro de cinco dias depois_ da publicação
se receberá o ,recurso para a instancia
administrativa 'superior, sem .reffeito
suspensivo quanto ao pagamento do im-
posto.

Rio de Janeiro 10 de setembro de
1927. — O secretario da Delegacia . Ge-
ral do Imposto sobre a Renda, Ri bens
Reko Serra Martins;

_	 .
gruU supplementar,‘ •éti,Kwee:	 ,c i*e.•
laçãO fortun publicadoS.nW
cia( do dia' 23 de" agosto.lproxinio
paginas 18.473 ti .18.4757 fica' adiada

' pa ra o dia 10 do corrente'.	 •
Rectiiicaçõei •	 ,•' -

Nas paginas 18.474 e 18.475, tercei-
ra e primeira coluninas', respectiva-
mente, ssupprimapi-se. todas as machi-
nas de escrever; • na • 'pagina 173.475, se-
gunda columna, supprimam-se os CO-
fres "Sul-Americanos"; na mesma pa-

- gila, segunda e terceira columnas, sul)-
prima-se todo o material' arrolado. SOb'
a epigraphe Material liara -constru-
cção.

Rio de Janeiro, , á, tio.' sefenibro dé •
1927 . — . Conto Fernandes, s	 re-
dor teclinico.	 •

Repartição Geral dos Telegraphos.• •	 .
CON'CURRENCIA PUBLICA PARA OS SERVIÇOS

DE TFUNSPORTE DE 'MATERIAL POR VIA
TERRESTRE ,

De. ()retem do Sr. dirCetbr . geral faço
publico que está aberta' a concurrencia
publica, autorizada pelo Sr. -ministro da.
Viação para os serViços.de.transporte -dg
material por via terrêstre„'-de • accôtrdo
com o edital publicado no Diario 0ni-
eià1 do dia 4 do corrente;pagina 19.353,
devendo as propostas Ser abertas no dia
23 de setembro, ás.13 horas.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1927.
— A. Couto' Fernandesi
technico.

•
Administração dos . Correios

• de Ribeirão Preto

(Estado de São Puilo)
Pelo presente edital fica intimado cr.

ex-agente do Correio de Viradouro,. nes-
te Estado, Sr. Mario Vali, para, no pra-
zo de trinta dias, contactem* da data da.
publicação deste, dizer sobre o' alcance
da importancia de 184140, .(cento e oi--'
lenta mil cento e quarenta ,réis), prove-
niente de saldo não 'recolhido, verifica-
do no processo á- tomada de suas con-
tas, .relativo ao periodo "de 9 de junho
de 1919 a 26 de maio de 1920, ou- reoo-
lher aos cofres publicos -a mesma im-
poranda, com os respectivos juros da.
mora.

Administração dos-Correios de Ribei-
rão Preto, 4 de agosto de 1927. —
administrador, Ruben de Noronha Gi-
tahy .

Administração dos Correios 1

de Ribeirão Ereto
• Estado de São Paúlo

CoNeURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 3.
- Faço publico, para conhecimento tikys.
interessados, que, devidamente autori-
zada, pelo Exmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, será realizada, sob a
presidencia do Sr. contador, .na sala 'da
contadoria destes Correios, ás •quatorze
horas do dia, de Setembro »mimo
vindouro, cocurrencia -administrativa
para o fornecimento; a- e„sta• administra-
ção, do material de uso habitual, que .se
relaciona no fim deste, tudo mediante as
seguintes condições: 	 '

Afim. do- poderem apresentar" Proposta',
os concurrentes deverão pedir. ' a sua' 111-

•seriPeão ao abaixo .assignado, em reque-
rimento devidamente estampii~o.

3IINISTERIO DA VIAC. A0 E OBRAS
PUBLICAS.- •

Repartição Geral dos Telegraphos
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

• Grupo supplemenlar

De ordem do Sr. director geral' faço
publico que a abertura da •concurrenaia
administrativa, autorizada pelo Sr. mi-,
nistre da -Viação:e Obras Publicas, .para
actisiçãfi' des . artigos 'pertencentes:'ho

•

••
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JFinal constem; expressamente, á nadou-
Aidade do requerente, séde 'do séu 'estabe-

. 1.0eitriento e que se stibmette a todas as.
iexigenciaS deste edital e das disposi-
pões respectivas dó Regulamento Geral
de Contabilidade Publica. A' petição de-

. ;verão •ser -juntos, 'obrigatoriamente,. do.
tumentos,de, idoneidade, sendo -impr.
scindiveis recibos . de quitação da .ultima
colecta dos impostos, quer munieipaes,
¡quer estadoaes, -quer federaes,----relatiVos
Ro ramo do negocio. , •

: No dia e hora designados neste edital.
eis concurrentes apresentano as suas

•propostas, ercriptas só no anverso, em
enveloppes fechados e lacrados, em tres

• ias, 'sendo a primeira via sellada com
mil 'réis, em estampilha federal, por fo-
dha servida, o todas datadas, assignadas

rubricadas em todas as suas. paginas,
sem eniendas, entrelinlis, rasuras, , bor-
rões, ou quaesquer defeitos que possam
necasionar duvidas, Contendo as seguin-
ites declarações: a) nome de seus • auto-
res; b) série 'do estabelecimento com-
mercial; c) numero de ordem do mate-

. •alai e os respectivos precos, em moeda
• nacional, por extenso e em algarismos;

.t) a declaração de achar-se o proponen-
te de co'nformidade Com as condições
nxigidas para , o fornecimento. Essas
N.Iropostas, em . seguida ao julgamento cia
idoneidade dos seus autores, e uma vez
qu'e esses selam considerados Moncos,
serão abertas, procedendo-se, em segui-
da, á sua leitura deante de todos os can--
currãites julgados idmieos ou dos sçus
propostos presentes a esse acto, devendo
cada um rubricar - as propostas • de todos
os outros e sendo de 'tudo lavrada unia
neta, que será publicada no Diario Offi-
piai da União..	 ,

• A administração pão tomará em apre-
eo a proposta que; porventura. contenha
otterecimento de unia reducção sobre a

• mais barata, • reservando. para si o di-'
• •'eito. de julgar livremente da idoneidade
moral, material e fenccional • dos con-

• eurrentes, bem corno o -de acceitar. part-?
dc unia proposta e parte de outra, ou de
'outras, de aceórdo Comi? h differcaça para
;menos nos preços respectivos. A admi-
nistração reserva paia- si, outrosim,: o
'slireito de annullar • 'a concurrenem no

• todo, ou em parte, por' motivo que julgar
•conveniente,aos seus interesses, sem que

• desse facto assista ao Coneurrente
,: •

direi-
to a reclamação, ou a 'indemnização ai-
suma, sob qualquer pr'étexto.

IV	 .•
•
- 0 proponente, ou proponentes acceitos
lerão de fazer uma canção nos cofres da

• fthesourairia destes Correios,. eorrespon-
ilente a oito por cento (8 Te) sobre o va-
ler total do fornecimento que se lhe ad-
¡judiem', 'a qual respoOderá por esse for-
2leelinent0.

V
•

• 

As propostas deverão ter, á esquerda.
• • Ilima margem em branco de cinco eenti-

melros. no minimo. O pagamento será
'eito na Delegacia Fiscal do Thesouro

Nacional, ein•São Paulo.
VI

'0 materiai de mie trata a presente
Concurrencia, deverá ser entregue a es-
tes Correios dentro do prazo -maximo
trinta dias, _a Contar da data da encom-
ai -lenda, sendo. recikkado, ' Para • substitui-

• çao dentro do 'tez (10) . dias, o (pç tire!:
Aele itO.s . '

• Concurrencia administrativa 91,.. 191
De ordem da directoria faço publico

que, ás 12 horas do dia 11 de outubro
proximo, realizar-se-ha na sala de con-
currencias da Intehdencia, á ruma Bento
JIiheir mi. 53. a concorrencia, adminis-
trativa ri. 191, sendo recebidas propos-
tas para o fornecimento, á Quarta Divi-
são, dos artigos abaixo 'discriminados:.

Aço rapido de accôrdo com o novo ca-
derno de encargos: .	.	 ‘.
Aço r«pido typo 1 (secção rectangular',

300 treSentos kilos de 1, 1/4"x 1,1/4".
300 tresentos kilos do 1, 1/4" x 5/8".

• 300 tresentos kilos- de 1"	 1".
300 tresentos,kilos de 3/4" x 3/8".
300 tresentos kilos -de 5/8" x 5/8".
300 tre Rentos kilos de 1" x 1/2".

1.800 mil e oitocentos kilos ao preço• • médio de. kilo.
Aço rapido typo II (secção rectangular)

300 ti-escritos kilos de 1, 1/4"xl, 1/4'.
300 tresentos kilos de 1" x 1",
300 tresentos:kilos de 3/4" x 3/8".
300 tresentos -kilos de 1;1/4" x 5/8"•
300 tresentos kilos de 5/8" x 5/8".
300 tresentos kilos de 1" x 1/2".

1.800 mil e oitocentos kilos ao preço
médio de,„ kilo.'

Aço rapido typo' II • (secção telangulur)
200 duzentos kilos de 3/4", kilo,

Aço rapidó typo 111 (secção rectangulai..)
1.000 mil kilos de 3" x 1, /2".
1.000 mil kilo:, de 2" x 1".-
2.000 deus mil .kilos ao preço•métlio de

• .kilo.
Especi fica ções :	 -

• Aços de alta Mocidade, .

. 1) Deverão ser ir..anufacturailft! tio
Melhor açu, de cadinho, obtido det err

sueco de primeira qualidade. • Os typol
adapytpaotioIs:	;

	

' serão os . seguintes;	 .. . •
.

• •	 Ilapido
• Para tnaballios de metaes á grando

, Veleeldgíle, ferramentos de tornos, mas
• e/ditas de &M.e, Sresas,-;serras . Cirenlas.	 ,	 .	 ..	 ..

•
• reD%êtucm modo geral 'é o aço a ser Usa.
• do nas maehinas-ferramentas,- cuja pOs
• tencia e -velocidade não permittam O
perfeite aproveitamento dos outros ty-
pos. A sua composição será a seguinte:

,
Carbono. . . .. . .... ,.... 	 0,60 a 0,70
Chromo ., .. 1.: 	  
Tungsteno ..- t • •i . •
	 • ,	 3,00. a 4,00

• 12,00 a 15,0
Typo II:.9

Extra-rapidO
Para ferramentas de toda • natureza

trabalhando com grande velocidade.
trabalho em gusa, aço moldado, gusa
endurecido, etc.

A composição será a seguinte:
Carbono • . , •	 ,	 0,60 a 0,711

Chromo . .r. 	 	 3,56 a 4,00

Molybdeno . • 	

•	

0,80 a 1,00
15,00 a 18,00.Tungsteno

• Typo III: •
Ullett-rapido

Para ser empregado quando os typos
anteriores se mostrarem insufficientest
convem tornear aros de rodas de frena-
dos , (com callo), peças de gusa endure-
cido e •trabalhos em aço de alta veloci-
dade...Neste typo deve-se evitar tanto

„quanto possivel que a parte temperada
sia ferramenta trabalhe á 'flexão. A
composição; será a seguinte:,

., Carbono 	 	 0,70 a 0,80
Chromo.	 4,00 a 4,50•

	

.,,Tungsteno• . . . 	  18,00 a -20,00
Molybdeno p. .	 0.80 a • 1„t,0
Vantufto	 0,80 a 1,10

2) O nia,ximo de phosplioro 0, 11 enxo-
fre permittido,s.erá de 0,040%. •

3) Cada, barra ou vergalhão, Mines-
- quer que sejam a secção ou comprimen-

4: . do, deverii . ,ter estampado; em intervado
de 30 cm. nome ou ana. rcaido,.

-cante, !qualidade de aço (typp
as iniciaesla;.15, 17.,.C...l.k..sNos blocos

• 0 disces 'Se procederá do mesmo Modo.
4) Todas as barras fe • vergalliões, do

- . qualquer seeCão transversal,, devem ser
absolutamente • direitas, perfeitas e:exa-
etas eid suas dimensões. 	 „.1

• 5:' O aço' deve ser todo..engordurado
acondicionado viu caixas de. niatleira.

Todas as 'barras cle-VeinYsser forne-'
cicias recosidas: 	 •

A entrega será até 31 cle'clegeMbro
• corrente anno,...nas -dependeitritis 'desta

intendencia, na" estacão Maritima, cor-
rendo todas as despe gas jaer• bonda do
fornecedor, até'' iviOral da etitrèga t ; in-
clusive' os -dirèltds alfandegarlos:f

Caberá a prefèreneitt ao proddek5'
• industria náciorial 'em igualdade 'de'pre-

co e condições ,q.,,s(Y proponente náeitinal
em igualdade de . nondições' com 'o es-
trangeira. .	 .,.; •

Para esta coneompcia sJerão obárve-
das as seguintes condições • •

cbistolL ,e
As propostas desteeltsb~1 entregues

.em enVeloppe feehadó"&• lactsütto trds•tres
vias sendo a primeira soltada com es-
tampilha federal de 1$000, por folha,
rubricadas todas as folhas, .não devendo
contey emendas nem razuras-..

.,r,O 'preço deverá .ser em moeda b.rasi..
pepel, escripto cz algarisino

•

1

'VII • . •
Illelição do rofterial • a. Atte se' refere

este conciirrencia • administrativa:
II. Papel almaço, resma.
.24: Papel para• machina de^ escrever,

- sem 1-janta; :com os digeres: "Ad.
• miniStraçãe-- dos 'Correios de•
^ beirão -Preto;- -Confortste t, amás::

• tra, .em meias, Sonsas,
• -2. PennaS Leonardt, ' n. 216, brancas)

• Mia.	 •	 "
'A. Pennas' ,15fallaf;'n. 12, caixa. 	 • •

Lapis Fazer ri. 2, preto, duzia.
6. Lapis Faber n'. '3, preto; duzia:1 •
7. Lápis tinta, Fabeis duzia. -
C...Papel para cartas, .. , marcado; ".Ad-

ministração cies Correios 'de
• tinirão. Preto — Gabinete", caixa

com 50 folhas e 50 enveloppes.
O Gomma arabica, em . pedra, kilo.,

10. Papel cartão,' pardo, kilo.
11. Papel poroso, • para circular, sem

pauta, em ,meias - folhas, milheiro.
12. Fitas para machina "Rennington",

preto fixe, uma.
.13. Fitas para machina "Unclerwood",

preta fixo, uma.
II. Livros de papel meio Hollanda; com

cem' folhas, um.
15. Tinta "Sardinha", azul,
16. Tinta carmin, marca Sardinha, litro'.
17. Livro com cern' folhas, imitadas,•

numeradas de uni a cern, riu pa-
pel superior, conforme modelo á

••	 disposte,ao dos, interessados, na
Contadoria da Administração. um .

Administração dos Correios de Ribei-
•ão Preto, 24 de . agosto de 1927.', --; O
administrador, Rubem de Noronba
tabu.	 ••

-
Estrada de . Ferro Central do itrasil



I.	 •
Estiada de Ferro Central do Brasilwn 2
TRANSFERENCIA DA CONCURRENCIA ADMI-

NISTRATIVA /4. 168
De ordem. da directoria, faço publico'

que fica transferida para O dia 4 de ou-
• aibro proximo, as 12 horas, a realização
,:da concurrencia administrativa a. '108,
mareada para-8 do corrente.

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 6 de setembro de 1927a
-- Benjamin Joe" intendente.	 6

Estrada de Ferro Central. do- ÉraSil

TERCEIRA RECTIFICA-t:ÃO DA C ONCURRENCIA -
ADMINISTRATIVA N. 171	 •

De ordem da 'directoria, raço publico,
que -no edital da coneurrencia adminis-
trativa n. 171, marcada para 9 do 'cor-
rente, deve ser observada a seguinte re-
ctificação

Onde esta:

3

3

6

G

G

2

DIARIO' OFFiCIAL

2 (dous) grupos geradores para car-
regar accumuladores, semelhante ao que
se acha montado na Usina Stone nesta 	 2
Estrada, constituidos por um motim
ctrico triphasico, de, 220 volts e 50 cyclos 25
conjugado a um dynamo com a capaci,
dado de 129 volts e 600 ampères acom-. 25
panhado de um quadro de marmore, .
com chave automatica e togar para o . 25
mediador de consumo de energia; qua-
tro paineis com resistencia e chaves
para distribuição da carga aos accumu-
(adores, dos seguintes fabricantes: Ma-
reai, General Electric, A. E. G. Sie-
mens-Schukart, Azea ou Bronwn, Bove-
L1 & CdiP

Tia
100

5

5

,5
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confirmada por) extenso; em caso datdi-
vergencia prevalecerá o que estiver es-
cripto por extenso.	 .

III•
-

Os proponentes que não tiverem re.
gistrados nesta intendencia os docainen-
tos comprobatoribs de sua idoneidade,
deverão apresentai-os •em envorucro
parado, por °ocasião da entrega de sua
proposta, •os quaes serão restituidos após
a realização da concurrencia. Esses
documentos cOmprehenderão os ultimos
recibos dos in:postos a que • estiverem
sujeitos o contracto social eu' registro
la firma,coM a declaração de terem sido
archivados na Junta Commercial, con-
forme se trate, de sociedade mercantil
ou firma individual. Tratando-se, po-
rém, de companhia ou sociedade anony-
ma deverão ser exhibidos além dos. reJ,
cibos dos impostos o Diario Official eai
que tiverem sido publicadas as actas do
sias contituições, a lista de accionistas
e os estatutos e certidão da Junta Coms
n:ercial, que prove haverem sido ali ar-
chivados esses documentos. As compa-
nhias, sociedades anonymas e. firmas es-
trangeiras, ficam tamhem obrigadas „a
apresentar o Diorio Officio' em que ti-
ver sido publicado o decreto que auto-
rizou o seu funccionamento no Brasil
ou a respectiva patente.

Iv
No acto da entrega da proposta b

proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 2:000000, feita na The, sou-
raria da Estrada, até a vespera do dia
tia realização da conetn•rencia, em di-
nheiro ou DO seu equivalente, em titu-
los da Divida Publica Federal. rijo va-
lor será calculado pela cotação na ves-
pera do respectivo deposito, para' garan-
tia de sua proposta ou o da de reis
20:000000, nas mesmas condições da-
quella para garantir as propostas apre-
sentadas em todas as coneurrencias. ad-
ministrativas a se realizarem no cor-
rente exercido.

V	 .

As propostas serão abertas e titias após
o julgamento da idoneidade des . lic i tan-
tes e publicadas no . Diario an-
tes de qualquer decisão, não sendo to-
madas em consideração as que não se
referirem ás unidades estahelee'cias ou
offerecerem material que não esteja r:-
gorosamente de accOrdo com c que pede.
este edital..

,	 VI
Para garantia do fornecirneata, o pro-

ponente preferido obriga-se :I fazer uma
cancã° de '1%,' nas mesmas condições
das -acima referidas, sobre e total do
material que lhe -competir forneUr,
caução essa que responderá pelas mui-
tas quelha forem applicadas.

VII ,)
• 'rodos os materiaes tque constarem do:

aderno de Encargos • deverão ser forne-
tidos de accordo com eme caderno.

A estrada reserva-se, o direito de an-
imitar esta •coneurrencia ou restringir
as quaididadeVISedidas, caso assim con,.
ven ha aos" eskSia' • •iriteres.ses, independente

interpelladditídicial ou extra-judi-
cial.

Em todas as propoStas deve- ha-ver a-.
declaração de 'inteira ' sulank'Sãos açus. •
/ermos do presente edital.	 ,
t Intendencia da Estrada de Ferro •Çea,r
trai do Brasil. em 9 de setembro de

iYobrega,-pelo intendente.

'
'&tteinbrale 1927-

- 	o'	 •
((idas) pedras-marrnor0.tbranaas;

0111,50 x 0111,50, da esnessura. do •

 . • ,

0m,02, uma.	 •	 .	 •
(tres) metros de chapa de zincd,
• lisa, de 1111,50 de largura e -0p1,001:

' de espessura, de boa • qualidade,
•metro.-
(tres) metros de chalpa • ü .e . ' z.inco,

lisa, de 2m,00 de largura e 0151,002;
de espessura, de bOa qualidade,
metro.-	 .	 .

(seis) componidores- de 'fent) . ' com:
mola, de 0nik,35, para typographos,.	 1,	 •um.

( eia) metros de cretone forld(seis)
largura de 2m,50, metro.'

(seis) metros de brim pardo:, forte,
para frisas; da largtra 1151,50'.
metro.

(seis) metros cie oleado •,prefili"lisd,
de Ini,50 de largura; de 'bOa-cnra-
lidade, para cylindros de Mac'hina
de impressão, metro. 	 '"•

(duas) escovas de tamanho rekhlar„
para lavar gravuras, tinia.'

(seis) escovas para lirnpeSà'delYpos,
uma. .

. (duas) almotolias de cobre; ,t
bico, e mola, para machinas.„ uma..

(vinte e cinco) folhas • da ;lixa , au- •
- mero 0, uma..	 .	 •- • t •t*o4 ."'•

(vinte e cinco). folhas de -,41xa: nu-
mero 1, para ferro, uma; ; 	 •

(vinte e cinco) folhas. de . : lin -nu-
mero 2, urna.

ta tranceza ou allentii para -Impressão,
(cem) kilos de tinta preta, em,

tas de 2 Mios, kilo.
(cinco) kilós de tinta encarnada, ent

latas de 1 kilo, kilo.	 •
(chicó) kilos cle tinta azul; emalataS

de 1 kila, kile.
(cinco) kitos de _tinta overde,acm- la-

tas de 1 kilo„ kilo.
(cinco) kilos de tinta amarella,

latas de I kilo, kilo.
(tres) •kilos de tinja roxa; em latas

de 1 kilo, kilo. '
(dez) kilos de tinta branca, em latas

de 1 kila,. kilo.
(cincoenta) rosetas para :rama de.

machina de impressão, unns,,..
(duas) chaves para rosetas.de•ma-

china de impressão, uma.
(um) apparelho de furar e'lia-Nis

stercotypadas, por.

Cunhas "Stabil”
(dons) pares de 40 cm., par.;
(dous) pares de 35 cm., par,.
(dons) pares de 5 0 cm., par.
(dons) pares de 25 em.,, .gar..
(dous) 1Dares de 20 cm.,
(dous) pares de 15 cra.,gp•aré. ) , „
(dons) pares de 10 cm., p,ai..
(uma) chave para., as eunlia'4

ma, -por.	 . ....•• ia•- • "- ••6 (seis) pares de cunhas, .., ii .iiepe1 s„, .
grandes, par.

1 (uma) chave pára as ciiiilia'ãirna,
per.

1 (uma) .collecÇão de ferros systnia-
•ticos B, de . 1.20, •pe, 4à, 'por. 2;,•.

1 (urna) prerisa.'para . provas '• fi,i.,1:.10)•,,
por:

(uni) rolo para „tinta, por. ,
(Itm). cortador de en(reiiiihV,4;1kr.
(dm) *chanfr'ador - de' 'fias

alias, Por.
(Mn) -	 dd 'enti‘e/1111V.1;
(uni): aotaat:ellid • •cdifiliritakitt", •;palsit

tatritaitheakkalit • •
-• flua tieão 43' •x• 55' cin	 Witua-••• ,
daaa, colher e aquecedor a gaz...
,(Esquadros .para chapas para se.

Leia-se:
2 (deus) grupos geradores para car-

regar accumuladores, 'semelhante ab
que sé acha montado na,
Stone nesta Estrada, constituio por
um motor electrico triphasico, de 220
volts e 50 cyclos conjugado a um dy-
namo com • capacidade de 120 volts e 000
ampères acompanhado de um quadro de
marmore, com chave automatica e legar
para o mediador de consumo dé energia;
quatro paineis com resistencia e chaves
para distribuição' de carga aos accumu-
ladores, dos seguintes fabricantes: Ma-
relli General Electric, A. E. G. Sie-
mens-Schukert. 'Ana, Brown, Boveri
Comp. e da SIA. Ateliers de Constru-
ctions . Electriques de Charleroi.

Intendencia da 'Estrada,, de Ferro Gen-
etral do Brasil, 6 de setembro de 1927.
— B. Jacob, intendente.

—
Estrada ge Ferro Central do Brasil

PRIMEIRA REPRODUCÇÃO RECTIFICADA DO . EDIL
TAL DA CONLURRENCIA ADMINISTRATIVA
N. 182.
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 12 horas do dia 16 de setenibro
corrente, realmar-se-a, na sala de con-
currencias da intendencia, á rua. Bento
Ribeiro n. 53. a conean•rencia adminis-
trativa n; 182, sendo recebidas propos-
tas para o fornecimento, á officina Auto,
tynographica, dos artigos abaixo discri-•
minados:

‘> (doas) reguas de metal com escala
•de 0m,50, uma.

• 2 (dous)• baldes .de zinco, qraades. e
- fortes, um:-	 •	 • .

2- (doas), escovas, grandes para limpar.' •
''• ..0/4apas typograPhicas.. uma. 	 • "
.(dous). esquadros de aço de 011430, 'w

um:,

10

'50

2

1

2
2
9
2
2
2
2
1

1

1



Estenda ` de Ferro, (entrai do Brasil que o julgamento ficará para ser, feito após a publicação cl$
- todas ellas, na • integra, no Diario. Official.	 .

Declara -se que da proposta de Willmann, Xavier Comp.,
consta, devidamente a uthenticada, uma declaração additive,
confirmando preços de dou s materiaes.

E, para constar, lavrou-se esta acta, que, lida e achada.
conforme, é assignada pelo senhor doutor ajudante de inten-
dente, pelos interessados presentes e por mim, Neator-Rodri.
•gues de Carvalho, escrivão interino. --s Francisco Lins da No-. - •
brega.	 Por.procuração de Nadir Figuereiro 	 A.; L.
- -Por proJuração de Almeida Lisbóa Comp Ltd.'; José de
Lima Campeilo. — Por procuração de Willmann, Xavier tt
Comp., Otto paranhos.	 Por procuração do Ribeiro, Costa
44: Comp., Walter Vidra,	 Nestor Rodrigues . de Carvalho; 	 -
escrivão interino.' — Confere. 'Loisde Mendonça, esere, .
vente.' — Conforme. Nestor de Carvalho, escrivão interino.:
.-- Visto. F. Nobrega,. pelo -intendente. •	 • -

Proposta que fazem Nadir Figueiredo S. A., -de
. „

Paulo, para o fornecimento dos materiaca abaixo, declaran-
do submettersso inteiramente ás exigencias estipuladas ng,
dital relativo *á concurrenela administrativa n.•171:. •
.	 •	 .

200 bolas para aecuMuladores, seinelhante ref. 900,
uma, dous mil e quatrocentos réis 	

20 plafoniers completos de uma luz, sem/hen-
tes ao n. 2.361; um, cineoenta e seis mil - •
réis.,•	

300 abatsjours "Langham", . 6,1/2, um, cinco " Mil .
'	 ''•• •• •	 e tresentes	 .•	 '-•- -•

g0-globo-s- tS-Po U, pequenos, 'para .plafoniers
. • •• • -= • " umaluz, .4'. 2.560, um, mil e novecentos

; :CONC:URRENCIA. ADMIN I STIUTI VA

De ordem. da directoria, *Vão transeriptas as , propostas
apresentadas" abertas e lidas •na concurrencia adnrinistrativa
n. 171, realizada hoje nesta intendencia, bem como, a respe-
ctiva acta. '	 -
• Intendencia da Estrada de Ferro Central do Brasil, g de •
setembro de iV.27: ''-- F."Nobreou,"pelo 'intendente:

• ACTA DA CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N . 171, PARA A SEGUN,
DA DIVISÃO, EM O DE . SETE:M//RD DE 1927 ..	 •

AOS nove dias do, mez de setembro do anno de mil nove.
centos" 13 Vinta rsete,' presentes, ás doze 

'
horas, na Sala:de coni;

currencils desta intenderidit, o senhor ajudante de intendente
bacharel. Francisco Lins da Nobrega e' o 'escrivão interind .
Nestor IleilrigneS de Carvallib, aquelle senhor' de -clara aberta
n Concurrencia administrativa numero cento - e 'setenta e um.
convocada pelo . ultimo edital de Éciá do corrente, publicado
no Diario'Officia/, recebendo, -devidamente . feChados, os se-
guintes envolueros:	 .

_ Uri — Nadir Figueiredo S. A.
- Daus ....-. •Almeida Lisbin . & 'Comp. Ltd. ••	, .-

• Tres	 Cobrasil Cenniánliia . de Mineraçriti' e Metallurgia

. , QUalco	 Xavier', (ki Cone- p:
Cinco	 'Cesta' dc, COMI)	 -

O	

, •
• ,• •

	

	 ••
senhor doutor ajudante de intendente julga idoneos os

tinto eanturrentes, ahrinde,os seus .envolueros, cuias , prOpost
tas erto lidas; ..ituraeradas na mesma ordem dos envoltieras e fil.-
kricadas 'pelos IntereSsadoS , ,pre,aentes; •• aVS:: quaes $5:0e.cjarãcIá• .. •• ,

.•

56$004

5$300,

0900,

22$000
"

•
.• ' ..	 .',	 .. r_éiá: • : . ••- ,- 	 •	 ' •	 "	 " ' . .	

	

,	 .	 ..	 .	 .	 .

.1.2 árandellas • completas de. uma .luz, semelhante
ao n, 829, , unra;. vinte . e, •dou.s.,,ipil réis.-. •

(;•,.4,iLLah_attr:lours• -"Lariglitun", ,(41/2", uni, eincO. mil ,.--..
• ,„••	 .z. _ Ia fitéiáel1t0S, .` réte ,-.4 ..  .1.,. ....‘ • • , t; ,.._ ; __ .....4; • • ./

,	 -
MAMO

	 t

ção da ceneurrencia, eni•dinheiro o.u-nck, --
semi equivalente em titulo da Divida Pu- •
blica Federal," cuje valor será ctilculadu
cela cotação na vespera- do respectivo
deposito, para garantia de sua proposta'
ou o da de 20:000$, nas mesmas condi-
e,Ões daquella para garantir as propostas

	

--api . esentarlas- em todas•	 coneurrencias
•administrativas 'a realizareni:sse" no cor. :- ".
rente exercicio.	 .

• V	 -
As propostas serão abêrta'S e lidas ap6á

p julgainento . da idoneidade dos licitantes
e publicadas no Diario 0ff icial, tintes dà
qualquer decisão, nãci , sendo: tornadas em
consideração as que não se referirem áa.
unidades
material differente do exigido, •

	

estabelecidas	 offerecerem

VI

• .,,Sabb n dà 10	 .

• rem colipc,adas em .niadelra e.para
chapas ...tildas 'de inflai dá • altura
dos. t.3rpos), por. 	 •	 •	 .„

1. (uma) serra circular á força, tarna-
t.	 .ntio da mesa, 5t x 65 cm., com

• plaina e motor.. per.
1 • (um) motor de' indueção com pop-

troller de inversa(' . com.a reSP.e.s•
' etivr re,sistencia, trilliasico. ;com
rotor curahido, sem levantamento
de Cáctivas.,. cOm resistencia per
manente e com chave para inver-
sM 'de .marcha, de ,200 volts„ 50.
cjrcles, bilPe .1.500 11; P. M.,
por.	 , „	 ,

.1. (um iriotcr ,quatro cavallotx, por.
1, ,(um) netor. de . dou' cavallos, por.
1. (um) moterde uni.cavalln, por.
4 (quatro chaves - tripliasicas . para fu-

siveis de rolha, uma.
200 (duelosy .metros de Sio n. 1? para

motores-metro..	 •
5. 0 (eincOerita) metros de tubo flexivel'

de. 748"; metro. . 	 •
1 (unta) , talha 'para 1.500 kilos, com

.	 metros de' Corrente; Por.
1 (um) titile corh'Oni,40 de cirno, for.•
A entrega, será m . 30 •dias, nas depens

delicias da intendencia, na estação Ma-
ritima, °arrendo •todas as despezas por
conta do fornecedor, até o local da 'entre-

' ga. s inclusive • os 'direitos alfandegarios.
Caberá a preferencia ao producto de

•'industrio nacional em .igualdade de preço
'e condições e ao proponente nacional em
'igualdade de condiçÕes com o estran-
g,eiro.

Pa'ra esta • Co,netirrencia serão Observas:
'das as se untes condições: -'•

• •
•As propostas deverão ser entregues em

'enveloprilo 'fechado e lacrada . - eia tres
;vias sendo a primeira sellada com es-

'tamptlha federal de 1$, por iolini,. rubri-
carias todas as tolhas. não devendo t„anter
emendas nem razuras. • -

• •	 II	 ,	 •	 •	 •	 •
O preço devo:á ser em moeda brasilei-

ra, papel, ,?scripto em algarismos e coo-
firmado por extenso; em caso • de (tiver--
g,,encia, prevalecerá o que estiver escripto
por extenso. .

• •	 ,	 •
()S proponentes que- nãó' tiverem regis-

trados nesta int endemia os documentos
comprebatorios de sua idoneidade, deve-
rão rore.sental-es em envelucro separado,
por oeeasião da entrega de sua proposta,'
03 . qua6s Serão restituidcs após a realiza-
ção da concurrencia. Esses doeumen-,
tos cdinprebenderão os últimos recibos
dos impostos a que estiV'erain sujeitos e ,-
contracto' Social ou registro da firma,

-com a declaração de terem 'sido arehiva-
dos Junta Commercia - conforrne se
trate, de' sociedade ou firryia individual.
Tratando-se, porém, de.';,coinpanhia ou
'sociedade anonyrna, deverão ser exhibi-r-
dos, *além dos recibos dos impostos, o
Diarió Official em que tiverem sido :pus
Idicados as - actas de , sua constituição, 'a
lista de accionistas e os estatutos e cer-
tidão da Junta' Commercial, que prove
haverem sido alli archivados esses do-

cumentos. As companhias, Sociedades
anonymas e firmas, estrangeiras ficam
lambem obrigadas a apresentar o Diario
Official em que tiver sido publicado o
decreto que autorizou o seu funceiona-
mento -no Brasil ou a respectiva patente.

ry
No 'acto da entrega da proposta, o . prq-

ponente deverá apresentar o recibo da
caução de 500, 'feita -na thesouraria
estrada,- at a vespera . do dia ela' realizas-

‘.	 •

	

.	 ,
Para garantia do fornecimento, o (prd....

ponente preferido obrigasse afazer uma
caução de '7' c/c, nas nieárnas: condições,
das acima referidas, sobre o total do ma-
terial que lhe competir fornecer, •caução
essa que responderá pelas multas quo
lhe forem applicadas. •
• .	 VII	 •. •

Todos . os .rnateriaes que •cons,tarern dei
.	 .

Caderno de Encargos de -•192•1; deverãe
ser fornecidos de accôrdó cem esse ca-
derno.	 , ,	 •

A estrada reserva-se o direito de anm
nullar esta concurrencia ou restringir as •
quantidades pedidas, caso assim conve :- •
Mia aos seus interesses, independente dd •
interpellação judicial ou extra-judicial., : .

Eia todas as propostas deve haver ri
declaração dó inteira submissão nos ter- . \
mos do presente 'edital.

	

_	 .
Intendencia da Estrada

.
 de Ferro Cens.

trai do Brasil, em 8 de seteMbro.de 19,27,
— penjainint Jacob,. intendente.,
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50 globos ri. 335 (plaf.), um, mil e .novecentoã
réis. 	

50 globos n. 818 (Mai.), um, mil e oitocentos
reis. .	 .

niú de Janeiro, 9 de setembro de 1927. — Por procura-
ção, de Nadir Figueiredo S. A., F. Spino (C- Comp.

Almeida Lisbôa •Comp. Ltda. propõem fornecer á Es-
trada de Ferro Central do Brasil, de accordo com o edital da
coneurrencia administrativa n. 171, datado de 19 de agosto
proximo passado, e sua 24 rectificação de 27 do mesmo mez,
o seguinte material:

Os proponentes declaram submet-ter;-se a todas as condi-
ções do precitado edital, sendo os referidos grupos geradores
de fabricação da S. A. Brown Booeri & Comp.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1927. — Por procura-
ção de Almeida Lisba &, Comp., Ltda., José de Limu Campal°.

A "Cobrazil" — Companhia de Mineração e Metallurgia
,"Brazil" — representante da firma Julius Pintsch. A. G.. de
Berlim, para illuminação electrica de vagões ferro-viarios,
tem a honra de propor a V. S. fornecer os seguintes mate-
riaes, de acedi-do com o edital de concurrencia n. 171:

.att (cincoenta) accumuladores (elementos cotu-
ple.tos Piutsch, typo' igual ao Stone
Standard Tonum, ref. 804, dé 13 pla-
cas,.pelo. preço de, cada" uni, quatrd-
centos dezesete mil e' trinta réis 	 	 41713030

50 (cincoenta) accumuladores (elementos com-.
pletos) Pintsch, typo igual ao • Stone
:Standard Tonurn, ref.' 807, de 19 plal-
cas, pelo preço de, cada um, quinhere-

• tos sessenta, e dous mil quatrocentos e.
- quarenta e cinco réis 	

100 (cem) secções positivas para accumulado-
dores Pintsch, typo igual ao Stone Stan-
dai'd Tonum, ref. 843, de 11 placas,
pelo preço de, cada uma, cento e cinco

. mil cincoenta e um réis 	 	 105$051
50 (cincoenta) secções positivas para accumu-

- ladores Pintsch, typo igual ao Stone
StOne Standard Tonum, ref. 844, de

• 13 placas pelo preço de, cada' uma, cen-
to e vinte e dous mil setecentos e cin-
coenta e um reis 	 .	 •122$751

50 (cincoenta) secções positivas para accumu-
ladores Pintsch, typo igual ao Stone
Standard Tonurn, ref. 847, de 18 pla-
cas, pelo preço de cada uma, sento e
oitenta e quatro mil quinhentos e se-
tenta réis

(eincoenta,) caixas para accuinuladores do
11 placas, typo igual ao Stone Standard
Tonum, ref. 812, pelo 'preçode, cada
uma, cento e quatorze mil • novecentos
e dezeseis reis 	 	 1109 lt5

20 vinte) caixas para accumuladores de 13
chapas. igual ao Stone Standard Tonum,
ref. 813, pelo preço de, cada urna, cen-
to e vinte e seis mil duzentos e trinta
e tres réis 	  • • 	 	 . 126$233

30 (trinta) caixas para accumulado'res de 17
placas igual ao Stone Standard Tonurn,
ref. 815, pelo preço de, cada uma, cen-
to e cincoenta mil tresentos e trinta
e um reis -

•	
150$3:11

• ' 

160067	 AI

1 (um) apparelho de distillação de' agua com
aquecimento de lenha ou carvão, ca-
pacidade de 9 litros por hora, pelo pre-
ço de dous contos dezenove mil nove-
centos e trinta e seis reis 	 	 2 ;019036

1 (uma) prensa lateral para endireitar as cha-
pas dos accumuladores, pelo . preço • de-
dous . contos duzentos oitenta e um mil
cento e Vinte réis 	 	 2•281$120

100 (cem) accumuladores Pintsch, typo

• 

igual ao
Standard Tonum (Stone). ref. 803, com-
pletos, de 11 placas, pelo preço de, cada
um, tresentos sessenta e quatro mil

:quinhentos e doze reis 	 	 361$51,
30 (trinta) accumuladores Pintsch, typo igual

ao Stone Standard Tonum, completos,
de 17 plaeas, pelo preço de, cada tim,
quinhentos e • dez mil duzentos e dous
reis	 510$202

2 (dotig) apparélhos completos para prova
de densidade de acido, pelo preço de,
cada um, noventa mil quinhentos e qtia-
.renta e quatro reis 	 	 94541

	

4 (quatro) areometros chatos, pelo preço de 	
cada um, treze mil novecentos e vinte e
sete reis 	  	 •	 13927

4 (quatro) arçometros redondos, pelo preço de,-
cada um, vinte mil oitocentos e noventa

" réis 	 	 20$890•
(dous) voltimetros em caixa de madeira,

para provar os accumuladores; 0-0-6,
pelo preço -de, cada um. duzentos oi-
tenta e cinco' mil quinhentos e setenta

• e cinco reis 	 	 285$575

1 $900

1$800

3 ;tres) 4.1ensimetros completos para experi-
á-Alentar carga de accumuladores, equiva-
lenta á referencia A; pelo preço de,
cada um, cincoenta e dous mil duzentos
e vinte e oito reis 	

;mo (duzentas) boias Pintseh para accumulacio-
wes,' semelhantes e equivalentes á re-
terencia 900, pelo preço de, cada unia,
mil quatrocentos e cincoenta réis 	 •	 1$450

200 ;duzentas) ferragens Pintsch para ligação de
correia de dynamo de 2 112", pelo preço
de, cada urna, tres mil cento e seten-
ta e uni reis 	 	 3$171poo (duzentas) ferragens Pintsch para ligação de
.correia de dynamo, de 3". pejo . preço
de, cada uma, fres mil quatrocentos e
cincoenta e nove réis. * 	 	 3$459

200 (duzentas) ferragens Pintscli para ligação
de correia de dynamo, de 4",-pelo preço
de, cada unia, quatro mil novecentos e
um réis 	 	 4$901

!dous) voltimetros Pintsch de preciãão para
corrente continua de 1 a 50 volts, pelo
preço de cento sessenta e oito mil seis-
centos e sessenta e sete réis 	 	 168667

uni) amperimetro Pintsch para corrente
continua, com escala de 30-0-60 ani-
Déres, pelo preço de cento noventa ó
quatro mil seiscentos e dezeseis réis 	 	 194;616

uni) aperimetro Pintsch de 90 amperes,
pelo preço de cento noventa e quatro
mil o seiscentos o dezeseis réis., 	 194$616

(dous) voltímetros Pintsch de bolso, para
:} volts, pelo, preço de, cada um, duzentos
oitenta e cinco mil quinhentos setenta
e cinco réis 	

(cineoenta) accumuladores (elementos • com-
- .• pletos) Pintsch, typo. igual ao Stone

Standard Tonum, ref., 803, de II placas,
pelo preço de, cada Um, tresentos ses-
senta e quatro mil, quinhentos:e.. doze.

.2	 361;512

285575

562$415.

2 (dous) grupos geradores para carregar ac-
cumuladores semelhantes ao que se acha
montado ma usina Stone, .dessa Estrada,
constituidos .por uni motor electrico tri-
phasico, de 220 volts e 50 cyclos, conjuga-
do a uni dynamo com a capacidade de 120
volts e 600 amperes, acompanhado de um
quadro de marmore, com chave automati-
ca e logar para o medidor de consumo de
energia; quatro paineis com resistencia e
chaves para distribuição da carga aos ae-
cuinuladores; . cada um pelo preto de vin-
te e um contos e tresentos e cincoenta
reis . 	  21:350$000 , 50 180570 .

O (cincoenta) caixas para accumuladores de
19 placas, igual ao Stone Standard To-
num, ref. 816, pelo preço de, cada uma.
cento e sessenta e um mil sessenta e

52$228	 sete réis	 .. z • • 	
10 (dez) kilos de fita isolante -de 112", de pri-

meira qualidade, pelo preço de, por kilo,
quatorze mil quatrocentos e dezeseis reis 	 t4$I16.



2$100

38200

2$500

48800

7$200,

28500

i8900i

Sabbildu 10
.	 ,

b00 (quinhentas) lampadas Pintseh-Hela, , bayo-
' neta grande, 24 volts, 15 watts, clara,

'	 pelo preço de cada uma, quatro mil que-
trocentoa sessenta e oito réis 	

2 (dons) tanques de madeira, forrados de
chumbo. com- duas torneiras, capacida-
de de 300 litros, pelo preço de, cada um,

' quatro contos novecentos e dez . mil qui-
nhentos e trinta réis 	

éONCURRENCIA ADM IN STRATIVA N.'. 171

Material g'exnelhante ae Stone:

3 (Ires) densimetros completos, para experi-
mentar carga 'de accumuladores, refe-
rencia A ou semelhante, um, dezesete
mil reis . •	

800 (tresentos) kilos de graxa especial para
dynamo, •kilo, seis mil réis 	

.;,..00 (duzentas) ferragens para ligação de cor- .
'reia Stone, de 2 1/2" ou semelhante,
uma, mi e novecentos réis 	

200 (duzentas) ferragens para ligação de cor-
reia' Stone, de 3" ou semelhante, uma,

• dous mil e quatrocentos reis 	
2r)0 (duzentas) ferragens para ligação de cor-

pela Stone, de 4" ou semelhante, unia,
dons mil è oitocentos réis 	

25 (vinte e cinco) . fitas flexiveis, para escovas
de dynamo Liliput T3, referencia
2.262 X, ou semelhantes, das mesmas
dimensões, uma sete mil e quinhentos
réis

'!e5 (vinte e cinco) fitas flexive.is, para escovas
de dyuamos DZ, referencia 10-B -ou
semelhantes, das mesmas dimensões,
uma, tres mil e setecentos réis 	

20 (vinte) fitas flexiveis para escovas de dy-
namos CZ, • referencia 145-AA, ou se-
melhantes, •das mesmas dimensões,
uma, seis mi e oitoceritoS reis 	

30 '(trinta) anola,s eepiraes para escovas de
dynamo Liliput, T3 ,referencia 2.262-M,
ou semelhante, das mesmas dimensões;
uma, dous mil e quinhentos réis 	

30 (trinta) molas de regulador para dynamo
$011, referencia 46-C, ou semelhantes,
das mesmas dimensões, uma, dous mil
e ,quinhentos réis 	

30 (trinta) molas- de regulador para dynamo
DZ, referencia 17-C, ou semelhantes.
das mesmas dimensões, uma, dous mil

• e quinhentos réis.
26 (vinte e seis) escovas para dynamo CZ, re-

ferencia 146 ou semelhantes, das mes-
mas dimensões, uma, quatro mil e oi-
tocentos réis,

26 (vinte e seis) escovas para dynamo CR, re-
ferencia 146, ou semelhantes, das mes-
mas dimensões, uma, quatro • mil e (É-

" tocentos réis 	 •	 •
20 (vinte) ptafoniers completos, de uma luz,

n. ou semelhantes, das mesmas
dimensões, uma, noventa e oito mil réis

20 (vinte) escovas de carvão, para cortar faisca,
para apparelho automatico, superior e-
inferior, referencias 532-P e 527-D ou
semelhantes, das mesmas dimensões,
uma, tres mil e novecentos reis 	

50 (cincoenta) escovas de carvão para cortar
faisca, para dynamo . DZ, referencia 9

• ou semelhantes, das mesmas diinensõea,
uma, cinco mil o novecentos réis 	

Setembro-. de . 1927 19655 
•

50 (c-hl-menta) accuniuladores de 11 placas,:
• Karlighting, referencia 803, um, tre-'i

sentos e .quarenta e ,sete .mil réis 	 •	 3478000
50 (cincoenta) accumuladores de 13 chapas,

Karlighting, referencia 801, um, tre-
sentos e noventa e tres mil réis 	 	 3938000

(cincoenta) aecumuladores de 19 chapas,
Karlighting, referencia 807, um, qui-

, 'Mentos e dezenove mil reis 	 	 5198000
100 (cem) secções positivas para accumulado-

res de 11- chapas, Karlighting, referen-
cia 813, uma, cento o quatorze reit réis	 114$000

50 (cincoenta) se,cções positivas para aceda-lu-
tadores de 13 chapas, Karlighting, re-
ferencia 814, uma, cento e dezenove mil
réis	 . 	

50 (cincoenta) secções positivas para accumá-
ladores de 19 chapas,. Karfighting, re-
ferencia 847, uma, cento e. setenta e
Ires . mil- réis 	

10 (dez) interruptores para duas linhas, Z-25„
cobre oxydado ou semelhante, um, nove
mil -réis

10 (dez) interruptores para Ires linhas, Z-24,
cobre oxydado ou semelhante, um, trese
mil -reis

10 (dez) interruptores para quatro . linhas,
Z-30, cobre oxydado ou semelhante,
um, quinze 'mil réis 	

10 (dez) interruptores para séries peralteias,
Z-27, cobre oxydado ou semelhante, um,
dezeseis mil réis 	

300 (tresentos) abat-jours Langham, de 6 1/2"
•. ou semelhantes, das mesmas dimensões,
• um, -seis mil e tresentes réis 	

50 (cincoenta) gláhos typo U, pequenos. live
plafoniers de urna luz.. n, 3.560, ou
semelhantes, das mesmas dimensões,
uru, quatorze mil reis 	

10 (dez) kitos de fita isolante, de 1/2", de pri-
meira qualidade, kilo, vinte e tres mil
réis 	 	 23$00

1 (um) fio fuzivel de 5 ampères, kilo, onze

	

e	 mil réis
1 (um) kilo de fio fuzivel de 10 amperes,
• kilo, doze. mil réi-	 	 128000

12 (doze) arandelas comidelas, de uma luz,
n. 829, ou semelhantes. das mesmaa di-
mensões, urna, setenta e dom mil reis.

(cincoenta) escovas de carvão para dynaino
Liliput T3, referencia 2.282-T (anti-
go1821, • ou semelhantes, das mesmas
dimensões, uma, tres mil e oitocentos
reis

6 (seis) yasadores para correias, um, seis
mi réis

48 (quarenta e oito) escovas de carvão, de
5/16" x 5/16" x 7/32"; para ventilado-
res Signet e Lahore. ou semelhantes e

	

505-	 das mesmas dimensões,. uma, dous mil28 e quatrtodentos réis 	
24,(vinte -e quatro) escovas de carvão para

dynamo Liliput-T3, ou semelhantes,

	

2$500	 das' mesmas dimensões, uma, fres mil e
duzentos réis 	

48 <quarenta e oito) molas espiraes para appa-
.	 relhos reguladores, dynamo DZ, refe-

	

4880G	 vencia - 17-C, ou semelhantes, das mes-
mas dimensões, um, dous mil e qui-
nhentos reis • 	

21 (vinte e quatro) fitas flexiveis para dy-
4$800 namo DZ, referencia 10-C, ou semelhan-

tes, uma, quatro mi e oitocentos réis 	
15 (quinze) fitas flexiveis para .dynamo CZ e

	

988000	 CR, referencia 145-A, ou semelhantes,
uma, 'sete mil e duzentos réis 	

48 (quarenta e oito) molas espiraes para appa-
relhos reguladores. • dynamo AZ, 'AR
e CR, referencia 40-C, ou semelhantes,

38000 uma, deus mil e quinhentos réis 	
50 (cincoenta) conne-xões de metal, cobertas' de

chumbo, para accumuladores,- referen-
cia 904, ou semelhattes, urna, sete -mil

• 5$900	 novecentós réis , 	• .	 •

MARIO OFFICIAL

•

4$468

4 :9108530

.A proponente se submette a todas as condições do edital
de coneurrencia. •

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1927. — Pela Compa:-
Diria de Mineração e Metallurgia Brasil, A. Dias Garcia..

Willmann, X'aV ier & -Comp., negociantes mratriculados.,
lirasileiros, estabelecidos nesta , Capital á rua Buenos Aires
u. 170, veem propôr o fornecimento da material abaixo es-
pecificado, de accôrdo com o edital de 19 de agosto de 1927,
publicado no Diario Officiai e rectificação de .0 'de setembro
de 1927:

178000

08090

18909

28400
.	 i

2$80.a.

78509

38700

6$80G

2$500

/0$000

1738000

9801;0

13$000

15$03(. .

16$000

68300

• 118000

11$00()
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• •	 50 (cincõenta) , ,Élobos„ de vidro, plafoniers.. •
ny 818, refererácia- 21, ou semelhantes,'

.	 • das mesmas dimensões, 'uni, quarenta e
• 890$00Q .	cinco mil réis •	 .	 45$000-
-- • •,21 (vinte e quatro) porta-lampadas, bayoneta,

grandes; 24 volts, batten,	 1, bronze
polido, QU setielhante, das Mesmas
mensões, um, quatro mil réis 	 	 ,,4$000

•
,	 •

50 (eincoentá) • binós 'de "Suspensão, -com 'arrue-:
• las. e • • contra-pinos;- :Para (lYnamo

'um, Vinte, e seis nill e quinhentos réis 	  •
10Ci(cenr) pinos ,de suspensão • cem arruelas

• contra-pinos, pára dyriamo Liliput , T3,
. • - uni.; vinte e cinco- mil e novecentos méis
12 (doze) polias para dynatno Liliput T3, de 16

volts, de 4" x 4", referência 2.270; uma,
oitenta e deus mil -réis 	  •	 82.$000•

• 12 (doze) polias para dynamo Liliput T3,-de 21
volts, de 4" x 4", . referencia 2.270,

3:3900
•

uma,: oitenta e dons mil • réis 	 	 82.000
2 (dotts) , tanques de 'madeira forrados'' -de

chumbo, com duas torneiras, capáci
dade de 300 litros, um, -qualrocentos o88s,k00	 oitenta Mil .réis 	  -!` 	 	 48006.0 •

doze) polias para dynlune, de 3 1/2" x
x 3.1/2"_ x 1", referencia 34, uma; cm-
coenta e cinco mil réis 	 •720t,'
Rectificamos:

•

•
t

26$500 •
,

25$000

"alheiro, Costa & Comp., negociantes matriculados, 'es-
,tabelecidos á rua São José n. 51; propõem fornecer á Estrada .
de Ferro Central do Brasil, os materiaes abaixo, mencionados,

35$0. 00 cunsi.:mtes da concurrencia administratiVa n. 171; 	 •

483$:00e

í: 400$00C

• 89$000

4:310G

2 (doas) grupos geradores para carregar ac-
cumuladeres; 'semelhante. a:) , que .se
rietni montado na Usina Stone, nessa
estrada, const ti ido pOr um motor

• electricb Iriphasiéo,. de 220 volts e 50
cyclos, conjugado a 'uni dynamo," • com
capacidade de .120 volts 'e 600 ampères
acompanhado de 11111 quadro de mar-
more, -com chave antomatica e togar
para o medidor de . Mn nosur de ener-
gia ;. qUatro paineis com resistencia O
chaves, para distribuição de carga aos
accumuladores- do seguinte fabricante:
General Electric. grupo. Vinte e oito
centos e oitocentos mil réis 	  • 28 :800$00d.

Os proponentes declaram sulanetter-se a todas 'as Uno
(lições do

•• .Rectificamos:

.500 (quinhentas) • larripadas Stella, .bayoneta,
grandes, 21 volts. 15. watts. claras, uma,	 • • •
tres mil e seiscentos réis 	 - 3$600,

• Os proponentes declaram que iodo o material
.
 acima

proposto não . é &une, mas sim semelhante, de accôrd6 com .
• o edital, excepto os accumuládpres	 lampadãá; que São dá:

nossas marcas.
• •.

28:800$0fv)

44$000

56$000

5$90C •

317	 Rio de Janeiro, 9 de setembro de1927.	 Por procura-t.
• cã() de Willinann, Xavier & Con1p., Otto Paninho.% .•

.	 ••

Sabbadp

•
.1 .(um) ...a,pparelhoje distillação e agua ., corn

' • acRiecimenVo Por lenha • en.. 'Carvão, cá-
• paNdade dê noVe litros por hora, um,'
oitocentos e noventa mil réis 	

.1 (uma) prensa lateral, para T• -endireitar as
chapas dos accumuladore's, uma, Um

• conto • e quatrocentos mil réis 	
2 (duas) bombas para induccile 'de graxa nos• tlynames, • uma; oitenta e nove mil réis'	

Cobresalentes para 'Limamos AZ e CZ:

21 (vinte e quatro) escovas de carvão, para dy-
namo CZ, referencia 146 ou semelhan-
te, das- Mesmas. dimensões, Uma, quatro
Mil e .cem réis 	

12 (doze) eScovas de carvão para dynamo AZ,
• referencia 40.' ou semelhantes, das mes-

mas dimensões, urna, tres mil e nove-
centos réis.

12 (doze) roulements par

▪

 a mancaes trazéiros,
referencia 108.-F,- ou semelhantes, das
mesmas dimensões, um, oitenta e oito
mil réis

12 (doze) ri-mien-lents para mancaes diantei-
ros. referencia 109 .1), ou . semelhantes,
das mesmas condições, uni, setenta e
dons mil réis . 	

(dous) grupos; geradores . para carregador
accumuladores, 'com motor electrico tri-
phasico, de 220 volts. 50 cyclos, conju-
gado a um dynamo com a capacidade

- de 120 volts e 100 ampères, completos,
com quadro e respectivos apparelhos.
de 'qualquer dos fabricantes: Marelli
General Electric, A. E. G., Slemens.
•Scluilferte, Azea, grupo, vinte e oito
contes . e oitocentos mil réis ......

Sobresalentes para dynamos Liliput T3:

21 (vinte e • quatro) rouiements para inaneaes
• trazeiroS, referencia • 2.257, •011

lhanles, das mesmas dimensões, um,
•quarenta e quatro Mil réis  • '

(vinte • e quatro) •roulements' para mancaes
-dianteiros, referencia 2.259; ou seme-

- Untes
'
 - das' mésmas dimensões, um,

• eincoenta e seis mil réis 	
ri00 (c.em) escovas de .carvão para dynamo, re-

ferencia 2.262-T, ou semelhantes, das
mesmas dimensões, uma, cinco •mil e
novecentos réis . • •

Sobresalentes • para tiecumuladores :

100 (cem) acCurntiladores"Karlightingy cOmple-
tos, de 11 chapas, referencia 803, um,

•tresentos e quarenta -e sete- mil réis 	
30 (trinta) accumnladores Karlighting, com-

pletos, de 17 chapas. referenda 806,
um; qUatrocentoS • e 'oitenta e fres- mil
réis . . 	

•
2 ,(dous) 'apparelhos completo

.
s para prova de

densidad do acido, um, trinta e cinCo.	 .mil réis .
.4 (quatro.) - areometros chatos, referencia Ba,

-	 ou, igual, de qualquer fabricante, Um,
oito mil réis 	

1Équatro) -areorhetros redondos; referencia
Bb; ou igual, , de • qualquer • fabricante,'

,um, oito mil réis 	 "
..	 •	 ,.

Sobresalentes para carros:.	 .

	

b00 (quinhentas); larnpadas... 	 bayoneta,
• .• grandes, 24 volts

'
 15. watts,.clapas; áma,.,,

tres" mil 'e seiscéntOs	 ..... .
. 0 . (cincoenta).'abát-jOiTilTs..71',angabiii,--dC*6

2. .referencia 6, mi semelhantes .das tries-

,	 .	 .
Mote) . 

.caixas para _accumuladores de 13•cha..
pas,• • Standar . Tonum .. `.'ou . Kartigtiting",.
referencia 813, uma, trinta e ' oito • mil réis	 38$000

30 (trinta) • caixas Para accámuladores de: 17 cila.
• 88000, .	 pasi Standard 'Tomlin */"ou Karlighting", 	 .

. -	 •	 referencia -815, unia, qua,rent a • e dous mil
.. réis •	 '	 . 	 •

- 20
8$000

42$000.
• .50 eincoenta) caixas' para accumuladores de 19

• chapas, Standard . Tonum • "ou Karlighting",
- '7 referencia 816, unia,. quarenta e tres -mil,• • --	 - reis

• 2'...(dotisk:lanq .ues de.' madeira,. forrados de churn-
•• •• .	 com-..duas • torneiras, • capacidade de

• .,
43sooq

• mas dunens
:
	ões, um, onze mil

.
 réis.. •..	 z.40,0 litros;, um, '.quatrocentos e quarenta

50 (chicoenta.)- globos de	 plalfoniers	 réis
•

3_351,', refereneiv	 semelhantes,	 "f2	 '	 1	 '-• •	 •	 4-e'S°°6'"

-.••• •	 -	 •,	 i'	 l 	 •	 •	 "-	 • .. mt

• .*•;:d.as mesmas cl.iM.ensõ,és;-?'iiíri;:."..." Ált ife;" e .	 :Fliajue.4áneiko..	 :Setembrp de '192'7. 	 Riveity',.Costà"
• •• Sete 11111 rèls , 	 ' • "	 - • 	 •-	 •40:-.)4j•op; • (C: ,Coüp' -	 • '	 .	 -	 . •	 ,

?°:	 •



Os proponentes que não tiverem ree
gistrados nesta Intendencia os documer.
.tos - comprobatorios de sua idoneidade,!
deverão apresentai-os em erivolucro se-'

.parado, por occasião da entrega de sua;1
proposta, os quaes .. serão restituidoe
.após a realização da concurrencia.
ses documentos comprehenderão os

' limos recibos dos impostos a que esti.s
verem sujeitos e contracto social ou re-
gistro da firma, com a declaração do,
terem sido archivados na Junta Com-
mercial, conforme se trate, de sociedada
niercantil ou firma individual. Tratan-
do-se, porém, de companhia ou secieda-
de anonyma, deverão ser exhibidos, alka:
dos recibos dos impostos, o. Diario Off
,cial era que tiverem sido publicados as
actas de sua constituição, a lista de ne-
cioaistas e os estatutos e certidão da'
Junta Commereial, que próva haverem

-sido , ali archivados esses • doeumentoS.
As companhias, sociedades -anonymas d
-firmas- 'estrangeiras ficam • tambeni
obrigadas a apresentar o Dano Officiale'
em que tiver sido publicado 'o decretei
u e autorizou o seu furiccionamento, no

Brasil ou a respectiva patente.

IV. .	 .•
No acto da entrega da proposta,

proponente deverá exhibir o' recibo da'
caução de 2:000$000, feita na 'Theson-

•raria da estrada, até a vespera do dia
da- realização da coneurrencia, em di-
nheiro Ou no seu equivalente em titulas,
da Divida Publica Federal, cujo valor,

_será calculado pela ' colação'. na vesperS'
do respectivo deposito, para garantia de:
sua proposta ou o da de'20:0008000, naS,
,mesmas condições daquella,,para • garan- '
tir a3 propostas apresentadas em todas
as coneurrencias administrativas a se
realizarem no corrente 'exercido.

V

As propostas serão abertas • e lidas
após o julgamento. da idoneidade dos li-

. °Rentes e publicadas no Diario
antes de qualquer decisão0 não sendo

stomada em consideração as. que não se.	 •
referkent- ás Unidades estabelccklas ou

.- ;ifdreo.rccerein Material differente do exi-,

st:1;1)114i) io "5'
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Estrada de Ferro,Central. do Brasi.

SEGUNDA RECTIFICAÇÃO	 CONCURRENCIA

£DM1II-STRAT1V. N 173

- Der ordem dasdirectoria, laço publico
que, • no edital da. coneurrencia
trativa n. 173, mareada para ó dia 17'
do corrente,. ás 12 horas,- deve ser. feita
a seguinte rectificagão:

Onde está: •
•

Correia araYoma cosida' de aço •

300 '(tresentos) metros de 2 1/2', metro.
100 (cem) metros de 3", metro.'
100 (cem), metros. de 3 1/2", meteo.,
100. (eein) metros de 4", metro. . .

leia-se:
.•.	 .

Correias para dynamo de carros, de ac-
córdo com o novo Caderno de Encar-.

- 008.

300 (tresentos), metros de 2 1/2", 'metro.
100 (cem) metros de 3", metro.
100 (cem) 'metros de 3 1/2", metro.
100 (cem) , metros de 3", metro.
devendo ter as seguintes especifir:ações:

Correia para dynanto, de .carros .
•
1) deve ser unia correia que s-atisfaça

ás condições eieigidas Para o typo de
"Correias de lona ci Borracha", tendo em
toda superficie. externa,. inclusive nos
bordos, urna almofada de borracha com
a espessura miuima de 0,8 millimetros.

Correia de lana e borracha
•

. Typo I -	 •

. De camadas de lona independentes,
isto é, sem dobras. Em cada camela os
fios da trama devem voltar sobro si
mesmos, de modo que os fios extremos
da urdidura não fiquem soltos. Não deve,
nunca, ser cortada para ser empeegatla
era substituição de urna estreita.

Typo II
.

A lona deve'
,
 ser em dobras,' isto	 trina

só lona que dobrada sobre - si mesma,
apresente diversas camadas. A • ultima
dobra não deve nunca terminar em -ire.t.;
nhunia das extremidades' da 'carreia e
siai no meio.

Lona .	 .• .	 .
' Qualquer dos typos deve ser feito 'Coin
lona de algodão, que 'satisfaça as se-
guintes condições:	 ;, • y	 •
-1) a lona deve pesar, no„:minima, 829

grammas por metro quadrado;
2) cada fia ela urdidura' deve ter á

pernas o OS da' trama 5 pernas;
3)-a resistenda da lona no- sentido da

5) a lona-deVe'Ser tecida Sob a...ansao-
noa-fies da urdidura e a tensão deve ser
uniforme, papa todo& eles;

na6) a lo	 deverá ser impregnada
borracha.

Borracha

7)' a adherencia das camadas ou do-
bras idáera ser obtida por meio de uma
camada . de . borracha e a parte externa
deva apresentar tambem uma camada
de borracha continua e uniforme;

8 -a borracha deverá ser - perfeita
mente 'vulcanizada, • tendo 55 rio , no
minimo de' gomma pura, 35 'To, no ma-
situo,- de carga e não deverá -conter la-
etiees, .nem borracha -já -utilizada;

9) a borracha da correia não poderá
ee- alterar quando immersa. durante -ema

em-oleo mineral lubrificante;
10) a adherencia deverá ser perfeita

e a correia deverá satisfazer ao segainta
ensaio. Levantando-se a extremidade ele
uma dobra é feito o corte da mesma, de
modo a dar uma tira de .2.5 centimetros
de • largura, á qual devo • ser applieada
'uma' força. 'de 15 kilogrammos, tendo-se
Mantida suspensa a correia, afim cie que
a..força actue livremente. Ao fim de 10

. minutos, não 'se devem destacar mais de
2.5 da _tira que se cortou da dobra da
lona. Este ensaio deve ser feito depois
tia temperatura da Correia ter se ele-
:acto a 45°.0 em uma estufa;

- 11) a correia ensaiada a tracjão apre-
sentará uma carga, de ruptura, que ri..

; Orá ser, no minimo, 80 kilos para cada
'dobra e centimetro de largura;

12) . o alongamento. sabre" 200 mira,
_Medido urna hora depois da ruptura,
,poderá ser, no minimo, 4 %;

13) imm'ersas na agua durante 6 horas,
.não poderão apresentar _contração su-
perior a .9,3 To para cada pollegada de
largura;	 •

14) aS . camadas de borracha não rad
Aerãô. ser de espessura inferior a 0,2 de
'milliinetra . a as camadas externas deve-
rão, ter no minimo, 0,3 de millimetro; .

15) igo poderá nunca ser empregado
breu ou substancia ás polias.

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 6 de setembro de 1927.—
B. Jacob,,intendente.	 '

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCCIlliÉNCi4 . ADMINISTflATIVA N. i83

De ordem da directoria, faço public)
que, ás quatorze horas dó dia 19 do cor-
rente mez, se realizará na sala de con-
currencias da Intendencia, á rua Bento
Ribeiro n. 53, a coneurrencia adminis-
trativa n.- 188, sendo reeebidas propos-
tas para o fornecimento á Quinta Divi-
são do artigo abaixo discriminado:

1 !2 ,000 doze mil kilos.de explosivo de P.
classe, kilo.

Especificações

1°, explosivo de base nitro-glicerina;
'poder de ruptura- 'nos cylindros do

chunibà, tipo, usando-se 15 mimas

bem:perineavel.	 .
A- entrega será até 31 de dezembro do

corrente a•ano, nas dependencias desta
Intendencia, estação Karitima, cor-
rendo-,lodas ç:hák despeZas por, conta do.
fornecedor - , até o local ,da. entrega, 171-
.:Ausive ps direito alfandegaries.....

: gailerá a prefereidia ao jçducto de
.,

.indliskria : nacional,!. em i ydade de
preçel e condições e ao proPonente na-
cional em 'iguhldade de condiçõeS com

	

'estrangeiro..	 as.	 .	 .	 , ..

	

' Para esta concurrencia serão Observa
das as seguintes condições:	 --

• As propostas deverão . ser entregueS;
em enveioppe fechado e lacrado, em treal

-vias, sendo a 'primeira sellada com' es-
tampilha federal de '18000, por follue.

-rubricadas todas as folhas, não devendekt
conter emendas nem rasuras.

• II

Q preço deverá ser em moeda brasi-re
leira, papel, escripto em algarismo è1
confirmado por extenso; 'eni' caso de di-I
vergencia prevalecerá o que estiver e.sel

Para garantia do fornecimento, o pree
pohenie preferido obriga-se a fazer uma

113

:de — e.2plosivo . ' com espoleta n. U. Au-urdidura deve ser, no miniino,:- : dé . 89 -egmento da camara 600 centnnetroa cubi,eentimetros, de 'largara; • -.
• !, ••:.•	 •',,-.

» ......'• ‘.." ' - • cós . (no minnuo),,

	

. 4). a resistencia no sentido ,da..,tt	 d;[!.1anià ,?,. 24, fazer explosão em minas cheias de•deve ser, no mi limo, 55 kg. para4,04,.,, t ailla, mas- o explosivo envolto em papelcentimetro de largura.

cripto por extenso.



Sanbado 10
	

DIARIO OFFICIAL
	

Setembro de ,1927
f

'caução .de '7 %, nas. mesmas condi%çkfi
' das - acima, referidas; sobre o total de
material que lhe competir, fornrcer. cau-
ção essa que responderá pelas multas
que lhe forem applicadas.

.	 VII

-f 4 10clos os materiaes que constarem do
Caderno de Encargos de 1924, deverão
ser fornecidos de accordo com esse Ca-
derno.

A estrada reserva-se o • direito de an-
nullar esta concurrencia ou restringir as
quantidades pedidas, caso assim conve-
nha aos seus interesses, indepedente de
interpellação judicial ou extra-judicial..

Em todas as propostas deve haver a
declaração de inteira submissão aos ter-
mos do presente edital.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 100

: "De ordem da directoria, faço publico
que, ás doze horas do dia 8 de outubro
vindouro, se realizará na sala de con-
currencias da intendencia, á rua Bento-
dlibeiro n. 53, a concurrencia adminis-
trativa n. 190, sendo recebidas propos-
tas para o fornecimento, á Segunda Di-
yjSil0, dos artigos abaixo discriminados:

3 Ires grupos de motor gerador
com painel para operar com
220 volts, 50 cyclos, 3 pilo-
sos com fornecimento de
energia 220 volts, 2 IIP, 1 kw,
um.

3 ires bobinas de $.5 elementos,
3,5 ampéreS, Vaso quadrado,
uma.

21 vinte e quatro baterias • "Eve-
ready, de 45 volts. uma.

20 vinte protectores n. 86-B, um.
1.000 mil roldanas pequenas para ins-

tallações internas, conforme,
amostra na Chefia do tele-

.	 grapho e illuminação, urna.
100 cem pilhas	 "Edison" n. 252,
'100 cem pilhas "Eveready" mimem

790, uma.
.fi.000 cinco mil pés de fio telephonico

"Interior" drop wire, pé.
10.000 dez mil •- pés de fio teleplionico

"Exterior" drop' wire, pé.
e-.000 dous mil kilos de arame de co-

bre mi de 0,003, kilo.
C.000 dons mil isoladores de vidro nu.-

-•	 mero 42 H E M,
C.000 duas mil escapulas isoladas.

iguaes á amostra na' Chefia
do telegrapho e illuminação,
uma.

100 cem kilos N ,de chumbo em lençol
para mufas de cabo telepho-,:
nico e telegraphico, igual á
amostra na Chefia do tele-
grapho e illuminação, kilo.

12 doze relogios "Americanos" mo-
saico mostradores. de 23 cen-
iimetros; um.

2 dous relogios de . parede 'fabri-
cante "Waterburclock", com
movimento em cabello e mds-

. trador de 40 centimetros,
um.

12' doze 'molas para relggioS ":In-
' • glez" do 38 centimetros, uma..

--
24 vinte e quatro mostradores

"Americanos" de 23 centime-
tros com as horas modernas,

•
A entrega será até 31 de dezembro

do corrente anuo, -nas dependencias
Intendencia, . na -estação .Maritima, cor-
rendo todas as despezas • por -conta cid'
fornecedor, até o 'local da' entrega, - in-
clusive os direitos alfandegarios. •

Caberá a preferencia ao produeto dc.
industria nacional em -igualdade de pre-
ço e condições :com o estrangeiro e- ao
proponente nacional . em 'igualdade do
condições com o mesmo-.

Para esta concurrencia 9errio obser-
sacias as seguintes condições:

As propostas deverão ser entregues
em enveloppe fechado v- lacrado, eia ires
vias sendo a primeira sellada com e,s-
tampilha federal de 1$000, por folha,
rubricadas todas as folhas, não devendo
Conter emendas riem rasuras.:

Ir

- O preço • deverá ser em moeda ,brasi-
leira, papel, eslripto em algarismo e
confirmado por extenso; em caso de di-
vergencia prevalecerá o que estiver es-
cripto por extenso..

• Os proPonentesi que não tiverem re-
gistrados nesta intendencia os documen-
tos comprobatorios de sua idoneidade,
deverão apresentai-os -em envólucro se-
parado, por occasião da •entrega de sua
proposta,- os qunes serão restituidos
após a realização da concurrencia. Es-
ses documentos comprehenderão os ul-
timos recibos dos impostos a que esti-
verem sujeitos e contracto social e re-
gistro da firma:* com a , declaração de
terem sido archivados na unta Com-
mercial, conforme . se trate, de-sociedade
mercantil ou • firma- individual.- Tratan-
do-se, porém, de ;companhia ou socieda-
de anonyma, deverão , ser exhibidoS, além
dos recibos dos impostos o- Diario
cial em que tiverem sido publicados as
netas de sua constituição, a lista de ac-
cionistas e os estatutos e.,„certidão da
Junta Commercial, que preVe haverem
sido alli archivados Ines documentos.
As companhias, sociedades .ánonymas e
firmas estrangeiras ficam lambem obri-
gadas a apresentar o Diário Officiol em
que tiver sido publicado 6 'decreto que
autorizou o seu ftinceionamento,,ne Bra-
sil ou a respectiva patente,''''

TV

No acto da entrega da proposta,.o ;oro-
ponente deverá exliibir o recibo da cau L-
Ção de 500$, feita na thesouratia da
estrada, até a vespera do dia da,I4ealiza-
çiIO da coneurrencia, em dinheiro, ou rio
seu equivalente -em titulo da Divida Pu-
blica Federal, cujo valor será calei:miado
pela cotação na vespera densestiedivo
deposito, para garantia 'de Sua sprePesta
ou o cia de '20:000$000, nas mesma$ con-
dições daquella, para garantir toda& as
concurrencias administrativas a soreal"-
zarem neste exercicio.

As propostas Serão- abertas 'd lidas
após o julgamento da' idoneidade dos li-
citantes e pnblicádas ne,,'Diario. Ornejai,
antes de qfialquer .não sendo
-tomadas em 'consideração as que, não- se

referirem ás unidades esiabelecidas ou
'offerecerem material differento do exi-
gido. 

• Para garantia do fornecimento; -o pro-
•ponente-preferido obriga-se a fazer urna.
cauçãode 7 %, nas. mesmas condições
das acima 'referidas, sobre ,o otal dg

.material que lime competir fornecer, cau-
ção essa que respenderá pelas multas
que lhe forem applicadas.

VII

Todos os inateriaes que constarem do
Caderno de , Encargos de 1924, deverão
ser-fornecidos de accórdo com esse Ca-
derno.- •	 •

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar esta COneurrenCia ou restringir as
quantidades pedidas, case assim conve-
nha aos seus 'interesses, indepedenN do
interpellação judicial ou extra-judicial.

Em todas as propostas deve haver a
declaração de inteira submissão aos ter-
mos do presente edital.

Intendencia da Estrada de 'Ferro Cen-
tral do Brasil. em 6 de setembro do
1927. — B. lacei), intendente.' 	 •

Estrada de Ferro Therezopolis

CONCURRENCIA •' PUBLICA PARA ACQUISIÇÃO
DE MATERIAL

De ordem do Sr. director, faço publi-
co para conhecimento dos senhores in-
teressados que, de accôrdo com o artigo
738, § 1° do Codigo de Contabilidade da
União, e autorização do Sr. ministro da.
Viação e Obras Publicas, exarada em of-
ficio n. 1.644, de 24 do corrente mez,
será realizada sob a presidencia do dire-
ctor, no almoxarifado desta Estrada,
14 horas, do dia 12, do mez de setembro
proximo, concurrencia publica para o
fornecimento a esta via ferrea, do mate-
rial constante ,deste edital e adianto
meneionado, mediante as condições se-
gUinies t :1 ,t.	 •

Mim de, se habilitar -á concurren-
eia nesta estrada, os interessados deve-

i rão	 ,Contadoria desta estrada,
•até á vespera da realização desta coneur-
tenbia,- gula- para caucionar na Thesou-

-rariai.ta.liinportancia de quinhentos mil
úteis .1(6008000) . em moeda corrente, ou
em titulos da Divida Publica 'Federal,

,-para ,a apresentação da proposta.
.,,e dm e hora designados neste

clitaVriara a oneerrencia; os interes-
OdOs,'Oresentarão os documentos de
dáneidacle iâ • pnninissão presidida Pelo

"direet4'': Tae$:, documentos comprehen-
dern es 'ill:tinnos, recibos dos impostos.- aque estiVerp,m sujeitos e o contra-RW-so-
ciai 'o-tf ' 4,4,Vtro 'da firma, cimn a decla-
ração de' 'ter&ii-sido . archivados na Junta
Commercial, conforme se trate de socie-
dade meretantil omi firma individual. Tra-
tando-se,,porém, de companhia ou socie-
dade anonyma, deverão ser eXhibidos,
além dos recibos dos impostos,. o Diario

-Officiol em•que tiverem sido publicadas
.atalia.einS.;ide sua •constituição, a glista de
:.aogionistas e às estatutos, -por certidão
da -Junta •Conimercial, que prove que se
acham alli .archivados esses documentos:
As companhias, sociedades anonymas e
firmas .estrangeiras ficam obrigadas a
apresentar e Diarfo Officio! em que ti-
ver sido publicado o .decreto que auto-
rizou .o seu funecionamento no Brasil ou
a respectiva patente. Examinados ést3s

• Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
;trai do Brasil, em G de setembro de

• 1927. — B. Jacob, intendente.
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 proCiani' ada. a 'idoneidade
dos licitantes, entregarão por sua vez as

' respectivas propostas, em enveloppes fe-
tilados' e lacrados, dactylographadas em
quatro vias, sendo a primeira devida-
mente sellada e, como as -demais, datada
e assignada, sem rasuras, enieudas, eu-
trelinbaá e resalva.s,• mencionando- só-
mente os materiaes a respectivas unida-
des, não 'senda tomadas em considerai-
ção -as propostas que assim não forem
apresentadas. Serão dispensados desta
formalidade os licitantes que já tenham
concorrido para, outros fornecimentos,
neste semestre.
' III •-• 'Abertas as propostas dos lici-
tantes julgados idoneos, • serão lidas e
rubricadas por um dos membros da com-
missão e pelos concurrentes , presentes
ou seus prepostos, lavrando-se em se-
guida uma acta que tambent 22rá assi-
¡pada pela commissão e os eoneurrentes
presentes ao acto, não sendo tomadas em
consideração as' propostas dos licitantes,
line se retirarem sem satisfazer assa for-
malidade.

, IV -:- Caso se verifique ig,ualdade no
preço minimo offerecido pára qualquer
Material, proceder-se-ha -o desempate
entre os respectivos coneurrentes,.medi-
ante convite-memorandum, dirigido aos

mesmos, designando-se dia o hora .para
esse acto:-

V — Afim de garantir a execução do
contracto, os proponentes acceitos deve--
rão fazer uma caução correspondente a

• 10 470 do valor do fornecimento a effe-
ctuar, só sendo . restituida depois- de rea-
lizado o mesma e no caso de final e in-
tegralmente cumpridas todas as clausu-
las do referido contracto.
• VI .-. A estrada reserva-Se o direito

, de annullar a conctirrencia -publica, no
todo ou em partes, por motivo que jul-
gar conveniente aos seus , serviços, sem
que desse facto assista -ao • concorrente
direito a qualquer reclamação ou, indem-
nização, sob- qualquer pretexto. 	 - .•.
•VII — Conforme a clairsida, I, q' cozi-

tractantp acceito que deixar de. asstall*
o citado contracto; Perderá o' Valor,t,otai,
depositado na Thesouraria desta i és1ra-
da, que reverterá . em 'beneficio'. dos. i co-
.fres do Thesouro Nacional. 	 r', 1;.. ) , / :•1"
• VIII'---• As cauções (lbs • licitantes .nito
contemplados na . l'eonciierreneia ioiá .:da--
quelles que ao forem: ima: coroliiissão
julgados „ idoneos, . serãot awdituidaw-im-
niediataMente. mediantea4redireinmento
dirigido ao director. 	 .•.t ,.i) •o,

IX — As propostas nãhrderãoecont(r
sinão uma formula de completa subinis-
são a todasas condições do rg,, iitg :NA-y
tal e e preço que o - coacurren ,offOgeo
em algarismos e cOnfirmadvo ,exterge.
Não serão tornadas .erri,,conaideraC4e
quaesquer offertas de vantaen • nô pte.

. vistas ma edital, riam as D o, Fidas qiie
contiverem apenas o eff0 mento de
urna .reducção .sobra ,a p
barata.	 .,	 aki. ) JE	 -

X •••• Antes de qualquenn,julgamento;
Serão as respectivas propostas publica-
daí . no Marfo Ciliciai,: juntarridnit com
a acta de abertura.	 :- z R.-.3 -laia

XI — Os contractos celebrados nen~-
tirde da presente , concurrenoia»Patblima,
St entrarão em vigor depoia-douappoo-
vacloa pela senhor ministro da Viação e
Obras Publicas, o registrados pelo Tri-
bunal do Coa/is, não se responsabilizan-
do a União por indemnização-de qualquer
especie, si esse hi-stituto denegar registro
aos mesmos. . , •	

•

XII ---.,.0 material deVerá ser de pci-
abeira qualidade e entregue no iihnosa-

•
rifado desta estrada, em. Alfredo Maia,
correndo as despezas de •transporte (Ida

'niesrnos por conta dos respectivos for-
necedores, assim como obedecer rigoro-
-samente ao estipulado no presente edi-
tal.

XIII — Qualquer questão judiciaria
referente aos contractos celebrados com
esta -estrada, em virtude desta condir-
reneia publica, , correrá pelo "Forum"
desta Capita/.

XIV — Os interessatlos encontrnrão
no almoxarifada,desta estrada, em Alfre-
do -Maial todas as informações precisas,
das•11 as 16 horas.

XV — Relação do material à que tse
refere o presente edital.
4 macacos, com catraca, tara vinte to-

neladas., tendo 16" de altura, por 20"
de base.

2 manómetros para pressão de•\vapor.
2 tornos de bancada, n. 10.
i manómetro padrão.
4 aros para roda de carro, medindo 19"

de diametro interno e 26", de dia-
metro externo e collocados nos to-
gares.

1 turbe-gerador, para illuminação Oele-
ctrica de locomotiva (Pyles ou -se.,
melhante).

1 Mandril, movido a ar Comprimido
para tornear cylindros e sligts das

• .	 locomotivas, com. a3. especificações
• seguintes.:	 .	 .	 ' •

• Grossura do . eixo: 3," .
Comprimento do eixo: 720„1/2.
Discossliametro:
Discos- rliametro: 9".
Disco diametro: 1 	 1/4. :

• Discos dirunetro: 15' 1' 1/4;
1 eixo para , rodas cie carro, -Com ervare-

nagem,. montado.
. 2 injectores, Universal n.
.2.0 metros ,de manguetra de 3/4; encas-

toada, e trançada . de arame, para
limpeza de tubos.

•Estradii•,ale' Ferro Therezopolis, Atm°.
xarifadn;-26 •,'de agosto , de 1927.  Ha-
rotdo Chrbekratt de Só, almoxarife.,

1 I	 .

bislieeturia de . Aguas e Esgotos
• 1	 i4

• e ordeni do Sr. Dr. inspector, con-
',.Vidti- 05 , PrepCi etarios dos predios abaixo
ariencioRades a satisfazerem as intima-
igões relativas aos cencertes de ramas
;internes, 1que. lhes expediu esta •nspe-
etoria, dentro do prazo de 15 dias, sob
pena de militas regulamentarta:

Rua Uruguay n. .16: Manoel Domingos.
Rua Uruguay n, 8, D. Mariana

-laia der Sá-. •
Riia.Uruguay n. là, D. >lariana

d' ti
S e leirriir o 4e, 

s• r• II/

	RuaFrei Caneca,,,avénida	 ..208
casa VIII, Manoel Antonio • Iiiiesso

-Prado.	 •

Rua Frei Caneca, avenida n. 208
casa X, Manoel Antonio Buesso do Prado.-

Rua Marechal Floriano n. 91„Augus-
to Maria da Motta.

?Rua Fonseca Telles n 27. Laurentina
chi Silva Pereira.

Travessa S. José n. 12. Dr. Julião
do Amara/.

-Travessa S. José . „n. 11.
Julião do •Amaral.

, -Travessa S. José n.. 14,
Juhão do .Amaral.

Travessa S. José n.' 14,
Jutião do Amaral.

Travesa S. Jbsé • n. 11.
Julião do Amaral.

-Travessa S. José n. 14,
-.Trilião do-Amaral.

-Travessa S. José n. 14, casa IX, 'Dr.
Julião	 Amaral.'

Bua Ferreira de Arauje n. 40, casa It',
Sucena José Clinkam,.

Rua Ferreira de Araujo n. 40, casa IV,
Sueena Jasé Clinkam.

	

Rua Ferreira de Araujo n.	 AI-.
f red o A. Va leni e .

Rua Ferreira de. Araujo n. 60, Platina
Santos.

Rua Ferreira de Araujo n. 66 A, Ma-
noel Branco,

••

Rua Ferreira de Araqjo.o. 70, Antonio"-
André Castro.

Rua Ferreira de Araujo n. 120, José
Bicceto.

Rua. Ferreira, de Araujan. 122, Joa-
quina Rosa Gonçalves.	 • .

Rua Ferreira de Araujo n. • 130, Dr.,
Je,sé, A. Gomes Angelino.

Rua Ferreira de Araujo n. 23, Manoel
Mathias rtapoz0.

Rua Ferreira de Araujo n. 31, Antonio
Reginaldo- Caldeira.

Secção de. Expediente, 29 de agosto de
1927. Darío.Cesario da- Costa,' chefe
cio secção, interino. •

inspeetoria de Aguas e Esgotos ‘-

CoNTADoRIA

De ardem. do Sr. inspector, convido oã
proprietarios abaixo. mencionados a vi-
rem cumprir as intimações que lhes ex-
pediu, esta inspectoria, dentro do prazo n
de 15 dias, a partir de amanhã, sob pena
de multas regulamentares.

Rio. 3 de setembro de 1927. — Darià•
Cesario da Costa, chefe de secção,
terino.

Numero da conta — Responsavel —
zalidade — Numero do precito —
portancia devida.

• N.:.505, o sroprietarior rua • Alzi4_	 .Brandão n. 105, 178068. 	 '
• N -. 506, o proprietario, rua Conde 0.
Boinfim u. 159, 288475. 	 t. '

N. 5017, a proprietario,.:rua Barãe d•"3
,Pitlar n. 54, 12062.	 • : 
- N. 508, o proprietario, rua Enneá •0
Souza n. 88, 68292--

N. -509, o proprietario; rua jeg .,,e,
Patrocino ri. 48, 318154.. • 7

Patrocinio n. 44, 288781..	 • .	 "'''
N. 510, o preprietario, rua- jos.6'#'

., , N. 512: o proprietarlio, rua Atta.é ali

	

..	 -_-ltibro g. - 111, 58441..,	 .	 —

• •-
.	 ,

• • •

'Obsta mais
Isrde
•J1atruguay ri. 1 .01, casa. I, D. Ma-

ia ),Mdkra' de Sá.•.,
pai;1,;rugnay_n. 130, Joaquim Ferrei

A-,.1.1za•
_aduna Epyranga n• 11, 0Manoel P. pranco.

Run. da .Gonstituição n; 68, Manoel
-Qamea Correia. ...

Rua Frei Caneca.. avenida n. 208 'A,
• casa I,Manopl Antonio Buesso. do Prado.,

Rua Frei Caneca, avenida ir. 208 A,
casa II, Manoel Antonio Buessa da Prado.

Rua Frei . Ca)].eca, avenida n.. 208 A,
casa y, Mancial'Antonio Bnesso, do Prado.-

Rua klici C.aueca, :aven1d4 n. 208 A,.
_casa. VII, Máno,e. Antonio' 'Buesso.
-Prado,

casa I, Dr.,

casa III, Dr., !

casa IV, Dr.

casa V, Dr., I,

casa VI, Dr.



N. 706, o proprietario, rua Theodoro.

N/ 69,7; o proprietario, rua VisconddN. 634; o proprietario, _rua Theodord de Santa Isabel n. 261, 228110.
da Silva n. 153, 128146.

N. 637, o proprietario, rua Araujo . N. 698, o proprietario. rua Conde dd
Lima ri. 157, casa VII, 88282. • 	 Bomfim n.	 1.230, 188110,

	

N. 639, o proprietario, rua Conde de	 N. 699, o proprietario, rua, Çoncle de:
Bornfim n. 926, 258727. 	 Bomfim n. 1.064, 238463.•

- N. 642, o proprietario, rua Barão de 	 N. 700, o proPrietario, rua Conde dd
Bom Retiro n. 319 ., 598850.	 - '	 . Bomfim n.' 645, 48833.	 .
. N. 644, o proprietario, rua Barão de 	 N. 702, o proprietarici, rua Barão de,
Bom Retiro n. 766, 198832. • 	 •	 'Mesquita' n. 645, 208430..

N. 615, o proprietario, rua Uruguay, • N. 702, o proprietario, rua Barão
n. 259, 138175.	 •	 Mesquita n. 737, 188360,

	

• • N. 617, o propriet.arid, • ri-1-a Visconde	 N. 704, o proprietario, rua Barão dd
de santa Isabel n. 333, 168518. 	 Mesquita n. 791, 188360.

.n.' 25, 1 g$956. :,	 . - - .	 -.• : `. 1 'Nuties • ri: 76; 80236. - 	___
„	 ,	 ....

N. 631, o proprietario, rua Visconde	 N. - 695, á proprietarid, rua Thebdorq
• de • Santa Isabel n. 163, 17$017.	 da Silva.n. 514, 138506.

•*., N. 632, o proprietario, rua D. Zul- 	 N. 696, o proprietario, praça 11Ialvin4
mira ri. 118, casa XIII, 298612., 	 •	 Beis n. 20, 178252.

N. 627, ,c). proprietario,, ,rua	 rtlCasta - N. 694, o proprietaikri.	 a-

N. 710, o proprietario, rua BarãoN. 050, o proprietario, _rua Carlos Itacurussá n. 85, 68050.
Vasconcellos n. 49,' 37$753.•	 N. 712, Antenor Moreira Dutra, rua'

n. 26, 78089.
N. 651, o proprietario, travessa1Nla-Barão de Mesquita ri. 453,'548412.

N. 714; o proprietario, rua Senadai,
N. 653; o prOprietario, rua Torres Ho- Nabuco n. 69, 128021. 	 •

nem n. 273, 238315.	 •N. 716, o proprietarici, rua Medeiro0N. 654, o proprietario, tua ,Sá Vianna
n. 102, 68,295. 	 Passora n. 41, 118682.

N. 655, .0 proprietario; rua Torres Ho- 	 N. 717, o proprietario, rua Conde de
Bomfim n. 957, 98198.mem n. 199, 88779. •	 '	 N. 718,-o proprietario, rua Conde dd

N. 657, o proprietario, rua Oito de Bomfim n. 955, 128813.
Dezembro n. 113, 108436. 	 ,

	 N. 719, o proprietario, rua tonde cldN. 559,' b o• proprietario, rua José do Bomfim n. 924-A,,16$347.
Patrocinio n..34,!.21$820.. 	 N. 720, •o proprietario, rua Conde do

n. 53, 108080.

N. 661; o proprietario, 'rua Conde de Bomfim n. 924, 168347.
Bomfim n..912; 298141. 	 N. 721, o proprietario, rua Botucatii:

Bomfim n. 958, 198636.	 • t ;

N. 1, o proprietario, ruaé,Conde: de	 N. 735, 'o' proPrietario,
Bornfim ri. 018, 15,,347„ 	 •	 f	 da Sà1va ti. 452, 168767.

N. .686, o' prOPrietario,'.rna Barite,	 N. 737, .o proprietario,
1. (vdejAh	 37 218712.S. Francisco Filho ri. 290; 108832.

N. 688, o proprietario, rua So,uthÉ 	
aetén .	 ,

far-	 N. 740,. o proprietário,
valho n. 13, 88951. • :	 • /...	 r	 50oliza..o. 12, 238173:
' N. 689, o proprietario, rua São Ra: "	 N. 741, o proprietario,
phael p. 23, 158347. • 	 •	 .Mesquita ri. 961, 98905.

N.. 690, o Proprietario, rua Conde de - N. 742, o pfoprietario, r
ã3omfim n. 1.294,..6$558.	 • ,	 n. 8, 158907.

N. 692, o proPrietagio, estrada Nova 	 N. 743, o proprietario,
da Tijuca É.. 20,-368873., . , ; 	 ,,,	 •Bomfim n. 1.052, 198146
•= N., 693„ o. proprietario, .rna._ Pereira, • -N .. 744; o proprietati?,

N. 733,' o proprietario, rua Condo de .N. 683, o proprietario, rua Conde de Bomfim''948 158092.

N. 684, . o proprietario, , rua Conde de	 N. 734;•q proprietario, rua José Hygind
Bomfim n. 970, 158347.	 n. 68, 88184.

rua TheodorO

NuReS	 §.9$6§.9,,	 •	 .	 • Domfim n. •950, 318331. 

rua Visconde

rua ErnettO
-
rua

.
 Barão de

ua S. Miguel

rua Conde de

rua; Conde do
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r. N. $13; o preprietario„ rua •Barão, de
4les	 É

	

q•Crita- É. 6 ,19,. 268571.. .	 -	 ' •	 ' .!s.
N. 514, 'o proprietario, rua Bom -Pas-

Ltor.n. 104, . 418011 ...	 .
'I N. -515, o proprietario, rua Almirante
'Cochrane n. 78, 68558.	 -

.	 •N. 517, o proprietario, rua Juiz 'de
Vóra n. 15, 68293.
- N. 518, o proririetario, rua Juii'de

.,Vára n. 7, 68293.	 .	 .
t-• N. 519; o proprietario, rua Juiz .de
.Wóra n . 22, 68293.	 ....	 .
."' N. 521, o proprietario, rua Conde : de
,Borofim n. • 950, 128871.
• N. 522, o proprietarid; rua Conde•de

	

n. 948, 228473.	 •
N. 523, o proprietario, travessa Aí..

fonso n. 29, 88145 .
N. 521, o proprietario. avenida 28 de

Setembro n. 279, 168517.
N. 525, o proprietario, rua Almi-

rante Cochrane n .78, 208902. •
• N. 526, o proprietario, rua Pareto riu-
Mero 3, 298983.
• N., 528, o proprietario, rua.Bom Pas-
4or n. 115, 138420.

N. 529, o proprietario, rua Conde dó
Doinfiln n. 779, 358260.
' N. 530, • o proprietario, rua Conde de
Itornfiin n. 1.118, 138554.
• N. 531, o proprietario, estrada Velha
da 'rijou; n. 27, 128102.
- N. 535, o proprietario, rua Vinte e
Quatro de Maio n. 105, 178335.
.• N. 536, O tproprietario, ela Alzira
Brandão n. 129, 138793.

N. 537, o proprielarib, rua Gonzaga
Pastos il. 217, 198863.
•• N. 538, o proprietario, rua Leopoldo
n. 27, 58110.
•• N. 539, o proprietario, rua Monsenhor
Amorim n. 155, 168373. 	 •
• .N. 541, o proprietarid, rua José Hy.

102; 208292.
N. 542, o proprietario, rua. Conde de

Bomfim n. 626, 24924.
N. 543, o proprietarid, rua Leopoldõ

ii. 7, 98162.
- N. 515, o proprietario, rua Conde de

Doinfim ri. 954 ., 158337.
N. 546, .o proprietario, rua Uruguay

n. 332; 108791.
T. 517, 'o proprietario, rua Desembar:-

gatlor Isidro n. 81, 138488.
N. .549, o .proprietario; rua Maria

Amalia n: 166, 141964.
N. 550, o proprietario, rua Maria

'Amalia n. 145, 238667. .
'• N. 553, o proprietario, rua 18 de Ou-
tubro n. 73, 108556.

• N. 554, o proprietarjo, rua Conde de,
Bomfim n. .1.231, 178991;

N. - 555, o proprietario, rua Alzira
Brandão ri. 72, 78080.

N. 557, o proprietariO, praça Hilda
"n.. 5, 168286.

N. 559, o proprietarid, rua Conde de
Bomfim n. 1.118, 148366.
$ N. 618, o proprietario, rua UruguaY,
É. 255., 268088.

N. 620, o proprietario, rua Conde de
1Bomfim n. 955, 198233: 	 .

t- N. 621, o proprietario, rua Conde de
p3oin Jesus n. 950, 228807...

.0 N. 622, o • proprietario; travessa Af-
Xoriso n. • 30, 88276.. •

N. D24, e proprietario, rua Lambida
h., 19, 8$767.	 •

N. 625, o proprietario, rua Maxwell
ü. '104r 8$513. "	 . •
47. .N. 626, o proprietario, rua '18 de Ou»
til2ro ri, 80, 238013.1,.

•

" N. 647-A, o proprietario, .rua Vis- da Silva n. 263, 108179.
conde de Santa Isabel n. 79, 138279.	

N. 709, C) proprietario, largo de sriaN. 648, o proprietario,-rua Visconde João n. 14, 138243.
de Santa Isabel n. 19, 308579.- • •

N. 663, o proprietario, rua Santa:
Luiza n. 21, 538667. ,	 "	 • „ N. 722, o , proprietario, rua GrajaháN. 661, Q proprietario. rua Desembar- n. 205, 108701.,
gador Isidro n.	 348561.	 N. 723, o proprietario, rua JoséN. 665, o proprietario, rua Uberaba gino n. 104, 128608.
n. 125, casa III,:.38501.

725, o proprietario, rua ZheodorON. 666, o proPrietario, i-fua uonse- da' Silva"n/ 187; 188196.lheiro Corrêa n. 31, 138869.	 •	 N. 726, Manoel do Carmo, rua Fer-N. 668, o proprietario. rua"Barrio de reira Pontes n. 180, 128515.São Prancisco Filho n. 158,.228694.
S. 670, o proprietario; rua , ,Barão de	 N. 727, Querino Dias, rua Barão aoMesquita n. 758, 228637.	 :;	 ..S:, Franciscá - Filho n. 251, 68039.
N. 673, o proprietario; . -rua Deserri.- '	 728, David & Comp., rua Luiz Bar-

hargador Isidro n. 1-15, 58909.	 bosa n. 118,'"138188.
N. 675, o proprietario, rua Medeiroá* ' NV 729, ' Clara Augusto Bessa, rua

Passaro ri. 41, 218189.	 '	 • Theodoro da Silva n. 400, 68039.
N. 676, o proprietario, rua “Garibal- , N. 730, Victbrino Lopes, rua Theodore

cli ri. 46, 488297. •	 ''	 Silva n. '412, 68039.
N. 679, o proprietarid, rua Barão de	 N. 731,--Dr..Silvio M. Sá Freire, ruã

Mesquita n. 830, 318109. 	 yncle de D9mfim n. 100, 388051.
N. 682, o proprietario, praça. Hylda'	 1‘,1 '732	 próprietario, rua Conde den. 111, casa X11, 98016.	 ; •	 -Bomfini	 128608.

k
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Tubos de f.
fundo quadrado, coni' de ',na

n) a

ge, de 100 x 75 ,m/m, 	 Sigsè
Tubos de f. . de"- Pont

Valvulas de parada com as' peças sup-
plementares Para tubos de 200 mim de
diametro; . 20 -peças completas. •

Valvulas de parada COM as peças sua.
plementares para • 300 mins de diametro,
20 peças completas.:

Tubos de f. f., ponta e bolsa de 0,35
de diametro interno com derivante da
0,10 em bolsa, 5 tubos.

Tubos de 0,28 x 0,25, 5 tubos.
Curvas de f. 1., em joelho, com bolsa

e flanrse de 0,10, 100curvas.
Curvas de ponta e bolsa de ,0,25, de

90", com raio cerca de 0,50,.10 curvas.
Virolas de f. f., com 0,42.de diame-

tro interno e 0,30 de largura, 10 'vi-
rolas.

Este material deverá resistir á pres-
são de prova minium de quinze atmos-
pheras, ou 225 libras por pallegada qua-
drada, devendo ter cada tubo o compri-
mento de 2 a -1 metros. •

As clausulas que regerão. a concur-
rencia e, consequentemente„ o forneci-
mento, serão as .$eguintes:

Primeira — No dia e hora fixados pa-
ra a coneurrencia,. os interessados fa-
rão entrega ao Sr. intendente, que a

_ presidirá, das respectivas propostas, fei-
tas em ires vias e tcondicionadas
euvolucros fechados 'e lacrados, selladas
na férma da lei a 'primeira das vias,
nenhuma, porém, .contendO emendas,
rasuras oti outros ,nuaesqtaer 'defeitos
que possam dar legar a ainAidas, e to-
das trazendo , a rubrica ou nssignatura
do concorrente, em -cada pagina, sendo
o julgamente da concurreitci4 .feito por
commissão desiguadá pelo, inspector, fie
acOrdo com a circular do ,Ministerio da
Viação, u. 17; de !de outubro de 1925.

Segunda	 Cada' propoúente deverá
fazer, na thesourarja desta inspecteria,
para que conquiste o direito de tornar
partena ;;eoncurrencia, um deposito de
cinco conteS . de rélà (5:000$000), em
moeda ..horrente nacibnal, oh titulos da
divida publica, mediairte guia que,

por !Atacado, para ,ssffs n to dseserem
cebidas as suas peopostas.

E' obrigatoria • a. declaração da pró:-
cedencia do material , que se proponha
fornecer. .	 .	 • s.

''Quarta — O licitante preferido, que
no, acto da assignatura do contracto-es-
tará obrigado a fazer. uma nova caução,
.da. importancia correspondente a chiei,
por cento (5 %) do total do forneci-
mento, tambem essa em moeda •corrente
ou titulos da divida publica, destinando-
se á garantia fiel pelo cumprimento das
obrigações contrahidas, perderá a de,
5:000$000 (cinco contos de reis), sohrg
que versa a clausula segunda, sem di-
reito a recurso de' qualquer natureza,
Unia vez que chamado a effectuar,
aquella assignatura, deixe de o fazer.

Quinta — Os envalucros que contive-
rem os documentos comprobatorios . da
idoneidade, serão abertos na sécio da in-
tendencia, ás 13 horas do dia mareade
para a concorrera:ia, sendo tal idonei-
dade logo julgada pekt commissão a que
se refere a clausula primeira. Em se-
guida, serão abertos os involucros das
propostas dos concorrentes julgados
idoneos e lidas essas em voz alta, rubri-
cando cada' um dos concurrentes,
prepostos, as propostas dos outros, Pa-
gina a pagina: • Fica entendido que a
ausencia do coneurrente, ou preposto,
não invalida a conciarrencitt, porque
nesse caso, cada uma das propostas sera.
rubricada, pagina a pagina, pela =-
missão. _Abertas, lidas e rubricadas as
propostas, serão as segundas vias re-
mettidas ao Diario Pfficiol e nelle 'pu-
blicadas, devolvendo-se, intactos, 'os en-
yolucros que contiverem as propostas
dos concurrentes de idoneidade não re-
conhecida.
/ Sexta — A condoem-feia versará so-

bre o preço total do material constante
da relação, calculado de accordo com 'o
preço da tonelada dos -tubos e das pe-
ças, devendo o proponente, indicar, por
extenso e em algarismos, esse. preço, em
moeda corrente nacional para cada es-'
Pecie de material que se propuzer for-
necer, declarando o seu peso unitario o
total e dimensões exactas.

Será escolhida a proposta mais bares-
ta, cujo preço não poderá exceder do
dez por cento aos correntes na praça no
dia marcado para a concurrencia. Os
direitos alfandegarios., si houver, e to-
das as demais despezas correrão por
conta do fornecedor. Em igualdade d,.;
condição caberá a preferencia aos pro-
duetos de industria nacional e em sen-
do estes offerecidos por proponentes.
nacional e estrangeiro, tambem em
igualdade de condição será preferido o
proponente nacional. O material, cuja,
fornecimento é objecto da presente con-
correncia, poderá ser entregue na es-
tação do Engenho de, Dentro,. da Estrada
de Ferro Central do Brasil, ou- na ponto
de descarga, situada na Ponta do Gajés
responsabilizando-se a inspectoria pela;
respectiva descarga, á razão de oitenta
toneladas por dia, contados da chegada
do alludido material- na ponte em apr,e.-,
ço ou estação.
• Não advirá, entretanto, para o Go-
verno responsabilidade Por motivo da.
estadias decorrentes de prazos -superio-
res ao correspondente áquella .descarga.

¡Oitava esmetal dos 'tubos de ferro
fundido deVerá, ser homogenep, *fractura,
de cor cinzenta, corpo de grádrfina, sèn-):
falhas eu impurezas,, de trabalho Mil
á lima, serra, 'broca 'ou-badame. Os tu-
bos deverão ser safs'illarelg na l'atnn_i3

N. 715, o proprietario, rua Pesem-
. , bargador Isidro n. 150, 26$139. 	 —

N. 716, o proprietarle, rua Bom Pas-
tor is. 141, 8$531.

N. 747, 6 proprietario, rua Conde de
,Borrifim n. 890, 25$033.

N. 748, o proprietario, rua Conde de
Bomfim. n. 931, 12$558.

• N.. 749, o proprietario, estrada Velha
da Tijuca n. 23, 9$476.

N. 750, o proprietario, rua Antonio
dos Santos n. 50, 35$990.
• N. 752, o proprietario, rua Bella Vis-
ta n. 74, 17$143.

N. 754, o proprietario, rua Visconde
'de Santa Isabel n. 323, 11$895.

-	 N. 755, o Proprietario, rua Bom Pas-
tor ri. 25, 1$575,

N. 756, o •proprielario, rua General
Roeu n: 1, 44$981.

^ N. 757, o proprietario, rua Visconde
de Itarnaraty n. 126, 18$666.

N. 758, o proprietario, rua Desembar-
, gador Isidro n. 89, 18$406. 	 •

N. 759, • 0 proprietario, rua Maria
!ilinalia ii. 151, 12$334.

N. 761, 1 0 proprietario„ rua Uruguay
is. 272, 56$860.

N. 762, o proprietario, rua Conde de
Bomfini n. 1.279, 15$092.,

Contadoria de Aguasre Esgotos. em 30
idó agosto de 1427. lesse Tarares,
contador,.

Inspectoria de Aguas e Esgotos

CONCURRENC IA PUBLICA

De conformidada com a autorização
contida no offieio n. 1.326, de, 16 de
julho ultimo, da Directoria Geral de
Contabilidade do Ministerio da Viação c
Obras Publicas, na intendencia da Ins.
pectoria de Aguas e Esgotos, ,••ã• rua Frei,
Caneca n. 112, reetbern-Se". prépeatas
até ás 13 horas 0o slia,1,9 tte seteniVro do . partir desta data e .4,tté á vespera do

re diacorrei-da anuo, para obIor.aeéhiejsrfp..alo marcado para a concurrencia, ent 	 ásseguinte material: - ,ss, st .i.es: .,, 	 g -1,,horas., foraecerá á secção de
: . a se:trie't %;íi ,-31 "•-: petente. •Especific	 EXações:	 _	 ss .

•.:):;0 .T'ri' 	 `::: c. Teréeirai-S- O conhecimento tio depo-Tubos de f . f.,.de,spolga,„asb41S'asde' sito de que trata a condição anterior,
'fundo quadrado, com~pelan, nsteriet... sssere' aisresentado mr momento da con-de 75 nihn, 4.009 , mals:os ,astt , 	 eurrencitet';em envoluero fechado e la-

Tubos de f. f„ de piAitaerholiia da, ,cratio, qui. conterá ,ainda os documentos
fundo quadrado, coras .,slia~qujisttetrna • sittinentea - á respecO.va idoneidade. Es-,
de 100 mins, 6.000 ine,t}..m.a ss. 087 _v	 t les, Munientos coMprehenderão: os ui-

Tubos de f. f., despant
,

a p,01Stit,c1J"linio-s recibos dos unpostos a que esti-
fundo quadrado. com 'derivante eiii fiais- verem sujeitos, o contracto social da
ge, de 75 . x. 75 Mim, 20 ptiça1?7 . /I	 --:. firma; Com a declaração de terem sido

. ,tdie de . archivados na Junta Cominarem], con-
''t '0111.'flarri '' 411"re;' 'se' trate de. sociedade ou firma

individual. „ -	 • .
'1-	 -•,bólaa de. slanilaudo-se, porém, de companhia ou

fundo quadrado, com •derivité em flau- sociedade anonyma, deverão ser exhibi-
ge, de 100 x 100 m/mis5Q peças. 	 -	 .: shiswarlélis sdos recibos dos impostos, o

C	 D (arfo Off (eia em que tiverem sido p.a-	s , p	 e	 re
..	 Nua do 50(0 hileruf	 cttiss as aas da sua constituição, aMetro

urv a
de 7

de
5 mini

ontas 
e r

boiai d 45° dia- 

mim 30 eça lista dos acçionistas, os- estatutos o cer-,	 ps.	 •	 .	 ....
' Curvas de ponta e•.baià	

d
h . t.,1n , 1z)°,.t1;2'.	 ti4e.s.. da Junta Conunercial que , pro-s -

r° stStnishaver sido. ali archivados esses da-
mins, 10 peças.
metro de 100, miai o raio: é 74ie,i1r1.1â7./	 _ustsp os.

4e'tsooi.	 ,ent	 . . .

Valvulas d parada com	 E	 Ás Companhias, sociedades anonymas.e	 'hs4ilin, i".-)- • - `e firmas estrangeiras ficam • tambersplementares para loboa de 45, ns. na de obrigadas a apresentar o Diario Off iria!Oianietro, 50 peçaâ Conipletas. em que 'tiver sido publicado o decreto.,. Val yulas. de parada Com as peças sup- que autorizou ts seu funccionamento noplementares para tubos de 100 mina de ., , Brasil,. ou ts.4Yespectiva , patente.diametro, 50 Nos gompletas: . 	 .
Serão aceêktos , os documentos de. re-

.Valvulas de- Srada-cons as, peças:sup-• presentantessalirectos de , 4irrnas estrala-
plementares paria tubos" de 150 mim de geiras 4 que 'itã vtentram batabelecimento.-	 . .	 4.diametro, 50 -Peças' 	 .completas. 	 '.'' . no pai; de Niendas • a ,. retalho, ,ou mento.
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Numero da couta, '585; responsayel, ó.
proprietario; rua Visconde Santa. 'Isabel
n. 39; unportancia devida, 231893.

Numero da conta,. 586; responsaVe1, o -
proprietario; rua Barão de Cotegipe • ml-
mero 117; importanda devida, 6/9....'

Numero da conta. 587; responsavel, o"'
proprjetario; rua Bambuhy 23;- im,
portancia devida, 101099. • 

Numero da conta, 587; responiavel, • o
proprietario; rua - Conselheiro • Atitrap
n. 1 .1;- importancla 'devida, 101099;'' ••-•"1":-

Numero da conta, 590; responsava.
proprietatio; Estrada Velha da' rrijuOi;
11. - 117; importancia clevida,•10$778. •
• Numero • da conta, 591; responsavel, o
proprietario;_rua 'Conde Bomfim nume-
*ro 506; importanciadevida, 191796. •
• Numero da conta,"592 •-esphnslivel, o •
Propriétário»avénida ''2'Cx"14 ..SeternbrO
n. 228;-imp9rtantia'dei;4111, 314688.	 •

19666 Sabbado 10- -

dimensões, fundidos verticalmente e
• coalterizados, interna e externamente,

pelo processo a quente do Dr. "Angus
Smith, não. sendo permittidas differen-
Fas, sobre os pesos indicados por metre

• linear `util, para mais ou para menos,
além de 5 5, e nem se responsabili-
zando a inspectoria pelos excessos, co-
mó não aceeitando tambem os tubos com
pesos inferiores áquella tolerancia.
Vinte por cento dos tubos perfeitos se-
rão suhmettidos á prova de prensa, ad-

• Mittindo-se a porcentagem de quebra
de 2 %. Si t-erificarem quebras em
maior porcentagem, serão descontadcs
do' peso total do material perfeito rece-
bido, tantos por cento quanto seja o ex-
cesso sobre 2 5, verificado nas expe-

Tratando-se. de tubos fabricados pele
Prcieesso de centrifugação, "Patente
Arens", desapparece a exigencia de
"fundição verticalmente".

A inspectoria receberá os- tubos fendi-
dos, desde que delles se possam aprovei
tar dous terços tio comprimento, des-
contada a fenda visivel e mais 0m,15,
pagando a parte aproveitavel pelo preço
da eoneurrencia e ficando com o 'direito
ao restante.
• . Nona - As- Propostas • não p.oderiin
conter outra formula que não seja de
completa submissão a todas as clausulas
deste edital e aos preços offere,cidos.

.se tomarão em consideração
.quaesquer offertas de • vantagens não
previstas, nem tão pouco as propostas
que contiverem apenas ó offerecimento
de urna reducção sobre a mais vanta-
josa.*

Decima A entrega total do forne-
cimento será até 31 de dezembro do cor-
rente anuo; findo esse prazo não será
recebido mais material algum, rever-
tendo Fazenda Nacional a caução cor-
respondente a cinco por cento (5 %) d.)
total do fornecimento a que se refere a
clausula 4'.

Decima primeira - Os pagamentos-
serão feitos no Thesouro Nacional, á
medida que o material, depois de visto-
riado e experimentado, for acceito.

Decima segunda - A insPecteria se
reserva as preeogativas de acceitar 36-
mente parte de propostas, de não accei-
tar nenhuma delias ou annullar a con-
currencia. sem direito de reclamação

. por parte de" qualquer dos concorren-
tes.

Decima terceira - Fica entendido
que o confrade, que for celebrado em
virtude da„.:presente concurrencia, só -
entrará em vigor depois de definitiva-
mente approvado pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas, e, consequen-
Jemente, registrado pelo Tribunal de
Contas, não.. se responsabilizando o Go-
verno por indmnização alguma si aguei-
!le instituto denegar registro ao contra-

cujO vigencia não poderá ultrapas-
sar de 31 de dezembro de 1927.

Sução de Expediente, em 13 de julho
. de 1927. - Dano Cesario da Costa, clic-.

fé de secção, interino.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

, CONTADORIA DE AGUAS E ESGOTOS

De ordem do Sr. "iii rspeeter, . convido
cu proprietarios abaixo Mencionados • a
.virem euhprir .as intimaqões que,
',expediu esta inspectoéia, dentro -do prazo

Setembro ...0; tatn-• .1.*

Numero da conta. 593; responsavel, o
proprietario; avenida 28 de 'Setembro
n. 229; importancia devida, 291653.

Numero da conta, 595; responsavel„ d
proprietarie; rua Visconde São Vicente
n. 55; importancia devida, 61008.

Numero da conta, 596; responsavel, o
proprietario; rua Frei Pinto n. 62; ims,
portancia devida, 171632.

Numero da conta, 597; responsavel, o
proprietario; rua Alzira Brandão n. 124;
importancia devida, 61292.

Numero da conta. 598; responsavel, d
- proprietario; rua Visconde Santa babel

n. 77; importancia devida, 161729. _
Numero da conta, 599; responsavel, o

proprietario; travessa Victor Manoel nu-
mero 10; importancia devida, 91857.

Numero da conta, 600; responsavel, o
proprietario; travessa Universidade nu-
mero 3; importancia de -Vida, 101469.

Numero da conta, 661; responsaVel, o
proprietario; • rua Barão de Mesquita
ri. 191, casa 10; importancia devida.
31882. .-	 •

Numero da conta, 603; responsavel, o
propriethrio; rua Conde Bçimfim nume-
ro 934; importancia devida, 191536.

Numero da conta, 605; responsavel, o
proprietario; rtia Theodoro da Silva nu-
mero 504; importancia devida, 191997.

Numero da conta, 616; responsavel, o,
proprietario; rua . Uruguay n. 95; im-
portancia devida, 371353.

Numero da conta, 612; responsavel, o
proprietario; rua Conde Bomfim nume-
ro 730; importancia devida, 661578.

Numero da conta, 613; responsavel, o
proprietario; rua Trinta de Abril n. 40;
importancia devida, 81192.

Numero da conta, 613 A; responsavel,
o proprietario; rua Maria Amalia nu-
mero 154; importancia devida, 171094.

Numero da-conta, 614; responsavel, o
proprietario; rua Almirante "Cockrano
n. 162; importancia devida, 111571.

Numero da conta. ^610; responsavel, o•
proprietario;• rua Visconde Santa Isabel
n. 13; • importancia devida, 141355.

• Numero da . conta. 617; responsavel, o,
•proprietario; rua Luiz Barbosa nume-
.ro:60; iniportaneia devida, 23$063.
• 'Cántidoriade' Aguas e Esgotos. em
26 de agosto de '1927. - Jesse
rei dor • -	 •
),••	 '	 •1.::

.•
MINISTERIO DA MARINHA

't'ireetoria de Fazendã.
4. 1.) .. F. t

:I CONCultRENC1A PUBLICA
:	 z'	 :.; •

1 - Dó t ordem do Sr. director geral
de Fazenda; eommunico aos interessa-
dos que nçA.dia 27 do corrente, ás
13 -horas, na 'sala das sessões da com-
missão: de' concurrene ias, serão recebidas
e4 abertas	 propostas para os reparós

, nas . • telhados-de - dons •angars da ilha
•-elo.,;BeqUdrãe.	 "•

feoncurrencia •será presidida
-pelo vice-director cio Fazenda e a com-
Missão reunir-se-ha• ás 13 horas na res-
pectiva 'sala de . áesõo; .. onde 'receberá
.as. propostas .eni tres vias, 'sendo a p'.• i-
tneira áellada,' -cbrh"di preços. por ex-.
tenso • e - em 'algarismetr, 'sem "emendas,

de 15 clias; • .a partir de ainanhã,Sob pena
de multas -.regulamentares.
• Rio,. 26 de agosto de 1927. - Dano
Cesano da Costa, chefe de secção, in-
terino.	 •

Numero da conta. 560; . responsavel, o
proprietario; rua Conde liomfim nu-
mero 950; importancia devida, 101791.

Numero da conta. 563; responsavel, o
proprietario; rua 'Visconde Santa Isa-
bel n. 77; , importancia devida, 91039.

Numero da conta, 565; responsavel, o
proprietario; rua 'Senador Soares nu-
mero 57; importancia devida, 231611.

Numero da conta, 566; responsável, o
proprietario; rua Zulmira ri. 112; im.-
portancia devida, 131275.

Numero da conta, 567; responsavel, o
proprietario; travessa Pardo n. 30; im-
portancia devida, 61375.

Numero da conta, 569; 'responsavel, o
proprietario; rua Conde Bomfim nume-

• ro 912; importancia devida, 241528.
Numero da conta, 572; responsavel, o

proprietario; rua Santo Henrique nu-
mero 68; tmportancia devida, 71723.

Numero da conta, , 573; responsavel, o
proprietario; rua Bom ^ Pastor nu-
mero 140; importaficia 	 devida, 121852.

Numero da conta, .574; responsavel, o
proprietario; rua Alves de Brito nume-
ro 21; importancia devida, 141304.

Numero. da conta,- 575; responsavel, o
proprietario; rua Nathalina n. 17;
importancia devida, 211204.

Numero,da conta,' 576; responsavel,
proprietario; rua 'Torres Homem nume-
ro 61; importancia devida, 111017. .
• Numero tia conta, 577; responsava o
proprietario; rua Theodoro da Si!-
'a n. 370, casa 8; iniportancia devida,
211243.	 :	 • . •
, Numero da conta; 578; responsavel, o
proprietario, rua Visconde Santa • Isabel

55; importancia devida, 211721. •
Numero da conta', 579; reSponsavel, o

nroprietario; rua 'Visconde Santa Isa-
bel n. 31;-im1ort̀ancia devida: 231664.

•importancia devida, 15$601.
erreiranteS n. 31;Pe

Numero da conta.: 586; ref,pot. isia.vel, o'
proprietario; rua F	

`

Numero da conta,: 582; responsavel, o"
prOprietario;- rua , Zulmira ! 4 . 4ii.6,5 ; ina"portancia devida, 121323.' . .	 •	 •

Numero da conta, 583; responsa...et,. o,:
proprietario; rua Barão de Mesquita
mero 222; importancia devida 131363.

Numero da conta, 584; responsavel. o.
proprietario; praa Saenz
importancia devida? 161183. -



SabliatiOr 40- IMARIO OFFICIAL	 &lembro :(16 :1027 . 100t.
rasuras ou cousa que' cause duvidas e •
encerradas em envelolipes klacrados.

-3 — 'SÓ pederão -o:si:incorrer as firmas
due forem previamente 'julgadas ido-•
nease de existencia legal e inscriplas
aia Directoria de Fazenda, de accórdo
.com o. artigo 15 do regulamento inter-
• no, mandado iexecntar 'leio aviso nu-,
mero 5.268 A, de 31 de dezembro
1924.	 .•

•• 4 As. propostas serão . abertas e li- 7

:das em presença dos concurrentes: no-,
wliuma será acceita fóra dos teimes

-.deste -edital o deverão• obedecer ao es..;
labelecido nos artigos 748 e 749 do re-
.gularnento annexo ao decreto n. 15.783, •
de 8 de novembro de 1922, ficando vs.
conetirrentes \sujeito:g a tudo quanto de-
termina' esse regulamento.• . 5 — Os -concurrentes apresentai•ão.,-
c oni as propostas, documentos provando
que depositaram na pagadoria deste
ministerio, até ás 13 horas da vespera
do dia da cone•urrencia, a caução de um
conto de réis (1:000$000) . Essa cau-:
ção que garantirá a apresentação . da
proposta, reverterá para a Fazeula
Nacional,: no caso do coneurrente pre-, •
ferido recusar-se a assignar o mesmo
contracto.	 •

6 — Os concurrentes apresentartie
_propostas com Os , 'precisos • detalhes o
'41escriminações; 'obrigandose • 	 exe-
:cuç,ão ,'exacta de todas as especificações,
,e as que- farão parte integrante -do con-
4mclo, não "podendo sciffrer' modifica-

'. ,ção de qualquer natureza.. .0 material
4impregade deverá ser de primeira qua-
lidade. o caso de inobservanda de

•

qualquer destas -condições será o con-
tractante Obrigado. a-- proceder as repa-
rações exigidas, podendo o Governo no
case de recusa ás ordens datas neste
sentide chamar a si a conclusão'doS
trabalhos correndo, porém, por conta
dos contractantes.

7 — A preferencia. será dada ao con-
currente que ,fôr • jillgadd :idoneco, que
apresentar menor preço e menor prazo.
Sem préjuizo ;das vantagens technicas

de trabalho. .
• 8 •— A inobservancia no cumprimen-
to fiel .das especificações por parte do
contractante determinará intimação por
escripto cio fiscal para reparar os 'tra-
balhos ou parte deite, de accôrdo com
o contractó. .

•9. — Os trabalhos serão . dirigidos
pelo contractanie ou seu preposto, sen-
do todo o pessoal necessario aos traba-
lhos de sua livre escolha, ficando, po-
rém, ao Governo o direito de exigir a
dispensa • ou retirada . de qualquer em-
pregado ou operario que embarace a
fiseafização • dos, trabalhos ou que não.
se 'suliordine ao regimen • militar esta-
belecido nos locaes - em que tkabalha -
rem..

No caso de divergencia entre
o fiscal e o contractante será o caso
subeoettido , á decisão da Directoria ao
Engenharia Naval e com recurso- final
para' o ministro da Marinha, si • essa
decisão não fel. . acatada.	 •

11 —' Na. falta • de cumprimento da
qUalquer . clausula do. contrade 'será
contractante passivel de uma 'innlia • de

cinco por cento do valor da obra,
posta, pela fiscsilização o corri reçursu
para a Dinectoria de Engenharia Wa-4
vai. No caso de reincidencia ficará sem
effeito o contracto,' perdendo o contra-
ctante a caução e o' que tiver de re-
ceber.

/2 e--- • O contractante ficará obriga.
do .a todas as despezas, com andaimes,
ferramentas, transporte de material e
pessoal e outros serviços exigidos para
execução dos, trabalhos e, bem •assim a
repahção, á Sua custa, de teclas' as ava-
rias e estragos que produzirem em
qualquer dependencia do Ministerio
Marinha Como conSequencia tia' exe-
cução de qualquer • serviço. .

13 — O pagamento será feito 'cie
duas prestações nas seguintes condi-

a iirimeira, em meio da obra, a
juizo da fiscalização; a segunda, quan-
clo terminado e acceito o trabalho pelo
fiscal. As multas em que incorrer o
contractant e, 'serão descontadas das
quantias . a, receber na occasião do pa-
gamento.
• 14 •—• O contractanie ficará obrieado
a depositar na pagadoria da Marinha .as
importancias de 5 a l o é 1 '1° sobre o va-
lor total- da empreitada, import.:meias
essas que garantirão a assignaturn do
contracto pelo preferido e attenderão
as .despezas com a fiscalização.
„ Conmiissão de doncurrencias da Dir n --
ctoria geral de, Fazenda Mirintne
(D. . F. .1). em ,de setembro de

Matiti Debello• dp AleMlonça,* :secre-
tario; •

Directoria de. Fazenda

D. F.. 1.

De ordem do Sr.' capitão de' fragata. eommissario, vie.e-
• director de razenda, presidente da Commissão de Concorrei).-

.aias. e 'de acenrdo com ^o - artigo 750 do regulamento annexo
• no decreto Íi 15 ..783, 'de 8 de' novembro de 1922, 'publico [IS

propostas recebidas na sessão de 9 de setembro de'1927, para
4) fornecimento a este ministerio de "Tubulação completa para
inldeira e tubos de caldeiras".

Commissão de Concurrencias da Directoria de Fazenda,
.4.eri 9 de setembro de 1927. — Raul Cabral de Lacerda, se--
cretario.•

PROPOSTAS

• Mayrink Veiga 4:.-ComP., .negociantés matriculados, esta-.
belecidos nesta praça, .propõeni-se a • fornecer o seguinte, de
accerdo com o edital de concurrencia publicado • no Diodo

• .0(fieial de 27 de agosto de 1927: •

Concurrencia publica
,

' 1• . Tubulação completa para caldeira "Yarrow', . - , _. ..
.typo "Pará', unia, oitenta e tres contos	 .
e Oitocentos mil réis 	  83 :80080.00

* 2• . Tubo de aço macio galvanizado em quente 	
caldeira "Yarrow", tvpo 'Pará": de • 	 •
0,3125 .( 1 11-1), um, trinta e tres mil
neii3. "	 '	 33n00

Idem, idem, idem, idem de 0,0381 (1 112),

	

'	 um, trinta e cidco mil réis 	 	 358000
. .	 -	 •t
Sujeitamo-nos -ás -condições do edital • de conciirrench:

publicado no Diario DfTieíal -e tis do Regulamento do Codigj
- ‘te Contabilidade da-União: • •

• Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1927,"	 Renato Soares,
••por procuração: de Mayrink Veiga â: Comp.

,Barbosa, -Mendes ti,: • Como., bramileires,.- commerciantes
.matriculados.-e.',e.stabelecidOS ás ruas Viscentle de Inhaúma
ai. 101e TlicoPlii.10 " 92,•ne:qa: Capital; -veem. • 'de

..nrceNi •clo; com- o edital 'cio ooneurrencia publicado: no Diario

propor a Venda ao ,)linisterio da Marinha do material
abaixo mencionado, a saber:

• .	 •	 •	 14	 •
Concorrencia pública

com- uni total de 6.275 'tubos.
paVa tirn navio type "Pará", inclusive 571

tübes'lle . sobresalente, pelo preco„tle- no-
venta	 contos. setenta • e . set e mil e
diázentess réis. 	

.	 .
	  p5 :077200

NchYta os 571 tubos' de;Sobre.satentã: no to-
tal:, de :‘,..,704 .tubos,.para,,iiiii navio typo
Paeil s pelo prece 'dg. .0itentit,e',sais..cOntos
eV);to ,quarentamil t. oitocentos.	 .

.	 . .	 ..• • .. .. ..	 86 : 1il$800
...Preço de 571,	 seliresalente-qaserie A e

, P, Pelo, preço ,	 -oito, • cento,s novecentos .."7	 •	 •
e • trinta e cinctin'til	 miatrocentos réis	 8:935810C

2 Tubo de .aço:macio galvanizado interno • e. ex-
ternaniçnte• ,eni 'quente. ealdeira0•Yar-
• row",_ typo	 rt 11' "Pai:4tielreKs4oguintes,

dimensões: diamétro' eíternci 03125 =
1 . .: •'414";:espessitra' dos- Itib,os

comprimento .	tubos •. •8'•	.112".
-Preço de uni lubcr..serie!eA,..tueze mil
oi t ocerit	 ; e . ' sessenta. , e oito rét 	

Tubo • de - aco'rhátio galvanizade ,e interne "
externãtnente cai quente, caldetiei I"Var-
•ove", • typo. • :"Pa rá ', com aeguintes
limensõeszudiainetro extermi.Q;9381 =
1. 112"; -espessura 2 ,
mento 8'	 5. 518". Preçode ihn tubo
.serie P, dezeitete mil oitocentc4, è trinta -	 •
e cinço rm a

Estes :preços	 C•tó*- por nossa cerda o me-•

	

terial dentro do An.sakal • .0,„;,gt lilitr'do Rio de Janeiro..	 • •
Olferkemos Os _mesnieS	 '-'Cif Ilid, 'pelos prece&

• abaixo: •
.Item 1?, .ho. preço *de oitenta e uni contos sete

	

. • ' ; •••,s4.11.e mil e quatiroceritos réis.... 	 .... • .
:.Nota do • ie• gem,preçcaa • Selenta e tres-Con,-

	

tresèntos ''e	 .7:3:a200100.
• 1

•

Uma Aubulacão completa para caldeira typo '

'	 :	 •

•
•

••

• • 138868
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'Continuação da ultima parte da Nota do I° item,
ao preço de sete contos seiscentos se-
tenta e cinco mil e duzentos réis........

Item 2', ao preço de treze mil e treze réis....:
Item 3", ao preço de dezesete mil oitocentos e

trinta e cinco réis.

Junto acompanha um croquis explicativo ,não só Para o
diametro externo e espessura, como lambem do comprimento,
visto que os tubos variam de tamanho no completo da tubo-
lagem para uni navio typo "Pará".:

Declaramos que nos sujeitamos a todas -as clausulas do
edital de concurrencia e bem assim as especificações que nos
foram fornecidas pela Directoria de Engenharia Naval.

Pázo de entrega — Para a tubulagem completa de um
ntvio typo "Pará", noventa dias a contar da data que nas
!fôr entregue - o pedido do material. Todo o material acima
proposto é de fabricação de United States Steel Products
Company, nos Estados Unidos da .America do Norte (Nova
.York). ,	 •	 •• .

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1927. — Por procura-
ção de Barbosa, Mendes'& Comp., J. ...Vett°.

horas„-,tla vespera da concorrendo, arilb de efÚfluarem a n'S-
cessaria habilitação.

- 7. O fornecimento de qualquer artigo caberá Jo \prope^-
'lente .que houver offerecido preço 'mais barato, não Po-,
dendo, em caso algum, o negociante inscripto recusar-se a
satisfazer. a encommenda, , sobre pena de ser excluido o seu
nome ou firma 'do-registro ou inscriPção e de correr per
conta deite a(lifferença. (Art. 762, do Codigo de Contabi-
lidade).	 -- .

8. Os artigosWerão de primeira qualidade e de móv-
ito com os ainestra'S: existentes no Deposito Naval do Rio di),
Janeiro; as-,entregas^ serão feitas nas repartições desse 311-
nisterio, •esta...Capitai, onde ficarão sujeitas ao exame do
qualidade e vitrificação de quantidades nos prazos .determina-:-.
dos. Os preçhà não poderão exceder aos da base. Para os ar-
tigos que não tiverelh bases, serão acceitos os . da” praça, ae-
crescidés de dez por cento (10 %).

Diverso*

7 :43758200
138013.

178835

„Commissão de , Concurrencias da Directoria ("tent de Fa-
zehda da Marioha, (D. F. 1), em 9 de setembro de 1927. —

_ Raul çabrut (là Laçerda, secretario.

COMMISSÃo DE GO.NCURRENCIAá

:Mario Off icial, pelos preços de:.
dições estabelecidos no edital, de concorrendo, publicado no
ce • os artigos abaixo mencionados, de accórdo com as con-

rua General Camara n. 58, - nesta Capital, propõem forne-
Prado Peixoto 4% C°, industriaes, com escriptorio central

.1. Tubulação completa para caldeira Yarrove,
• typo "Pará", uma, cincoehta e quatro

contos-tresentes e cincoenta e oito .mil
réis. .• . . .•	 54:3588%)

Tubo de ao macio galvanizado em•quente,„‘)
caldeira Yarrow, typo "Porá", de 0;3125
(1. 114), um, nove mil é novecentos -
réis;	 . • .	 •	 	

98900'
`3. Idem, idem, idem, idem, de 0,0381 (1. I12")'-^

um, quinze mil e seiscentos réis), 1 ,,L. 	1581,34)0".or(	 •
O forneciniento será 'bolreguté no prazcilniaxim) dia 9b

ias (noventa dias) e no prazo ilumino dc 30 dias (sessentadias), sujeitande.se os proponentes ás disposições. em .vig,.
Rio de Janeiro,. 9 de setembro de 192,7,.,i-n-rm,peado

xohi. & Comp.	 •-'	 t
•ne • 	-	•'	 ..J1)

Directoria de Vazenda
• !...	 •	 •	 i•

V.:	 -	 •	 :.	 .•
CONedntE gifrÁ ADSits.

,j;7 1
-	 Do ordem do Sr:. .VIcealMirantw , directOr geral do
Fazendá,„comniunWe„hOS	 que-no' dia. 16 do cor-rente, as 13 ,horáS, na • 410:'(1(i' 06. ' da Cominissão do Con-
Correncias,^ serão recebicfaC, abertas as propostas para a .ornecimeato a •lesté millisterkOrih,.correpte armo, 'dos arti-
gos constantes da relação junta: • ''-

. 2. A corietiOren/éiCserii 'Pr'áitlida pelo chefe de divisão
mais antigo . dat. 'Mheterf4..0.: Fa'ietida e as propostas serão,
dirigidas ao iireidenth"(lti 'COmlifiSáão de Concurrencias, emfres vias, sendo a primeira sellada, echo os preço por exten-
se e em algariSM sem emendas, rasuras giu . cousas •que
cause duvidas Ri . fywhitimloven),.euvetoppes lacrados.

3. As proostrmirão abertas em presença dos concor-
rentes, nenhuma sera acceita fóra dos termos deste edital e
oeverão obedecer ao estabelecido nos arts l. 748 -749 do rego-
lamentó annexo frecreto n. 15.783, de 8 de novembro do
1922, ficando os concorrentes sujeitos. a- :todas as determina-
ções desse regulainOtAl

I. Só poderão cnitanrrer -asi:siirtif)has que -forem prévia-
„mente julgadas idoneias,i de n(disti5iiida itigai e inscriptas na
Directoria do Fazenda.)'•cW,Mtecómído's(koni- lb art. 15 do regi-
mento interno, mandatlo-"• fVx0Otztvlxilo aviso n. 5.268 A. (.13
31 de dezembro de 1924:	 • •

.4. Os' concorrentes preferidos ficarão ohrigados a de-
positar na Pagadoria, da Marinha. •logo depois da realizaçã.o
(:.1 concorrendo a titulo de 'caução, a importancia que lho •
Sor arbitrada, a qual sçrá, proporcional ao voloi 4 provavel
40. fornecirm-Lpto . que f iverem.:de effectuar.

0..4s futmas iiiseriplas • neste, Ministerio. empo fornev-
dhres dos artigos de mie frota , o presente - cilhai. dçypip,Ito.

ÃoinDarecer a Directoria de, Fazenda (D. F. 1), até ás ti:CU-

1. Argolla de feltro com respigo de rQ'SCa.
0,0318 de'diametro externo, unidad.e...

2. Armação de ferro esmaltado com globb de
vidro leitoso para lampadas • de 690 a".

-:: 11506 velas, igual á amostra n. ^429 D,
• , -:-unidade . .	 150$003

3.- Bomba • lectrica de bronze, centrifuga, de
.0,0381, conjugado directamente a um

.motor electrico, corrente continua, 80
_ volts, de 1.25 IP., unidade 	 .	 ,

1. Casa s de ' , torniquete francez para sanefas,

6,, Cadeira dp vime typo Arsenal, uma 	
•• 7. Cravo de . ferro de tanoeiro de 0,004 x 0,016,

,.
, ‘CrávOi (1:3ferro de tanoeiro de 0,003 x

•
ilii

•
r. Dobradiça do latão, marca Cruz de 0,076, x

. x 0,025, par
.10. Fio ^electrico singelo de 20/10 no/in de dia-

metro ^isolado cem borracha e 2 capas
de algodão, metro

Fio electrico singelo' de 16/10 mini de
metro, isolado com borracha e 2 capas
de algodão, metro	 	 -

Fio •eleetrieo duplo flexível de 13/10 m/m,
de diametro isolado com esmalte e 1
camada de algodão, metro .....	 •	 23800

El. Fio magneto do 1 mim de diametro, isola-
do comesmalte e 1 camada de algodão,iilo 

208009
14. Globo de vidro leitoso igual á amestra,nu-

558001)mero 431 D, um 	 •
15. Isolador de porcellana para poste, sem haS-

1e. de 70 in/ni x -80 m/ni, 	 1$ 400,

'Grupo	 '14 ^

16. Moitão de ferro galvanizado com gato do
' tornei do 0.030, um 	

	 18600
17. Tubo de aço galvanizado para agua 'o gaz 	

1813o(qualquer dimensão), kilo . 	 •	

	

Idem. de aço macio preto sem costura 	
18280,•(qualquer dimensão), kilo

19. Idem, de. aço preto sem costura para alta 	
1$280pressão (qualquer dimensão),

20. Tubo dó chumbo de qualquer dimensão, 	
18701,kilo . 	

21. , Tubo de cobre sem costura, provado a 20
kilos por cent. .2, (1(3'0,0254 a 0 05081,' 	

7$00Q •kilo
22. Tubo de - cobre sem costura, provado a 300

•kilos : por centimeiro quadrado • de
• 0,00635 a 0.0254, kilo. .. .. .. 	 •	 13$3:0

23: Tubo de cobre do qualquer dimensão,. kilo , 	 .68580

	

4. Tubo -de latão sem costura 41e qualquer di-	
6$280mensão, kilo	 irg'a I, • •

Conimissão de ConCurrencias
'
	de Fa-

zenVa	 Marinha. (D. F. I), em, 9 dé	 -1927."
Itaul .tai.ul 'de 'Lacei da "i".‘" a i'io-

$60-f)

-11.

;o- 12.

1 :800$00G

8$22d
74$00Q

3$50Q

38504

;MO()

$260

$200

-
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ixié- t(iarinlia do.MW.,
-	 .-.'"...-de-Jawro	 - - ,.	 ..	 .

.coN'Euaso DE DESENiiisTAS

.,•.,
*--4-. Dê • ordem' . do Sr: . 'Vice-almirant.e,-
-''' ireetor 'geral do Arsenal de Marinha CIO,

. :.Rio de, Janeiro, acha-se aberta, na sé-
. rcretaria deste arsenal, , pelo espaeo de.

.'::••• ' ,trinta (30) dias, a partir da- presente •
` • gata; a inscripção dó concurso para pren,

nchimento de quatro vagas de , . dese.r.
,lahistas nas seguintes classes e especia n
!idades.::	, 	 • ..

-• l'' gir uma de 1° desenhista" *na eapecia/i...
Ilacle de machinas; '^

•1 lfr :' uma de 1° desenhista na- , especia-
.' 

• 

dade • Ide electricidade;
i • c) uma de 2° desenhista na especia-

• ii .Iidado de machinas;,.	 ..
.-t ti) uma de 2° desenhista na especia-
Viclade ,de construcção naval.,	 .	 .
.1. 2..0 provimento . desses cargos é regi.,

-	 deste esta-• phos do regulamento Vigent e
liado pelos arta. 39 e 31 e seus paragra-

beleeimento, approvado pelo decreto nu-
• . mero 16.127, de 18 de agosto - de 1923
' ,e pela lei n. 5.156, de 12 de janeiro de

• -"' 19.27. .	 • • '	 •,r,	 .
... 3. O concurso • versará sobre o Se-
'Fui* :	 ,	 ..

,-,	 •
• Prova -escripta

• -1Portuguez4,Aritlimetica
• •,,petrologia

:-Geometria geral.. 	 .	 .
¡Esta prova será commum a 'Iodos os

• s'eanclittatos das differentes especialida-
•Ves.

• ;:	 Proba' graphica . (em geral):
.	 .

' Perspectiva' ' — Sombras, que será
commum a todas .as especialidades.:

_
titue . efement6s para rrielhOrit • —

a . e.lars,-•€4fitação':..apresentarern. os candida-- -
-los- o maior- numero de documentos que.
possuam em abeho de serviços teclodeos
prestados.

CENÉIA14 —

-CONCURRENCIA PUBLICA PARA o FOILNal.
MENTO DE PEÇAS DE FERRO A ESTA DI-
RECTORIA.

• 'I

Prova graphica (por espec(alidade)

Vara 1° desenhista de machinas —
Projecto, desenho e especificação de uma

• parte concernente a machinas.
.` Para 1° desenhista de electricidade

• . Projecto, desenho e especificação de urna
! parte concernente á electricidade.

Para 2° desenhista de machinas
jIlasciinho e desenho cotado para a con-
i strucção de uma peça componente de
uma machina, em escala natural ou re-
duzida, com as cores convencionaes ap-
plicaclas.

Para 2° desenhista de éonstrucção na-
val — Desenho e detalhe cotado, em
cala • 3latural mi reduzida, de uma parte
componente de Um navio.. .	 - •

'4. Os candidatos, além da	 igen-••
cias acima, deverã.o satisfazer mais- as
„seguintes:	 ,

a) ser cidadão brasileiro; •	 •
•, b)- ser Maior de 21'annos- e menor .de

annos;.
	 •e) . ser vaccinado•contra	 variola:

I • (1) - afiresentar caderneta de reservista:
• na falta,desta, certificado de alistamento'

..•
• e) folha corrida da policia: .

ser. julga:do. apto na 'inspecção de
sande a ...que sei, subisettiao perante a
junta medica 'deste arsenal.

• C. O 'presente' concurso' será.-
por uni anuo.

7. Quaesquer outros esclarecimentos
serão prestados pelo secretario do' arse-
nal nos dias uteis das 11 ás 16 horas.

Secretaria cia Directoria Geral do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, em
O de setembro de 1927. M. Pess6a de
Mello, secretario.,

Faço publico, para conhecimento dos
interessados, que esta' DirectoriaGeral
tenciona adquirir, em concurrencia ad-
ministrativa de emergencia, de urna só
rei, 2.00.0 • latinhas para colheita de
amostras de banha; de accôrdo com o
modelo existente na Secção de Expedien-
je, á disposição dos interessados.

.0 preço' deverá sr. dado Por unidade
e em proposta feita em Ires vias, a prl-
meira sellada na fdrimi da lei, conten-
do a 'declaração dê perfeita subordina-
ção ás disposiçõesdo Regulamento
Codigo de Contabilidade da União..i	••

• • As firmas que ainda não fenhani'-pro-
vado idoneidade perante a Directoria , de-
verão fazei-o até ás 16 horas do dia 13
de setembro corrente, ficando desde j6.̀..
marcado o dia 14 do referido mez„ás
13 horas, para abertura e confronto das
propostas apresentadas. -

Os empates serão resolvidos no- acto,
por sorte, e, caso convenha a firmti.que•
lograr a preferencia poderá ser o preço
dado admittido á inseripção,•prevalecen-
do, em tal caso, pelo espaço do quatro
mezes pelo menos. .•	 • . • :1:: •

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1927.
—. Visto, Fernando Werneek, chefe : da
secção de expediente. — . Reynaldo Ma-
chado, auxiliar.

• • • Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAI,

• Ge E LM RELOGIO unclivicp	 '
Faço publico que na secretaria desta

-directoria serão recebida no dia 15 :de.
•setembro de. 1927, ás .13 horas; propos-
tas' para fornecimento de dous chrona-
metros "Ornega" e um relogioelectrico
"Ato" de 'accôrdo com as espeeificações
e condições 'constantes do edital, publi-
cado no "Diario Offiéial (.10 dia . 1' de se-

. tembro do' mesmo anno..	 „
'Rio' de Janeiro, 1'1é setembro de"1927.'

SainPe140 rft(oz,:diteetor. ••

• •_•	 •

• CONCUIIREN WA PUBLIGA PARA O TRANSPOR-
TE DE FAMILMS DE IMMiGRANTES
PORTOS DO EXTERIOR PARA OS DO TEORI-

• •

•] aço publico que fica suspensa até ul---
tetVte deliberação a concurrenciw publi-
caiStO'deveria realizar-se no dia 15 do
corrente me-parit. , o fim acima alludido•
e de, accôrdó coei O edital de 31 de julho
ultimo.
•

• -AI 131-:y .

Directoria era. cio Serviço de Povoa-
'mento. e1 6..ije. „,,s.etembro de 1927. --

Ser-% ivo
Algodão

: CONCURRE\GIA PUBLICA

De ordem dç,',Sr: -superintendente o
accôrdo com -O disposto ,no Regula-

ianento do .Codigo de Contabilidade Pu-
rbilea.-.1faz-se publicar, na: integra, no

Dialliwil ,rOfficial, , o quadro comparativo
c. das Itrapostas.linecebidas mesta Superin-
• tendencia. para fornecimento dos artigos

constantes do edital de -eoneurrencia.
publicado noe. Diario Official de 9 e 19
de agosto ultimo.

Superintendencia do Serviço do Algo-
dão, 9 de' setembro (10'1927. — ,Alva,'
'Fiyaciredo, chefe da 's.ttcçáo	 Cx13C.-

:-,j ionte.	 •	 •	 ••
e.

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

FORNECIMENTO DE 2.000 LATINIIAS PAR 1

COLMITA DE AMOSTRAS DE BANHA

CONCUMENCIA PUBLICA PARA O FORNECI.-'
rti

MENTO DE DOUS CHRONOMETROS • "OME-G

,•• • •	 — ‘. •	 •	 •	 •

•

• Pó$ChoatOndirector geral inte-
rmOv;,1»... ,•

•'•	 •	 f	 •	 •.•

'Superiotrodenria do-	 .

--- Faço publico que na secretaria desta-
directoria serão recebidas .na dia 1Ç do
setembr4 de 1927, tvs 10 . horas, propos-•
tiú -para o fornecimento de vinte peças
de ferro fundido, de accôrdo . com as eP-
pecificações_ e condições constantes do
edital publicada no • Diario Offiçial do
dia 1 de setembro do mesmo ãTillth.
• Rio de Janeiro,'1 de setembro de 1927:
t— Sampaio 'Ferraz, director.

Directoria de Meteorologia

^ INSTITUTO CENTRAL

ENCERRAMENTO DO CONCURSO COM A AN.
PROVAÇÃO DO CANDIDATO AGRONOMO, 11.1/21.
PIRES XAVIER	 .

• 0 director, presidente .do •concurso,
para provimento de urna vaga de meteu-
legista de 2' classe, da Directoria de
Meteorologia, do -Ministerio da Agricul-
tura, faz sciente aos interessados, pele
presente edital- que„ tendo obtido o can-
didato agronomo Jilaul Pires Xavier, ap-
provação em todas as materias, quer nas-	 e
Provas escriptas quer .nas provas prati-
cas, fico o mesmo habilitado a occupar.
o referido cargo.

/tio de Janeiro, 9 de setembro de 1927.
— O secretario do concurso, 2 ,official
Antonio Accioly Carneiro-

Directoria Geral do Serviço
de Povoamento

•
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•

•Si OS Serviços das obras não forem, inG
dados dentro do prazo de oito dias cpplaz,
dos da data "do convite que fôr feito '':ern
officio as.tsignado oleio -director desta' tej
partição, ao centractante. após ao regis-
tro do contracto pelo Tribunal de Contas,
será , o mesmo rescindido', com Perda da
caução que reverterá para .os cofres ,Pw•
•blicos, ao cabendo ao contraotante di-
reito a qualquer. indennIzacão ou recla-

• maçãe „judicial :citi extra-judicial. .,
• .	 _

1 - !Como garantiada hóa execut:ão do con-
tracto ficam a. caução a que se refere 'a

XI/

•. Sabbadq...40 

Estação- geriticida de. Ra:Macem'

DSTADO

tatx(:11111ENCIA .11INLTCA . PAI“- COS5TRUCV3.0
• 1)0 'EDIFICID

ESTAÇÃO SERIC,1COLA 'DE DARBACENA E DE
MURO *DE SCIEJTENTAVÃO EM FRENTE

Ao ÉDIEmo „TN' ODNSTRUIDO:
•

1k.. .ordern do senhor director desta es-
'fação sericioola e devidamente autoriza-
o•pelo senhor ministro da Agricultura.

Industria o Commereio, conforme officio..
n. 5.315, de 5 do • inez corrente,. da Di-
rectoria Geral .kle (Mutabilidade deste mi-
Tiisterio. faço Publico que,. no dia vinte

tres (23) do corrente,. ás .13 bolas, se-
1-ão recebidas nesta repartição propostas
para consfrucção edificio destinado á
sirgaria desta estação e de um - muro de
'sustentação em frente --ao edificio já
'fonstruido,- mediante as seguintes condi
ções:	 .

-

f- 'As pessoas que desejarem concorrer
everão solicitar nesta estação, com ante-

redencia de, oito dias ao da realização da
f.oneurrencia, guia Para recolhimento na
"hesouraria da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional, - éM Helio Horizonte, ou
'no Thesouro Nacierial, da importancia de
1:000$, em moeda corrente. ou em apuli-

kes federaes ao portador... para servir
Tomo garantia da proposta que apresen-
tar, quantia ,essd . que se tornará caução
do contracto proveniente : da presente eon-
"currencia

'As propostas serão feitas sem emendas.
entrelinhas, rasuras ou resalvas efará' (”,
efereimcia sómente ao preço total • .por

que o proponente se comproinette . a exe•
:ornar as obras eseripto por extenso e em
"algarismos, não sendo tomada em consi-
ideração a que não estiver nessas condi-.
'cões. Deverão ser rubricadas em toda 's as
)paginas pelo prciponente. 	 •

V

As propostas não' poderão conter Anão.
;urna formula de completa submisSão .a
:todas o condições deste editai é do Re-
gulamento Geral 'de Contabilidade Pnblit

-Éa, não 'sondo tomadas chi Consideração"ag
;que deite se afastarei ou offerecerem.re.-
:dticção de preN 'Sobre à Di,ohosta mais
.1.tarat a .	 _

-

As obras 'Serão.. executadas ., -;tendo 'em
vista a planta que se acha' á dispesição
dos -concorrentes no gabinete •do, senhor
director desta repartição, que 'pódó ser
examinada todos os 'dias tufeis - das 7 ho-
ras da Manhã, ás 4 da tarde, e de flectir.-
de 'com as especificações que a este
acompanham e que ficam fazendo parto
integrante do contracto que fôr cele-
bradg..

Os documentos Se idoneidade serão
exarninados -antes da ' abertura das 'pro-
postas. As propostas - dos que não, forem
considerados idoneos . não serão abertas.
Esses documentos serão restittridos aos
interessados. In. acto da concurrencia,
após ter.- sido dado . conhecimento aos
mesmos do • resultado_ do julgarriento de
taes documentos na apreciação :cla ido-
neidade.

VIII

As propostas serão abertas à lidas, em
voz alta, na presença dejodos os que se
apresentarem para assistir a essa forma-
lidade, serão rubricadas- pelos proponen-
tes presentes e pelo presidente da com-
missão e mandadas publicar na integra,
no r tDicirio O f f icial, antes de qualquer de-
cisão.	 .

Ix -
A concurrencia versara sobre o _preço

das obraS e o prazo para execução das
mesmas não podengo aquelle superior
a .57:85/0200 (eincoenta e sete contos,
oitocentos e cincoent'a e nove mil e du-
zentos réis), nem .. este exceder dei:tinta

me u (31) de dezembro, do correntçanno,
sendo escolhido o que mais 'vantagem of-
ferecer em ipreço, por minima que seja a
differença.

No caso de absoluta igualdade- de -pre-
ços, será feita uma nova coneuiTenteia de
abatimento, que poderá ser innuedIata,,si
assim concordarem os .empatantes :O, em
caso contrario; dentro do Prazo --;fixado
pela commissão.
• No' caso de nnovoo empate será escOlhido

o que executar as obras no 'menor prazo
e si fôr igual proceder-se-á à sorte, que
decidirá o empate para a' execirção das

-	 •

aetembro tle...1027. . .19C71

Condição - primeira deste edita e mais 5 %'
da ,importaricia da conta que fôr apre:,
sentada nela execução das obras, por oc=
castão de seu pagamento, ató trinta (30)
dias avós a terminação e o recebimento
tias' mesmas poio GovernofFederal,-

.	 ,
O pagamento. das obras será effectuacli

de uma só vez, pela Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Helio. Horizonte,
após sua conclusão e recebimento pelo
engenheiro cio ministerio, que será o en;
carregado da fiscalização e certificará a
sua,bôa execução; e . a conta para o de-
vido processo nesta repartição deverá.
ser apresentada, em squatro vias, a pri-
gmeenitrea„ sellada na fórma da legislação vi-

• XIV
A Icresente coneurrencia poderá ser

annullada, sem que assista aos coneur-
rentes direito a qualquer indemnização,
não se responsabilizando o Governo por
indemnização alguma, caso o Tribunal de
Contas denegue registro ao contracto pro-
veniente desta concurrencia.	 .

Estação Sericieola de Barbaeona, em R
de setembro de 1927. — O escripturario,
interino, Antonio' Calixto de campos. —
Visto. — O director, ~tear Savassiv-	 •	 •
.Espfeificaçb'es para a execução do cdifi-
, mo destinado ti sirgaria da "Estação Se-

ricicola de Ilarbacena" e a construcção
• de um ?miro de sustentação em frente

ao edifieio. já construido, des1inodo7d
Escola Sericicola da mesma repco;ti-
ção, a que sc refere este edital, e

•
T — Alicerces' Os alicerces serão de

alvenaria de pedra, executados com ar-
gamassa de chnenfo e 'areia, com o traço
de 1:3, não se permittindo o emprego do
caleN de criação.

II — Concreto —Toda a arca abrangida
tela construcoão será .imperrnéabilisadk
com uma élinada de-concreto. com o tra-
eo dei:3:5; bem' soceaclo„ cujas pedras
deverão passai.'. em malhas de cms. e Ia -.
&Miada com ladrilhos de duas côres,
andar terreoi - -ej com rodapé de ladrilhos.

iii —, Paredes de alvenaria As pa-
redes -sertid.de'alvenaria de tijolo de bôa
qualidade, exeNtatios com rigoroso pru-
mo e todas as k•çgv.as,de travamento, sen-
do os tijolos immersos nagua antes de
.sua utilização e traço 1:3.

IV= Pront'd	 As paredes divisorias
'Serão de . front. 1, executadas com bôa'
;-.garnaisa de ca e areia 1:J.

• 'V — Soalho . e madeiramento — O SOR-
-140 do andar uperwr será de frisos de
»croba — ros a}, apparelhado nas duas fa-.:

3e
	 espessura, ,,assentes em

:-3has corróten: ide peroba de 3" x 9", coilvenien--
" temente • appar;elhados nas, 4. faces, .espa-
- Odos de 0.50 (12 eixo a-eixo, tendo roda-

de igual madeira.
rVI — Telhado e . madeiramento	 O

será de telhas nacionaes,' do type
•?'.'Irancez"•' o .seu madeiramente • grosso,

cpnv.enientemente apparelhado, Será 'de
(-3 Ustroba-rosa. Os caibres &tripas, que fam-
5.1km serão convenientemente apparelha-
ndos serfici de Mangue. •

2 VII — Esquadrias — As esquadrias ex-
. ternas terão marcos e serão de cedro, com
:3 cms.' de esl.....ess..ura. 'As janellas serão
-divididas em ,partes iguaes, de vidro e
.venezianas, sem bandeirolas; os postigos
'divididos em anafa.° partes, o que perinit-
:tirá luz: e ventilação,•separadainente. As
~ladeias internas serão de aln °fadas n

•

coneurreneia será, presidida polo se-
nlior li pèctor desta estação (41 pelo *fun-
.ecienario por elle designado para isso.
,sendo a adjudicação feita •pelo senhor
jninistro.	 . •

Os coneurrentes deverão apresentar á
¡commissão de conturrencia, no dia e hora
designados, era envoluero fechado e .1a-
rad°, as propostas em ires vias, devida-

„inente sellada a primeira, via, com sello
:federal de 1$. (Por folha) . Em outro en-
ivoluero apresentarão os documentos de.
,Idoneidade e o conhecimento do deposito
.da caução exigida na -clausula L.
• Constituem provas . de idoneidade, além
"dos recibos de .pagamentos de impostos
Sedentes (inclusive o da renda) est-I-
N-tones e municipaes, attestados de repar-

ições publicas sobre a execução dada pe-
llos .proponentes a serviços de identica na-

./	 ureza .•
IV

Vir

obras.
.	 •	 •	 .

O proponente :preferido que. dentrode
cinco dias uteis, contados da puhlicação
do edital de ohamada„ publicado no-pi,a---
rio Official, ou do convite 'tine' 11-tel'
feito por meio' de orneie assignadbelo
director desta repartição, não -vier ussi-
tilar o respectivo çontracto, perderá
caução a que se refere 'a Condição
ineira, que será definitiVaroente
da aos cofres publico.	

é • r-.

•
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. MIL — Revestimento interno — O ia-

Nes,limènto interno será execiitado cob).
bom-amassa de tal e areia, traço de 1:3,
tendo alisado a desempenadeira para re-
echer a caiação a cal.
• IX RevestinzeAto .externo — O .re-

Ndestimento externo será feito com arga-
massa de clincato e areia com o traço de
1:1, sendo alisado a clesenmenadeira para
receber a caiação simples.

X — Pintura a oleo 'rodo o madeira-
mento á vista, será pintado a oleo a Ires
dernrios. inclusive a de apare1ho, sendo a
tinta preparada com material de primei-
ra Qualidade.

XI — Calha — Em volta de todo o te-
lhado terá calina 'de 'ferro galvanizado
com os respectivos tonductores.
Xlf Escada — A escada que dá ac-

cess() no andar superior, será de peroba
t• ( n 01 balaustres torneados e envernizados.

XIII — Elevador — Terá um elevador
b !e facil maneio, tocado á mão, para
transportar folhas de amoreira no andar
superior.

XIV — Installaçdo sanitarid — A. Instai-
fação sanitaria constará, de uma caixa
(lagoa com deposito de 200 litros, em
ponte elevado, mie forneca agua ao lavabo
de louca no andar superior, ao lavabo no
raidar terve° e á Drivada.--com caixa de
descarga, que será installada lambem no
andar Terren..'debaixo da egtada, e collo-
eacã'n de 50 metros de manilha.

XV — lltaminaeito — O 'empreiteiro
fará a installação electrica com material
que lhe fornecer a Estação Sericiéola.

XVI — Para reforço rto barrotainent o,
t•vará no centro do predio unia viga de
l'4• ero duplo "T' de 0.30.

XVII — Construeçlto de um mar° de
kustentocão — (1 muro terá 61 Metros. li-
neares. 0,60 de fundação, com. a espessura
de O 80 na bas,?., e a altura de dous me-
tros. tom a espessura superior de 0,55.
Será construída de pedra, argamassa com
cal e areia e rejuntado de cimento'. En-
tre o muro e o aterro, na parte superior,
será construida, em todo seu eom primen-
/o, uma sargeta de 0,55. de tijolos re-
queimados e tomadas as juntas a cinienlo,
na base de 1:3. O desaterro e tranaaerte
de terra para a 'rectificação do barranco,
correrá por conta do eirloreiteiro.

XVIII — As construcções serão execu-
tadas de accordo com os deSenhos, as pre-
sentes especificações e as determinaçÕes
do engenheiro fiscal e, na falta deste, do
director da Estacão Sericicola.

Prazo para execução.: até. 31 de dezern-
'iro de 1927. * • 	 -

Confere.
Estação Sericico% de Barbaeena. 8' de

Ae1eMbro de 1927: — O .escrinturario, in-
terino, Antonio "Calixto de Campos.

MINISTERIO DA . JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Escriptorio de Obras

CONCURRENCIA PARA A C.oNSTRUCQÂo . nE
SEIS PAVILHDES NO otogierrar, D.
DRO I/ EM SANTA CRUZ

.Chama-se a atienção - dos. ...interessa-
dos para o. edital de ,cOneurverteja pu-
blicado no Diarto Official n...210 de 6
cle setembro, a paginas 19.417 e 19.418.

Éseripteriode Obras do Ministerip da
'Justiça o Negoeiria• Interioreso em 6 cio
setembro de In;. - O engenheiro-
fthefe, A rnianda de•Carralho

Escola,Nacional -de Relias-Artes

De ordem do Sr. director', faço- pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, , na, secretaria 'desta escola, se
acha aberta, - pelo prazo de - 20 dias, a
contar desta data, a inscripção ao con-
curso para premio de viagem ao estran:-
geiro, no curso de pintura.

Os candidatos ao referido •concurso,
em requerimento dirigido ao director da
escola,- de accórdo com o art: 120 ,do re-
gulamento em vigor, deverão apresentar
os seguintes documentos:

a) ter *obtido a grande Medalha de
ouro;

b) ser brasileiro;
c) ser alunmo da escela;
d) contar menos de trinta

idade;
réies). haver pago a taxa de

Secretaria da Escola Nacional de Bel-
las-Artes. 24 de agosto de 1927. —
drigues Horta, secretario.

Faculdade de Medicina da Bahia

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que a contar de hoje, '30 de abril
de 1927, e pelo praz() de seis .mezes, a
terminar em 30 de outubro do' corrente
anno, ás 14 horas, fica aberta na seereta
ria desta faculdade a inscripção para o
concurso de professor cathedratico de
Pathologia Cirurgica, conforme determi-
na o artigo 151, do decreto n. 16.782 A.
de 13 de janeiro de 1925. Poderão inscre-
ver-se no concurso:

a) os docentes livres da cadeira vaga;
b) os professores cathedraticos e sub-

stitutos de outras cadeiras;
e)' os docentes livres, professores ca-

thedraticos e substitutos de outras es-
colas officiaes ou equiparadas;

d) o profissional diplomado que prove
ter idade inferior a quarenta amuos e
justifique com titulos ou trabalho de va-
lor a- sua inscripção no concurso, a juizo
da congregação.	 •

-Para o effeito de apurar o valor dos
titulos (art. 43 do regimento interno) ou
trabalho de que cogita a alinea d, do ar-
tigo* 151 do decreto n. 16.782 A, logo
que o candidato requeira, no decurso dos
cinco primeiros mezes do prazo de
cripção, o-director convocará . a congre-.

-gaçao, a qual elegerá, por • votação uni-
nominal, uma commissão de cinco mem-
bros que, dentro de 15 dias, dará o seu
pareCer, reunindo-se novamente a .con•
gregação. para deliberar definitivamente'

O candidato a concurso exhibirá no.	 -

Lyceu de Humanidades de , Campos
• '	 4.;st

CANCURSo DE IIISTORIA UNIVERSAL
figasir. — iNsTaucçÃo moam. E, CIN/C-A,
PHILOsOPHIA E HISTORIA DA, PIJILO,SO7

pORTUGUEz (1" ...CADEIRA); DE -
SENHO

•
De, ordem do, senhor director interino-d. .

doutor Antonio Bastos Tavares, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-

.dos,
'
 que da data da primeira

cão deste até ás 15 1/2 horas do
de novembro do corrente an%ne..sO aehaià
abertas as inscripções dos conciirsos,par&
professores cathedraticos de ',Histeria
,Universal e do Brasil, InStrucção Noral
e Civica, .Philosoohia e Historia: da

Portuguez (1' cadeira) o pre4
fessor de Desenho do Lyceu de Humani:-
dados de Campos. De tíccórdo com o ar-
tigo 62, do Regulamento do Lyceu.dO.
Humanidades de Campos, poderão inscr&-
ver-se no concurso: a) — Os professeres
afectivos de outras cadeiras; -b)
docentes livres e os professores calhe=
draticos de outros - estabelecimentos do
ensino, officiaes e equiparados; c) Os
cidadãos brasileiros em geral, ,que exlit-

,birem folha corrida, caderneta' de reser- .
vista ou certidão de alistamento militar::
forem maiores de, 21 e menores. de 43
annos, na data em que haja °acorrido
vaga; exhib irem attestado de vaccinaçãO
contra a variola e de não soffrerem me--
lestia contagiosa, nem terem defeito phy:-
sico que 03 incompatibilise para o exer-
cicia do magisterio; tiverem o curso
completo de humanidades ou diploma do
escola superior, e justificarem a .Sua in-
scripção com titulos ou trabalhes repti-c
lados de. valor pela Congregação..

As provas constarão de: a)
sentação de duas theses sobre a materia
do concurso e sua defesa perante à Con-
gregação; b) — Uma prova pratica so-
bre assumpto sorteado na occasião;*e)
Urna prova oral de caracter didactice,
durante 50 minutos, com ponto sorteadO
com 21 horas de anteeedeneia; dentre•
de uma lista approvada pela Ccingrega-
ção. Uma das theses será sobre assum-..
pto escolhido pelo candidato, na qual
fará, no finai, o resumo de Seus traba-
lhos já publicados e por unes julgados de
valor. A outra these 'será *sobre -os se-
guintes themas que foram sorteados pela
Congregação dentre os dez pontos, para
cada maioria, organizados por °lia: "Ra- -
cas historicas e pré-historica. s", para
these" no concurso de Historia Universali
e . o do Brasil"; "A iriaprensa,como IneiO
de educar; orientar ..e • illuminar a:-.N111-
ção. Existe acaso, o direito de R40001.4", 9 t
Como devem "ser julgados.4..as. rev&us.),q,-
nades :.para these-po doinstrusçab,
ral e Olvica, Philosophia.a 'Historia, da
Philosophia; "O principio da falsa ¡kr*—

-annos de

vinte mil

acto de sua inscripção:
a) prova de identidade de pessoa;
b) originaes dos titulos e diplomas

acádemicos que possuir; 	 •
' c) ' memorial de que conste minuden-
temente toda sua vida scientifica. fula-
cções que tenha exercido e traballibs

tiblicados;
	 ,

d) duas • theses especialmente elabo-
radas sobre a materia de que conste o
concurso;

e) apresentação da Caderneta de re-
servista ou, pelo manos,' o certificado
de 'alistamento, se tiyer menos de 30
armes de idades'•

O candi .jaito"entregáa - ao 'secretarie
da, facula e, mediante recilto,"60-exern-;
piares de l.çada these,' devendo;'alé'm
disso; apresentar cinco . eiemplares.-no
coinimo. dos seus trabalhos já publica-

'o)	 1.	 •. mr)
dos, podendo ser .ctstes dactanjograpbadosi.
outrosim., • de accogio com 0 já.referido
decreto, art. 108., para os effeitea to
condirá() as cadeiras de Pathologiá'Cia-,
rurgica e de Clinica Cirurgia Serão
consideradas como uma só mar

De accordo com o art. 153 dome-
aio decreto, faz-se publico que para

.these	 Pathologia Cirurgia, foi , sor-
teado, entre os dez pontos • escolhidos
pela congregação, o seguinte assuuipte:!
Ponto n. 10 — "Cancer da bex,iga?...,.

•• Secretaria da Faculdade 'de 'Meilicfm'i
da Bailia, 30 41e 'abril de -1927. a se-.
cretario, José -Finto Soares Filho:
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,do_ilegulamenro „San-itaria.yigente,
tio (fé,prozosIte .;ein éo it-edntár:deS-'

' ta data, findo o qual será processado no
juiZo'cornpetente.

Capital -Federal. • 9 • de setembro de
-1927. — O 2" official, José Monteiro de
Só Freire. — Visto, o inspector interi-
no; D •Alièl ' Tavares de Lacerda.

Policia' 'dó' Districki ' Federal
e

EOrIAL DE• ei•eit‘o. 'COM P i lmt.d0 DE VINTE•
DI,	

,	
ADAIXO

O doutor Pedro • de Oliveira Ribeiro,
\ quarto. delej;ado .auxiliar da .-Policia du

District° Federai, etc.: 	 •
•I-az saber - aos que 'o • prcsente edital de

• citação, !con-i" o' Prlizo 'de vinte dias vi-'
rem ou delle tiVerern conhecimento e

• i nt p ressa C i posSa, qtie• • fica citado •Favel
• Iteze'nek, residente á rua da Lapa mi-•
• meia 56, sidirado,'parii Do prazo'de vinte
• dias comPareCer •no ' Cartorio	 Quarta•

Delegacia Aukiliar, ás quatorze horas,
: afim de 'se ivér processar de' conformida-.-

i;ade •	§ 33 dó :art .? 7.2' da' Constitui-
: coã Federal e art. : 2" da lei ri*. 4.247; 'de

6 de jafien‘o * de 1921, Sob 'pèna de
climpareeend 9. no dito prazo, correr o
processo, á sia revelia em todos os sens
tramites legaes. E para contar passou-.-

• se o presente editai pelo -qual' fica citado'
Favel Rezeidek, residente á rua da La- •

nuinero. ' 56,' sobrade, para, naquele •
• prazo,' comparecer no legar e hora indi-

cadas: Extrabinde-se deste • cópias qué
serão publicadas. no: - Diario Off kl& ,
fórnia da Lei. Dado e passado nesta ci- .
dade de Rio de Janeiro, aos 8 de Setem-
bro de 1927: Eu, 'Manoel José da' Costa
Pires, escrivão. , o, si-tbscreei. — Pedro de
Oliveira Ribeiro. .Confere com o origi-
nal. — O escrivão, Manoel José da Cos-

CO NeCIIFiENCIA. NI.STRATiVA OU PER-'
:NINENTE, pAfl, COMPRA' DE ' • MATERTAIf
DE CONSUMO,. NECESsAlno 'Ao SERVIÇO,
DURANFTE O AN3:0,DÉ 1921.

•
De ordem 'do Dr. chefe de Pa-

nela, romlninliCo l aos, hiteressados ilue;
de accerde com os' arts. : : 757 a 700 e 702.
do Regulamento Geral de . Contabilidade •
Publica; serão 'recebidas • c, abertas . na
4' Se"cçãe de Contabilidade-da Secreta-
ia de policia do Dá:ideio-Federai, pro-

postas para 'os foi-i eimntes dos arti:--
gos abaixo meneionados, 'durante o cor-
rente anne, e mediante • as Siráguintes
condições: .•

•Primeira s-s As Propostas serão'- en-
tregues ás 114 -horas- do . dia 14 do mei.
Corrente. na 4" Seção de Contabilidade
da Secretaria de Policia em troa vias,
sendo- si prinieira selada, com os respe-
ctivos preços por extenso, e, em algas'

• l'ismoS, -sem emendas, razuras ou entre-
linhas que possam determinar duvidas 'e
encerradas era .envelopes. lacrados.
, ¡Segunda.	 Sói poderão Concorrer as
firmas .tatie forem julgadas -idoneas,..de
existencia • legal e. hiseriptas, nesta re-
r,.artição.tern livre i ;próprio.	 . ,.
•'Terceira As propostas" •serão abers
tas' em ,presenea • dos coneurrentes aso.
sendo acedias aquelas que não- Mede-.
eereM as exigencias = deste editai.. • • -'. •

Queila —'.'Os,, conenrçeates aPrgsenta-ss•
rão7 co	 'propostas,,- tioettnieSutes, prós>.

• •	 •	 4 . :	 •s,	 , •:- •	 s- . ! • .:•
'	 .

.cePção"... .para these nó de - Portuguez (111
cadeira). O' tiandidatu itieVerá apresentar,
na acto de : ireftrinçãe, 50' exemplares itn-

,pressos de 'cada uma das theses, bem
corno cinco exemplires; no minirno, dos
trabalhos que 'Laja' publicado.

,Listas ae pontos organizados pcla Con-

	

.	 qregaçCia — Parti Mese no . •-concurso :de
• ." ihistoria Universal e do , Brasit: .,.•.
• . • • Varias l•entativas dos brasileiros, para se

•• libertarem do jugo . da • Metropole • até á
revoluçã ° vietoriosa tio 1822; . -2" — As
civilizações da baia io •Mçditerraneo; 3'

•'	 invasões ç dominio dós itollandezes
'

	

	 no Bieisil; t° — Raças bistoricas e pré-
' historicas.; f,' -- Os, Bandeirantes, 'sua
•acção descobrindo, emiquistando• e • colo-

	

,	 • pisando o territorio do Brasil.— coloriu'• ,	 •- • para wocoidente; 6"	 Os povos•Aryanos
Indo-europeus', sua expansão••,, civili-

• -tempo da invasão dos portuguezes; 10 —
• lndependencia tias -colonias-• espanholas,

ingtezas	 francezas da . America. Para
, 'hese no concurso de hist rueção•Aloral e

Plfilosophia (5 Historia da . Philo-
sopli i a ; 1"	 Differenea 'entre -a . Moral. e
rP	 trdPe.tti:i o — • 011 km !U O
juventtide;	 -4- . C.ouSciencia e. Memória:
3°. A Imprensa . como -meio de educar,
ocjçutac e •illin-nInar a - Nação. -Existo.
acaso o direito da . revolueão? • Como de-
vem ser julgados . os i •evoineionarios? 40

Inclinações. •Sentimenf Os Paixão: 5'
-- Varias 'formas de •ttoverno•soli que os
homens • se feein . agregtelo • .desde a pré-
historia ai", rs.•)s. Qual . destas•fórmaSs é a
suais util ao desenvolvimento' da socieda-
de;	 — Termo. Proposição .. Syllogis--
niõ;	 O • Orviço militar nbrigatorio.
A Paz e a"Guerra: A t•bitramentointerna-
cional ; 8" -- Verdade	 Eine	 Sophis-
ma; 9" — Devei •es . do Governo para com

;	 ti • patria.- Deveres- do •eitladão . para com.
1). governo. Deveres • do• • eidadão para•

-;	 'com	 •Liberdede e De-
o • . terminiarrin. Para- t hese- no • concurso- de
, • •	 •Porteguez' (1` cadeira)-: • 1". — •Differen-

• • . t . .  viações da lingna portuguez-a -no- Brasil:.
" • • .2" --•-• Meib de' acerescentainento -da gin-•

- , gtia; 3° — Vincules da plirase; 4" — A
linguagem e sua • representação -visual: 5".

.— ..liforphemas e Flexões;•6‘•.-:-='-llistoria--
` externa da lingua •portuguezal -7°- — Es-
luda comparado das- expressões -de-grão;

O principio 'da- falsa -pereepção; 9°
• •• *.• • — -A influencia- reciproca des . sons; 100
„ — O destino das . palavras: . Os candida-

tos ao concurso para professor de Dese-
, nho, de accbrdo com o :art.. 184, do ar-

- ereto . n. : 16.782 A, de 13 de janeiro de'
••	 1925, 'estão sujeitos unicamente ás .. se-

- guintes provas: a) . prova • pratica; b)
• ' prova didactic,a oral: Secretaria • do -Ly-

ceu de Humanidades • de Campos; 20 , de
•''' maio de i97.	 Carivaldino Pinto Mar-

fins, secretario.
••••n•n•n•

• • N .	 •••vande-- quo depositaram na tliestniOrfa	 -•
-desta repartição, até ás 12 hora9 • dá

N- espera da abertura das coneurrenelfes, a
ims.,-..ortanciá de lura' emito de 	 réfi-st -
(1:000$),. que servirá de garantia ao;.4
fornecimentos propostos - nesta coneur--
tericia e nas que vierem a realizar poss.?
teriormente, no corrente anno. 	 .

Quinta	 materiaes ti Mimem de- •	 -
verão ser de primeira gualdi-ide e entre-.	 •
sues dentro de "48 -horas após' a entrega
do respectivo pedido (iniciai. 	 •

Sexta A Policia Civil 'do D1striet0
Federal ses reserva: o direito de só adqui-
rir os materiaes,- quando julgar necessa-
rio, no limite das exigenclas do servIçO
e dentro- dos S..-eus recursos orçamenta ..
rios, e, bem assim de annullar a comi- .
eurrencia no .todo.ou em parte por mo-	 ,

• tivos que . julgar convenientes' aos •intes.
resses seus, sem que deste facto caiba ao .
coneurrente direito 'a qualquer reei:una-
ção ou indéfiniiiação e sob- qualquer .
pretexto.

.Secretaria da Poleia do DisIrieto Fe-
derai, •9 de setembro .de 1927. '— O ses
cretario gerai, Da mexo P. Gome*. •

.	 .	 .	 .
• • Grupo 7 -----/Illotoeyc1ette.3 •

Side-car simples., para mo-
. toelyetta ."Hariey". confor..

'me o modelo estabeletsido	 •
• por esta repartição, um.	 :0008000

• •	 • '
Grupo II — Ferragens

•
CampanuIas em • bronze para	 • ,

tympanos. com 22 ems.•
de diametro, um	 • . 15080(i0 •

' Quarta Secção. da Secretaria da Po/1-
cia do District° Federal, 9 de setembro
de . 11)27. O Secretario geral, Daniezo
de 1'.. Comes.

• .
Policia do Disiricio Federal

• INSPECTORIA. DE VEIIICULOS• •
EX.V..NIE DE .7.n10TORISTÀ

s
s cliaMada : pa'ra d dia 10 do corrente, Lis
8 112 heras, nesta inspecteria:-

• •

.....Departamento Nacional de Saude
•.	 Publica • •	 • •

	

iNSPECTORIA DE VISCALIZAÇÃo	 ExERC..1CF,0
•• .1 DA MEDICINA*4
• ,	 •	 ,•••,.	 .	 •.	 ••	 •

	

.	 •
Pelq presente, fiCa	 Anionl°

Duarte Diniz. 'encontrada' á 'rua Uru-
- guayana Ai. -121, .para pagar neste de-•

partameto a multa .ile duzetittiá . 'rnit réit
.(20(4000), 'que	 :mi-Posta :per -,ési a, ins- •

•Iseetoritt Por' infrac.er0	 27Z4	 t°:

•

•..

CIassificação	 :Unidade	 Preço, 4re.

base•

' Olivar Fontenelle de Araujo,
niano -de Souza •Barboza,. Deocelino Go-
ines,- Fernando de. Souza. Vaz, Novelliqe
Domingos., Lourenço da Silva, '•iNelson
Calheiros• da Graça, Francisco de Paula
Cossenza, Carlos.. Egmont	 ' e
Afranio de Abreu Vianna. 	 .• •	 . ,
• Prova' prática:	 •

Merola Pietro e Arthur Augusto Cer-
dela.- • • • ••	 ,

•• Prova regulamentar:
tRaul de Godoy. •	 • .	 .•.-

-• Turma 01;N:1ementar' •
.iManoeI • .Ribeiro ••• Marimba,	 fuslinó .

• Brandão da Silvai Osear.de•Andrade; Se-
bastião Martins Carrijo, -Lindonsor Ma-
tinas., Severino Baptista da Silva Terra,
Anterioo -da . Silva -Cabral, lIotpeo Fran-
ciSco . Mateis.; •Waidemar Cardoso 'Martins

-CtIOOS . do Oliveira..	 , .

..:X14e:êtéda •	Teliictiles, em_ 9' . de se.-
teu:4mo d* * 1 927 . — rero.:in,speptot

	

....	 •.„

a	 11es.	 .

Policia do Disiriclo Federal

zo 7° , •—', Conquista do territorio do• • 1 Truguay ' (chamado • banda orientai),

	

1• •	 sua incorporação .:ao -Brasil , e sua• perda

	

-• .	 • posterior; IP	 Origens, estabelecimen-

	

-	 ia, evolução e Infinencia •da Inquisição;
• V"	 Raças' que lialiitavam .olli.asil pelo

.	 ,



Natureza da infracção Observações
o
E

EspÉèie
do

vehiculoNomes

Md. 248 L 	
. 144 	
• 243L 	
h 144 	
9 248L 	
. 144 	
h 81 	
a 243L 	

* 	
h 144 	
• 248L 	
a	 II

a 79 	
a 144 	
h 100 	

lk 248 L 	
a a	 	

a 	

. 85 	
a 2481, 	
a 81 	
h 79 	
h 144 	
a 248L 	
• 92 	
h 144 	

•

I/	 3

a

71

•	

a

20 248L 	

*

• 

*
10

2,

• *

a 100 	
* 248L 	
Ir

• a
a a 	

a 	
a

a

• 

81 	
• 248L 	
• 248L 	
• 248L 	
• 79 	
h 144 	
a 107 	
9 144 	
• 144 	
a 102 	
• 248L 	
• 248L 	
• 102 	
9 248L 	
h 144 	  • • •
h 144 	
• 102 	
9 248 L 	
21,

• 144 	
i144	
a 102 	

1927

a

yr

a

• a

a

a

a

a
9:

a

a

-a
a
a
a.

-.a
a

a

Proprietarid.

•
a

Motorista.

À

•
Proprietario.
Motorista.

a
Proprietario.

Motorista.
a
a	 •

Proprietario.

Motorista.
Proprietario.
Motorista.

-	 í.
Proprietario.

Motorista.
»

Proprietario.

Motorista.

•

9

Proprietario.
Motorista.

Proprietario.

Motorista.

Proprietario.

• •

Motorista.
Proprietatio.
Motorista.

Proprietario.
Motorista

39 Auto exp...
46 a	 frete..

201.	 obs..

• part..
a frete.
.
• parta.
• a.
a	 frete..
• .8

• »

• » 4.
h 31

• ..
h h a.

• part..
• frete..
• a • •

• a e*

a	 obs..
• frete..

part..

7,	 obs..
• part..
h frete..

• part..
3 frete.
• 3

• part .
• •
• exp..
• part.

trete.
• part..
• a ..
a	 frete..
9	 part..

488
a

▪ frete..
• part..
a

• frete..
a part...
a	 a
• 2,	 •
a	 obs...
• part.'.
* frete..

• part..
04.

*
a	 9 o.
a	 frete..
• 9. ••

• part..
.	 a	 ..

I,	 frete..
• part• •

a ao

3 Setembro
a
a

a
9	 a

a

a
1

a

a
a	 a

a	 a
a

a
a

-
a

a
a
a

•

a
a
a

a

a

a	 a

a
11,

*
a	

• 

a
a

.

a

357
363
463
571
572
754
809
857
890
900
926

1.110
1.187
1.306
1.303
1. 4 8 7
1.615
1.635
2.66
2.433
2.467
2.623
2.650
2.279
2.738
2.747
2.911
2.954
3.025
3.191
3.394
3.401
3.614
3.870
3.9)7
4.029
4.101
4.429
4.281
4.318
4:411
4.565
4.600
4.637
4.746
4,810
4.967
5.013
5.027
5:148
5.264
5.459
5.677
5.741
5.837
5.863
5.912
6.211
6.340
6.359
6.398
6.434
0.594
6.639

19674 . ___ Solhado
,	 -
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••n•••••

Data da infracção

	

_	 .	 .	 .	 .

Inspeet.oria de t'ebieulos do Distrieto Federa/	 .,

-	 ,
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer.nesta Inspectoria, dentro do prazo de 43 horas;par a respaniu por in-

fracções do Regulamento do Transito, na conformidade do art. 365, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo discri- .‘
*

minados.	 :

AnuoDia	 Mez

Companhia C. Marítima 	
Maria O. Vieira 	
Empreza N. A. Viação 	
Diab Irmão 	
Leonel Freitas 	
Paulo Coelho 	
José de Souza 	
P. W. Patrick 	
Zulmira Pinto 	
José da Costa 	
José A. Reis  .
Alberto Paes 	
Arrnindo Moraes 	
Augusto de Castro 	
H. Affonso de Souza 	
Antonio Fonseca 	
F. Coimbra & Comp 	
Ercolino Palmeira 	
Antonio Souza Amaro 	
José J. Garcia 	
Stuiehaker Brasil 	
Idem 	
Empreza N. A. Viação 	
Joaauitn L. Guerra 	
ivlanoel Costa\ Vieira 	
Kurt Rossi 	
Empreza N. A. Viação 	
Studebaker Brasil 	
Pedro R. Soares 	
João Ferieira 	
• tose Moreira 	
José R. de Oliveira 	
João Gomes 	

•Eloy Baptista ti Como 	
José de Andrade 	
Mestre Blatgé 	
S. Tarnurun 	
Nicola Peres 	
Aracy Freire 	
Kalle Aapro 	
Auto Mtil. B. S. A 	
J. P. Madu.eira 	
Dr. A. Ludolf 	
Eugenio Brito 	
David Carvalho 	
Abel de Barros 	
Antonio Luz. 	
Z. Fernandes Silva 	
Manoel Gomes Pinho 	
José O. Dantas 	 -.I
Ernesto Maçedo 	
Empreza N. A. Viação 	
S. de Almeida 	
Victorino da S Iva 	
João Alves 	 .,.• •
J. Dunh2fer 	
N. Guerrero 	
Cardoso Gonzalez ex Comp.. 	
José Joaquim Barbosa 	 -
Alfredo Donato...., 	

1
 4

arioel Lourenço 	
osé L. de Souza 	
oâo A. Meury 	
. Gomes de Souza 	 ,	 ,	 c	 •foseph Fils 	

'Estevão Lucas
A. de Almeida 	

1/4-lieLV.1 e •

José Esteves 	  e " ______	
*.	 AI! i
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_

,

Nomes
'	 • .

..	 .	 ,i

Ine.)
E

Especie
de

vehiculos

..
Data da infracção

•
.	 •

t,
::,,„	 ' ,

. Natureza da infracção

.

jr
e

Observaçõ4
.
Mez Mez Anno

W. Aiiiumpçlo 	 7.057 Auto	 part.. '3 Setembro 1927 Art. 144 	 - Motorista.
Manoel Augusto Penna 	 7.195 a	 a	 .. » a ..	 9 •' 248 L	 II	 .
A. Rufino Pinto 	 7.55 •	 frete.. 2 0 P )	 3	 	 9
R. Meyer 	  	 7.539 ,»	 •	 part.. . 2 9 2	 92 	 Proprietario.
Francisco P, Peres 	 7.567

.
s	 frete.. s s » 	243 L Motorista.

R. de Mattos 	 7.845 •	 part.. -	 2. 3 3 71	 f	 	 »
Manoel dos Santos 	 7.843 s	 s	 ,„ s . 2 3,	 144 	 - a

H. Pereira da Cunha 	 7.985 »	 frete.. s' s W. 7,	 m 	 »
Ivo A. ;Ribeiro 	 8.289 »	 part. » In 	 - •	 81 	 »
Avelino J. Vieira 	 8.301 .	 .	 e • 9 IP 3 Art. 248 L 	 31

Albano Soares 	 8.303 »	 frete.. " 3 21 Nk	 M_ 3

Corrêa 	_José 8..308 .	 .	 part..
'

1	 » 2, 2, f	 › lo	 ,

Antonio Mello Nogueira 	 8.319 •	 . • • 9 3 3 30	 » 31	 .

Herman° Barcellos 6z Comi 	 8.t03 »	 . • • •	 9 3 3 ZN	 M.	 ' 	 Proprietario. .
Manoel Ferreira Garcia 	 • 8.517 a	 .	 .. » r, a b	 a	 ' 	 a

Joaquim Antonio dos San:os 	 8.888 »	 s „ ,	 » )n a a	 81 	 Motorista.
A. Bittencourt 	 , 9.070 I,	 frete. Ic s • 2	 144 	 .
A. Teixeira 	 9.125 s	 s „ 9 15 II 3	 ) 	 •	 .
A. Saraiva (St Comp 	 9.522 »	 part.. 11 3 . •	 243 L 	 ProprietarIo.
Peclo da Santos 	 9.618 •	 s	 .. » . .	 144 	 )
Paulino Ribeiro 	 9.854 »	 '	 frete.. ' 3n k •	 243 L. 	 Motorista.
Empreza N. A. Viação 	 9.943 s	 obs. " s . .	 144 	 Proprietario.
Darcy Monteiro 	 ' 10.073 A	 part.. » » s - ›	 s 	 Motorista.
B. Gonçolves 	 10.195 »	 trete.. " -	 s • *	 248 L 	 »	 .
Antenor Silva 	 10.201 »	 s	 , »

"
s . .	 144 	 Proprietario.

.	 •A. Bandeira 	 t 	 10.2.0 »	 part. » •	 a 3	 3 	   i

Stemberg dr Comp 	 10.214 •	 frete.. , ' » s *	 243 L 	  s	 .
Man- el Augusto Junior 	 16.524 •	 s 9 XI . P	 f	 	 Motorista.	 • .
Empraza N. A. Viação 	 10.692 s	 obs. i 2 1. ".	 92 	 Proprietarlo.
Antonio J. de Souza 	 10.926 frete. s * . »	 243 L 	 Motorista.
A. Vigoreto.. 	 10 933 .	 part.. ' s s •	 2,	 	 Proprietarid.
A. da Sil,, a Gomes 	 11.314 •	 obs.. h » › s	 • 	 Motorista:
Heitor -Ottonl 	 11.520 •	 frete.. » • s, »	 • 	 .

Augusto de Amorim 	 11.652 3.	 part. . ). s .	 s	 144-	 s
Kayat .2 Aquin 	 11.730 »	 obs.. . » s• 3	 a	 	 Proprietarlo.
Diab Irmão 	 11.932 .a	 a a

''
a à Zr	 3	 	 #

Gaspar Roirigues 	 12.093 a	 frete
''

• s s	 s	 . 	 Motorista.
V. Dias di Salta 	 12.190 •	 part. s 2, »	 248L 	 »

A. Calaxi 	 12.192 s	 •	 • •
I• f • »	 102 	

.s
F. Coimbra 6c Comp . 12.218 ,,	 )	 . »

» 3 3	 248 L 	 Proprietariu.	 .
,

•	 • .

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juizo Federal no . prazo regulamentar. de
accõrdo com o art. 364 do regulamento que baixou por decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

• Inspectoria de Vehiculos, 9 de setembro de 1927.- Pelo inspector, G. Couto Vianna.

MLNISTERIO DA GUERRA

Escola de Aviação Militar

CONCURRENCIA ADM N I STIIATI VA OU PER-
. MANENTE PARA O FORNECI NI ENT5 DE GE -

N EROS ALIMENTICIOS, MATERIAJ • DE !LIM-
PEZA E DEMAIS paovisões

•
Por . determinação de Sr. tenente-co-

ronel cor/mandante e ordem do Sr. • ca-

pitão presidente da Commissão de •Ran••
communieo aos interessados que a

referida commissão recebe propostas
para o fornecimento de generos

artigos para limpeza e demais
provisões até o dia quinze (1-5) de se-
lembro, •ás oito (8) horas da Manhã,
1-ara o quarto trimestre 'do corrente
ano°, obedecendo ás clasulas seguintes:_	 .
1 'Primeira .	A concorrendo realizar,
.be-ha no- quartel desta - escola, .no" dia

vinte (0) de setembro, ás treze (13)
horas.

Segunda Os requerimentos de in-
scripção deverão ser dirigidos ao Sr. te-
nente-;coronel commadánte da • escolà e
senados de accordo com a lei.

Terceira - As propostas devem ser
dirigidas em tres vias, sendo a primeira
sellada, com os preços por extenso e em
algarismos, sem emendas ou razuras que
possam causar duvidas e .encerradas em
enveloppes lacrados.

Quarta Sé - poderão concorrer as
-firmas que forem precisamente julgadas
idoneas, de accordo com as exigencias do
lCodigo de Contabilidade da União..

duinta - As, propostas serão abertas
'em presença dos concorrentes e perante
os membros da Commissão de Rancho e
:nenhuma. será, acceita féra.dos 'lermos.	 •

•

Sexta - U generos prOpostos doe-
rão ser de primeira qualidade e .as en-
tregas serão feitas nesta escóla, onde de-
vem ser suhmettidos ao exame de quali-
dade e verificação de quantidade:.

.Setima - As entregas . dos . generos pe-
didos serão feitas dentro de vinte e qua-
tro horas, depois do recebimento zi.;$
iespectivos pedidos.	 .	 ,-Oitava - Os generos pedidos, não en-
trando dentro do prazo estipulado, .serão .
comprados na praça, correndo •todas as
despezas, inclusive as de transporte, por
conta do fornecedor. .• • .	 •	 ,

Nona - Osseneros que foreni, recusa-
dos pela Commissão de kRancho, por nãa
satisfazerem as exigencias , ao péésente
edital, ficarão depositados na arreeada-
çãO de generos desta escola, á disposição
do respectivo fornecedor, .que deverá
substituil-os dentro do prazo ,Maxiino
de vinte e quatro horas. ' 	 •
-

cio prescrito edital.



•

• „
Edital de chamada tié reservistas tia PIr e ' categorias	 .. .	 •

• Ó capitão Virgilio Vieira .. anipai
ãelegado militar do serviço ,de, recruta..

. • Oriento- junto -ao iltdistricto._nesta, ca,
'pital, convida aoá Srs.' reservistas dei',.

• -2' e 3' categorias,,réSidentéS . neste 'Diá.
tricto, a se'apreS'entaiern, Coin urgen.

	

Cia;'`Éia,Séde ',Oesta.;:juAta; 4 aVenitla 	 Ro.,
AlWs••,(quarte1";'lle

Ida's 111ás i horas, . 111Wdiísi.úti3it'fra."-•
zeiidttaské'SP 0M ti.N44,S,:Catlft .é:taã :o.,de,'"3":

r 19676 - Sábbollo•-.10
‘••,

' :l5eciãïã (›- julginiento da idUheidade
do5 . coiteurrenles e a consequente ater-
lura das r. , :speeffi as propostaS terão.10-•
¡gar no dia marrado na clausula primei-
a, realizandose esses mesmos actos em,

Pre•-ença dos interessados. .
Decima primeira — Além :das clausu-

las do presente edital, o proponente su-
'jeitar-se-ha a todas as •xigencias do Co-
digo de Contabilidade da União e aos re-
gulamentos respectivos.

materiaes necessarios ao .s....eryicd da
Especificação dós. generos, provisões . e

cito:

Arroz, kilo. • . •
Assucar refinado, kilo,.
Azeite doce, litro.
Aipitn, kilo.
Abobora, kilo. .
Azeitonas, -kilo. • 	 ..	 -
Banha de porco, .kilo.
Batata ingleza,
Batata doce, kilo
Bacallião; kilo --; •
Bananas, cento.
Bananada, pecegada e laranjada, kilo
Biseoiros finos, kilo.
Cocos, um.
Café moldo, kilo.
Carne verde, kilo:
Carne secca, kilo.
Carne de carneiro, kilo.
Carne de porco, kilo.
Camarão fresco, kilo:
Camarão secco, kilo.
Cebolas, kilo.
Chuchn, kilo.
Chopp. litro.
Cancha em pó, lata..
Colorai:). lata.
Ervilhas seccas,
Frios sortidos, kilo. . •
Farinha de mandioca. kilo....
Farinha de trigo, kilo.
Feijão preto, kilo.
Feijão mulatinho,. kilo.
Feijão branco! kilo'. • •
Feijão manteiga, kilo.
Feijão enxofre, kilo.
Feijão rniudo, kilo.

. Farinha de rosca, kilo.,
G.allinha, uma.
Goiabada, kilo.
Lombo de Minas, kilo.;
Leite, litro.
Massa para sopa, kiló..:
Manteiga, kilo.
Matte; kilo.
Mariolas, cento.
Massa de tomate, ,lata
Marmellada, kilo.,
Pão, kilo.
Petit-pois, lata.
Peixe fresco,
Peixe salgado kila
Queijo Palmyra,
Queijo Parmezon;
Queijo de Mina s,

-Sal grosso, kilo..
Sal fino, kilo.
Sardinhas, lata.. .
Salsichas,- lata.,
Toucinho,- kilo.

kilo
Temperos • ( pimenta, comho.

• Talharim,- kilo...

	

nagrg, litro; •	 ,
Yinho:naeional,-;,1itro:j
tentra;.iii3..	 •
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Sabão kilo-.	 1	 •
SaP0110,
Tijolo para -area-.-, pacote.
'Vassouras piassava, uma.
Rodo. um.
Flit (4 litros, lata.•
Quartel do Campo dos Affonsos, g de

setenibro de 1927. — Benjamin d?
Araujo Coriolano, 2' totieni o contador,
secretario da companhia de -rancho:- -

Primeira Região Militar •

PRIMEIRA CIRCITIUSCRIPÇÃO DE RE-
• CRUTAMENTO '	 •

UN TA' PERMANENTE DE ALISTAM kINTO
LITAR DO 26° • Dit,gratcT9 (cOPSGABANA)

Edital de acceitaçãode volu-ntarids
• •

' De accôrdo com o ttiptisitivo no arti-
g o '33; capituló 4°, titulo 2°, • cio Iteg:ula-
tiento' do Serviço Militar. .a .Junta
Recrutamento do 26" districto 'acedia os
voluntarios que se apresentarem entre
1 de setembro* e 15 de outubro' do -cor-
rente 'anilo, deëlarando, desejar servir no,
Exercito activó, desde quosatisfaçain
seguintes condições:
•

•	 .
1°, ter ,boa conducta, alies:fada pela au-

torickele policial da localidade em que re-
sidir (esse attesado deva declarar quan-
to tempo o candidato residiu na zona de
sua' jurisdicção) ou por cifficial do cor-
po, ou, finalmente, por informações ido-
neas colhidas 'a seu respeito;
• 2°, ler aptidão physica para - o 'serviço
'militar, comprovada em inspecção de
sande;

3° ter de dezesele a vinte e um annos
de idade, apresentando, no caso de ser
ainda menor, licença do pae ou tutor;
, 4°, provar a sua naturalização, mi hy-
pothese de não ser brasileiro nato; ••
• 5°, Ser solteiro ou viuvo, serii Mias, ' e
pão servir de 'arrimo a pessoa"alguna;

6°, não ser sorteado Convocado (bole.
tim n. 199, de 18 de agosto de'1927).`

Junta de Alistamento Militar do 260
distrieto (Copacabana), (séde ' praça.
Serzedello Correia' n..23), 6 de setembro
de 1927. — Fernando Paiva de -Lacerda,
presidente. — Major Tifo Conrado:

• Ariemeger, delegado militar:: •	 •

Primeira Região Militar'

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE IIE-

	

CltUTAMENTO	 •
• •

JUNTA PERMANENTE DE . ALISTAMENTO

• MILITAR DO IA° DISTRICT°, °A:A1BOA
QUARTEL DE DOMREIROS .

Setembro de 4927_
•.

categorias- deverão apresentar os cedi;
ficados de alistamento, para' serem re-
gistradas; tudo de accordo com o arti-
go 61, lettra g, do R. S. M.. approvado
pelo decreto n. 15.931, de 22 de jan2i-
ro de 1923.

Rio de Janeiro. 25,de agosto • da 1927.
Sampaio, capitão de»•.

legado militar

-	 Primeira Região - Militar

PRI.MEIRA . " CIRCUMSCRIPÇÃO DE IlEs- • •
• CRUTAMENTO.

	

.	 .	 ......
J1..r*T.k . 1)1.-SfANÊYÉË . ' ISE . ALI STAMENTÓ •

DO 15 DIST/Der° UND -ARAHYY •,	 . .	 ....	 •

TaSso Pere, . presidente da junta, etc.:
Faz publico, para. 'conhecimento dos

•interesSados, O seguinte: *Art. 33, Capi.j. ••
tulo 4, :titula 2°: d'o R: S.'	 "Todo bra-:
sileiro .que de 1 , de Seteinbro a 15 . de ou- _
ftibro .se apresentar á atittiridade
tar; declarando querer servir no Exer-
cito activo, será aceeito como volinitariú$
satisfeitas as 'seguintes Condições: 	 •
• 1°, ter boa conducta,.attestada pela au-
toridade • policial •da. lobalidade' ah que
residir • (esse. • attestad6 -.deve' declarar
quanto tempo • 6 candidato reside na zona
de sim' jiirisdiação) ., oti • por Um official
de corpo" ou, "finalmente, pôr infOrina •- •
çõeS idôneas tolhidas 'a-seu respeito;
.• 2°, ter aptidão physica para o serviço

comprovada em inspecção de
saude;	 .. •

3°, ter . 17 a 28 annos .cle idade, apre:
sentando; • ein' c'asd 'de, ser ainda Menor,
licença de iia*e' kin 'tutor; •	 •	 • ,	 .

4°, provar a sua naturalização na hy- •
pothese de não ser brasileiro nato;

-5°, ser solteiro ou viúvo sem filhos g
não servir cia arrimo a pessoa alguma;

6°, rião ser sorteado convocado. •	 - •
Junta Permanente 'do. 'Alistamento' Mi-

litar. do 15°. , disty:ictó (Andaratiy), á rua
de S. Francisco Xavier 'n. 267, edifiCi6
do: Collegio Militar, ein 31 de agosto 	 .

.1927. — Primeiro tenente Augusto Heti-
•rique de Almeida Junior, secretario.—
Tasso Pares, presidente.

Primeira Região Militar

De accOrdo com o disposto no artigo
n. 33 do Regulamento do Serviço Mili-
tar, os conpos da I a Região Militar ao.
ceitarão os Voluntarios que se apresen-
tarem-entre 1 de setembro e 15 de ou..
tubro do _Corrente ann6, declarando de-
sejar servir . no Exercito activo, satiã.
fazendo ás -Seguintes condições : '
• 1', -ter

,
 boa conductã, attestada pela

outorida-.de policial da. localidade- , ezn
que 'residir (esse attêstado deve decla-
rar quanto tempo- o candidato residiu.
na zona de sua juriedicção), ou por um
pificial d:o corpo ou, finalmente, por in,
fOrrnações. , idoncas 'Coibidas -á seu res..
Peil0; -	 .	 .
- . 2a, -ter aptidão physiea para o serVicci
Inilicacolpprovacla era insPe0001- c.W • .•
saude;

28.,annos* de idade, apre.
sebtandk), érn.,eas6 de ser ainda rnenori.. .
'llíe$nça do. hoe,ou tutor;	 -'	 , ' ,•;,

f ;;	 p róVaP	 riatlú'ati?açãO....riXi•
-1:1310XW.gQjIR 1-1Cto., xg.brasilettg,_atoio.
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JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MI-
LITAR no 11° DISTRICT° - GAMBCnA

O Dr. Iran Pessõa, presidente da Jun-
ta de Alistamento Militar, etc.

Faz saber que de conformidade •com
o art. 33, cap. IV, titulo II do R. S. al.,
todo brasileiro que. de 1 de setembro a
.15 de outubro se apresente á autorida-
de, declarando -querer servir no Exerci-
to activo,: será acceito como. voluntario,
uma vez satisfeitas as. seguintes con-
dições:	 •

1°,. ter boa eonductã, attestada por
autoridade policial da localidade em que
residir . (este, .altestado deve .declarar
a quanto tempo reside o candidato na
zona de sua jurisdicção), ou por official
do corpo, ou finalmente, por informa-
ções idoneas colhidas_a seu respeito;

2°, ter aptidão physica para o serviço
militar, comprovada por inspecção de
sande;

3°, ter de .17 a28 .anos de idade, apre-.
sentando no caso de ser menor, licença
de pae, ou tutor;

4°, Provar -a sua naturalização', na hy-
pothese de não ser brasileiro, nato; •

5°, ser .solteiro, ou viuvo, sem filhos,
e não servir de arrimo a pessoa al-
guma;

6°, • não ser sorteado convocado.
Junta Permanente de Alistamento Mi-

litar dó 11° districto, com sede á avenida
Rodrigues Alves (Quartel de Bombeiros
Estação Maritima. - !rol Pessôa, presi-
dente. - Capitão Virgilio Vieira Sam-
paio, delegado militar. - Antonio MilíCi-
do, secretario.

Primeira .Região Militar

PRIMEIRA CIFICUMSCRIPÇÃO DE RE.
CRUTAMENTO	 -

JuNTa DO 4° DISTRICT°	 SÃO JOSÉ

Acceilação 'de "voluntarios •

Permaneute de Alistamento Militar do 4"
Luiz Guimarães, presidente-	- Junta

District°, dom sede- á rua de São josii
n. 58, 2° andar, faz saber -que: de -coa*
formidade com o art.: 33, capitulo 4°,- ti-
fulo 20 do R-. -S. M., todo -brasileiro que-
de .1 0 de setembro a 15 de outubro se
apresente á autoridade, declarando que-
rer: servir no Exercito activo, -será ac-,
ceito corno voluntario, urna vez' . satisfei,-
Las as - seguintes -condições :

V.4._ ter conductá, atte-stada pela
alitoridade_pelicial da 'localidade, em que
residir . (case attegadci 'deve declarar'

' . 4auanto tempo p- candidato".'
zhna de sua juristlieção),. ou porPdgiála1,,
de- cOrpd- ou- finalmente por inf oi•M'atkii42'
ollii-das a seu respeito (idoneas);•

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CHICUMSCRIPÇÃO DE RE-
, CRUTAMENTO

at..7?,iTa PERMANENTE DE ALISTAM EN MILI-
TAR DO 9^ DisTineTo •

,Edital de aeeeitaçãb de volunturios

Attila Onofre Barros, presidente da
Junta- de Alistamento do 9 0. Districto
((iavaa,), etc.:
_ Faz Saber a quantos o presente virem

ou deite tiverem conhecimento, que, de
accórdo com o artigo 33, capitulo. 4°, ti-
tulo 2°, do Regulaniento do Serviço Mi-
litar, que, de 1 de Nekernbro a 15 de ou-
tubro .do .corrente 21-11no; _lodo ,brasileirc
que desejar" servir no. Exereito activo
como Noluntarior .deverá., .ahresentar-se

* á autorjd•ÁlM .:militpr, fiatiOnzendo..as..e.
guintes condições:	 •

Srteinbro r1e192-7
, •	 CD4d

rar' quanto tempo o candidato residiu':
na zona de sua jurisdicção), ou por uni

que residir (esse attestado deve declar5i,

1 4. ter Na =dileta, attestada pela
autoridade • policial da localidade °Ur

latejai do corpo ou,finalmente, por in-
formações idoneas, colhidas a seu Les:.
peito;	 •

2', ter aptidão physica para o scrieb....
nillitar, comprovada em inspecção 14,
sande;

3', ter de 17 28 annos de idade, apre-
sentando em caso de :CP ainda menor,
!acença do pae ou tutor;	 • , •	 •

4', provar a sua naturalização, na
bypothese- de não ser brasileiro nato;:-.N

5', ser solteiro, ou viuvo sem filhos
não servir de arrimo pessoa alguma;

O', não ser sort
	

convocado.,
Junta	 nte de Alistamento,

istricto (Gavéa), 8 de
e 1927. - Attila . Onofre

s, presidente cia junta.

SOC
RANDES MOINHOS DO BRASIL' S. A.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÃRiA
REALIZADA EM 30 DE AGOSTO 'DE' 1927

Aos trinta' dias do mei de agosto •do
mil novecentos e vinte e sete; ás quatór,
ze horas, no escriptorio da 'so'ciedade,,••il
rua' General Camara numero duarerital!W
cinco, com a presença de doz6'accidniS'
tas, portadores de 4.495 acções repre-;.•
sentando igual numero de votos;' o dire-
ctor Sr. Francisco Eugenio Leal ' de-•.;
clara que, tendo, nos termos da lei, an-
nunciado no Diario Officiat e Jornal .do
Commercio, a convocação da presente-as-
sembléa, e que, achando-se presentes
accionistas portadores de acções que re-
presentam mais de dous terços do ca-
pital social, solicita, de accordo' com o
artigo vinte e cinco dos estatutos, seja
dentre os presentes, indicado um senhor
accionista para presidir a reunião. Ac-i
clamado o Sr. Il. R. Milhomens, coa-
vida para secretario o Sr. Antonio Lei-

	 ' lis. Assim constituida - a mesa,' Mandou
o Sr. presidente, proceder a leitura' do
annuncio de 'cónvocação, • devidarbente
publicado no Diario Official e Jorna do
Commereio. Leu então o senhor seere-
tario, o annuneio assim concebido:.	 _.	 •

"São convidados Os Srs. areio- -
nistas á se reunirem em assemblea
geral extraordinaria, 'no dia 30 do
corrente mez, ás 14 horas, no escri-
ptorio -da sociedade, á rua General
Camara n. 45, para deliberarem
sobre urna proposta -de augmento do
capital e consequente reforma dos
estatutos. Rio de -Janeiro, 8 - -• do
agosto de 1927 ... -- A direelorke!.

Conhecido.o motivo da convocação,
'Sr. presidente concede a palavra- tio di-
rector, Sr. Francisco Eugenio, J..ea!,
para que justifique -o pretendido au-
gmento de capital. Vem ent.ão,..á toesa a:

..seguinte exposição . justif4tiva. e: 1:0:0-•
posta :	 •

.	 .„.	 .

Srs. accionistas: '0 campo
aberto ás transagões, da 'nisso, se-
ciedade, a preferencia ..alcauçada
pelos seus productos e á neceáSida-
de. de sempre e cada vez mais des-

.•	 ,
• 5', ser Solteiro ,qumviuvo sem filho " e
não servir de--arrimo- a pesaoa , alguma;

6, não •ser sorteado -convocado.
Quartel General, na Capital 'Federal;

18 de agosto de 1927. P. O. - Capitão
Lourivol Duarte do Cuim, chefe, iate-
r/110,, da i a- secção. •

Primeira Região Militar .

PRIMEIRA CIRCUMSCRIP0.10 DE RE-
CRUTAMENTO

2', ter aptidão physica para o serviço.
militar, comprovada em inspecção de
sande;

' 3°, ter de 17 a 28 annos 'de idade, apre-
sentando, no caso de ser ainda menor',
licença _do pae ou tutor;

1', provar a sua naturalização,-na hy'•
podrese de não 'ser brasileiro nato; 	 '

5', ser solteiro ou 'Viuvo sem filhos e
;ião servir de arrimo de pessoa alguma;

64, não ser sorteado convocado.	 •
Junta de Alistamento do 4°. Districto,-

Rio, 6 de setembro de 1927. - Luiz Gui-
mar(!es, presidente: "	 •

- Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RE-
•CRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE AL I STAWEN TO
MILITAR DO L'i° DISTRICT() (ENGENHO
VELHO)

-Acceitação de voluntarios

O Dr. José Meirelles Alves Morei'
presidente daJunta Permanente
Alistamento Militar do 13° Districto, co
sede á rua de São' Christovão n. 2'
estação de Bombeiros, etc..:

Faz saber que, de conformidade
o art. 33, capitulo 4. titulo 2°, d
S. M., todo brasileiro que de 10 se-
tembro ft 15 de outubro se apres te á
autoridade declarando querer -se ir no
Exercito active será acento com vobin,
tario. uma vez .-satisfeitas as . guintes
condições:

1", ter boa conducta, attestada pela
autoridade policial da localidade em que
residir (esse attestado deve declarar
quanto tempo o candidoto residiu na
zona c't sua jurisdicção), ou por official
de ° corpo ou, finalmente, por informa-
ções golhidas	 seu respeito (idoneas);

2' ter aptidão physica para o serviço
comprovada em inspecção de

sande;
3', ter de 17 a 28 canos de idade,

apresentando. no caso de ser ainda me-
nor, licença do pae ou tutor;

4', provar .a sua naturalização, na hY-
pothese de não ser brasileiro nato;

5', ser solteiro ou viuvo sem filhos e
não servir de arrimo de Pessoa al-
guma;

6', não ser sorteado convocado.
Junta de Alistamento Militar do 11°

Districto, em 29 dê-agosto de 1927. -
Dr. Jose Meirelles, presidente.

DADES ANONYMAS
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envolver a sua. industria l, animou o
conselho 'administrativo a tentar
um augménto de capital, capaz de
preencher as lacunas decorrentes da
insufficiencia do actual, proporcio-
snando, ao mesmo tempo, maiores
garantias aos .Srs. accionistas,
consultados a respeito e scientes dos
intuitos da administração,. , mani-
'estalam os melhores' desejos „no
sentido de vér realizado tal in-
tento.	 .

• . Assim, e contando desde logo,
com o exito da operação, convoca-,
mos a presente assembléa, ao co-
lihecimento da qual submettemos
presente exposição, bem assim a
proposta seguinte:

"Que seja-elevado á 9.000:0001.
o capital social. emittindo-se mais
3.004:0001, sendo em corisequen-
eia alterados os estatutos"..:

Os motivos acima justificam *a pre-
sente convocação, e deixamos ao criterio
da assembléa a nossa exposição e solu-
ção da proposta que elle encerra. Ou-
trosim, o conselho administrativo pres-
tará, se- necessario, quaesquer outros es-
clarecimentos que a .assembléa houver,
por bem pedir.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1927.
— Francisco Eugenio Leal. — Dr. M.
Gonçalves da Silva Pinto.

Achando-se sobre a mesa o parecer da,
commissão fiscal, attinente áquella pro-
posta, manda o Sr. presidente proce-
der a sua leitura. Leu então o senil&
secretario: Srs. accionistas: Os signa-
lados, membros da commissão fiscal, em
cumprimento de dispositivos legaes,
veern de examinar e tomar conhecimento
da proposta da administração, referente
a insufficiencia do capital realizado, e,
achando-se cabalmente justificado Os
motixos do augmento do capital solici-
tado, na base da proposta, que esta com-
missão subscreve, estando de accerdo
Alue seja approvada e concedida autori-

• .
"Proponho que seja. r.teceitti

proposta dada administração, paia o
augmento do capital, ficando a
mesma administração autorizada a
promover a subscripção de mais
(3.000:0001) Ires mil contos de
réis e propor á assembléa a conse-
quente reforma idos estatutos.' Pro-
ponho mais seja	 administração
investida de amplos e illimitadost
poderes fpara o desempenho desse
encargo, cujo resultado deverá tra-
zer ao conhecimento dos Srs. avio-
nistas, em assembléa geral, °ppm.-
tunarnente convocada. Sala das ses-
sões, 30 de agosto de 1927. — F.
Pfeiffer.

Posta em discussão tal proposta,
ninguem a ella se oppondo,' foi..Sub-
mettida á votação. sendo unanimemente
approvada, ficando' assim a administra-
ção devidamente autorizada a promover

subscripção do capital necessariu ao
augmento por ella mesmo proposto.

Terminados - os trabalhos, "resolvidas
por esta fórma os motivos da presente
convocação .e como nada mais houvesse a
tratar, o Sr. presidente suspende a se-
saci afimafim de . ser redigida a acta, solici-
tando dos senhores accionistas uma pes
ouena espera. Reaberta a sessão ámtia-
torze horas e quarenta minutos, foi lida
a acta que, ,submettida a discussão e VO--
tos, foi unanimemente approveda sem
objecção, pelo que vae por todos os pre-

sent.: assignada, tendo sido por mim;
Antonio Lenis, lavrada. — H. R. Milho-
ntens, presidente. — Antonio Lellis..se-
cretario. — lbsen De Rossi.— F. Pfeif-

• ler. —, Fernando Camuyrano. — F. -P.
B., Cardozo, por pPocuração do Bank of

: London -Seuth - America Ltd. • —
•.-FtanCiseo Eugenio Líal. — Manoel .Gon-

falVes da Silva Pinto'.--.F. G. Ballantine
Pbr precuraçao de Buuge & Comp. —	 .

Ballántine, per : proeuração de Lucien
netíger. Eduardo Kistler. Editar-
do Kiitler, por procuração de ,,Alfreslo

•Virsch.	 ,(6.751),

151	 IRO, VARGAS 8c' COMP. LTD.'

Rua General Camara n. 	 sobrado	 .
BALANCETE DE 23 A 31 DE AGOSTO DE 1927

Activo

Letras descontadas
Letras 'e effeitos a rece-

ber em cobranças do
. interior
Caixa: siri moeda cor-

rente e disponivel em
bancos 	

Diversas contas

Passivo
Capital	 •• • • •	 *****
Pepositos em contas cor-
. rentes com juros ....

Depositos em conta de
cobrança do interior..

Diversas contas

• Rio de' Janeiro, 8 de setembro
1927. — Malheiro,„ Vargas (Sc, Comp.
Ltd — O contador,, Oscar Esposei.

a00 para esse: augmento„ Rio de. Ja-•
neiro. 80.de. agosto de 1927.
lá De RoSsi; — Fernando Camuyrano.

Milhomens.	 ' •	 '
• O . Sr. presidente submette á discussão
a exposição justificativa -e proposta da
_administração, bern , assim o parecer
commissão-. fiscal,- 'que acabam:. de' .ser
udos, -usando da 'palavra is accionista.
Sr. Francisco Pfeiffer, gize, depois - de.
breves considerações; manda . á mesa" a:

.seguinte proposta: •
•

125:4011400

26:0001000

2 +6 :6761300
19 :2361580

417 :3171280

350:0001000

28 :.475$000

26:0001000
12:8421280
--

417:3171280

HE BRITISH BANK OF SOUTH AMERICA, LIMITED

Estabelecido em 1863

£ 2.000.000
A: 1.000.000
£ 1.000.000r

Casa Matriz: Londres

: filiales em: Manchester. Rio de Janeiro, São Paulo; Santos,
' , Balda, Pernambuco, Porto Alegre, Buenos Aires e Mon--. •	 tevidéo

LALANCETE DA riem, DO RIO DE .TAN.EIRO, EM 31 DE AGOSTO
DE 1927

Activo

	

\Ç
apital, a realizar 	 	 8.888:8881880

	

..etras descontadas 	 	 10.743:1771790

„Letras e effeitos a receber:
Letras do exterior... 21.186.7051750
Letras do interior.. 34.009 :2591650	 55.195:965$40u

N'alores em liquidação 	
iEmprestimos em contas correntes
Valores caucionados 	

v lypUilleCEIS . 	

Valores depositados 	
Agencias e filiaes 	
ArrespOndentes dá estrangeiro 	
Vitulos e fundos pertencentes ao llanco 	 ,

•

Caixa:
Em moeda corrente.. 8.422:5971510
Ne Banco do BraSito	 3.878:295$61U !'''
Em outros Bancos.., '1.291 :034$500 ta;	 :7271620

Diversas contas .. . ..... ..... 	 • • 1 AM:0851250
s

281.446:7343700

Passivo. •, ••
Capital
Fundo de reserva especial (contra valores

em liquidação) 	 .	 ...,Depositos em conta cor-
rente, com juros...., 18.565 :4091260

Dito, limitadas 	  16.142:668$600

5,425420164G
21.176:3301400

183.234 :2171820
8 416 :9971710

, 2.974:259$540
673:4051800

3.190;0001000
82:4401360

•-s, 1 754:4781380,

281.449 7341700
1

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 8 de setembro de • 1927. —
Pelo • Thei British Bank of South America, Limited..÷ C: F.
Machiutash, gerente..— R. A. aernop-, Contador interino...

,(6.946).

•:!' • • •-•,-
Capi tal realizado 	
Capital 	 AO :2- •	 •• • MI-•-•:• 2.:• .	 •..!:2	 r-f..

• Ql;:undo de reserva

— --•

• 2:760 :8621310
29.490:6501480
18.834 :8221510

109.340 :4601240
24,555 :8121430

2.052 :7211500
1 .822:590$530

• 3.052:9691670.	 .

• 17.777:7771760

2 . '5'33r:328/430

3í.708077$860

	

, Deposif os em contas correntes„,senx.,juros 	
Depositos a prazo fixo 	
Titules em caução e em deposito 	
Casa matriz 	
Agencias e filiaes 	
Correspondentes do estrangeiro-
Valores hypothecarios 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	 * 	
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CO ANBIA BRÁSILE/Rk:IMMOBILIIR/A E • PÂS-TÕRIL --•
Capital:

nuLATOMO DA • nittEcroatA	 !/capital .
çgt;

00:00000(7
. !Fundo de reserva:	 iiSaldo desta conta 	
•

-.	 17,;29;$5
Benedicto Ni Velaseo, conta de caução;

.1
•filem, idem 	  	 .	 200000'

•:	 Juvenal Joss-; do Almeida, conta 'de caução:	 .	 IIdem, idem 	 . 	  ' 3:000000
Obrigações a pagar:)!

Valor das existentes 	 	 ,	 .	 : 26:012$21.0":,

•
Pahiya.

' •. 'Senhore's -accionistas — De accórdo Com a lei, 'vem a • di-
rectpria, pelo presente, apresentar a 'VV. SS. o relatorio
¡ativo ás operações da sotiedade, no exercido e-dee:nulo em
31 de dezembro de 1920. •

:Á directoria chama particularmente a a tteneão do
VV:- SS. para as contas que ora lhes apresenta, que traduzem,
claramente. .	 •

'Essas contas lhes são ".apresentadas acompanhadas do Pa-
reco.' dos membros do conselho fiscal que se pronunciaram
sobre as mesmas., • .

situação da companhia á promettedora e os lucros per-r:
mittirão a distribuição de um dividendo de 10 (70	 -

Os 'senhores aecionistas encontrarão na séd social, du-
rante ás horas de . expediente, um directo.. que estará á sua,
inteira disposição para lhes prestar qualquer outrti esclareci,-
mento que por ventura desejarem'. '

Rio de Janeire, 10 de agosto.de"1927.

BALANço GLIcAL REALizADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1926 ...

Datid Prado, conta d eáução: •
Saldo desta conta 	  • 10:00004

Contas correntes:
Saldo credor 	 	 537:183$828-

Dividendos:
A distribuir 	 	 20:0000O0,

Lucros e perdas:
Saldo desta conta 	 	 2:930$251•

016 :623$80

251 :791:3180

• Moveis ' C HtellSiliO3:

Valo:' dos existentes 	
Gastos de installação:

Saldo desta conta 	
• • Terrenos proprios:
Idem, idem 	.	 •	 .

Plano inclinado:
Idem, idem 	 -	 '. •. . 9 :000$000

2.	•	 ,
• Bemfeitorias: •

Saldo desta conta.,	
• • ‘ , ".madeiras secçáo F.stação:_

n •Saldo (Tas existentes 	
Madeiras Secção Cubas:

Idem, idem 	
• Almoxarifado Secção Estação:

Saldo (lesta conta 	
(geeção. Cubas::

•• Idf,rne.i(1112P1 t 	
---31atv-ines da fabrica de moveis:
r

Valnr. •dos• - .PWt..entes 	

Construcção de vagões:„:,,.,,,.1
cti!.,15ta-,e()nta	 ,	 •	 • • .

,Obrigaççies a reeeber:s.*L.,:-.,•
Valor das eXistentes' 	 '"••	

	

..151.addras.e inove0(;0.4.:•:, 	
• :-•

Idem, i•leni
"..., "")‘Iaggni"stnos e acce'sà(Witàs:' •'

......
bre11 1:-:i ti )i •"  •	 .

tielit, .	 '- RESUMO DA con TA ofre Luenos E PERDAS

Debito

Dividendos a distribuir 	 	 20 :000000!
Impostos .	 g :90i$50d,
Juros e descontos 	 	 ís :?.22$507
.Honor-anos dos directores 	 ' 7 :20(4000 .
Deposito do Cães do Porto 	 •	 5:03'0800
Custeio das fabricas, Secção Estação, 	  " n:019$920;
Custeio das fabricas, Secção' Cubas  "	 	 ,	 14:C3180po:
Custeio da fabrica de moveis 	 •	  , 29:808$230
Gastos de embarque 	 "	 . 	 	 61:1194500
Seguros	 959$250

Commissões . . . 	 	 .	 41.: 199$'.20

Despezas geraes • 	 	 69 :718$110
Saldo para 1927 	 	 2:930$25U

'	 .	 (

• •	 • o•

I ;

7;26i$000
•,

•1:04:1000

•q70:963$636

36:207(3560

:07313620

1;63i500

2:8:151700

11:07613940

3:-i67$900

554050

12:231$á97

?:0,15.$000

. •

, • , Oid4 correntes: •,„.
..Sablo', deVe ilor	 , .	 : 	 . . 117 :780$á25

' .': CaUter ''	 '	 =-...'	 - • '	 .	 , _ .. ,,.

F(altio em ".'cofre	 	 f 	 	 G :.385$9022', •	 .
Ideni, icl6ni -IITI-51 	 	 42 ::i29$040	 49:1I5$002,	 •	 . 

.2;914970
.	 :

81Q:023(3801

Alugueis . ,	 1:505000'
Madeiras beneficiadas, Secção Estação. 	  137 :02013(60
Madeiras beneficiadas,. SeceãO Cubas 	  • 57 :835$1101
Productos da fabrica'cle moveis	  	 25 :439$2001
Madeiras em transita 	 	 2. 9 :932$010

• 251 :791$180.

11h) de Janeira, 31 de dezembro do 1926. — Pela Compa-
nhia Brasileira Immobillarin e Pasteril, Carlos Santerre
pitardes, director. — Duquesne peref" Lima,. contador.

(6933)t
PARECER DO CONSELHO FINAI.

Os abaixo assi gnadó:s. membros do conselho' fiscal da Com-
pairda Brasileira Immobiliaria e Pastoril, tendo cuidadosa-'
mente examinado o balanço e contas apresentadas pela dire-'
floria da companhia. referentes ao exercido que findou em 31
de dezembro de 1920. declaram que os encontraram ent per-
feita ordem e de -.-onformidade com os • livros ria sociedade."(
pele que são-de parecer que os Mesmos devem-ser,approvadosl.
»elos Srs. accionistas, reunidos, em assembléa amam! convo-
cada 'para 29 do corrente. 	 •

'	 de Janeiro. 10 de agosto de 1927;	 Dr. 'gértiai Coa.-
taila _Roseoli. --Raul Joaquim * Ferreira.	 Alfredo da Sa.--
va 'Borda.,

Divõrsas contas " 	 . •



anhia Brasileira de Explora-r
-vão de portos

.	 .	 .	 •
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDDIARW

_

.!•àpital;
ii-mde de reserva. ..
IkpositoS . em c/cor-

rente c/juros. .
5'i1ulos em caução e

em deposito. .
Lucros e perdas. ....
Diversas contas. .

6.000:000$000
413:4238767

11,917:9r,686'

6:'958:000$000
231:9778509

4.039:5628195

Reconheço as .,firmas .de .Manbel Vend
tura da Fonseca e Silva, Antonio. Mar-
ques dos Santos e Oswaldo Wanderley..

Rio; 9 de setembro de 1927. Em teste-
munho (estava •o signal publico) da vern
dade. — Pedro Evangelista. de" Castro,
tabellião (6,939)

Grande§ Moinhos do Brasil S. A'.

SEMBLÉ.'1 GERAL EXTRAORDEURIA

São convidados os senhores accionis-,
tas . a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, no dia 15 de setembro
proximo, ás 14 horas, no escriptorio da
sociedade,. á rua General Camara n. 45,

• para tomar conhecimento da actuação da
directoria, para promover a subscripção
do augmento do capital social e conse-
quente reforma dos estatutos, de confor-
midade com a autorização da assembléa
geral eitraordinaria de 30 do corrente
mez..	 •

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1927.,
A directoriq...-	 (6.751);

A' Praça •
•

9C$0 Sabbado 10	 MARIO OFFIML Setembro de 1927'
-	 ILHA MIRANDA FILHOS & CAMPA- 	 Declaração-

NHIA LIMITADA • •
• .	 •	 •	 . • .	 • •	 •	 ..

nat.A .!=g. Ém 31 DE AGUSTO pl 1927

Activo

,etras descontadas.
(Valores depositados.

	

Ilypothecas. . .	 	
Caixa:	 •

Era cofre e em bancos.
;Diversas contas::
(ritulos e fundos per-
. tencentes á firnia. .•
ftnimoveis.. t

-* Antonio Gomes, -empregado postal,.
cem exercicio na á' secção , da Trafego
Postal da Directoria Geral: declara; par

‘ os devidos fins, que passa a •asSignar-„.0
Antonio Gomes dos Santos.

•
Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1927.

— Antonio , Go}nes dos Santos.
.	 •

.•	 .
Iteconlieco -a firrna de Antonio Gonies

dos Santas.
Rio de Janeiro, G de setembro de 1927.

- Em testemunho- (estava o signal publico)
da verdade. — Oldenar R. de Faria, ta-

. bellião'. • 	 ' (6.894).

•Convido os Srs. .accionistas dá "Com.
panhia Brasileira de Exploração de Por-
tos" a, se • ,reunirem em assembléa geral

..extraordinaria, no dia 14 do corrente, ás
14 horas, no eseriptorio, á avenida Rio
Branco n: 46, 5 0. andar, -para o fim es-
pecial de fesolverem sobre a 'alteração
dos artigos 15 e 23 dos estatutos, con-
forine" expoSição- da 'directoria. -

Rio de Janeiro, 6 de setembro de..1927.
— Pedro A. Nolaseo P: da Cunha, di-
rector.	 •	 ••• •	 (6.898)

586:770$000
6.958:0008000
2.389:100023

1 .973 :111.8633
.276 ;5018160

2.281:483:383p
.J2,99A;(1 9.ÀWQ .

26.563:9608018 ,

Passivo

26.363:960018

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1927.
— Renato da Rocha Miranda, director.—
Mal da Silvo , contador.	 (6 . 948)

ANNUNCIOS
Ministerio da Fazenda

Tendo se extraviado •o recibo de cau-
tão ri. 410, feita por Rime & Comp., e
na importancia de 3 :'001$000, na The-
souraria do -The,souro. Nacional, em 10
de junho de 1913, para garantia de for-
necimentos de diversos materiaes á Es-.
trada de Ferro Central do Brasil, pede-
se entregai-o aos mesmos senhores, á
rna Theophilo Ottopi n. 52, nesta. —
Mime cf, Comp.	 (6.810)

. Declaração
Francisco de Paula, praticante . da Di-i

teetoria Geral dos Correios, declara que,
desta data em deante, passa á assignar-
se para todos os effeitos Francissm
'Palma.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1927.
— Francisco de Paula.

—
Reconheço a firma ,de Francisco de

Paula.	 •
Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1927.

Em testemunho (estava o signal pu-
blico) da verdade.	 Lino Moreira, ta
bellião.	 (6.916)

- Declaração
. Raul Affonso, aeadernico de odontolo-
gia da Faculdade de • Odontologia, da
;Universidade do Rio de Janeiro, declara
caie, desta data em deante, passará a as-
signar-se Raul Affonso Mellado..
i Rio de-Janeiro, 10 de agosto de 1927

R	
.A.

— Raul Affonso Mellado.

Reconheço a firma de Raul Affonst,.
:aleitado.
.. Rio de Janeiro", 10 de Agosto de 1927.
Em testemunho • (estava - o signal .pu-
plico) 'da verdade. — Antonio Sairiam),
tabellião interino *.	 (c)..943.);

A' • Praça
Manoel • Ventura da Fonseca e Silva,

Antonio, Marques, dos Santos e Oswaldo
Wanderley. socios sobreviventes da

firma FERRARDES MALMO & COMP.,'
estabelecida ,nesta praça, á . rua- Buenos
Aires ns. 64 e GO, com a tradicion
CASA SALDANHA, dedicada ao' com-
mercio de Cirurgia, Optica,„ Cutellaria e
mais artigos congeneres, ',declaram á
praça que, em , virtude do all'tc.imento•
do antigo chefe Sr. Domingos .José, Fer-
nandes Malmo e de conformidade com o
processo de liquidação quer-Correu no
Juizo da G' Vara Civel desta mesma ci-
dade, pagaram ao espolio daquelle sau-
doso finado, pela fórMa estipulada no
respectivo contracto, o saldo' de-seus ha-

'veres, e reorganizaram' entre si a SoCie-;
ilad. •sob-p, razão de M. VENTURA &
COMP., da qual são os unicos socios e
que assumiu todo o activo e passivolde
sua antecessora, conforme alteração do
contracto social, registrado e archivado
em • sessão de 23 de agosto proximo pis-
sacio. sob .n. 107:537, - na Junta Com-
merCial, • para continuar a manter, a
CASA SALDANHA, C9111 - o criterio, ies-
crupulo e rectidão que sempre a ree0m-,
mendaram, explorando o mesmo ramo-de
negocio, na .séde acima indicada, e, es-
perando, assim, conservar as preferen-
cias e a confianças de que sempre gosous

--Ria de Janeiro, 8 de setembro de 1921.
— Manoel Ventura da Fonseca e Silva,.
— Antonio Marques dos Santos., — Os- .
waldo Wanderley.

•

•

•.

,
- Reconheço a firma de José Daniel Dm-
cardo de Carvalho:	 -	 . _
••-	 . 

Rio, 29 de agosto de 1927. Em teste-...';'
munho , (estaVa o signa' publico) da ver...,-
Qade., -,- Reitor Lu.; labelliiio,, (6.923);',..

A' Praça

Declara, José Daniel de Carvalho que,
para fins corinnerciaes,' passará 'a -assi.
gnar-s, desta data em deante, José Da-
niel Brocardo de Carvalho. •

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1927.0
José Daniel BroCardo de Carvalho:

• J'é-EsteN-es participa que, ,, pára fini,1
conimeretaes, passa' a assignar-,se José

	

Este.ves 'Ponte.	 •	 •
• Rio de Janeiro. 8 de setembro de 19270

	

José Esteres	 José Estepes..,

-

O. liquidantesk.,

n • ~I '.1

in -
' Reconheço à fintai de José Esteve-à.

. Rio, 8 de setembrode 1927. Em teste-
: munho)• estava cvsignal publicio) da ver-.

da de.	 Pedro Evangelista' de! Castro,
tabellião.	 • '	 (6..929),

• •

S. A. Einpreza ~ima'
do Commereio...

'(Em liquidação)•! n 	 •

• iMSEMBLÉA GERAL . •

een0.1ados os Srs. hecionistal
Para•se reunirem em assefriblea geral,
no dia 40 deSetembrp- de . 1927, ás 14
'horas, ern - Stia "Sede oproVisbria, á rua
Municipal - 11.: 2,8, .S.01jrado,' afina de to.
marem conheci4netitb relatorio, ba-
lanços e contas do'exerCicio da liquida-.
tão, encerrados' em 31 de julho de 1927.
-apresentados pelos liquidantes, bem,
como da renuncia de um de seus mem-
bros e eleição de um novo liquidanle, A
outros assumptos correlatos.•

de Janeiro, 24, dø. anato de 19271


